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S U M Á R I O

RESUMO

A escrita aborda a experiência de construção de uma sequência didática, 
com foco em canções da cultura popular em ambiente digital, por bolsis-
tas do núcleo Saberes poéticos da oralidade: uma proposta de escuta lite-
rária e construção de autoria na Educação Básica (Edital CAPES 02/2020), 
da Universidade do Estado da Bahia. Compreende-se que propostas com 
a poética oral em sala de aula possibilitam o reconhecimento das experi-
ências estéticas dos estudantes e a conexão dos conhecimentos estabe-
lecidos como escolares àqueles produzidos em outras ambiências sociais. 
Nesse processo, a memória afetiva das escutas familiares e comunitárias 
é acionada criando uma atmosfera   favorável para outras expressões 
literárias. Essa vivência poética instiga a produção autoral e o espírito de 
comunidade, tornando as aulas de português mais fluídas, significativas 
e contextualizadas. Tais questões serão pensadas a partir dos seguintes 
autores: Antoni Zabala (1998), bell hooks (2013), Mário Sérgio Cortella 
(2013), Maria Sônia Mattos da Silva (2020), Paulo Freire (1982), Marilena 
Chauí (2009), Paul Zumthor (2000), Walter Benjamin (1987) e Jorge Lar-
rosa Bondía (2002). Tem-se, assim, uma pesquisa de natureza aplicada e, 
quanto ao procedimento técnico, bibliográfica, uma vez que, com base na 
leitura de textos que versam sobre a importância dos saberes poéticos da 
cultura popular, elaboramos uma sequência didática focalizando a palavra 
cantada. Espera-se que a proposta gere conhecimentos, a partir dos quais, 
possamos relativizar o paradigma da escrita e propiciar a experimenta-
ção/performance da palavra cantada, em uma perspectiva de educação 
sensível e inclusiva.

Palavras-chave: Prática docente. Paradigma. Sequência didática.  
Poética oral.
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S U M Á R I O

INTRODUÇÃO 

A escola integra o tecido social sendo, portanto, partícipe de 
todas as mudanças que o afeta. Essa condição exige de professoras 
e professores um olhar crítico em relação aos paradigmas educacio-
nais (CORTELLA, 2014) e uma atitude de acolhimento para com a 
multiplicidade e volatilidade dos mesmos. Exercício que precisa ser 
constante, assim como a reflexão sobre a relação professor-aluno e 
a composição (planejamento, prática e avaliação) de um processo 
de ensino-aprendizagem que problematize a educação bancária e 
expositiva (FREIRE, 1982) e empenhe-se em construir uma educação 
libertária. Quando nos reportamos às aulas de Língua Portuguesa e, 
mais especificamente, à Literatura, percebemos a prevalência de sua 
forma escrita e canônica. Em termos de abordagem, o estudo dos 
textos literários tem como foco a intepretação guiada por questões 
previamente elaboradas pelo professor ou presentes no livro didá-
tico. A leitura e os exercícios mecanicistas minimizam o potencial do 
literário e o protagonismo dos estudantes que são pouco instigados 
a partilharem seus saberes prévios e experiências comunitárias. É 
como se os professores não os considerassem uma peça primordial 
das dinâmicas em sala de aula (HOOKS, 2013).

Como nos lembra Bell Hooks (2013, p. 56), “[f ]azer da sala 
de aula um contexto democrático onde todos sintam a responsa-
bilidade de contribuir é um objetivo central da pedagogia transfor-
madora”. Nesse entendimento, para que as aulas de literatura sejam 
transgressoras e produtoras de saberes significativos vislumbramos 
dois movimentos: o reconhecimento da poesia1 como “uma arte da 
linguagem humana, independente de seus modos de concretização 

1 O termo Poesia é aqui utilizado na acepção que lhe é conferida por Paul Zumthor (2000, p. 12), 
“arte da linguagem humana”, para quem “a noção de ‘literatura’ é historicamente demarcada, de 
pertinência limitada no espaço e no tempo: ela se refere à civilização européia, entre os séculos 
XVII ou XVIII e hoje.” 
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e fundamentada nas estruturas antropológicas mais profundas” 
(ZUMTHOR, 2000, p. 12) e do estudante como um ser cuja imersão 
no mundo poético é anterior à sua vivência escolar e ao conheci-
mento da escrita. Logo, deve-se tomar como ponto de partida, o já 
vivido, o já sabido, propiciando uma conexão dos estudantes com 
sua memória sociocultural. Acreditamos que a valorização dos sabe-
res dos educandos é a chave que abre portas para a construção 
de outros conhecimentos (HOOKS, 2013; FREIRE, 1982). Nesta pers-
pectiva, segundo bell hooks (2013, p. 18):

Para começar, o professor precisa valorizar de verdade a 
presença de cada um. Precisa reconhecer permanente-
mente que todos influenciam a dinâmica da sala de aula, 
que todos contribuem. Essas contribuições são recursos. 
Usadas de modo construtivo, elas promovem a capaci-
dade de qualquer turma criar uma comunidade aberta de 
aprendizado (HOOKS, 2013, p. 18).

Neste contexto, quando o docente compreende que os alu-
nos não são uma folha de papel em branco e possuem experiências 
literárias e poéticas, as aulas de literatura se tornam um ambiente 
propício para o compartilhamento de outros saberes. Por meio disso, 
é possível romper com concepções velhas e arcaicas da educação, 
adotando perspectivas de ensino sensíveis e inclusivas. As aulas 
de literatura, a partir da palavra cantada, estabelecem um caminho 
engendro de conhecimento constituído em comunidade que, por sua 
vez, é essencialmente pautado nas experiências do meio sociocul-
tural, na experimentação e exposição do novo, poesia e oralidade 
(SANTOS, 2020). Nesse entendimento, promover um ambiente de 
experimentação por meio da palavra cantada permite ao aluno:

[...] parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, 
[...] parar para sentir, sentir mais devagar, [...] demorar-se 
nos detalhes, [...] suspender o automatismo da ação, cul-
tivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, 
falar sobre o que acontece, [...] escutar aos outros, cultivar 
a arte do encontro [...] (BONDÌA, 2002, p. 24). 
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Atento a essas movimentações, o professor irá apoiar-se 
em tendências pedagógicas que possibilitem o desenvolvimento 
de seu planejamento, aplicação de atividades e métodos de ava-
liação (ZABALA, 1998) numa perspectiva dialógica e afetiva. Nessa 
escrita, o foco é o planejamento didático, especificamente a reflexão 
sobre a sequência didática, mas entendemos que essa percepção 
precisa ressoar em todas as ações escolares. A partir de discus-
sões no núcleo “Saberes poéticos da oralidade: uma proposta de 
escuta e construção de autoria na educação básica”, coordenado 
pelas professoras Vanusa Mascarenhas e Iranice Carvalho, surgiu a 
seguinte inquietação: como proporcionar, na educação básica, uma 
vivência com a palavra cantada que integre as experiências socio-
culturais dos educandos e os conteúdos definidos como escolares?

Cientes da estrutura de ensino que supervaloriza o cânone 
ocidental e a escrita, esse trabalho propõe, portanto, uma sequência 
didática, enquanto metodologia no ensino de literatura na educação 
básica, visando uma vivência com a palavra cantada. Consideramos 
ser esse trabalho de grande relevância para o campo acadêmico 
e a educação básica, tendo em vista as lacunas acerca do traba-
lho com a poética oral.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para pensar as questões educacionais antevistas nos objeti-
vos, dialogaremos com os textos de Antoni Zabala (1998), Bell Hooks 
(2013), Mário Sérgio Cortella (2013) e Paulo Freire (1982), a partir dos 
quais também iremos refletir sobre as bases de uma escola liberta-
dora, que tenha como princípio a integração da vida social dos sujei-
tos da aprendizagem, professor e estudante, em uma ambiência de 
diálogo, que aciona e potencializa os saberes e experiências prévias 
dos envolvidos, abrindo espaço para o trabalho com a poética oral. 
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Através da autora Maria Sônia Mattos da Silva (2020), abordaremos 
como a palavra cantada fomenta um aprendizado significativo nas 
aulas de literatura. Refletiremos também sobre o conceito de cultura 
a partir do olhar de Marilena Chauí (2009). Por fim, por meio dos 
autores Paul Zumthor (2000), Walter Benjamin (1987) e Jorge Larrosa 
Bondía (2002), discutiremos acerca da performance, recepção, nar-
rador de vivências e experiência.

A vida em sociedade constitui-se de modo interacional com 
a dinamização de saberes, crenças, memórias e dizeres. Nas últi-
mas décadas do século XX, com a mudança conceitual impetrada 
pelos antropólogos, o conceito de cultura é ampliado, deixando de 
referenciar apenas formas simbólicas dos sujeitos da elite, passa 
a contemplar as formas como todos os seres humanos significam 
suas relações com o espaço e seus outros (CHAUÍ, 2009). Nesse 
entendimento, é de responsabilidade de todos mantê-la na memória 
e repassá-la para outros sujeitos a partir de mecanismos individuais 
e coletivos. Neste sentido, 

A cultura passa a ser compreendida como o campo em 
que os sujeitos humanos elaboram símbolos e signos, 
instituem as práticas e os valores, definem para si pró-
prios o possível e o impossível, a direção da linha do 
tempo (passado, presente e futuro), as diferenças no inte-
rior do espaço (a percepção do próximo e do distante, do 
grande e do pequeno, do visível e do invisível), os valo-
res – o verdadeiro e o falso, o belo e o feio, o justo e o 
injusto – que instauram a idéia (sic) de lei e, portanto, do 
permitido e do proibido, determinando o sentido da vida 
e da morte e das relações entre o sagrado e o profano 
(CHAUÍ, 2009, p. 28-30).

Atinente a isso, a cultura é o campo no qual os seres huma-
nos produzem seus agenciamentos, negociam seus saberes, afir-
mam valores e aspectos da vida comum são compartilhados, reco-
nectados e reinventados. Nesta perspectiva, a cultura abrange mui-
tas esferas, sendo uma delas a arte. Essa, através de linguagens, 
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como a música, a dança, o canto, a pintura, a escultura, entre outras, 
estabelece uma cumplicidade forte e fluida com a Educação, dado 
que, “[...] as linguagens da arte significam expressões vivas de cul-
turas que alimentam as manifestações locais [...] uma construção 
humana que entrelaça valores, ideias, pensamentos, sentimentos e 
ações de diversos modos de vida em contextos diferentes” (SILVA, 
2020, p. 7). O processo de ensino-aprendizagem quando balizado 
por essa conexão é atraente e produtivo, uma vez que, “[a] arte con-
segue mobilizar a existência do ser para o pensamento criativo, para 
a novidade, para um trilhar diferente daquele que estamos acostu-
mados” (SILVA, 2020, p. 7). Dessa maneira, esses elementos estão 
imbricados com a identidade pessoal, interpessoal e cultural dos 
homens, interação social, conhecimentos, formas de expressão e 
com a sensibilidade humana.

O ensino aprendizagem através da arte, sobretudo com a 
palavra cantada, requisita que o processo de ensino-aprendizagem 
aconteça numa perspectiva dialógica. Em sua condição de mediador 
o professor acolhe e prestigia o já sabido, ou seja, o conhecimento 
prévio dos estudantes (CORTELLA, 2014). Esses saberes são reple-
tos de sapiência e significado, reverberando de maneira positiva na 
construção, desenvolvimento e aprofundamento da sensibilidade, 
sobre o eu e o seu lugar no mundo, e do conhecimento do outro 
(FREIRE, 1982). Para mais, oportuniza o diálogo crítico, reflexivo, além 
de proporcionar experiências com as múltiplas linguagens, estimu-
lando um ensino sensível (SILVA, 2020). Diante disso, fomentar práti-
cas com a palavra cantada na educação básica significa estabelecer 
um elo significativo no processo de ensino e aprendizagem. Concer-
nente a isso, é sabido que a música conduz o aluno ao pensamento 
reflexivo e argumentativo, à valorização da poética presente em seu 
ambiente sociocultural (SILVA, 2020). Todavia, esses objetivos de 
aprendizagem só serão alcançados se o docente propiciar uma prá-
tica libertadora em sala de aula, promover um ambiente engajado, 
encorajador, prazeroso, harmonioso e produtivo (HOOKS, 2013).
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Neste sentido, para que o trabalho com a palavra cantada nas 
aulas de Língua Portuguesa e Literatura sejam relevantes e férteis 
é necessário a construção do planejamento prévio pelo professor, 
pareado com o coordenador pedagógico da unidade educacional. 
De acordo com Antoni Zabala (1998, p. 20),

[a]s seqüências (sic) de atividades de ensino/aprendiza-
gem, ou seqüências (sic) didáticas, são uma maneira de 
encadear e articular as diferentes atividades ao longo de 
uma unidade didática. Assim, pois, poderemos analisar 
as diferentes formas de intervenção segundo as ativida-
des que se realizam e, principalmente, pelo sentido que 
adquirem quanto a uma seqüência (sic) orientada para 
a realização de determinados objetivos educativos. As 
seqüências (sic) podem indicar a função que tem cada 
uma das atividades na construção do conhecimento 
ou da aprendizagem de diferentes conteúdos e, por-
tanto, avaliar a pertinência ou não de cada uma delas, 
a falta de outras ou a ênfase que devemos lhes atribuir 
(ZABALA, 1998, p. 20).

Nesta lógica, o professor mediador do conhecimento, deve 
planejar suas aulas de modo que busque refletir e debater sobre 
as realidades que se apresentam nos mais distintos contextos nos 
quais os estudantes estão inseridos, já que, 

[a] capacidade de uma pessoa para se relacionar depende 
das experiências que vive, e as instituições educacionais 
são um dos lugares preferenciais, [...] para se estabele-
cer vínculos e relações que condicionam e definem as 
próprias concepções pessoais [...] e sobre os demais 
(ZABALA, 1998, p. 28).

O professor precisa criar uma linha lógica para alcançar os 
objetivos, pois planejar significa também priorizar e organizar os 
conteúdos de aprendizagem, as atividades, o espaço e tempo, os 
recursos didáticos, sensibilizar a turma, repensar os processos ava-
liativos que compõem as aulas (ZABALA, 1998).
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O trabalho estético com a poética oral na sala de aula pro-
porciona encontros valorosos entre estudantes e professores, bem 
como uma ambiência propícia para a performance (ZUMTHOR, 
2000), quando acontece a interatividade entre narradores de expe-
riências diversas (BENJAMIN, 1987), trazendo à tona uma aprendi-
zagem encorpada de vivências, pois a experiência é “[...] aquilo que 
‘nos passa’, ou que nos toca, ou que nos acontece, e ao nos passar 
nos forma e nos transforma” (BONDÍA, 2002, p. 26). Desta maneira, 
criar e priorizar na sequência didática um ambiente de fruição esté-
tica da poética oral é proporcionar aos alunos uma experiência de 
identificação e transformação, um aluno disposto a conhecer mais 
sobre o eu e as coisas no mundo, um sujeito sensível, crítico, que 
não se deixa alienar, que se lança ao novo e produz narrativas. De 
acordo com Hooks (2013, p. 25), “[a] educação como prática da liber-
dade é um jeito de ensinar que qualquer um pode aprender”. Por este 
ângulo, o professor necessita compreender que todos os alunos têm 
um grande potencial que precisa ser instigado, se ele não encontra 
espaço para momentos de comunicação de suas narrativas a experi-
ência não acontece (BENJAMIN, 1987), o processo de ensino-apren-
dizagem torna-se mecânico e pouco atrativo.

METODOLOGIA 

O presente escrito caracteriza-se como uma pesquisa apli-
cada, uma vez que, propõe-se a apresentar uma sequência didática 
com a finalidade de gerar conhecimentos e posteriormente realizá-la 
em uma escola do ensino fundamental II, visando potencializar os 
saberes poéticos da oralidade. Quanto aos procedimentos técnicos, 
têm-se uma pesquisa bibliográfica que, Segundo Gil (2002, p. 44), 
“[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos.” Desta maneira, o 



25

S U M Á R I O

trabalho aborda o ensino de literatura através da palavra cantada na 
educação básica, amparado em teorias já desenvolvidas, reunidas 
em livros, coletâneas, revistas e artigos científicos. 

Diante disso, foram realizadas algumas pesquisas em sites 
como Google e no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, com 
o intuito de coletarmos os referenciais teóricos. Assim, a coleta de 
dados se deu de forma indireta, pois coletamos dados nativos de 
outros autores. A pesquisa foi executada com base nos seguintes 
descritores: Cultura; Educação; Paradigmas; Sequência didática; 
Poética oral. Após a etapa de pesquisa e seleção do referencial teó-
rico, empreendemos a leitura e o fichamento das seguintes obras: 
Cultura e Democracia (2009) da autora Marilena Chauí; Ensinando a 
transgredir (2013) da autora Bell hHooks; O lugar das poéticas orais 
no cotidiano de alunos e alunas: memórias, histórias, cantigas... (2020)  
da autora Maria Sônia Mattos da Silva; Virtudes do educador (1982) 
do educador Paulo Freire; Educação, Escola e Docência: novos tem-
pos, novas atitudes (2014), do professor Mário Sérgio Cortella; Notas 
sobre a experiência e o saber da experiência (2002), do escritor 
Jorge Larrosa Bondía e a obra Performance, recepção, leitura (2000) 
do autor Paul Zumthor.

Para além disso, lemos e fichamos os seguintes capítulos: 
A prática educativa: unidade de análise; A função social do ensino 
e a concepção sobre os processos de aprendizagem: instrumentos 
de análise; As sequências didáticas e as sequências de conteúdo; 
presentes no livro A Prática Educativa: Como ensinar (1998), do 
autor Antoni Zabala e o capítulo O narrador do livro Magia e téc-
nica, arte e política. Ensaios sobre a literatura e história da cultura 
(1987), de Walter Benjamin.

Por fim, passamos a etapa de elaboração da sequência didá-
tica sobre a poética cantada. Nesse processo, retomamos as referên-
cias teóricas em busca de inspiração para um trabalho com a poética 
oral em sala de aula que ampliasse as possibilidades de vivência 
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dos estudantes com essas formas textuais nas aulas de literatura. 
Durante e após essa elaboração, empreendemos discussões sobre 
como essa sequência poderia ser conduzida de modo a estimular a 
narrativa das experiências socioculturais dos estudantes, a expres-
são corporal por meio da performance oral, alargar seus conheci-
mentos e desenvolver o espírito comunitário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Essa sequência didática tem como ponto de partida o conhe-
cimento sociocultural prévio dos estudantes e a criação de possi-
bilidades para experimentação, rememoração e discussão de forma 
fluída da palavra cantada nas aulas de literatura. Pretende-se ainda 
que os alunos compartilhem suas vivências com a palavra cantada 
em sala de aula em sua ambiência sociocultural. A partir disso, 
espera-se a construção de saberes solidários e um interesse em 
aproximar-se de novos conhecimentos. Por fim, espera-se fortale-
cer o espírito colaborativo nas aulas, a escuta poética e a produção 
autoral dos estudantes. 

Para realizar as ações propostas, estão previstas três aulas, 
com a duração de 50 minutos cada uma. Ressaltamos que foram 
pensadas para turmas do ensino fundamental II, de uma escola 
municipal de Itaberaba-BA. Vale ressaltar que o número de aulas e o 
tempo previsto são flexíveis, podendo ser remanejados para atender, 
dentro do possível, o ritmo dos estudantes. Mobiliza essa sequência 
a escuta de uma poética pensada e construída oralmente para ser 
vocalizada, mesmo em culturas marcadas pela escrita, e o entendi-
mento de sermos todos iniciados poeticamente na oralidade. 

Assim, não pretendemos ensinar como escutar e produ-
zir poesia oral, desejamos criar um ambiente que proporcione a 
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experimentação e recepção da palavra cantada. Por conta das medi-
das de proteção em relação à COVID-19, utilizaremos como recursos 
didáticos as ferramentas disponíveis no Google Meet, como reprodu-
ção de música, vídeos e slides, que por sua vez, serão pensadas de 
forma lúdica e atrativa. Esse contato com os alunos por mediação 
tecnológica, apesar ser algo novo para a realidade de muitos edu-
candos, poderá trazer ricos aprendizados e novas experiências, haja 
vista que o novo, ao se incorporar ao currículo, pode agregar no pro-
cesso de ensino-aprendizagem (CORTELLA, 2014).

A sequência será organizada em três momentos. O primeiro 
é intitulado Abre alas, pensado da seguinte maneira:

Desenvolvimento Tempo estimado 

Momento de acolhida: Se você fosse uma música que música seria? 15 minutos

Ambiente de experimentação e deleite da palavra cantada: Como sinto a 
música? (Sensações a partir dos sentidos – cheiro, gosto, imagens visuais...) 15 minutos

O rebuliço das palavras na composição do verso: combinações sonoras; 
produção de imagens poéticas. 20 minutos

Alunos em ação: Ao re(encontro) das canções do meu universo familiar/
cultural e de seus cantores (as). 

Atividade 
assíncrona

A proposta inicial é criar uma ambiência de escuta e experi-
mentação poética. Para isso, a primeira ação será a dinâmica de aco-
lhimento nomeada “Se você fosse uma música, que música seria?”. 
Nesse momento o aluno dará pistas sobre sua música através de 
gestos e expressões faciais. Quem acertar a identidade musical do 
colega ganhará uma pontuação e irá participar do pódio musical. 
Após essa socialização, serão reproduzidas algumas canções que 
façam parte da cultura local dos discentes. Com essa prática, valo-
rizamos a vida sociocultural dos educandos, mostrando que no 
ambiente educacional também são estudados os saberes poéticos 
com os quais já convivem em espaços informais (SILVA, 2020). A valo-
rização dos conhecimentos e experiências dos educandos (FREIRE, 
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1982) provoca engajamento e fortalece o sentimento de pertença ao 
espaço escolar. Ancorado em sua realidade sociocultural, uma vez 
que ela foi acolhida no espaço escolar, ele não teme os novos conhe-
cimentos apresentados, nem se esquiva de aprendê-los.  

Depois do momento de experimentação, será apresentada a 
ação: O rebuliço das palavras na composição do verso: combinações 
sonoras; produção de imagens poéticas. Para isso, será utilizada a 
roleta eletrônica. A partir da escuta e identificação de elementos 
musicais, serão provocados a responder: Quais instrumentos podem 
ser percebidos?; Será que são tocados ou são usadas gravações de 
outros discos?; Existe um refrão?; A letra é falada, cantada ou ambas?; 
Sobre o que diz a letra?; Qual é o tema principal?; Qual é o ritmo da 
música: ela é mais rápida ou lenta?; Como podemos percebê-lo?.

Na sequência teremos a atividade “Alunos em ação: Ao 
re(encontro) das canções do meu universo familiar/cultural e de 
seus cantores (as)”. Essa será uma etapa de rememoração e não 
de registro escrito. Após explanar sobre como nossa cultura é rica 
e vasta (CHAUÍ, 2009), e como na palavra cantada circulam muitos 
saberes, será solicitada aos alunos uma pesquisa em seu entorno, 
seja com vizinhos, parentes ou amigos, para conhecerem suas can-
tigas da infância e as cantigas que eles ouvem atualmente. Por meio 
dessa rede de diálogos, o estudante perceberá a diversidade de 
canções e saberes que compõe sua realidade cultural e como falar 
sobre isso é prazeroso.

Assim, para o segundo momento dessa sequência, teremos “A 
melodia que toca o corpo, desperta memórias e se faz performance”:
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Desenvolvimento Tempo estimado

Momento de experimentação e deleite da palavra cantada. 10 minutos
As minhas vivências e identificações com a palavra cantada: narrando 
experiências musicais. 20 minutos
Conversa sobre a diversidade estética e temática das canções trazidas 
pelos estudantes de sua ambiência familiar. 20 minutos

A autoria solidária: Preparação das performances orais. Atividade assíncrona

Inicialmente, dois alunos serão sorteados para reproduzir a 
música que eles gostaram, visando rememorar a poética da palavra 
cantada. Essa será a primeira ação da atividade intitulada “Momento 
de experimentação e deleite da palavra cantada”. Dando sequência, 
apresentaremos a ação “As minhas vivências e identificações com a 
palavra cantada: narrando experiências musicais”. Nessa experiência, 
será simulada uma reportagem com os estudantes, colocando-os no 
centro, dando-lhes visibilidade. Para isso, alguns alunos serão sorte-
ados para auxiliar na produção desse jornal simulado. Como afirma 
Walter Benjamin (1987), o narrador precisa desfrutar e se arriscar 
com o outro nas dinâmicas da vida, e, nessa interatividade, se envol-
ver com o ambiente e toda a história que ela transmite. Esses even-
tos, denominados por Zumthor (2000) de performance, possibilitam 
o contato com o outro e com as dinâmicas do meio, o intercâmbio 
de experiências e aprendizagens mais significativas (BONDÍA, 2002).

Posteriormente, será executada a atividade “Conversa sobre 
a diversidade estética e temática das canções trazidas pelos estu-
dantes de sua ambiência familiar”, momento em que o professor 
reproduzirá alguns slides, apresentando a estética da poética can-
tada. Para isso, fará a dinâmica do “passa ou repassa” explorando 
o entendimento dos alunos sobre a construção composicional dos 
gêneros. Na finalização do segundo dia, será proposta a atividade 
assíncrona: “A autoria solidária: Preparação das performances orais”. 
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Desta forma, será retomado o que foi discutido na aula e, utilizando 
uma das músicas já reproduzidas, serão relembrados elementos que 
caracterizam o gênero, bem como outros que fazem parte da cultura 
popular que se mostrem presentes no texto escolhido, além de expli-
car que todo processo criativo engloba várias etapas, que vão do 
planejamento até a versão final. 

Conforme afirma Maria Sônia M. da Silva (2020) e Paulo 
Freire (1982), é imprescindível que o professor contemple em sua 
prática a história/experiência sociocultural dos estudantes, promo-
vendo um ensino-aprendizado contextualizado e comprometido 
com a expansão do conhecimento dos mesmos. O trabalho estético 
com a poética oral nessa ambiência possibilita encontros valorosos 
entre estudantes e professores, narradores de experiências diversas.

Assim, o terceiro momento terá como tema “A melodia que toca 
o corpo, desperta memórias e se faz performance”, sendo proposto:

Desenvolvimento Tempo estimado

Construção de autoria: Momento performático. 50 minutos

Essa última atividade visa a “Construção de autoria: Momento 
performático”, com apresentações musicais e amostra de vídeos 
produzidos pelos estudantes. Segundo Zumthor (2020), a poética é 
energia viva e experimentar a performance a partir da palavra can-
tada significa passar por ricas transformações, explorando suas pró-
prias sensibilidades. Desta forma, pode-se pensar em aulas de lite-
ratura na educação básica contextualizadas e abertas à diversidade.



31

S U M Á R I O

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola é um espaço de descobertas, desenvolvimento e 
agitador do espírito pesquisador e crítico dos estudantes, no qual 
são construídos conhecimentos e também estabelecidas relações 
sociais e afetivas. Integra esse espaço o professor, um dos maio-
res incentivadores e impulsionadores desse processo de desenvol-
vimento que visa o exercício ativo e crítico dos alunos nas diver-
sas esferas da vida (FREIRE, 1982; ZABALA, 1998). Cabe, portanto, 
ao docente estar atento às seleções e exclusões que balizam seu 
planejamento, a organização das aulas estruturadas em sequên-
cias didáticas e os planos de aula, desde as temáticas, os gêneros 
e modalidades textuais e materiais complementares. Essas escolhas 
não só materializam os pressupostos políticos e pedagógicos que 
caracterizam a sua prática docente como incidem na relação a ser 
estabelecida com os estudantes.

Atentos a esses aspectos, elaboramos uma sequência didá-
tica balizada na experimentação, reflexão e integração das dife-
renças. Partimos do princípio de ser a poética oral popular, aqui 
representada pela palavra cantada, uma chave para uma experiên-
cia inclusiva com o texto literário, que permite o atravessamento de 
diversas linguagens, gêneros, temáticas, tempos e recursos estéti-
cos. O estudo dessa poética nas aulas de língua portuguesa amplia 
o repertório dos educandos, desenvolve a sensibilidade estética e 
atua no desmonte de discursos elitistas que inferiorizam, excluem ou 
minimizam as manifestações culturais dos mais pobres nas diversas 
esferas da educação formal. 

Além desses aspectos, acreditamos que experiências como 
essa despertem entre os estudantes um sentimento de aceitação, 
zelo e respeito em relação às culturas populares e reabilitem a 
escuta atenta e sensível de seus diversos gêneros e estilos. A criati-
vidade e interatividade das performances permitem aos estudantes 
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desenvolverem práticas colaborativas e autorais, cabendo ao profes-
sor mediar o processo, criar e potencializar momentos de escuta, 
leitura, produção individual e coletiva de obras poéticas orais e escri-
tas, narração de experiências, dentre outros gêneros. Acreditamos 
que tal postura fortalece os vínculos entre os estudantes, entre eles 
e o professor e diminui a distância entre os conhecimentos tidos 
como escolares e àqueles produzidos nos ambientes familiares 
e comunitários dos estudantes. Oportuniza, assim, a produção de 
conhecimentos plurais e a convivência com as diferenças culturais 
em sua complexidade.
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RESUMO

O uso da tecnologia torna-se cada vez mais indispensável, especialmente 
na atualidade, a qual foi afetada pelas demandas da pandemia da Covid-
19. No ensino remoto, as tecnologias foram adotadas para a construção de 
conhecimento em sala de aula. Nesse sentido, o presente trabalho objetiva 
provocar reflexões sobre o uso das plataformas digitais no ensino de Lín-
gua Materna, através de um relato sobre as experiências vivenciadas pelos 
bolsistas de Língua Portuguesa do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB/
Campus III), em uma escola pública da rede estadual. Para tanto, recorreu-
-se a fontes-referências nos assuntos aqui trabalhados, a saber: Arruda 
(2020), na reflexão sobre a relação pandemia e ensino, Antunes (2008) 
para compreender como o ensino de Língua Portuguesa pode ganhar vida 
em sala de aula, Kleiman (2005) e Rojo (2012), no aprofundamento dos 
conceitos de letramentos e multiletramentos, Moran (2018) para observar 
o diálogo entre metodologias ativas, tecnologia e ensino-aprendizagem. 
Ademais, o relato está pautado em documentos que regem a educação: a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Plano Estratégico Curricular 
do Estado. Nesse viés, foi adotada uma metodologia qualitativa/interpre-
tativista, com finalidade de se estudar, de maneira aprofundada, o objeto 
do relato, relacionando fatores sociais atuais com os resultados alcança-
dos. Assim, a partir da vivência em sala de aula remota, percebeu-se que 
a tecnologia, quando bem mediada, proporciona aos estudantes não só 
saber, como também saber fazer, pois os multiletramentos entram em ação 
deixando-os com papéis ativos nas práticas do ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Ressignificação do ensino. Letramentos. Aulas remotas 
de Língua Portuguesa. Metodologias ativas no PIBID. Tecnologia na sala  
de aula.
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INTRODUÇÃO

No atual contexto, influenciado pelas consequências da pan-
demia da Covid-19, diversos âmbitos sociais, incluindo o educacio-
nal, sofreram abalos e precisaram ressignificar suas práticas a par-
tir da mediação da tecnologia. Nesse viés, a educação básica, com 
foco na Rede Estadual da Paraíba, aderiu ao ensino remoto de forma 
emergencial para que as aulas continuassem e a educação seguisse 
seu percurso mesmo diante de tais dificuldades.    

Nesse cenário, as salas de aula de tijolos deram espaços para 
as salas virtuais, proporcionando um processo de ensino/aprendiza-
gem diferenciado, porém igualmente comprometido com a forma-
ção e o desenvolvimento do alunado. É nesse meio que situamos a 
aplicação de um projeto de leitura, o qual também abarca a escrita, 
já que tivemos como foco a continuidade da formação literária dos 
alunos mediante aos desafios do contexto atual.

Nesse sentido, o presente trabalho objetiva provocar refle-
xões sobre o uso das plataformas digitais no ensino de Língua 
Materna, através de um relato das atividades conduzidas pelos bol-
sistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) de Língua Portuguesa da Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB/Campus III), nas aulas remotas de uma escola da rede Esta-
dual de Ensino, em turmas de 6º e 7º anos.

Para darmos solidez ao assunto aqui abordado, nos alicerça-
mos em grandes referências da área, a saber: Arruda (2020) no que 
diz respeito ao ensino no contexto pandêmico da Covid-19, Antunes 
(2008) para entendermos como o ensino de Língua Materna ganha 
vida nas aulas, Kleiman (2005) e Rojo (2012), no que tange aos con-
ceitos de letramentos e multiletramentos, Moran (2018) para com-
preendermos o diálogo entre as metodologias ativas e a tecnologia 
dentro do processo de ensino/aprendizagem. Além disso, pautamos 
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nosso relato em documentos que regem o ensino da educação 
básica, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Plano 
Estratégico Curricular do Estado. A seguir, daremos início ao nosso 
relato, partindo da parte teórica até a prática. 

ENSINO REMOTO E PIBID:
 MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA NAS AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA EM TEMPOS DE PANDEMIA

O projeto em questão foi desenvolvido pela equipe do Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, do subprojeto 
de Língua Portuguesa da Universidade Estadual da Paraíba/Cam-
pus III, em uma escola estadual de ensino fundamental da cidade de 
Guarabira, iniciado no primeiro semestre de 2021. No que diz respeito 
aos sujeitos envolvidos na experiência aqui relatada, estão inclusos/
as alunos/as das turmas de 6º e 7º anos, bem como a professora de 
Língua Portuguesa, a qual atua como supervisora do subprojeto em 
questão, e os doze bolsistas.

Nosso público-alvo abrange estudantes das faixas etárias 
entre 10 e 13 anos, os quais, em sua maioria, residem na cidade 
de Guarabira, entre as zonas rural e urbana. É válido ressaltar que 
nem todos os alunos matriculados nessas séries fazem parte dos 
que assistem às aulas remotas, tendo em vista que a realidade pan-
dêmica reflete a desigualdade tecnológica vigente em nosso país. 
Diante disso, tentando amenizar a problemática, a escola, bem como 
os integrantes do PIBID, adotou atividades impressas para atender, 
também, os alunos que não tinham acesso às aulas síncronas.
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As vivências que serão expostas fazem parte das metodo-
logias ativas adotadas no planejamento e execução do projeto de 
leitura, o qual também abrange escrita e oralidade, intitulado “Contos 
de fadas à brasileira”. As propostas realizadas em sala de aula tive-
ram como principal objetivo dar vez e voz ao alunado, por meio de 
atividades que contemplam a autonomia dos educandos, enquanto 
seres pensantes, críticos e ativos, dentro do processo de ensino/
aprendizagem. Contudo, o desenvolvimento do projeto precisou 
adaptar-se às demandas exigidas pela pandemia da Covid-19, a qual 
interferiu e continua interferindo nos mais diversos âmbitos sociais, 
incluindo o educacional.

Ao pensar nesse ensino que ganha vida de forma online, a 
lousa saiu de cena, abrindo espaço para “novas” ferramentas tecno-
lógicas. Seguindo essa realidade, as ações foram planejadas tendo 
como base a perspectiva do letramento, unida aos multiletramentos, 
haja vista que os procedimentos desenvolvidos só foram possíveis 
devido à participação efetiva e colaborativa de todos os envolvidos 
— alunos, pibidianos e professores. Para tanto, apropriamo-nos de 
plataformas (sites e aplicativos) como o Google Meet, Google Drive, 
Google Forms, WhatsApp, Instagram, Mentimeter e Padlet, visando 
uma aula de língua portuguesa que tenha tempo e espaço para prá-
ticas de leitura, sem deixar de lado a oralidade e a escrita.

Mediante essa perspectiva, percebemos que a educação 
formal oferecida pela instituição escolar dialoga diretamente com 
fatores sociais, os quais, em sua maioria, implicam influência mútua. 
Essa co-dependência tornou-se mais nítida com a chegada da pan-
demia da Covid-19, uma vez que o contexto escolar precisou passar 
por mudanças emergenciais. Nessa perspectiva, embora nem todos 
tenham acesso à internet e à tecnologia, estas foram vistas como 
as formas mais viáveis para que a educação não parasse, abrindo 
espaço para o ensino remoto.
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Nessa conjuntura, vale salientar que o ensino remoto se dife-
rencia do já praticado ensino a distância, já que ambos apresentam 
diferentes objetivos, pois, “apesar dos dois termos serem ampla-
mente difundidos como sinônimos, Educação a distância torna-se 
mais abrangente, porque implica não somente no uso de sistemas 
online, mas também analógicos” (ARRUDA, 2020, p. 264). Por outro 
lado, o ensino remoto funciona a partir de circunstâncias emergen-
ciais e sua operação ainda se pauta na perspectiva presencial, com 
metodologias semelhantes e/ou reprodutoras. 

Tendo aqui como foco as aulas de Língua Portuguesa, área 
em que a atualização de metodologias é um fator crucial para um 
desenvolvimento efetivo, torna-se primordial pensar em ativida-
des que priorizem a leitura significativa em sala de aula. Conforme 
aponta Antunes (2008), existe uma tendência em reduzir a aula de 
leitura a “uma atividade incapaz de suscitar no aluno a compreen-
são das múltiplas funções sociais da leitura (muitas vezes, o que 
se lê na escola não coincide com o que se precisa ler fora dela)” 
(ANTUNES, 2008, p. 28). 

Nessa perspectiva, podemos perceber que as aulas de língua 
portuguesa não podem estar presas apenas aos quesitos gramaticais, 
uma vez que há outros eixos que precisam ser trabalhados para que 
a expansão do conhecimento sobre língua aconteça. Diante disso, é 
notória a contribuição que a leitura traz para a formação do sujeito, 
pois o encaminha a espaços além dos muros da escola, mantendo 
influência consciente nas práticas sociais, as quais são de extrema 
importância na nossa sociedade, que está em constante evolução.

Ao defendermos práticas de leituras ativas em sala de aula, 
que estão ligadas ao social, acreditamos essencial trazer à tona a 
perspectiva de letramento(s). Tal fato ocorre porque os letramentos 
são construções de conhecimento que vão além da base técnica da 
escola e são adquiridos nas interações e atividades sociais. Nesse 
sentido, a escola, enquanto instituição que visa a formação humana, 



40

S U M Á R I O

tem o papel fundamental de propor situações que impliquem atua-
ções conscientes dos seus alunos, pois: 

[...] no contexto escolar, o letramento implica o ensino de 
estratégias e capacidades adequadas aos diversos tex-
tos que circulam em outras instituições onde se concreti-
zam as práticas sociais. O sujeito letrado passa a ter não 
um, mas pelo menos dois sistemas para se comunicar: o 
falado e o escrito. Entretanto, usará o escrito somente se 
for tão fluente nele como é na fala e, para tal, é preciso 
trabalhar abordagens, estratégias e recursos de desven-
damento do texto (KLEIMAN, 2005, p. 56-57). 

No ensino online, a noção de letramento se expande com 
maior força para a concepção de multiletramentos, uma vez que a 
internet abre espaço para variadas linguagens e, com isso, possibi-
lidades de incorporá-las à sala de aula. No atual contexto, diversas 
ferramentas tornaram-se essenciais para que as aulas continuassem 
de uma forma produtiva, dialogando diretamente com o uso de apli-
cativos e sites que antes da pandemia, geralmente, não eram tidos 
como opções para o ensino. Nessa perspectiva, a exploração des-
ses artifícios para além do entretenimento vem ganhando espaço 
no âmbito educacional.

Partindo desse pressuposto, os estudantes se deparam com 
“textos compostos de muitas linguagens [...] e que exigem capacida-
des e práticas de compreensão [...] para fazer significar” (ROJO, 2012, 
p. 19). Nesse sentido, os multiletramentos influenciam diretamente 
na autonomia dos alunos, uma vez que trazem à tona uma diversi-
dade de linguagens que se complementam para dar sentido aos tex-
tos e exigem dos seus leitores uma participação ativa e consciente. 

Contudo, para que o uso de determinadas ferramentas na 
educação seja algo produtivo, é preciso que haja planejamento e 
adoção de estratégias que estejam de acordo com o público-alvo. 
Para tanto, o uso da tecnologia, bem como da internet, conectado a 
metodologias que visem o protagonismo do estudante, podem gerar 
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resultados satisfatórios. Nesse viés, as metodologias ativas ganham 
espaço, uma vez que apresentam possibilidades produtivas, viáveis 
e atraentes para a sala de aula, a saber:

Metodologias ativas são estratégias de ensino centradas 
na participação efetiva dos estudantes na construção do 
processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada 
e híbrida. As metodologias ativas, num mundo conectado 
e digital, expressam-se por meio de modelos de ensino 
híbridos, com muitas possíveis combinações. A junção de 
metodologias ativas com modelos flexíveis e híbridos traz 
contribuições importantes para o desenho de soluções 
atuais para os aprendizes de hoje (MORAN, 2018, p. 04).

Embora uma metodologia ativa não se limite à tecnologia, o 
uso dela representa uma grande parte desse universo. Em meio à 
aplicação dessas ferramentas nas salas de aula virtuais, percebemos 
ainda mais claramente a incorporação dessas metodologias, uma 
vez que, em um mundo conectado por meio das redes de comu-
nicação, uma educação que ignore tal realidade não estará for-
mando os estudantes para a vida social, que já está cercada e cen-
trada nesses aspectos. Essa realidade aqui comentada demandará 
desses alunos habilidades para interação e cooperação, levando 
em consideração que: 

[...] tecnologias facilitam a aprendizagem colaborativa, 
entre colegas próximos e distantes. É cada vez mais 
importante a comunicação entre pares, entre iguais, dos 
alunos entre si, trocando informações, participando de 
atividades em conjunto, resolvendo desafios, realizando 
projetos, avaliando-se mutuamente (MORAN, 2018, p. 11). 

Embora as tecnologias tenham ganhado uma maior notorie-
dade no ensino por causa da pandemia, é importante destacar que 
os documentos que regem a educação já apontavam a utilização 
das ferramentas digitais em sala de aula. Tal fato ocorre, porque a 
educação visa preparar o aluno não só para atividades relaciona-
das ao presente, como também ao futuro, sejam elas do cotidiano, 
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profissional, etc. Na direção dessas ideias, o estudante é concebido 
como um ser capaz de desvendar e (re)criar esses artefatos tecno-
lógicos “para se comunicar, acessar e disseminar informações, pro-
duzir conhecimentos, resolver problemas e exercer o protagonismo e 
autoria na vida pessoal e coletiva” (BRASIL, 2018, p. 09).

Não tão longe do que fala a BNCC, novos pensamentos 
surgiram em torno das adaptações para o ensino remoto. Na rede 
Estadual de Ensino da Paraíba, por exemplo, foi lançado o Plano 
Estratégico Curricular, visando apontar métodos para darem vida ao 
ensino durante a pandemia. Com efeito, tal plano serviu como norte-
ador para que as aulas continuassem de forma mais proveitosa para 
todos os envolvidos nesse novo processo de ensino. Dentre muitos 
aspectos, a tecnologia ganha destaque dentro dessas estratégias, 
conforme aponta o documento: 

Seguimos, durante a Educação Remota, na perspectiva 
de uso das Aulas Online do Meet — enquanto uma das 
estratégias que podem ser acionadas pela escola — con-
juntamente com as atividades do Google Classroom. O 
acesso aos materiais de estudo pelos alunos também 
poderá ser por meios virtuais como site, e-mail e What-
sapp ou, caso necessário, de modo impresso e disponibi-
lizado pela escola, respeitando as recomendações sanitá-
rios (sic) estabelecidas pela OMS (PARAÍBA, 2020, p. 03). 

A partir disso, levando em consideração tais estratégias, bem 
como os conceitos aqui apresentados, demos vida ao projeto de 
leitura “Contos de fadas à brasileira”, o qual só foi possível a partir 
do uso de plataformas digitais e tecnológicas. Para tanto, utilizamos 
sites e aplicativos, como Google Meet, Google Drive, Google Forms, 
WhatsApp, Instagram, Mentimeter e Padlet, os quais contribuíram 
tanto para conhecermos melhor as turmas quanto para que as ati-
vidades pudessem ser desenvolvidas de maneira interativa e dinâ-
mica, conforme relataremos a seguir.
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Primeiramente, tendo como plataforma de base o Google 
Meet para as aulas síncronas, recorremos ao WhatsApp para manter-
mos um contato mais próximo com os estudantes. Nesse sentido, o 
aplicativo se tornou uma das principais ferramentas de ligação entre 
discentes, pibidianos e professora/supervisora, pois, seja por meio 
de uma conta pessoal ou dos pais/responsáveis, abarcou a grande 
maioria do alunado no grupo criado especialmente para atender às 
demandas do projeto com as turmas. 

Com efeito, o grupo em questão é utilizado para um con-
tato mais rápido e direto entre as partes envolvidas. Como exemplo, 
podemos citar as dúvidas que surgem por parte dos alunos e que 
são acompanhadas pelos integrantes do PIBID. Além disso, torna-se 
o principal canal pelo qual compartilhamos avisos importantes man-
tendo, assim, o canal de comunicação aberto para além dos encon-
tros síncronos. Por fim, é uma plataforma viável para a socialização 
das atividades solicitadas, conforme mostram as figuras 01 e 02. Vale 
ressaltar que por questões de ética na pesquisa, houve supressão 
do nome do estudante. 
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Figura 01: Print do grupo de WhatsApp da turma  
do PIBID com mensagem de uma aluna

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Nessa linha de raciocínio, a rede social Instagram foi pensada 
como mais uma plataforma para tentar manter o contato assíncrono 
com os estudantes. Todavia, antes de criarmos um perfil específico 
para o nosso projeto (@entreclicksepalavras), foi feita uma investiga-
ção com o auxílio do Google Forms. Nos resultados, percebemos que 
nem todos os alunos que participam das aulas online fazem uso do 
Instagram. Contudo, os adeptos dessa ferramenta podem interagir 
com as publicações feitas na rede social do PIBID, seja por perfis 
próprios ou dos pais/responsáveis. Além disso, o perfil atua como 
um diário online levando conteúdo para a comunidade extraescolar, 
trabalhando no objetivo de mostrarmos a relevância das ações pla-
nejadas e desenvolvidas em projetos como esse.

Para tanto, o perfil atua com três vertentes: publicações 
com dicas de leitura e escrita, resumos sobre as aulas e divulgação 
dos resultados alcançados dos projetos desenvolvidos. Como um 
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porta-voz, o perfil é um espaço para reflexão das implicações que 
o novo sistema exige e de também como essas plataformas aqui 
comentadas podem contribuir para o crescimento do alunado. 

Devido a isso, a rede social é composta de relatos dissertati-
vos e críticos acompanhados por artes gráficas que ilustram e acom-
panham, ludicamente, os desafios do sistema remoto, como também 
contém conteúdo de mídias que seguem as tendências virtuais da 
atualidade (como, por exemplo, o TikTok), através de uma perspectiva 
didática. Podemos exemplificar tais informações nas figuras 02 e 03.

Figuras 02 e 03: Entrega dos livros sorteados e vídeo com dicas de leituras

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

No que diz respeito às atividades síncronas, recorremos a 
aplicativos e sites que oferecem caminhos para serem utilizados em 
sala de aula. Nesse viés, tendo em vista que o projeto desenvolvido 
trazia em sua essência um espaço para as interações dos alunos, 
propomos atividades em que a base era instigar suas interpretações. 
Com efeito, utilizamos tais recursos como mediadores entre o texto e 
as respostas dadas sobre ele. 
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Um dos recursos utilizados foi o site Mentimeter, o qual está 
disponível de forma gratuita e serve para a criação das nuvens de 
palavras. Na ocasião, nós o utilizamos para que os alunos expres-
sassem de forma espontânea seus sentimentos sobre o texto traba-
lhado — Joãozinho e Maria, de Cristina Agostinho e Ronaldo Simões 
Coelho — por meio de palavras-chave, partindo do seguinte questio-
namento: “Com qual palavra vocês definiriam o conto lido?”. Como 
resultado, formou-se uma nuvem de palavras repleta de diversidade 
em suas respostas, mostrando, assim, toda a subjetividade desper-
tada pelo texto literário, conforme pode ser visto a seguir: 

Figura 04: Nuvem de palavras construída pelos alunos

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Vale ressaltar que as palavras foram mantidas conforme os 
escritos originais dos educandos. Nesse caso, não houve nenhuma 
correção ortográfica ou gramatical. Nessa direção, destacamos que 
a aula de Língua Portuguesa precisa ir além do trato específico com 
aspectos sistemáticos do saber linguístico. Desse modo, constata-
mos que há ocasiões, em que o nosso objetivo maior gira em torno 
da expressão e interação do estudante.

Em outro momento, fizemos uso da ferramenta Padlet, um site 
parcialmente gratuito de organização por meio de quadros virtuais. 
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A partir disso, solicitamos uma atividade de escrita, na qual os alu-
nos produziram um recado para os personagens do texto. Como 
sequência, tivemos um expressivo alcance de respostas, sendo, ao 
todo, quarenta diversas mensagens com conselhos, advertências 
e elogios aos personagens fictícios. Fazendo uso da plataforma, os 
próprios alunos, além de escreverem, exploraram os recursos ofe-
recidos, deixando o mural colorido, como podemos demonstrar, na 
figura 05, abaixo, na primeira produção escrita pelos alunos: 

Figura 05: Recados deixados no site Padlet para os personagens do texto trabalhado

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

Posteriormente, planejamos uma atividade de reescrita cole-
tiva, na qual os próprios alunos liam seus textos e os textos dos cole-
gas, refletindo sobre a escrita e sugerindo as adequações necessá-
rias em cada recado, como ilustrado na figura 06, abaixo:
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Figura 06: Recados deixados no site Padlet para os 
personagens do texto trabalhado após a reescrita.

Fonte: https://pt-br.padlet.com/entreclicksepalavraspibid/2odgpr9ube1vu8nb.
Dados da pesquisa (2021).

Ao considerarmos os usos dessas plataformas em sala de aula, 
podemos enxergar que a adoção de metodologias ativas, nesse con-
texto, mediadas pela tecnologia, resultaram em consequências posi-
tivas nas aulas de Língua Portuguesa. Tanto as atividades de leitura, 
bem como as relacionadas à gramática ganharam vida de uma forma 
em que o aluno foi protagonista, contribuindo diretamente com suas 
reflexões, interações e ponderamentos. Assim, o processo de ensino/
aprendizagem teve como base a construção do conhecimento como 
incentivador das plataformas digitais e os multiletramentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Torna-se nítido a partir do trabalho aqui desenvolvido, e das 
reflexões e relatos que o compõem, os desafios consequentes do 
ensino remoto emergencial que é a base da educação durante a pan-
demia da Covid-19. O contexto referido demandou do sistema uma 
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ressignificação do ensino e de seus artifícios, numa maneira de chegar 
ao alcance dos alunos, cativando-os ao progresso na vida estudantil.

Nesse sentido, discutimos como a mediação dessa realidade 
foi obra da tecnologia informática, responsável por plataformas que 
incentivaram a autonomia dos alunos, ao mesmo tempo que ainda 
dispunha do auxílio dos professores (mantendo a perspectiva do 
acompanhamento que acontece no modo presencial). Percebemos 
que, quanto ao ensino de Língua Materna, houve uma necessidade 
de adaptação ao meio digital. Nesse contexto, as metodologias ati-
vas, mediadas pelas ferramentas digitais, abriram caminho para 
novos jeitos de ensinar/aprender Língua Portuguesa.

Devido a isso, analisamos como os multiletramentos, repre-
sentados aqui pelas práticas sociais, presentes nos textos e plata-
formas utilizadas pelos professores, foram auxiliadores fundamen-
tais da ação, tornando o processo de ensino/aprendizagem ainda 
mais significativo. A partir disso, aplicamos esses conceitos às 
experiências vivenciadas pelos bolsistas do PIBID da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB/Campus III), levando em consideração 
a perspectiva do ensino que persiste e “está on” mediante os desa-
fios de seu contexto.  
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RESUMO

A elaboração de lives no contexto educacional vem se tornando algo 
corriqueiro em um mundo onde a educação acontece de forma remota. 
Sendo assim, os estudantes de Licenciatura em Matemática da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz como bolsistas do Residência Pedagógica 
procuraram na elaboração de lives uma estratégia para diminuir o afas-
tamento do professor e o aluno e mostrar a matemática de uma forma 
interativa com a utilização de tecnologias digitais. Deste modo, o objetivo 
desse texto abrange o relato das experiências de aprendizagem dos resi-
dentes no tocante à elaboração de lives como estratégia para romper a 
barreira do distanciamento entre Professor-Aluno e na produção de desa-
fios matemáticos para apresentar a matemática de forma interativa. Fala-
remos sobre o planejamento, método utilizado para a transmissão da live, 
produção de desafios, ensaios, desafios e problemáticas e os resultados. 
Buscamos dentro da utilização das novas tecnologias da informação criar 
um ambiente capaz de fornecer aprendizagem, além de fortalecer a inte-
ração social que é ponto central do processo educativo. Tratamos sobre a 
facilidade dos bolsistas em relação a tecnologia, denominados por Nativos 
Digitais e a utilização de tais tecnologias parar tornar o discurso matemá-
tico mais acessível e criar um ambiente interativo com os desafios mate-
máticos. Evidenciamos o grande efeito que encontros ao vivo por meio de 
lives tem, no atual cenário da educação. Os resultados retratam que o pro-
fessor necessita criar um ambiente o qual a relação entre Professor-Aluno 
exista e que as tecnologias digitais estão a seu favor para isso.

Palavras-chave: Live. Professor-Aluno. Tecnologias Digitais. Matemática 
Interativa. Residência Pedagógica.
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INTRODUÇÃO

No final de 2019, a humanidade foi pega de surpresa com 
uma possível pandemia global. O vírus SARS-CoV-2 foi identificado 
em Wuhan, na China, vírus o qual é responsável pelo COVID-19, logo, 
responsável pela pandemia que resultou num certo congelamento 
do funcionamento mundial.

No Brasil antes mesmo de existir casos confirmados o 
Ministro da Saúde da época, Luiz Henrique Mandetta, confirmou 
que o Brasil iria reconhecer o vírus como uma PHEIC (Emergên-
cia de Saúde Pública de Âmbito Internacional, em português) que 
se trata do alerta mais importante que a OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) pode dar.

Diante dos riscos existentes na proliferação do vírus, as auto-
ridades decretaram os fechamentos de escolas e universidades. 
Com isso surgiu a necessidade de criação de políticas públicas para 
amenizar o estrago que seria feito com a paralisação total da educa-
ção nacional. Surgindo assim o modelo remoto de educação, produ-
ção de atividades enviadas.

As nossas experiências como bolsistas no método ensino 
remoto são ligadas a produção de Blocos de atividades, correção 
desse material, elaboração de videoaulas como material de apoio 
aos blocos e também na elaboração de lives. O presente trabalho 
tem como objetivo relatar a experiência vivida por bolsistas do pro-
grama Residência Pedagógica na elaboração de Live no Youtube 
como estratégia para romper barreiras existentes no ensino remoto.

A live, também, possuía o propósito de apresentar a matemá-
tica de forma interativa com a proposição de desafios que os alunos 
iriam responder via chat. O público-alvo desta live foram os alunos 
do ensino fundamental.
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A ideia da elaboração de uma live, surgiu a partir das reuni-
ões semanais as quais acontecem, ora com a professora preceptora 
ora com a professora orientadora do Programa de Residência Peda-
gógica. As reuniões possuíam pautas de como diminuir a distância 
entre os bolsistas e os alunos e a inovação de práticas pedagógicas 
no contexto que estamos vivendo.

A Live aconteceu no canal oficial de uma escola da rede 
municipal da cidade de Itabuna, localizada no sul da Bahia. Foi divi-
dida nas seguintes etapas: planejamento, método utilizado para 
transmissão de live, produção dos desafios, ensaios, desafios e pro-
blemáticas e, por fim, o resultado.

REFERENCIAL TEÓRICO

A pandemia comprovou a importância das Tecnologias da 
informação e comunicação (TIC) no ensino e aprendizagem, em um 
mundo onde o presencial não pode acontecer, o poder tecnológico 
toma posse desta tarefa, “graças à capacidade das novas tecnolo-
gias da informação de fornecer aprendizagem a qualquer hora e em 
qualquer lugar” (BATES, 2017, p. 513). Assim, foi possível a realização 
de um momento ímpar para a aprendizagem, com a utilização da 
tecnologia a favor da educação.

As pesquisas indicam que “a maioria dos professores, imi-
grantes digitais que se inseriram no mundo da tecnologia, têm uma 
forma de ensinar que nem sempre está em sintonia com o modo 
como os nativos aprendem melhor, ou, pelo menos, que lhes des-
perta maior interesse” (BACICH, 2015, p. 31). Ainda podemos obser-
var a existência dos nativos na geração tecnológica, “aqueles que 
já nasceram inseridos em uma cultura digital e cujas relações com 
essas tecnologias foram apreendidas intuitivamente e marcam sua 
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forma de relacionamento com os conhecimentos.” (BACICH, 2015, 
p. 31). Nós bolsistas nos encaixamos na geração dos nativos, sendo 
assim houve uma grande facilidade no nosso papel de pesquisa-
dor enquanto bolsista.

Com o propósito de mostrar a matemática de forma interativa, 
os residentes elaboraram desafios matemáticos de forma dinâmica e 
buscando a interação com os estudantes. O uso desses recursos se 
aporta na ideia de que,

Outros recursos além da linguagem verbal, oral e escrita, 
podem ser combinados a fim de tornar o discurso mate-
mático mais acessível e democrático. De fato, combinar 
linguagem, imagens, sons, músicas, expressões faciais 
e gestos para expressar ideias matemáticas pode favo-
recer o processo de aprendizagem ao considerar a 
diversidade da sala de aula (NEVES; SILVA; BORBA; 
NATIZKI, 2020, p. 7).

A modalidade de ensino adotada pela escola antes da che-
gada dos bolsistas não compactuava com o pensamento de Vygot-
sky (1994), que a interação social e de mediação é o ponto central 
do processo educativo. Antes, a modalidade de ensino que a escola 
seguia era a de entrega de Blocos de Atividades para serem respon-
didos nas residências dos estudantes. Com a chegada do Programa 
na escola, se passou a produzir vídeos como material de apoio a 
esses Blocos. Mas, mesmo assim, a relação entre Residentes e alu-
nos era distante do ideal para o ensino aprendizagem.

A ideia de propor uma Live era da máxima aproximação sín-
crona, diferente de aulas gravadas, a Live possui uma interação ins-
tantânea via chat, entre o professor (Residentes) e o aluno.
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DESENVOLVIMENTO

Nossa experiência exposta neste trabalho se baseia no coti-
diano que vem sendo vivido pelos bolsistas deste edital do RP (Resi-
dência pedagógica) nesse modelo remoto do programa. No tocante 
à formação docente em relação às novas tecnologias, sabemos que 
ainda existe uma certa distância entre os currículos, as políticas 
públicas e a inserção das tecnologias em sala de aula.

Com as novas tecnologias, novas formas de aprender, 
novas competências são exigidas, novas formas de se 
realizar o trabalho pedagógico são necessárias e funda-
mentalmente, é necessário formar continuamente o novo 
professor para atuar neste ambiente telemático, em que 
a tecnologia serve como mediador do processo ensino-
-aprendizagem (MERCADO, 2002, p. 15).

Em busca dessas competências, os bolsistas considera-
dos “Nativos Digitais” (BACICH), juntaram o conhecimento teórico 
exposto nas reuniões com a professora orientadora, os aprendizados 
fora da universidade e inspirações do que estava acontecendo no Bra-
sil em relação à educação e dividimos a elaboração da live em etapas.

PLANEJAMENTO

Em nossas reuniões percebemos a necessidade de intera-
gir com os alunos e começamos a conjecturar meios para alavan-
car essa interação entre professor e aluno, residente e aluno, surgi-
ram algumas propostas e entre essas a live se pressupôs sobre as 
outras como uma novidade desafiadora, visto que ninguém do grupo 
tinha essa experiência.

Em meio a pandemia, as lives contribuíram muito para a inte-
ração social e o entretenimento durante o período de isolamento. 
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Na educação não foi diferente, então tivemos a ideia da live, para 
obter um contato com os alunos, mesmo por meio de mensagens 
da plataforma YouTube.

Houve quatro reuniões para alinhamento da live, nelas foram 
divididos grupos entre os residentes, cada grupo ficou responsável 
em levar três desafios para uma das reuniões. Os desafios seriam 
avaliados pelas professoras orientadora e preceptora para alcan-
çarmos nossos objetivos estabelecidos. Além dos grupos, foram 
criados critérios para a tarefa da transmissão da live, o residente 
deveria: ter ou obter os conhecimentos necessários; ter os aparatos 
tecnológicos; e, também, uma rede de internet estável a qual sus-
tentaria a transmissão.

A duração da live foi estabelecida em reunião, com a decisão 
de fazer toda a live em uma hora, foi dividido o tempo para os três 
grupos de bolsistas de 15 minutos cada, somado com a participa-
ção da gestora escolar juntamente com a preceptora, também, de 15 
minutos, totalizando uma hora de live.

Os modelos de desafios foram feitos em PPT (Powerpoint) e 
foram elaborados em formas de perguntas ou incógnitas, facilitando 
a participação dos alunos.

MÉTODO UTILIZADO PARA A TRANSMISSÃO DA LIVE

A live foi transmitida no canal oficial da escola na plataforma 
do YouTube que é uma plataforma de compartilhamento de vídeos 
e possui a ferramenta de live, cujo conceito é uma transmissão ao 
vivo de áudio e vídeo na internet. Escolhida a plataforma, houve a 
necessidade de procurar e buscar outras ferramentas para o aconte-
cimento da live, então utilizamos os seguintes softwares:
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O Google Meet é um serviço de comunicação por vídeo 
desenvolvido pelo Google. O Google Meet foi utilizado para a apari-
ção dos bolsistas, preceptora e gestora da escola, com suas webcams 
e celulares. O objetivo era que os alunos pudessem ter o primeiro 
contato visual com os residentes.

O Microsoft Powerpoint é um programa utilizado para cria-
ção, edição ou exibição de apresentações gráficas, originalmente 
escrito para o sistema operacional Windows e portado para a plata-
forma Mac OS X. Há ainda uma versão mobile para smartphones que 
rodam o sistema Windows Phone. O PPT (Powerpoint) foi utilizado 
para a amostra dos desafios que seriam lançados para os alunos

O Open Broadcast Software (OBS Studio) é um programa gra-
tuito e livre de uso para quem deseja transmitir vídeo ao vivo na Inter-
net sem ter muito trabalho ou para quem não conta com ferramentas 
oficiais e profissionais, esse foi o software o qual transmitiu toda a live.

O layout da live ficou dividido entre duas webcams e comen-
tários flutuantes no momento o qual a Gestora Escolar e a Precep-
tora davam boas-vindas a comunidade estudantil e escolar (Figura 
1) e no segundo momento, com três webcams com os rostos dos 
bolsistas, e o espaço direcionado aos desafios, também possuindo o 
chat flutuante (Figura 2).
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Figura 1: Visão das imagens projetadas por duas webcams

Fonte: Próprios autores.

Figura 2: Visão das imagens projetadas por três webcam.

Fonte: Próprios autores.
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PRODUÇÃO DOS DESAFIOS

Como o propósito da live era apresentar a matemática de 
uma forma interativa, dinâmica e acessível a qualquer aluno do 
ensino fundamental II, os residentes se fundamentaram nas ideias 
de (NEVES; SILVA; BORBA; NATIZKI, 2020) de “tornar o discurso 
matemático mais acessível e democrático mediante a utilização das 
tecnologias digitais e elaboraram desafios no sentido de evidenciar 
que a matemática não é um ‘bicho de sete cabeças’, que podemos 
saber o sentido de conceitos matemáticos e desenvolver o raciocí-
nio solucionando desafios matemáticos. Com esses critérios é que 
fomos em busca de desafios que tivessem esse perfil.

Nossa ideia era a de apresentar desafios matemáticos que 
atendessem às seguintes demandas: 01 - Desafios com conteúdo 
matemáticos que abrange os conhecimentos dos alunos do ensino 
fundamental anos finais (6° ao 9° ano); 02 - Mostrar a matemática de 
forma dinâmica e interativa para facilitar a participação via chat dos 
alunos, onde seria possível a construção de conhecimento.

Os desafios foram abordados nas reuniões, cada residente 
tinha um trabalho de apresentar a proposta de três desafios mate-
máticos que seriam avaliados, com cada um opinando para que o 
melhor conteúdo fosse passado ao público, que no final ficaria um 
desafio por grupo, eram três grupos no total.

A elaboração destes desafios ficou da criatividade dos resi-
dentes de trazerem algo primeiramente matemático, conectado ao 
currículo do EF II (Ensino Fundamental II) e dinâmico. O Desafio 
1(Figura 3) foi produzido do zero por um dos bolsistas, o qual utiliza 
o conteúdo de expressões numéricas.
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Figura 3: Imagem da trilha do Desafio 1

Fonte: Próprios autores.

O Desafio 2 (Figura 4), utilizou dos conhecimentos de con-
juntos numéricos e da operação de adição. 

Figura 4: Orientações do Desafio 2

Fonte: Próprios autores.
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E, por final, o Desafio 3 (Figura 5) utilizou do conhecimento 
dos algarismos e percepção numérica. O objetivo deste desafio era 
de encontrar o máximo de números na imagem apresentada.

Figura 5: Imagem da tela do Desafio 3

Fonte: Elaborado pelos autores.

ENSAIOS

Os ensaios para a apresentação da live foram todos no modo 
não presencial. Como sabemos, na nossa formação docente não 
fomos preparados para o cenário atual, o que torna um desafio não 
só para os alunos, como também para os professores que tiveram 
que se reinventar e rever suas metodologias de ensino. Nessa etapa 
de ensaios da live, fizemos uso de alguns aplicativos para poder-
mos nos comunicar, pois morávamos em cidades diferentes, sendo 
assim, fizemos o uso da plataforma do Google Meet para fazermos 
este tipo de interação.
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Alguns ensaios foram realizados por residentes na presença 
da professora preceptora e, alguns protagonizados só entre os resi-
dentes. Essas reuniões demandaram tempo, passou da carga horária 
semanal que cada residente tem que cumprir, tornando algumas vezes 
cansativo, mas, de certa forma divertida até mesmo pelo momento 
em que estamos vivendo em relação a pandemia da COVID-19.

Para que a live acontecesse foi preciso fazer vários testes para 
a preparação numa live privada no YouTube, como: áudio, imagens, 
slides, chat e transmissão. Portanto, para que na hora não aconte-
cesse erros inesperados, foi de suma importância pôr em prática o 
desenvolvimento teórico que preparamos para aplicar junto com os 
aprendizados tecnológicos durante a live.

DESAFIOS E PROBLEMÁTICAS

Como num processo inicial de aprendizagem é comum a 
descoberta de acertos e erros, diante desse processo, encontra-
mos desafios a serem lidados com a live, como processos internos 
e externos. Além de problemáticas que ainda seguem como incóg-
nita. A construção do saber a partir do desenvolvimento de uma live, 
envolveu o processo externo como clima, notamos que em dias mais 
quentes, o computador passava por mais estresse, aquecia mais 
rápido, e havia uma tendência a criar instabilidades na live, coisas 
quem em dias menos quentes não aconteceu, foi um primeiro ponto 
observado é pontuado.

E, mesmo pontuando o processo externo, notamos que os 
internos ainda geram dúvidas. Lidamos com uma máquina que tem 
desempenho 7/10 hoje no mercado, e mesmo assim, o que é mais 
do que preciso para uma transmissão de live, e víamos que aconte-
ciam instabilidades nas lives teste. O que nos fez refletir se poderia 
ser estresse de memória ou GPU. Após toda análise levantada, ficou 
evidente que não havia estresses ou sobrecargas no hardware.
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Contudo, concluímos que o processo interno ainda não 
estava claro se apresentava falhas, a melhor solução era precaver 
o meio externo, e refrigerar ao máximo a máquina, além de evitar 
conflitos no software, dando liberdade total para GPU desenvolver.

Após lidar com problemáticas ocorridas nos dias de leve 
teste, foi o momento de irmos para a live, contar com a presença de 
pais, alunos e dentre outros profissionais do colégio. Ao ocorrer a 
live, notamos que poderia haver uma apreensão dos alunos quanto 
participar dos desafios, então concluímos que as equipes de resi-
dentes que não participassem da apresentação naquele momento, 
poderiam está movimentando o chat juntamente com os alunos e 
outros participantes, motivando-os a participarem o desafio, e até 
mesmo orientando nos bastidores ocorridos no chat que pudessem 
passar despercebidos, como possível ganhadores do desafio.

Mesmo com toda problemática ocorrida nos dias de teste, 
a live conseguiu ser acima do esperado de sucesso, um grande 
número de espectadores misto entre alunos, pais e outros profissio-
nais da educação. Com meta atingida, foi muito mais do que satisfa-
tório a escola topar o desafio, juntamente aos bolsistas, orientadora e 
preceptora, em um cenário diferente, de pouco preparo, mas que foi 
além do esperado de pontos positivos.

Um agradecimento em especial a escola que além de topar o 
desafio juntamente com a Residência pedagógica, ainda conseguiu 
motivar os alunos a participarem do desafio, vários kits para premia-
ção. Kit contendo, lápis, caderno, canetas, dentre outros materiais 
escolares fundamentais no processo do dia a dia do aluno. Outro 
agradecimento em especial ao residente, Alexandre Silva Souza, que 
em pouco tempo conseguiu desenvolver a live, lidou com a proble-
mática da instabilidade, queda da live com a sua equipe e, apesar 
da limitação de muitos para com SETUP, ele foi a pessoa ideal que 
teve o suporte necessário para o que precisamos. Um ponto que vale 
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ressaltar, foi a falta de recursos próprios e limitações, e que mesmo 
assim, a live foi produzida com excelência.

RESULTADOS

A live foi produzida por todos os residentes, onde cada um 
ficou responsável por uma função, como: buscar ou criar desafios; e, 
a transmissão da live. Foi necessário todo um planejamento, porque 
é durante sua construção que refletimos e organizamos a forma pelo 
qual o objeto do conhecimento estudado será apresentado ao dis-
cente, pensando exatamente no contexto que o discente está viven-
ciando. Nele, organizamos o conteúdo dos desafios tendo como foco 
o ensino por competências. Para isso, utilizamos elementos que de 
fato poderiam chamar a atenção do discente e ao mesmo tempo 
fazer com que ele compreenda o que está sendo proposto para ele, 
como objeto de aprendizagem.

Tendo os desafios aprovados pelas professoras preceptora e 
orientadora, produzimos a live utilizando as tecnologias apresentadas 
neste relato. A live teve como público-alvo alunos do (6º ao 9º ano). 
Para a realização desta live tivemos bastante dificuldade, pois não 
tínhamos familiaridade com algumas das tecnologias citadas, muito 
menos como manuseá-la, mas com o tempo e muita dedicação essa 
dificuldade foi sanada, de modo que no dia da transmissão da live 
tivemos uma ótima qualidade de imagem, áudio e interação via chat.

Essa interação via chat tornou-se um grande coadjuvante 
para os alunos, pois eles estavam expondo suas possíveis respostas 
para o desafio e, ao mesmo tempo, interagindo com os residentes, 
professores e colegas naquele momento, igualmente aos que ocor-
rem em aula presencial. E, pensando em atrair mais o aluno, a coor-
denação da escola resolveu premiar três alunos em cada desafio 
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proposto, ou seja, podemos dizer que isso foi considerado um fator 
motivacional para o empenho de cada aluno que estavam partici-
pando e se empenhando para resolver os desafios desta live trazi-
dos por nós residentes.

Podemos dizer que os resultados obtidos foram além das 
nossas expectativas, pois como foi nossa primeira experiência não 
esperávamos que iria causar um grande impacto positivo na escola 
juntos com seus respectivos alunos, o que acabou ocorrendo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante disso, no que tange a prática docente, começamos 
a perceber que o vínculo entre o aluno e professor é de grande 
importância para o desenvolvimento da aprendizagem, mas como 
estamos em um momento pandêmico não estava tendo essa inte-
ração. No entanto, pensando nisto foi desenvolvido a ideia da live, 
com o intuito de tentar aproximar o aluno ao professor e tentar uma 
interação entre professor e aluno e aluno com aluno. Dessa forma, 
percebemos o quão é importante momentos como este durante o 
processo de formação do professor, nos possibilitando vivenciar 
e aprender com cada experiência, seja em um estágio obrigatório 
durante a graduação ou até mesmo em programas como o PIBID e 
Residência Pedagógica, que incentivam essa vivência e desenvolvi-
mento por parte do futuro professor.

Toda essa experiência, proporcionou um forte aprendizado 
para todas as partes, pois, através deste momento que tivemos e por 
mais breve que tenha sido, conseguimos observar a satisfação dos 
envolvidos por estarem participando deste momento, relação esta 
que não estava ocorrendo, devido ao meio que estamos inseridos. 
Assim, conseguimos observar o interesse dos alunos pela falta que 
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eles estavam sentindo dessa interação, diante disso o trabalho que 
nós estávamos fazendo na escola passou a ter mais sentido.

Para nós alunos da UESC, residentes do projeto da CAPES, 
que é um projeto que visa o aperfeiçoamento nas práticas pedagó-
gicas, foi uma experiência única, e que tornou possível a realização 
dessa interação social, utilizamos como recurso tecnológico o uso do 
YouTube como uma ferramenta alternativa para o ensino.

Conseguimos através dessa interação, colocar em prática o 
que aprendemos durante esses meses no Residência Pedagógica 
e o que aprendemos durante anos na nossa instituição de ensino. 
Conseguimos compreender que ser professor vai além da nossa 
formação acadêmica, é um processo contínuo. Que além de olhar 
para os nossos alunos como um ser humano em formação repleto 
de habilidades e emoções, devemos observar o contexto que esta-
mos inseridos, nos adaptando a ele e, proporcionando uma melhor 
qualidade de ensino.
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Desde março de 2020 o mundo tem enfrentado desafios e, nós da edu-
cação fomos impulsionados a estudar os recursos que possibilitassem a 
oportunidade de melhor aprendizagem do estudante dentro de um con-
texto de distanciamento da escola e do professor. Dessa forma, a equipe 
de residentes da matemática do Programa Residência Pedagógica da Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz (RP-UESC) buscou na produção de vídeo 
um recurso para dar oportunidades aos estudantes de ampliar a aprendi-
zagem de conceitos matemáticos. Assim, o objetivo desse texto consiste 
em relatar as experiências de aprendizagem dos residentes no que diz res-
peito a produção de vídeo como recurso para apoiar a aprendizagem dos 
estudantes sobre conceitos matemáticos. Relatamos a respeito do plane-
jamento, produção e distribuição dos vídeos, além dos desafios encontra-
dos, como por exemplo, usar os pressupostos da Base Nacional Comum 
Curricular para o ensino de Matemática. Aportamos teoricamente na Teoria 
de Registros de Representações Semióticas e nos princípios para a produ-
ção de vídeo propostos na literatura. Destacamos o importante efeito que 
os materiais com conteúdos audiovisuais têm, neste mundo globalizado, 
além de sua importância no atual momento da educação. Os resultados 
indicam que é preciso o professor de matemática lidar com a produção de 
vídeos como um recurso de largo alcance para o ensino remoto.

Palavras-chave: Matemática. Residência Pedagógica. Vídeos. BNCC.
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INTRODUÇÃO

Em meados de março de 2020, o primeiro caso de Covid-19 
foi identificado no Brasil e   a partir desse momento as vidas de todos 
os brasileiros mudou, uma pandemia se instaurou a nível global e por 
consequência da grave crise na saúde pública, as escolas em todos 
os níveis tiveram que ser fechadas e até o momento não retornaram 
a sua capacidade total.

Devido a este momento pandêmico, os responsáveis pelas 
escolas definiram o método que substituiria o piloto e a lousa. Nas 
escolas particulares, o novo método foi a utilização de computado-
res para as aulas virtuais. As escolas públicas tiveram que adotar a 
entrega de blocos de atividades impressos, pois boa parte de seus 
alunos não têm acesso a internet de qualidade. Esses blocos con-
tinham assuntos de todas as disciplinas e tinham que ser devolvi-
dos a cada 15 dias, para as escolas que estavam matriculados. Tudo 
era novo, a situação era e ainda é difícil, os professores estavam se 
readaptando e os alunos estavam estudando em casa com blocos 
de atividades. Com o início do Programa Residência Pedagógica 
em novembro de 2020, os participantes perceberam que, apenas o 
bloco de atividades era insuficiente para que ocorresse o processo de 
ensino e a aprendizagem dos alunos.

Então, pensando nas videoaulas disponibilizadas no YouTube, 
a escola também poderia inserir essa realidade para a nova sala 
de aula. A proposta do uso de videoaulas se deu em parceria da 
Escola Municipal Margarida Pereira e o Projeto Residência Peda-
gógica da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), junto com 
a professora orientadora, o professor preceptor e os alunos da uni-
versidade (residentes).
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Porém, a seguinte pergunta ficou no ar, qual o momento de 
utilizar o vídeo? E, passamos a buscar recursos teóricos para analisar 
as melhores estratégias. Alguns autores classificam de videoaula ou 
vídeo didático, sendo que

Um vídeo didático é um capítulo do material didático 
basilar num curso EaD. Portanto, ao optar pelo uso da lin-
guagem audiovisual deve-se ter clareza sobre os motivos 
dessa escolha. Perguntar-se: em que medida as vanta-
gens formais e comunicacionais próprias dessa lingua-
gem são adequadas para o tema? O objetivo pedagó-
gico? O público e o contexto de ensino-aprendizagem? 
(BAHIA; SILVA,  2017, p. 3).

Levando isso em consideração, fizemos uma adaptação para 
a nossa realidade no ensino remoto, nos baseando em pontos impor-
tantes como a comunicação, a linguagem e as representações mate-
máticas a serem utilizadas. Além disso, precisou-se analisar as possi-
bilidades para os tipos de vídeo e, observamos que existem

vídeos elaborados apenas com a narração do produtor, 
vídeos com animações, vídeos elaborados com mate-
riais manipulativos (massinha de modelar, cartolina), 
vídeos com encenações (como as vistas no material 
do telecurso), vídeos com captura de tela do computa-
dor e outros vídeos que o professor achar interessante 
(OECHSLER; FONTES; BORBA, 2017, p. 3).

Optamos por gravar os vídeos com a narração do produtor 
ou com captura de tela do computador. Consideramos que na mate-
mática os registros de representação são importantes para a com-
preensão dos conceitos, outro fator é a matemática está em tudo. 
Mas, como fazer o aluno compreender essa fala? É com isso que 
aportamos na Teoria dos Registros de Representação Semiótica, que 
defini as representações semióticas como:

[...] produções constituídas pelo emprego de signos per-
tencentes a um sistema de representações que tem incon-
venientes próprios de significação e de funcionamento. 
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Uma figura geométrica, um enunciado em língua natural, 
uma fórmula algébrica, um gráfico são representações 
semióticas que exibem sistemas semióticos diferentes 
(DUVAL, 2012, p. 4).

E para que esses sistemas semióticos sejam um registro de 
representação deve-se realizar três atividades cognitivas: a forma-
ção de uma representação identificável, o tratamento e a conversão 
(DUVAL, 2012). Ao longo do desenvolvimento dos vídeos, utilizamos 
todas as três atividades cognitivas citadas acima.

É importante salientar que existem dois tipos de transfor-
mação de representação semiótica que são radicalmente diferentes: 
as conversões e os tratamentos. As conversões acontecem quando 
estamos trabalhando em um registro semiótico e há a mudança 
para outro registo, um exemplo prático disso é quando estamos tra-
balhando em um registro algébrico dizemos que seja a função do 
segundo grau e representamos a mesma função no registro gráfico, 
então como há a mudança de registro, ocorre a conversão.  O trata-
mento de uma representação semiótica é quando há uma transfor-
mação dentro do próprio registo, um bom exemplo, é quando cal-
culamos uma expressão numérica, estamos trabalhando dentro do 
registro algébrico e o seu desenvolvimento está dentro desse mesmo 
registro, então estamos realizando um tratamento.

Tivemos o cuidado de que as representações adotadas per-
mitissem o acesso ao objeto representado, como é o caso do vídeo 
de equação do 2º grau, mostramos a sua representação algébrica 
e a partir dela exploramos o registro gráfico e não foge do objeto 
que identificamos primeiramente. Nesta situação estamos explo-
rando a conversão desse objeto matemático e os registros repre-
sentados a partir dele.

No geral os vídeos foram baseados em conformidades com 
o que rege a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o livro 
didático da escola, então todos os blocos de atividades a partir da 
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intervenção dos vídeos, foram acompanhados dos materiais audio-
visuais, os blocos em questão tinham espaços para serem respon-
didos, com algumas das perguntas feitas nos vídeos pelos residen-
tes e era uma das maneiras de interagir com os alunos ao mesmo 
tempo que daria para saber se os alunos estavam assistindo os 
vídeos produzidos ou não.

DESENVOLVIMENTO

A partir deste momento, iremos abordar a nossa experiência 
na produção de vídeos para uma Escola municipal Margarida Pereira 
de Itabuna e em turmas de 8º e 9º anos. O relato segue dividido em 
quatro passos, nos quais relatamos como foi o processo de produção 
dos vídeos, desde o Planejamento até a Distribuição dos vídeos, tudo 
isso com o objetivo de auxiliar os alunos na realização das atividades.

PRIMEIRO PASSO – PLANEJAMENTO

Quando falamos de planejamento é essencial ter uma vasta 
organização e perguntas do seguinte tipo surgem, o que fazer? O 
porquê fazer? Essas respostas precisam ser descritas com o máximo 
de detalhes possíveis, e em um primeiro momento para definir o que 
deve ser feito é necessário haver reuniões para analisar a viabilidade 
de utilizar uma abordagem por meio de vídeos e se possível então, 
quais serão os assuntos que deverão ser abordados? Tudo precisa 
ser bem pensado e detalhado.

No primeiro momento, os alunos da escola recebiam os blo-
cos de atividades com a explicação do conteúdo, e não tinha nada a 
mais que pudesse ajudar a sanar as suas possíveis dúvidas. Diante 
dessa necessidade, foi decidido em uma reunião que a metodologia 
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seria implantada e com isso surgiu a necessidade de fazer um levan-
tamento, que nos informaria a quantidade de alunos da escola teriam 
o acesso a essas aulas. Assim, foi criado um questionário anexado 
junto a um dos blocos de atividades e ao ter o feedback, obtivemos 
uma resposta positiva, sobre a possível utilização das videoaulas.

Para que o processo das construções dos vídeos fosse feito, 
foi determinado que as aulas não poderiam ser muito extensas, pois 
se assim fosse, os alunos não iram se interessar, tornando-se impro-
dutivo. Chegamos a um consenso ao qual os vídeos teriam por volta 
de 10 minutos e que seria abordado conforme prevê a BNCC, ou seja, 
utilizando exemplos do cotidiano do aluno, pensando sempre na 
possibilidade de aprendizado. Foi estipulado seis tópicos que devem 
estar presentes nos vídeos e que serão citados posteriormente na 
elaboração do roteiro.

Nos vídeos que fizemos para a escola, utilizamos prin-
cipalmente de dois tipos, e esse é um ponto importante que deve 
ser citado. O primeiro deles é a apresentação por slides, onde 
haverá uma separação de tarefas entre os componentes, ou seja, 
enquanto um iria apresentar a aula o outro ficaria a cargo da elabo-
ração do roteiro. O segundo é um vídeo animado e com o Animaker 
(software de animação) criamos um personagem virtual que atua 
como mensageiro entre a nossa fala e o aluno, assim trazendo uma 
dinâmica mais diferente para o aluno, além do modelo padrão com 
um slide convencional.

SEGUNDO PASSO - ELABORAÇÃO DO ROTEIRO

Em qualquer projeto que tem o interesse de ser bem estrutu-
rado, faz-se necessário a elaboração de um roteiro a ser seguido(ado-
tado), para servir como base do que será feito ou apresentado. E, em 
relação à produção de vídeos educacionais específicos para o ensino 
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remoto,  não é diferente e, portanto, após o assunto em questão ser 
escolhido, é fundamental a criação de um roteiro para esse vídeo.

Alguns pontos devem ser considerados para que este vídeo 
esteja em normas de ser disponibilizado aos alunos através do 
canal da escola. Para isso, é essencial que o autor ou os autores, 
tenham consciência do público ao qual o vídeo será direcionado. 
Especificamente para a nossa produção, enquanto residentes da 
escola municipal de Itabuna, seguimos os seguintes tópicos para 
estruturar a produção:

1. Apresentação dos residentes

2. Exemplo prático com base no cotidiano

3. Exemplo com base em um livro didático

4. Apresentação do tema da aula

5. Conceitos e regras

6. Sugestão de atividade com base em algo dentro de casa  
(objeto, situação)

Os seis tópicos acima foram determinados pela Professora 
Orientadora da área de matemática da Residência Pedagógica Dra. 
Eurivalda Santana e disponibilizados a nós, residentes, no início do 
ano de 2021. Ao analisar os tópicos, alguns podem pensar que está 
numa ordem incorreta, porém o objetivo dos nossos vídeos seguirem 
esta ordem foi adaptar a BNCC, para a nossa realidade e no momento 
da elaboração dos vídeos, podermos criar um ambiente diferente do 
qual os alunos estavam acostumados em sala de aula. Devido a isso, 
no início tivemos bastante dificuldade na criação dos vídeos, pois 
este método fugia do convencional e do que a maioria das videoaulas 
que são disponibilizados nas plataformas como o YouTube utilizam.
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Com todas os desafios que foram impostos pelo ensino 
remoto, foi necessário respeitar a estrutura do roteiro ao produzir ou 
confeccionar os vídeos, com dois objetivos claros: primeiro, modifi-
car a linguagem utilizada na apresentação dos vídeos para algo mais 
casual (sem erros matemáticos) e em segundo, precisávamos explo-
rar os elementos que poderiam estar presentes no cotidiano dos alu-
nos, tal qual foi expresso no segundo tópico “Exemplo práticos com 
base no cotidiano” e no sexto tópico “Sugestão de atividade com 
base em algo dentro de casa”. Segue exemplos de ambos os tópicos:

Figura 1: Imagem de um slide sobre Equação do 1º grau

Fonte: Arquivo Pessoal.



77

S U M Á R I O

Figura 2: Imagem de um slide sobre Fatoração de polinômios

Fonte: Arquivo pessoal.

A Figura 1 faz parte do tópico 2 “Exemplo prático com base 
no cotidiano”, de um slide feito para a gravação de um vídeo sobre 
equação do primeiro grau. A Figura 2 faz parte do tópico 6 “Suges-
tão de atividade com base em algo dentro de casa”, de um vídeo 
sobre fatoração de polinômios. Ambos os vídeos estão disponíveis 
no canal do YouTube da escola. No tópico 3 “Exemplo com base no 
livro” fizemos uma leve alteração, onde ao invés de utilizar o exemplo 
de um livro, substituímos por um exemplo presente no bloco de ati-
vidades que foi entregue aos alunos, a fim de auxiliá-los no desem-
penho das atividades.

TERCEIRO PASSO - PRODUÇÃO DOS VÍDEOS

A partir das escolhas feitas durante o planejamento e com 
a estruturação do roteiro, seguimos para a produção do vídeo, divi-
dido em três etapas que foram estruturadas por nós residentes, e são 
relatadas, a seguir.
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Etapa 1: Essa é a etapa em que reunimos todo o material 
necessário para criar o vídeo, ou seja, as orientações da professora 
orientadora e do professor preceptor, o bloco de atividades, o livro 
didático (para dar a base teórica do vídeo) e ideias próprias que sur-
gem durante o processo.

Etapa 2: É o momento da produção em si e nela temos as 
duas opções de tipo de vídeo que foi previamente escolhida:

1. Apresentação por slides

2. Animação.

Quando fazemos a Etapa 1, criamos uma apresentação em 
slides que contenha o assunto do bloco e que seja baseado nos estu-
dos da BNCC, para diminuir a distância entre o aluno e o assunto 
estudado. Esses slides foram feitos no Microsoft Office Powerpoint, 
porém há outras opções como: Google Slides, Canva e Prezi. A gra-
vação do vídeo, é um dos mais importantes na produção de um 
vídeo e tendo isso em mente, é necessário ter extremo cuidado com 
qual software que será utilizado, pois podem ocorrer problemas no 
momento da captura de tela e áudio, dificultando ainda mais o pro-
cesso. O Xbox Game Bar é um meio disponibilizado para computa-
dores com Windows 10 para captura de tela para jogos eletrônicos 
e pode ser acessado gratuitamente (para quem é usuário Windows), 
através do seguinte comando “Tecla do Windows” + “G”, aparecendo 
a tela apresentada na Figura 3.
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Figura 3: Menu do Xbox Game Bar

Fonte: Arquivo Pessoal.

Na Figura 3 as três partes destacadas com contornos retan-
gulares (vermelho, laranja e amarelo) localizam: menu de capturar 
a tela e início do vídeo (contorno em vermelho); menu de gravação 
(contorno em laranja) onde podemos parar a gravação ou desativar 
o áudio; e, onde fica a prévia dos vídeos e capturas que foram regis-
tradas (contorno em amarelo).

Na Etapa 2, quando escolhemos a segunda opção (anima-
ção), fazemos o vídeo todo animado, deixando os espaços corretos 
para a explicação do conteúdo e posteriormente, com o arcabouço 
do vídeo feito, gravamos o áudio separadamente, tomando cuidado 
para não errar o momento de cada parte do vídeo e a interpretação 
no momento. Para a criação deste vídeo animado, nós utilizamos o 
software Animaker e diversas funções estão disponíveis nele, para 
a realização do vídeo. É preciso deixar claro que geralmente, cada 
vídeo é feito em duplas de residentes e, portanto, há uma divisão 
de tarefas, ou seja, enquanto um residente fica com a gravação e 
apresentação o outro residente fica com a elaboração do roteiro 
e a edição do vídeo. 
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Etapa 3: Com o vídeo gravado, chega o momento da edição 
e com ele encontramos diversos problemas. O primeiro foi quem iria 
editar o vídeo e que poderia ajudar os outros, de modo que todos 
soubessem o básico. A escolha do editor foi o segundo problema, 
pois existem vários e um mais complicado do que o outro. Feliz-
mente, em nosso grupo de residentes havia pessoas que já tinham 
conhecimento prévio sobre o assunto e que puderam auxiliar nesses 
dois problemas. O Movavi Video Editor Plus foi o escolhido para a 
maioria de nossos projetos, por ser um editor com uma interface 
simples de ser utilizada e de fácil entendimento. A Figura 4 apresenta 
uma imagem da página inicial do Movavi.

Figura 4: Página inicial do Movavi Video Editor Plus

Fonte: Arquivo Pessoal.

A imagem da Figura 4 é o menu inicial para a criação de 
um projeto, no qual várias funções como adicionar arquivos, gravar 
vídeo, arrastar vídeos, podem ser acessadas. E, quanto mais tempo 
passamos usando o programa, mais descobrimos funções escondi-
das que podem ser utilizadas para melhorar nosso vídeo.

O InShot por ser um aplicativo de celular gratuito, torna fácil 
a sua manipulação, após os vídeos gravados, eles são enviados a 
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pessoa que fará a edição e então com o aplicativo pode-se fazer 
junção de vários vídeos formando um só, pode fazer o corte das par-
tes desnecessárias, adicionar músicas e etc., tem muita configuração 
que faz com que o novo vídeo criado seja bem elaborado.

Figura 5: Página inicial do InShot

Fonte: Arquivo Pessoal.

QUARTO PASSO – CONTROLE DE QUALIDADE 
E DISTRIBUIÇÃO DOS VÍDEOS

Com a finalização da edição, chega o momento do envio do 
arquivo para a professora orientadora e para o professor preceptor, 
para que possam analisar o vídeo e apontar os pontos positivos e 
negativos. Esse envio é feito por uma pasta no drive do e-mail da 
residência que criamos no início do programa para compartilhar 
as atividades. A partir de cada vídeo feito, pudemos perceber que 
os erros diminuíram e em nossa opinião isso ocorreu por conta da 
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experiência que adquirimos com a produção de cada vídeo e com o 
compartilhamento de informações com os outros residentes.

Após o envio, a orientadora e o preceptor fazem as correções 
necessárias e nos dá o retorno, do que precisa ser melhorado em 
nosso vídeo. Com isso em mãos, devemos regravar a parte ou as par-
tes, que precisaram ser corrigidas e em seguida reenviamos o vídeo 
pelo drive para que o diretor da escola e o preceptor possam fazer as 
adições necessárias para a postagem no canal do YouTube “Escola 
Municipal Margarida Pereira”. Por último, os alunos precisam ter con-
tato com os vídeos para seu estudo e a realização das atividades.

Uma maneira que o diretor encontrou foi a divulgação nos 
canais da escola, como WhatsApp, Instagram e Facebook. Apenas 
essas divulgações não foram suficientes para que os alunos tives-
sem acesso em massa aos vídeos que foram disponibilizados, e, por-
tanto, novas maneiras serão desenvolvidas para que nossos vídeos 
possam atingir mais estudantes, inclusive os de fora da escola.

Para avaliar o alcance dos vídeos produzidos para os alu-
nos das Escola Margarida Pereira. Fizemos um questionário que 
foi entregue a 57 alunos, dos quais 18 não responderam e das 39 
respostas foi possível inferir que ocorreram melhoras no nível de 
compreensão dos conceitos abordados nos blocos de atividades. O 
questionamento foi o seguinte: indique o nível de dificuldade para a 
resolução dos blocos de atividades, antes e depois da disponibiliza-
ção das videoaulas. A Tabela 1, apresenta a frequência das respos-
tas dos 39 estudantes.
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Tabela 1: Frequência das respostas dos alunos ao questionário

Escala Período Péssimo Ruim Regular Bom Ótimo Total

Antes 8 27 4 0 0 39

Depois 0 0 5 34 0 39

Total 8 27 9 34 0 39

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Observando a Tabela 1 podemos inferir que a disponibiliza-
ção dos vídeos aulas traz melhoria na prática de ensino estabele-
cida, pois os alunos percebem que a sua própria dificuldade dimi-
nuiu quando passaram a assisti-las. Acreditamos que o trabalho 
produzido até aqui, trouxe boas expectativas para um futuro, no qual 
as tecnologias estarão mais desenvolvidas e com melhores aplica-
ções para a educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao que se refere aos objetivos do projeto, acreditamos que 
a elaboração dos vídeos tem contribuído para a nossa experiência 
de regência. A base do Residência Pedagógica é a vivência como 
professor em todos os aspectos da vida escolar. Por conta da pan-
demia, deixamos de vivenciar os processos do desenvolvimento de 
uma aula presencial, mas para compensar, a experiência adquirida 
nesse momento de ensino remoto nos dá um “q” a mais no quesito 
regência. Além disso, o impacto na vida dos aulos foi notável, conse-
guimos preencher um espaço que estava em aberto, com a ausência 
das aulas presencias, as aulas remotas cumpriram o propósito para 
qual elas foram estabelecidas.
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A elaboração dos vídeos ajudou os alunos na realização dos 
blocos de atividades, que mencionaram isso a partir do levanta-
mento feito, que traz indícios de uma melhora em relação ao período 
anterior ao uso das videoaulas. Isso nos indica que nosso trabalho 
cumpriu o objetivo definido e que serviu de alguma maneira para o 
crescimento da maioria dos alunos. Levando isso em consideração, 
acreditamos que existe uma margem para melhora, começamos a 
pensar em novos métodos que possam contribuir para o desenvol-
vimento dos alunos e que ao mesmo tempo possa encaixar na parte 
solicitada para a regência do Programa de Residência Pedagógica.

Até o momento, estamos com oito meses dos dezoito pre-
vistos no projeto e já notamos uma grande evolução nas habilidades 
que um professor deve ter, além da experiência adquirida em pro-
dução de vídeos, métodos de explicação e maneiras de ter a aten-
ção dos alunos em situações adversas, todas amparadas no nosso 
estudo da BNCC e dos referencias teóricos, isso auxiliados e apoia-
dos pela professora orientadora.
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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma reflexão sobre o 
desenvolvimento da disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia I, 
realizada na Escola de Ensino Médio em Tempo Integral Arsênio Ferreira 
Maia, em Limoeiro do Norte-CE. No texto, questões relevantes sobre o está-
gio e o Pibid são consideradas, bem como reflexões teóricas acerca da 
componente curricular. Visa-se caracterizar o contexto socioespacial em 
que estão inseridos a escola e o corpo discente. Observou-se as vivências 
e as questões inerentes ao processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 
tais como: as metodologias utilizadas pelo professor, os recursos didáti-
cos, a interação entre docente e discentes, assim como as estratégias de 
abordagem dos conteúdos, considerando a realidade dos alunos, o acú-
mulo de conhecimento e o contexto em que as aulas estão acontecendo a 
partir do modelo de ensino remoto emergencial em razão à pandemia do 
COVID-19. Partindo deste trabalho, é possível afirmar que é imprescindível 
que o estágio se faça presente na formação docente como meio de prepa-
rar para a práxis, bem como para a construção da identidade, apesar dos 
desafios inerentes à profissão.

Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Prática Docente. Ensino Remoto 
Emergencial. Identidade Profissional.
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INTRODUÇÃO

O trabalho em questão refere-se a reflexões que foram rea-
lizadas no componente curricular de Estágio Supervisionado em 
Geografia I do Curso de Geografia da Faculdade de Filosofia Dom 
Aureliano Matos – Fafidam/Uece1, sendo, através dele, é possível 
analisar a vivência do trabalho docente na prática. Esse componente 
possibilitou adquirir conhecimentos a partir da experiência do que 
é vivenciado pelos professores. Aprender através da experiência é 
um dos melhores caminhos rumo à construção da identidade profis-
sional. Para tanto, analisou-se a maneira como é abordado os con-
teúdos considerando as etapas da aprendizagem e as metodologias 
adotadas pelo professor.

O objetivo desta discussão é promover reflexões acerca do 
desenvolvimento do Estágio Supervisionado que, nesse contexto, foi 
desenvolvido remotamente e em parceria com o Programa de Bolsas 
de Iniciação à Docência - Pibid. O Estágio Supervisionado em Geo-
grafia I foi realizado na 1ª série, turma C, na Escola de Ensino Médio em 
Tempo Integral Arsênio Ferreira Maia, Limoeiro do Norte-CE. Trata-se 
de uma etapa da formação do Curso de Geografia, realizada tanto no 
Ensino Fundamental Anos Finais, como no Ensino Médio. A opção 
por fazer referência à experiência de estágio no Ensino Médio se deu 
devido ao professor preceptor do estágio ser o mesmo supervisor do 
Programa de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID2, sub-projeto  
Geografia/Fafidam.

1 A carga horária da disciplina tem um total de 136h, representando 8 créditos, sendo assim distribuídas: 
34h em aulas teóricas, integralizando 2 créditos, e 102h em aulas práticas, totalizando 6 créditos.

2 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, é vinculado à Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, mais especificamente à Diretoria de 
Formação de Professores da Educação Básica – DEB, que, em parceria com a Secretaria de Edu-
cação Superior/SESU e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação /FNDE, executa ações 
na indução à formação inicial de professores da Educação Básica e no fomento à investigação e 
inovação de programas que se voltem à valorização da docência. (NASCIMENTO, 2019, p. 268). 
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Discutir sobre esse componente é de fundamental impor-
tância para evidenciar as contribuições que ele tem na formação, 
na construção da identidade profissional e na prática docente. 
Com base em algumas reflexões realizadas, almejando entender 
essa dimensão teórico-prática da formação de professores, pau-
tadas em Pimenta e Lima (2008), Buriolla (2001), Straforini (2018), 
Vesentini (2001), Castellar (2019), Nascimento (2019) e outros auto-
res que contribuem para a discussão, além das contribuições dos 
Projetos Pedagógicos - PP3 do curso de Geografia da Fafidam e da 
escola parceira do Estágio e do Pibid, bem como da Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC.

O trabalho está organizado em 6 tópicos: introdução, fun-
damentação teórica, metodologia, resultados e discussão, conside-
rações finais e referências bibliográficas. A introdução do trabalho 
apresenta objetivo e localização espacial da pesquisa. Na fundamen-
tação teórica é duscutido as legislações que surgiram nesse periodo 
e regularizaram o ensino durante a pandemia. A metodologia aponta 
as direções tomadas e os recursos utilizados. Nos resultados e dis-
cusões se analisa os resultados do questionário aplicado aos dis-
centes do curso de Geografia da Fafidam e nas considerações finais 
apresenta-se as conclusões a partir dos resultados e duscussões 
sobre o questionário, concluindo que o estágio é um terreno fértil 
para reflexões, as quais afloram pensamentos e indagações inter-
nas, que nos levam a questionar que professores seremos e como a 
prática docente é desafiante e gratificante ao mesmo tempo. E por 
último apresenta-se às referências utilizadas na pesquisa.

3 Nos documentos em vigência no curso e na escola, ainda há a nomenclatura Projeto Político 
Pedagógico – PPP, entretanto a dimensão política tende a ser retirada dos títulos e de parte dos 
documentos dessa natureza devido aos discursos como da escola sem partido, impostos pela atu-
al conjuntura política do país, bem como por entender que a dimensão pedagógica já compreende 
a dimensão política. Entretanto a dimensão política tende a ser retirada dos títulos e de parte dos 
documentos dessa natureza devido aos discursos como da escola sem partido, impostos pela atu-
al conjuntura política do país, bem como por entender que a dimensão pedagógica já compreende 
a dimensão política.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ESTÁGIO E O PIBID

Segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP-2011) do curso 
de Geografia, o Estágio Curricular Supervisionado em Geografia I 
consiste nos momentos de observação, diagnóstico e envolvimento 
com o ambiente escolar, sendo realizado em conformidade com a 
resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 20024. O estágio é divi-
dido nas seguintes etapas: observação do ambiente escolar, plane-
jamento, acompanhamento e colaboração, devendo o estagiário ser     
acompanhado em todas as etapas por um professor orientador da 
unidade formadora e por um supervisor da escola.

A avaliação do componente se dá mediante notas que vão de 
zero a dez, correspondendo: I- entrega do relatório para o orientador 
do estágio; e II- avaliação, pelo supervisor da escola, das atividades 
desenvolvidas pelo estagiário, que constarão numa ficha de avalia-
ção e acompanhamento elaborada pelo professor orientador. Exis-
tem atribuições a serem cumpridas pelo estagiário, uma delas seria: 
“vivenciar o espaço escolar e situações concretas de escolarização, 
diretamente ligados ao planejamento das atividades de ensino, do 
material e dos recursos dedáticos de apoio” (PPP, 2011, p. 17).

Atualmente, o estágio supervisionado vem sendo discutido 
como supervisão e colaboração, assim denominada por reconhe-
cer que não existe uma atividade que envolva ambientes de forma-
ção, espaços de atuação da prática docente, sujeitos participan-
tes formadores e formandos, gestã e sociede sem que o diálogo e 

4 A resolução CNE/CP, de 19 de fevereiro de 2002, institui a duração e a carga horária dos cursos 
de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível 
superior. http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CP022002.pdf.

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CP022002.pdf
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atuação mútua possa ser ponto contribuinte para que a prática se 
efetive.  Portanto, a supervisão é um elemento imprescindível para 
que a comunicação seja estabelecida e que a colaboração se faça 
presente nessa relação, para que a ideia de prática supervisonada 
ultrapasse o teor somente técnico, de observador, e que supere a 
ideia de hieraquia entre as instituições e docentes, avançando para 
a ideia de construção coletiva, como nos esclarece Pedras e Seabra 
(2016, p. 301), que a “supervisão pode então criar condições para a 
existência da colaboração”.

Analisando Cogan (1973), é possível afirmar que a colabora-
ção entre professores é de extrema importância para que a apren-
dizagem aconteça. Os docentes devem promover a auto e hetero-
supervisão para que haja sucesso no ensino-aprendizagem. Ainda 
com base no autor, o grande objetivo da supervisão seria fortale-
cer a colaboração, sem que a relação de hierarquia entre superior 
e subordinado possa ser prejudicial nesse processo.  É através da 
supervisão da práxis de colaboração que se supera as individualida-
des do fazer docente. A colaboração também consistiu numa ativi-
dade de intervenção/colaboração, realizada nesse estágio, visando 
preparar o estagiário para a prática supervisionada seguinte, em que 
a regência é obrigatória, tentando diminuir o impacto que é a saída 
de um estágio somente de observação para outro em que o gradu-
ando conduzirá uma aula. Essa atividade colaborativa consiste desde 
uma revisão de conteúdos e elaboração de atividade, podendo ser 
lúdica até o auxílio ao professor nas aulas.

O estágio se faz presente nas matrizes curriculares de todos 
os cursos de graduação no Brasil e é indispensável que esteja aliado 
à teoria, superando a ideia da dicotômia presente nos cursos de 
licenciatura em que se separa a formação em duas partes: a inicial, 
que consiste na formação teórica; e a final, marcando a fase prática 
do curso. Nessa perspectiva, o processo de formação inicial do pro-
fessor de Geografia acontece com a teoria dissociada da prática. O 
estágio é uma componente que transporta os licenciandos para a 
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dimensão prática da formação. Buriolla (2001, p. 13), afirma que “o 
estágio é o lócus onde a identidade profissional é gerada, construída 
e referida; volta-se para o desenvolvimento de uma ação vivenciada, 
reflexiva e crítica e, por isso, deve ser planejado gradativa e siste-
maticamente com essa finalidade”.

A prática supervisionada em Geografia I, indubitavelmente, é 
peça fundamental na construção da identidade profissional. Todavia, 
ela é um processo contínuo, construído ao longo dos outros compo-
nentes do curso e no fazer docente de todos os dias na sala de aula. 
Pimenta e Lima (2008, p. 198), relatam sobre o caráter passageiro do 
estágio e que a construção da identidade profissional permeia outras 
disciplinas da formação. Os autores afirmam ser esse “o lócus da 
sistematização da pesquisa sobre a prática, no papel de realizar uma 
síntese e a reflexão de vivências efetivadas”. 

De acordo com Pimenta (2004/2006, p. 10), o “estágio se cons-
titui como um campo de conhecimento, o que significa atribuir-lhe  
um estatuto epistemológico que supera sua tradicional redução à 
atividade prática instrumental [...]”. O estágio, como campo de conhe-
cimento, produz-se na interação dos cursos de formação com o meio 
social no qual se desenvolvem as práticas educativas.

Por questões institucionais e funcionais tanto do ambiente 
escolar como da própria disciplina, que, no âmbito desse nível de 
ensino, almejava a observação da prática, somente o estágio pos-
sibilitaria uma integração plena com o espaço escolar que pudesse 
efetivar a participação do estagiário em diversas atividades. 
Então, o Pibid estreitou essa relação d e  maneira que expan-
diu a participação nas aulas. Algumas atividades do estágio foram 
realizadas em parceria com o programa, como será relatado mais 
adiante numa atividade de produção de gráficos realizada com os 
bolsistas e o estagiário.



92

S U M Á R I O

Segundo Nascimento (2019), “o Pibid nasce no seio de um 
amplo pacote político educacional [...] tratando-se de um conjunto de 
políticas criadas a partir dos anos 2000, e que inauguram importan-
tes ações afirmativas no âmbito da educação básica e superior bra-
sileira e, em específico, da formação de professores”. Atualmente, o 
programa é desenvolvido no âmbito do Curso de Licenciatura Plena 
em Geografia da Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos – Fafi-
dam, com 3 escolas parceiras, sendo uma de Ensino Fundamental, a 
Escola Municipal Manuelito Maia Meireles, situada em Russas – CE; 
e as Escolas de Ensino Médio Arsênio Ferreira Maia e Lauro Rebuças 
de Oliveira, localizadas em Limoeiro do Norte-CE.

Vivenciar esses dois momentos na formação é uma oportuni-
dade única por ser tão desafiador à manutenção do programa Pibid 
nas universidades e escolas, visto que já enfrentou e vem passando 
por tempos difíceis na atual conjuntura do país. Os frequentes cor-
tes de recursos destinados à educação, impactam diretamente na 
oferta de bolsas, o que pode provocar a precarização e até mesmo a 
extinção do programa.

METODOLOGIA

O trabalho tem a finalidade básica de promover reflexões 
sobre o estágio, almejando contribuir nas discussões sobre prática 
docente, identidade profissional e ensino de Geografia. Trata-se de 
um olhar qualitativo de um estudo de caso em que a prática super-
visionada se deu analisando suas contribuições para a formação 
docente bem como na construção da identidade profissional.

Na pesquisa, realizou-se importantes reflexões acerca da 
temática, com revisões bibliográficas fundamentais para a com-
preensão de questões imprescindíveis ao estágio supervisionado 
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e a prática docente. Autores como Pimenta e Lima (2008), Buriolla 
(2001), Straforini (2018), Vesentini (2001), Castellar (2019), Nasci-
mento (2019), foram fundamentais para a discussão. Além da pes-
quisa bibliográfica, considerou-se também uma pesquisa documen-
tal dos PP’s do curso de Geografia da Fafidam e da escola, da BNCC, 
livro didático. Um outro elemento que contribuiu para as reflexões 
foram as observações práticas das aulas do professor.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

O CONTEXTO ESCOLAR EM QUE SE DEU A EXPERIÊNCIA

Conforme mencionado, anteriormente, a experiência de 
estágio supervisionado em Geografia I, ocorreu na E.E.M.T.I. Arsê-
nio Ferreira Maia5, na turma de 1ª série C, no período da manhã. As 
observações foram realizadas em quatro semanas de aula, do dia 
13 de maio ao dia 18 de junho. A instituição funciona na modalidade 
ensino em tempo integral, modelo de ensino voltado ao discurso da 
formação para o mercado de trabalho e ao protagonismo juvenil em 
seus projetos de vida.

Por ser uma das escolas parceiras do Pibid Geografia Fafi-
dam, o estagiário, e também bolsista ID, teve como professor pre-
ceptor o mesmo supervisor do programa. Durante esse período, foi 
possível realizar atividades em parceria com o programa e o com-
ponente curricular, possibilitando vivenciar esse espaço sob duas 
ópticas: numa, vivencia-se a oportunidade de ser inserido no espaço 

5 A Escola Arsênio Ferreira Maia localiza-se na Rua Coronel José Nunes, 1245- João XXIII, Limoeiro 
Do Norte-CE. Pertence a 10ª Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação (CREDE 
10 – Russas). As obervações aconteciam nas quintas e sextas-feiras, com duração de 45 minutos, 
inicando às 09h30min. estendendo-se até às 10h15min.
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escolar na condição de bolsista do Pibid; e, na outra, cumpri-se uma 
obrigatoriedade pertinente aos cursos de licenciatura plena no Brasil, 
que é o estágio supervisionado, sendo possível, assim, distinguir os 
papéis que essas duas situações assumem na formação, no tocante 
às questões da incursão no espaço escolar, na integração entre os 
ambientes e naquilo que eles contribuem para a identidade docente.

O PROCESSO DE OBSERVAÇÃO DAS AULAS

Nesse curto espaço de tempo, os conteúdos trabalhados 
pelo docente foram os do capítulo 3 e 4 do livro didático. A temática 
do capítulo 3 era “Mapas temáticos e gráficos” e do 4 “Tecnologias 
modernas usadas pela Cartografia”. O livro utilizado na escola nas 
turmas de 1ª séries é intitulado de Geografia Geral e Brasil – Espaço 
geográfico e globalização6. Durante essas quatro semanas de obser-
vação, pode-se analisar alguns fatores importantes em sala de aula, 
ainda que nessas circunstâncias de ensino remoto, a exemplo de: 
metodologia, recursos didáticos, relação entre docente e discentes 
e como o componente de Geografia é trabalhado no âmbito escolar.

Na primeira observação da aula, foi iniciado o capítulo 3, 
“Mapas temáticos e Gráficos”, no qual o professor introduziu o assunto 
fazendo um resgate dos conteúdos anteriormente estudados sobre 
escalas e representações cartográficas. Apenas uma semana não foi 
o suficiente para explorar todo o conteúdo, estendendo-se para a 
seguinte. Na terceira observação, iniciou-se o estudado do capítulo 
4, “Tecnologias modernas usadas pela Cartografia”, uma temática 
curta, mas com bastante aplicabilidade no cotidiano da sociedade.

6 O livro Geografia Geral e Brasil – Espaço geográfico e globalização, da editora Scipione, está na sua 
3ª edição (2016), e tem como criadores, João Carlos Moreira (Bacharel em Geografia/USP), e Eus-
táquio de Sene (Bacharel e Licenciado em Geografia/USP). Está dividido em 2 unidades, contendo 
no total 12 capítulos. A primeira unidade é intitulada de “Fundamentos da Cartografia”, composta 
por 4 capítulos, e a segunda unidade “Geografia física e meio ambiente”, distribuída em 8 capítulos.
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A última semana de observação ocorreu nos dias 17 e 18 
de junho. Pôde-se vivenciar um contato mais estreito com os alu-
nos, pois essas duas aulas destinaram-se à socialização dos gráfi-
cos gerados pelos estudantes, orientados pelos bolsistas do Pibid e 
pelo estagiário. Os gráficos expressavam dados sobre as localidades 
onde os alunos residiam, sendo construídos a partir de informações 
fornecidas pela secretaria da escola, por intermédio do professor. 

Essa atividade de intervenção foi desenvolvida através da 
colaboração entre gestão, professor, bolsistas, estagiário e alunos, 
ou seja, mobilizou os sujeitos envolvidos diretamente no processo de 
ensino-aprendizagem. Os gráficos foram gerados on-line, na plata-
forma do Centro Nacional de Estatística de Educação – IES NCES7, 
trata das localidades onde residem os alunos do: 1ª-A e B, 1ª- C e 
D e 1ª- A, B, C e D.

Nessa atividade, o papel desenvolvido pelo professor, estagi-
ário e bolsistas foi o de mediador. Buscou-se orientar a condução da 
atividade e a sistematização das informações, como: alimentação da 
plataforma com os dados e a formatação dos gráficos. Na exposição 
dos produtos, estabeleceu-se diálogos com os estudantes, de forma 
que eles interpretavam as informações contidas nos gráficos e as 
confrontavam com a realidade, dando veracidade aos dados. 

Algumas questões   levantadas   pelos   estudantes   possi-
bilitaram   refletir   sobre   a compreensão deles acerca da leitura da 
realidade e do espaço em que estão inseridos de maneira crítico-re-
flexiva. Questões como: o número de alunos que moravam em algu-
mas comunidades não correspondia com a realidade da sala, e eles 
mesmos levantaram algumas hipóteses de possíveis explicações, a 
saber: saída do aluno da escola e não atualização desse dado no 

7 O Centro Nacional de Estatística de Educação – IES NCES, é uma plataforma onde você pode rea-
lizar diversas atividades, como a criação de gráficos, testes de conhecimento e fonte de pesquisa 
sobre as escolas. https://nces.ed.gov/nceskids/.

https://nces.ed.gov/nceskids/
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sistema; os alunos traziam comprovantes de residência de familiares 
que residiam mais próximo à escola, visto que um dos critérios de 
seleção dos alunos nessa modalidade de ensino, é a proximidade 
com a instituição. A figura abaixo, corresponde ao gráfico gerado 
por uma das equipes: 

Figura 1 – Localidades onde residem os estudantes  
da 1ª/ C da escola E.E.M.T.I. Arsênio Ferreira Maia

Fonte: produto da intervenção, 2021.

Essa atividade promoveu o instinto de pesquisa nos estu-
dantes, que foram autónomos no processo de produção do conhe-
cimento. A própria BNCC (2018) defende a formação de estudantes 
protagonistas de sua aprendizagem. Além desse estímulo à pes-
quisa, propiciou-se o espírito de trabalho em equipe, importante na 
construção do conhecimento e da vivência em sociedade, ainda 
mais nesse contexto em que os estudantes não tiveram a oportu-
nidade de relacionar-se presencialmente no espaço escolar, visto 
que são alunos de 1ª série e o ano letivo de 2021 iniciou-se e ainda 
continua de forma remota. A BNCC também afirma ser função da 
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escola “promover a aprendizagem colaborativa, desenvolvendo nos 
estudantes a capacidade trabalharem em equipe e aprenderem com 
seus pares” (BNCC, 2018, p. 467).

A metodologia utilizada nas aulas observadas no estágio foi 
de aula expositiva dialogada, com uso de imagens, o que tornaram 
as aulas mais atraentes, estimulando a participação ativa dos estu-
dantes. Gil (1998), esclarece que essa metodologia pode ser descrita 
como “uma exposição com participação ativa dos alunos, por meio 
do qual o professor busca conhecer e considerar seus conhecimen-
tos prévios e entendimentos via questionamentos, discussão e inter-
pretação do objeto de estudo que foi apresentado e estudado”.

Vesentine (2001) esclarece que um bom professor seria 
aquele que se adapta à realidade e às renovações do ensino. Nesse 
contexto, foi imprescindível o papel que o professor desempenhou 
para garantir a aprendizagem dos alunos, buscando tornar a aula 
viável. Oliveira (2021, p. 12), em um dos seus estudos sobre o ensino 
de Geografia no modelo remoto emergencial, esclarece, nos resul-
tados encontrados, que as principais potencialidades desenvolvi-
das dizem respeito, inicialmente, “à capacidade de adaptação e a 
resiliência encontradas pelos professores e estudantes ao novo, 
inesperado e imposto cenário, com a chegada do Covid-19”. Ainda 
com base nesse autor, compartilha-se da ideia de que o mínimo de 
aprendizagem tem sido garantido, com as adaptações dos planeja-
mentos pedagógicos e pelo uso intensivo de elementos fundamen-
tais para o ensino de Geografia, como é caso dos mapas. 

 Por se tratar de aulas no estilo remoto, sempre se utilizou de 
slides para exposição dos conteúdos, com imagens para a exem-
plificação das temáticas e como estratégia de manter os alunos 
atentos durante as aulas. O livro didático foi e continua sendo a 
base de planejamento das aulas e o recurso mais acessível aos 
estudantes, inclusive nesse contexto não presencial por ser uma 
fonte de estudo comum a todos.
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RESULTADOS

Durante esse período de observação e colaboração da prá-
tica docente, analisou-se como o professor conduz suas aulas desde 
o planejamento até a prática. Percebeu-se que o docente não apre-
senta apenas conceitos, mas explicita a aplicação deles no cotidiano, 
materializando-os e exprimindo sua significância na realidade. É 
notável como o componente curricular de Geografia está constan-
temente fazendo interação com os campos das demais ciências e 
como é importante que o professor traga essa questão da interdis-
ciplinaridade para a sala de aula, pois é imprescindível para a com-
preensão e motivação dos estudantes, quando um conteúdo possui 
uma intersecção com duas ou mais ciências, visto que ela permite 
que eles tenham uma visão mais ampla a respeito dessas temáticas. 

Além disso, esse conceito também está relacionado à inte-
ração dos conteúdos com a realidade e à possibilidade de os alu-
nos exercitarem cotidianamente seus saberes e as relações entre 
teoria e prática. Azevedo, M. A. R; Andrade, M. F. R, (2007, p. 260) 
esclarecem que a interdisciplinaridade se constitui num “elo que 
possibilita o estabelecimento de inúmeras relações das disciplinas 
com a realidade, num processo recíproco de aprendizagens múlti-
plas e intermináveis”.

Outra questão que serve como aprendizagem é a ideia de 
considerar o espaço de vivência do estudante em sua totalidade. 
Isso contribui para que eles possam entender a dimensão da espa-
cialidade do fenômeno. Straforini (2018), nos esclarece que essa 
espacialidade “é uma importante ferramenta metodológica para o 
ensino de Geografia e da ‘simbiose’ entre pensamento espacial e 
raciocínio geográfico” (STRAFORINI, 2018, p. 184).
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Porém, considerar o espaço de vivência e a bagagem de 
conhecimentos dos alunos não é uma missão fácil. Requer do 
professor domínio tanto do campo da Geografia como do campo da 
Didática, o que pressupõe uma formação inicial que não tenha dei-
xado lacunas, não somente nessas duas dimensões. Trata-se de uma 
questão de base epistemológica da Geografia e superá-la pode ser 
crucial para o bom desempenho do docente, como esclarece Cas-
tellar (2019, p. 4), ao mencionar essa questão como um obstáculo 
epistemológico e que ele “estar associado tanto ao conhecimento 
geográfico quanto ao campo da didática [...] ao superar esse obstá-
culo [...] assegura-se a liderança em sala de aula e estabelece-se um 
marco educativo concreto com concepções conceituais da disciplina 
e sobre como entende o processo de ensino e de aprendizagem”.

Evidencia-se que será um erro o professor querer abran-
ger vários princípios geográficos na sua aula. Straforini (2018), nos 
traz essa reflexão afirmando ser esse “o primeiro grande desafio no 
ensino de Geografia de ordem metodológica, que é a impossibili-
dade ‘tocar’ ou atingir todas as coisas num mesmo instante de aná-
lise [...]” (STRAFORINI, 2018, p. 186).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir esse estágio, assegura-se que ser professor não 
é uma missão fácil, mas pode ser extremamente gratificante quando 
se faz o que gosta. Essa curta experiência em sala de aula, ainda que 
virtual, foi um marco importante na construção da identidade pro-
fissional, que será contínua e perdurará até o fim da carreira, sendo 
imprescindível que seu desenvolvimento considere o diálogo entre 
instituições, docentes, graduandos e discentes. Esse pouco tempo 
permitiu evidenciar que estágio não é práxis, mas um caminho 
que prepara para ela.
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O contato com a escola gera preocupações para um futuro 
próximo, no tocante ao exercício profissional do professor de Geo-
grafia e a angústias pessoais. Em um contexto de transformações 
e reformulações das normas e diretrizes curriculares, que redefine 
e torna incerto o espaço da Geografia nas escolas, gera tensões e 
inseguranças acerca do exercício do magistério e manutenção de 
empregos. Outras inquietações são pessoais e dizem respeito aà 
construção da vida individual como professor, sabendo das respon-
sabilidades e dos múltiplos papéis que lhes são atribuídos.

O estágio é um terreno fértil para reflexões. Os pensamen-
tos afloram indagações internas que nos levam a questionar: que 
professor de Geografia serei no futuro? Que impactos minhas ati-
tudes terão para além da sala de aula na vida dos estudantes? São 
reflexões que permearão a identidade profissional em um processo 
contínuo e consciente do papel desempenhado no magistério e 
como as atitudes de um professor podem servir de exemplo para as 
centenas de alunos que passarão por ele ao longo de sua carreira. 
Mas que, acima de tudo, também reitera e fortalece o quanto fui feliz 
na escolha profissional. São reflexões e inquietações como essas 
que o estágio desperta.
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RESUMO

Com o surgimento da pandemia da COVID-19 e a confirmação dos primei-
ros casos, no Brasil, o isolamento e o distanciamento social passaram a ser 
medidas de restrição para evitar a propagação do vírus. Em consequência 
disso, as instituições de ensino adotaram as atividades remotas. Nessa 
direção, este relato de experiência tem como objetivo apresentar o desen-
volvimento de ações do projeto PIBID de Língua Portuguesa na E.E.E.F 
Antenor Navarro, o qual ocorreu no contexto remoto em turmas de 6º e 7º 
anos. Para tanto, a fundamentação baseia-se em Barreto e Rocha (2020), 
Cosson (2011), Rojo (2012), Rouxel (2013), Marcuschi (2010), entre outros. 
A realização do projeto evidenciou um dos maiores problemas enquanto 
sociedade: a desigualdade social, e, nessa nova conjuntura, a desigual-
dade tecnológica. Nesse viés, o projeto foi desenvolvido com as turmas 
a partir da observação da realidade dos alunos em um contexto situado, 
assim, a introdução de recursos tecnológicos, como o Google Meet, o Men-
timeter, o Padlet e as redes sociais foram fundamentais para a realização 
das atividades propostas, embora apresentassem intercorrências. A partir 
disso, o projeto de maneira inclusiva, promoveu atividades de interação, 
interpretação, escrita e reescrita do conto “Joãozinho e Maria” de Cristina 
Agostinho e Ronaldo Simões Coelho. Em suma, a experiência foi produtiva 
e promissora, uma vez que além de contribuir para a formação docente, 
permitiu colaborar com o processo de ensino/aprendizagem dos estudan-
tes da escola campo em um contexto tão desafiador.

Palavras-chave: PIBID. Ensino de Língua Portuguesa. Contexto remoto.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, o mundo tem passado por inúmeras mudanças 
nas mais distintas esferas da sociedade, oriundas de acontecimentos 
como o da pandemia originada pelo Sars-cov-2 (COVID 19), as quais 
fizeram com que os indivíduos se adequassem e/ou rompessem as 
novas problemáticas. No que tange ao processo de ensino de lín-
gua portuguesa (doravante LP), algumas indagações afloraram, visto 
que o isolamento social se tornou uma prática indispensável para a 
não propagação do vírus, o que afetou drasticamente o contato entre 
discentes e docentes. Consequentemente, adotou-se como saída o 
ensino remoto para a continuidade da construção do conhecimento 
em LP, transferindo o ambiente pedagógico presencial para o vir-
tual, fazendo com que o professor entre, de certa forma, nas casas 
dos estudantes. A esse respeito, Saraiva, Traversini e Lockmann 
(2020, p. 08) discorrem que “[...] quando a escola entra na sala de 
casa, dissolvem-se os muros e os professores ficam expostos ao 
olhar das famílias.”

Consoante ao supradito, os sujeitos envolvidos no processo 
de ensino tiveram que se adaptar com a nova realidade imposta 
pelas circunstâncias, dado que o ensino remoto requer um conhe-
cimento técnico dos discentes e docentes para que ocorra de forma 
eficaz. Neste viés, as tecnologias digitais de informação e comunica-
ção (TDIC) adentraram nesse cenário como uma ferramenta facilita-
dora para o desenvolvimento de práticas pedagógicas voltadas para 
a realidade dos alunos, envolvendo os conteúdos trabalhados em LP 
de forma contextual e prazerosa.

Manifesta-se neste escrito relatar uma experiência viven-
ciada pelo grupo de estudantes bolsistas do Programa de Iniciação 
à Docência (PIBID) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
campus Guarabira, essa por sua vez difundiu e/ou ampliou novas 
competências e habilidades, bem como consequências inerentemente 
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positivas para os sujeitos envolvidos no processo, tais como, alunos da 
educação básica, docentes e futuros docentes. Dessa forma, notamos 
a necessidade de apresentar a sequência de atividades que elabora-
mos e executamos a fim de que a consciência literária seja disseminada, 
promovendo reflexões acerca da LP, bem como o estímulo à leitura e à 
escrita dos estudantes. Outra finalidade é a utilização dos recursos digi-
tais a favor da aula síncrona via Google Meet, tendo em vista que é pos-
sível dinamizar e inovar as práticas pedagógicas com estes meios, os 
quais dão a possibilidade de contato com o alunado. Além disso, recor-
remos aos artefatos que fazem parte da cultura brasileira para familiari-
zar ainda mais os discentes com o processo de ensino/aprendizagem 
de LP, esses por sua vez, envolveram-nos nas discussões sobre o nosso 
país, nossa cultura e nosso povo. 

Em conformidade ao que foi apresentado, buscamos em 
nosso trabalho contribuir significativamente para a propagação do 
conhecimento na área linguístico-literária da LP, em virtude das ações 
realizadas que ocasionaram em progressos pertinentes quanto ao 
processo de ensinar e aprender.  Além disso, foi possível romper com 
diversos rótulos estigmatizadores acerca do ensino remoto, os quais 
apontam não haver possibilidade de ocorrer aquisição de conheci-
mento e, também, o desenvolvimento dos indivíduos no processo de 
leitura, escrita e reescrita nesse contexto. Por fim, constatou-se que o 
uso das tecnologias para fins educacionais promove benefícios para 
a aula de língua portuguesa. Para tanto, o objetivo deste trabalho é 
relatar a experiência obtida pelos docentes em formação, através da 
vivência da sala de aula no desenvolvimento de um projeto literário, 
expondo, assim, os desafios encontrados. 

Em prol de subsidiarmos as nossas práticas (elaboração e 
execução de uma sequência de atividades), recorremos às teorias 
que foram inerentemente necessárias para a organização e constru-
ção do relato de experiência. Como aporte teórico, apropriamo-nos 
em Barreto e Rocha (2020), para observarmos os impactos causados 
pela pandemia no ensino e suas mudanças na forma de interação 
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entre docente e discente em sala de aula, Cosson (2011) em razão da 
prática do letramento literário, utilizando como estratégia metodo-
lógica para desenvolvimento das atividades aplicadas, Rojo (2012), 
a fim de compreendermos o conceito e a importância dos multile-
tramentos, Rouxel (2013) a qual defende a ideia de instituir o aluno 
sujeito leitor e Marcuschi (2010) que aponta estudos e concepções 
sobre os gêneros textuais, dentre outros autores que contribuíram 
para a composição deste escrito.  

A EXPERIÊNCIA DO TRABALHO  
COM O TEXTO LITERÁRIO  
NO ENSINO REMOTO

Em março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
declarou pandemia, em consequência da alta propagação do novo 
vírus da Covid-19. Até esta data, o vírus já tinha alcançado 117 países 
e feito milhares de vítimas. De acordo com o Ministério da Saúde 
(2020), este vírus é transmitido por gotículas respiratórias, contato e 
superfícies contaminadas, causando problemas respiratórios, tosse, 
perda do olfato e paladar, entre outros sintomas.

Em consequência do alto número de vítimas do vírus, o 
Ministério da Educação decidiu suspender as aulas presenciais de 
todas as instituições de ensino, com o intuito de frear a propaga-
ção do vírus e preservar a vida dos alunos. Sendo assim, foi publi-
cada a Portaria nº 343 (2020, p. 39 apud BARRETO; ROCHA, p. 05) 
a qual “dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas 
em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo 
Coronavírus - COVID-19.”. Dessa forma, as instituições de ensino ade-
riram ao ensino remoto, com o intuito de prosseguir com a educa-
ção escolar e superior.
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Sendo assim, o nosso relato busca expor os desafios encon-
trados para a realização do ensino de Língua Portuguesa de forma 
remota através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID). Para tanto, lançamos mão da descrição e análise 
de algumas ações do projeto Contos de Fadas à Brasileira que ocor-
reu na E.E.E.F. Antenor Navarro, na cidade de Guarabira – PB, nas 
turmas dos 6º e 7º anos, entre os meses de maio e agosto de 2021, 
supervisionado pela professora Ma. Danielle Mendes.

O projeto Contos de Fadas à Brasileira propõe a exibição e 
estudo de contos de fadas reescritos por autores brasileiros, car-
regando características do Brasil. Assim, o seu foco é na área de 
leitura, interpretação e produção textual. Dessa forma, o projeto ini-
ciou-se com o estudo do gênero conto, explorando a questão estru-
tural e funcional do gênero. Para tal, utilizamos o conto Joãozinho e 
Maria de Cristina Agostinho e Ronaldo Simões Coelho. Logo após, 
fizemos leitura compartilhada com os alunos, trabalhando a inter-
pretação e a oralidade.

Para isso, utilizamos como base os postulados de Marcuschi 
(2010) sobre os gêneros textuais e suas funcionalidades). Nessa dire-
ção, o autor supracitado explica que os gêneros textuais são fenôme-
nos históricos e culturais, que estão presentes em nosso cotidiano. 
Além disso, são maleáveis, dinâmicos e possuem caráter linguístico, 
atendendo assim às necessidades sociocomunicativas do dia a dia.

Em vista disso, Marcuschi (2010) defende a utilização dos 
gêneros em sala para o ensino de língua, uma vez que os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) “sugerem que o trabalho com o texto 
deve ser feito na base dos gêneros, sejam eles orais ou escritos.” 
(BRASIL, 1997 apud MARCUSCHI, 2010, p. 35). Dessa forma, pode-se 
desenvolver as capacidades de produção textual e oralidade dos alu-
nos. Além disso, os gêneros são atrativos para os estudantes, tornan-
do-se uma ferramenta proveitosa para o ensino de língua materna. 
Como explica o autor:
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No ensino de uma maneira geral, e em sala de aula de 
modo particular, pode-se tratar dos gêneros [...] e levar os 
alunos a produzirem ou analisarem eventos linguísticos 
dos mais diversos, tanto escritos como orais, e identifica-
rem as características de gênero de cada um. É um exer-
cício que, além de instrutivo, também permite praticar a 
produção textual (MARCUSCHI, 2010, p. 37).

Posto isto, buscamos em nossas aulas instigar os estudantes 
a participarem ativamente das aulas, através da leitura coletiva e per-
guntas interpretativas acerca do conto trabalhado, abrindo espaço 
para discussões relativas à temática do texto literário. Dessa forma, 
conseguimos desenvolver e estimular o senso crítico e reflexivo dos 
alunos. Para isso, encontramos apoio nos estudos de Rouxel (2013), 
a qual debate sobre a importância de instituir o aluno sujeito leitor:

Isso significa, em primeiro lugar, tanto para o professor 
quanto para o aluno, renunciar à imposição de um sen-
tido convencionado, imutável a ser transmitido. A tarefa, 
para ambos, é mais complexa, mais difícil e mais estimu-
lante. Trata-se de, ao mesmo tempo, a partir da recep-
ção do aluno, de convidá-lo à aventura interpretativa com 
seus riscos, reforçando suas competências pela aquisição 
de saberes e técnicas (ROUXEL, 2013, p. 20).

Desta maneira, a partir do estudo do texto literário Joãozi-
nho e Maria, conseguimos debater questões sociais, muitas vezes 
presentes no nosso cotidiano, que foram retratadas no conto, como 
o egoísmo da madrasta, a parceria dos personagens, a importân-
cia de expressar seus medos, a normalidade de cometer erros, além 
das características culturais brasileiras existentes na obra. Buscamos 
alcançar um ensino de literatura que desenvolva “a formação de um 
sujeito livre, responsável e crítico – capaz de construir o sentido autô-
nomo e de argumentar sua recepção” (ROUXEL, 2013, p. 20).

Partindo para a elaboração da sequência de atividades, utili-
zamos como base os estudos de Cosson (2011), o qual aponta méto-
dos eficazes para o ensino de literatura em sala de aula. Com base 
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em nossos estudos e ações acerca do ensino-aprendizagem de lín-
gua portuguesa no ensino fundamental, justificamos a escolha de 
trabalharmos com texto literário, visto que

A experiência literária não só nos permite saber da vida 
por meio da experiência do outro, como também viven-
ciar essa experiência. Ou seja, a ficção feita palavra na 
narrativa e a palavra feita matéria na poesia são proces-
sos formativos tanto na linguagem quanto do leitor e do 
escritor. Uma e outra permitem que se diga o que não 
sabemos expressar e nos falam de maneira mais precisa 
o que queremos dizer ao mundo, assim como nos dizer a 
nós mesmos (COSSON, 2011, p. 17).

Sendo assim, iniciamos nosso projeto Contos de Fadas à Bra-
sileira, com uma motivação, na qual apresentamos uma imagem de 
duas crianças em uma floresta, a fim de que os alunos fizessem uma 
leitura e discutissem sobre o que entendiam ou recordavam a partir 
da visualização da imagem. Essa proposta de motivação é defendida 
por Cosson, visto que “consiste exatamente em preparar o leitor para 
entrar no texto. O sucesso inicial do encontro do leitor com a obra 
depende de uma boa motivação” (COSSON, 2011, p. 54).

A partir disso, fizemos uma relação entre a imagem e a noção 
de releitura, explicando como elas mudam de acordo com as vivên-
cias das pessoas. Em continuidade, iniciamos o que Cosson (2011) 
chama de introdução, exibindo uma breve contextualização sobre 
os autores e a obra, a fim de gerar uma proximidade com o leitor 
e o texto a ser lido.

Logo após, iniciamos a leitura coletiva do texto literário 
Joãozinho e Maria. Para tal, pedimos a contribuição dos alunos para 
realizar a leitura durante a aula, acompanhando cada trecho lido. De 
início, os estudantes mostraram-se receosos em ler para todos, mas, 
aos poucos tornaram-se mais participativos, visto que solicitavam a 
leitura em todas as aulas. A cerca disso, Cosson (2011, p. 62) afirma que 
o professor deve “acompanhar o processo de leitura para auxiliá-lo 
em suas dificuldades, inclusive aquelas relativas ao ritmo de leitura”.
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Finalizando a sequência de atividades baseada em Cosson 
(2011), trabalhamos a interpretação dos alunos, ouvindo cada refle-
xão e discutindo sobre os ensinamentos implícitos no texto. Dessa 
forma, observando o entusiasmo propomos uma atividade intitulada 
Meu Final Feliz, na qual solicitamos aos alunos que produzissem 
uma releitura do texto literário que trabalhamos, mantendo os ele-
mentos estruturais do conto. Para isso, os alunos receberam acom-
panhamento de todos os integrantes do PIBID, os quais corrigiram 
e auxiliaram os estudantes a adequarem o texto à norma da escrita 
formal. Assim, vale destacar que:

O importante é que o aluno tenha a oportunidade de 
fazer uma reflexão sobre a obra lida e externalizar essa 
reflexão de uma forma explícita, permitindo o estabeleci-
mento do diálogo entre os leitores e a comunidade esco-
lar. [...] Depois, o texto produzido tem a possibilidade de 
circular entre os alunos e, por isso, não carrega a arti-
ficialidade da maioria das atividades de escrita escolar 
(COSSON, 2011, p. 68).

Com o intuito de inovar e atender as demandas do ensino 
remoto, usufruímos dos recursos digitais como o Padlet, no qual os 
alunos escreveram mensagens para os personagens Joãozinho e 
Maria, as quais foram comentadas e adaptadas à norma culta da 
língua, com a participação dos alunos. Utilizamos também o Men-
timeter, onde foi criada uma nuvem com as palavras que os alunos 
remetiam ao texto literário em estudo. Vale ressaltar que para as 
aulas síncronas virtuais ocorrerem, fizemos o uso do Google Meet.

Como recurso, também utilizamos as redes sociais WhatsApp 
e Instagram, com o objetivo de nos aproximarmos dos alunos, faci-
litando a comunicação. Para isso, criamos uma conta na plataforma 
digital Instagram, onde compartilhamos resumos e registros dos 
encontros virtuais, além de dicas de leitura e publicações referentes 
à produção textual que trabalhamos.
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Nessa direção, constatamos que o ensino remoto como nova 
alternativa de ensino-aprendizagem apresentou alguns desafios, o 
maior deles é a questão de desigualdade tecnológica, uma vez que 
a maioria das escolas, principalmente de rede pública, não possuem 
suporte ou preparo para atender as demandas de uma educação 
realizada exclusivamente de maneira online, o que impactou a vida 
dos estudantes e professores.

Consequentemente, é notório que muitos dos alunos não 
possuem equipamentos eletrônicos e conexão de internet que aten-
dam às suas necessidades para assistir e acompanhar o ensino 
remoto. Este fato é confirmado através da pesquisa realizada em 
2018 pela TIC domicílio, a qual constatou que “30% dos lares brasilei-
ros não possuem internet, na sua maioria as residências de pessoas 
mais pobres” (BARRETO; ROCHA, 2020, p. 09.)

Em decorrência dessa desigualdade tecnológica, ocorreu a 
intensificação da diferença de classes, visto que os alunos de famí-
lia escolarizada e que dispõem de equipamentos digitais e rede de 
internet, possuem mais facilidade em acompanhar o ensino remoto, 
diminuindo o impacto que este causou. Enquanto isso, os estudantes 
de famílias carentes e sem acesso aos instrumentos digitais, encon-
tram-se impossibilitados de participar, assim prejudicando o acom-
panhamento efetivo das atividades realizadas no contexto remoto, e 
com isso afetando o seu desenvolvimento educacional.

No desenvolvimento do projeto um dos nossos maiores 
desafios foi como adaptá-lo para o contexto remoto, tendo em vista 
que, a desigualdade tecnológica presente entre os discentes, a osci-
lação da conexão, apresentando o fator da internet de má quali-
dade, a adaptação a esse cenário atual, a inserção dos alunos que 
não podiam assistir às aulas virtuais e a realização das atividades 
impressas foram alguns dos pontos que marcaram o desenvolvi-
mento das nossas atividades.
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Buscando a inclusão e participação dos alunos, pensamos 
desde a escolha do gênero até as ferramentas digitais de fácil utiliza-
ção para interação e dinâmica com os mesmos. Segundo Rojo (2012), 
a interação proposta pela mídia digital permitiu que utilizássemos os 
recursos para produção colaborativa e não apenas para interação. 

Vale ressaltar que para os alunos impossibilitados de assis-
tir às aulas remotas, foi elaborada uma atividade impressa sobre o 
conto trabalhado, com foco em questões referentes à estrutura e à 
interpretação da história, de modo a incentivar a leitura e trabalhar a 
análise textual com os estudantes. Nesse material, foi realizada uma 
contextualização escrita do que foi proferido verbalmente em sala 
para aproximar os alunos do objeto de trabalho. A atividade supra-
citada foi entregue à coordenação escolar e a mesma recolhida 
pelos alunos em uma data específica para a não aglomeração na 
instituição de ensino.

O trabalho em sala de aula virtual deu-se através da plata-
forma Google Meet e apresentou algumas etapas. De início, a parti-
cipação dos alunos foi de maneira tímida e com poucas interações, 
mas com a realização de perguntas norteadoras e a apresentação 
da relação da releitura trabalhada com o conto de fadas, foi possível 
observar o interesse e o desejo de expressar-se entre os estudantes. 
Sendo assim, apresentaram seus conhecimentos de mundo em rela-
ção ao material apresentado.

A contínua interação dos alunos, marcou o desenvolvimento 
do projeto, com isso podemos destacar a participação oral dos mes-
mos com a leitura coletiva do texto Joãozinho e Maria e outras ativi-
dades de análise da estrutura textual, personagens e temas presen-
tes dentro da obra. Na interação escrita, alguns discentes utilizavam 
o chat para dialogar destacando sua contribuição para a aula, pois 
em determinados momentos eles não podiam ligar o microfone em 
virtude de barulhos externos, problemas de conexão ou porque pre-
feriam interagir por escrito.
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Segundo Rojo (2012), “uma das principais características dos 
novos (hiper)textos e (multi)letramentos é que eles são interativos” 
(ROJO, 2012 p. 23), nessa perspectiva buscamos a utilização de ferra-
mentas digitais interativas e de fácil acesso para eles, tendo em vista 
os desafios do ensino remoto.

A dinâmica “Com qual palavra vocês definiriam o conto lido?” 
foi realizada através da plataforma Mentimenter, com o recurso da 
nuvem de palavras. Com a releitura apresentada, lida conjuntamente 
e o diálogo sobre elementos e temas presentes na narrativa, propu-
semos essa atividade em conjunto e explicamos como preencher o 
campo destinado a respostas. No final da aula, mostramos como a 
nuvem ficou com a participação deles e alguns espontaneamente 
comentaram sobre o motivo da escolha de sua palavra.

Figura 1: Mentimeter: nuvem de palavras

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

Na Figura 1, apresentamos o resultado da participa-
ção dos alunos na atividade. Nesse sentido, ressaltamos que a 
escrita dos alunos apresentada na imagem, foi mantida conforme 
a produção original.
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Destacamos também a atividade realizada no Padlet, na qual, 
os alunos deveriam escrever um recadinho ou um conselho para 
Joãozinho e Maria, para isso, mostramos em sala o passo a passo de 
como utilizar a ferramenta pelo computador e pelo celular, em razão 
de que a maioria dos discentes utiliza o equipamento celular, sendo 
dele próprio ou dos pais para assistir às aulas e realizar as atividades.

O exercício foi realizado em dois momentos, o primeiro que 
foi focado na escrita individual de cada aluno, na observação que 
eles realizaram para os personagens, o segundo momento foi mar-
cado com o processo de reescrita. Cada texto foi debatido com os 
alunos coletivamente, visando organizar de forma coesa e coerente a 
ideia apresentada, incentivando-os a observarem as marcas de orali-
dade no texto, escrita de palavras e pontuação.

Figura 2: Padlet

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Na Figura 2, apresentamos o resultado do processo de 
escrita e reescrita das produções dos estudantes na ferramenta. 
Dessa forma, destacamos o processo colaborativo para o desenvol-
vimento dessa atividade.

Observando a participação e o entusiasmo dos alunos, bus-
camos elaborar uma atividade com base na releitura do conto João e 
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Maria dos Irmãos Grimm, uma vez que os elementos da função social 
e estrutural do conto de fadas e da releitura foram trabalhados junta-
mente com eles. Destacamos a questão do desenvolvimento dessa 
atividade, a qual foi realizada de forma síncrona e assíncrona visando 
o maior apoio para os estudantes. O acompanhamento dessa ativi-
dade foi feito pelo Google Meet e pela rede social WhatsApp, na qual 
a imagem fotografada da produção era enviada e socializada entre 
professores e alunos. 

Um ponto que marcou esse processo foi que além do texto 
escrito, algumas das produções possuíam ilustrações para destacar 
elementos da releitura. Juntamente com os estudantes, de forma 
individual e de forma coletiva, o grupo do PIBID realizou reuniões no 
Google Meet, com vistas a trabalhar os aspectos textuais, a ortografia 
das palavras, a coesão e coerência da produção.

Em meio a esse novo cenário, a realização do projeto mos-
trou-se, desde o início, desafiadora para os integrantes do PIBID, 
uma vez que todas as atividades deveriam ser pensadas visando a 
participação dos alunos com ferramentas dinâmicas, de fácil com-
preensão e acessibilidade, tendo em vista a desigualdade tecnoló-
gica presente no nosso contexto. A escolha do gênero, a produção 
dos slides e a realização de atividades foi pensada e articulada para 
melhor exemplificar os elementos e os objetivos da nossa pro-
posta para os discentes.

Nesse sentido, buscamos com esse projeto incentivar e esti-
mular a leitura, trabalhar a oralidade dos alunos, desenvolver habili-
dades de escrita e percepção de criação de histórias.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pandemia, o ensino de LP galgou por diversos con-
tratempos que ocasionou algumas resistências em relação à conti-
nuidade do decurso da aprendizagem. Visto isso, fez-se necessária 
uma reformulação de certas abordagens utilizadas em sala de aula, 
a fim de promover um ensino remoto emergencial que fosse eficiente 
e estimulante. Para tanto, ressaltamos a importância do PIBID frente 
à capacitação de profissionais da educação, tendo em vista que, por 
meio do programa, é dada a oportunidade para pesquisa e atuação 
dentro da realidade da educação básica brasileira.

Nesse viés, vale ressaltar a indispensabilidade de trabalhar 
a leitura e a escrita em sala de aula, oportunizando aos alunos o 
desenvolvimento de competências e habilidades para sua formação 
enquanto sujeitos críticos, autônomos e protagonistas de seus res-
pectivos projetos de vida. Consequentemente, constatou-se que o 
projeto pôde expandir novos caminhos e possibilidades acerca da 
leitura, escrita e reescrita, como a participação em rodas de conver-
sas, o estímulo para leitura, a assistência no ensejo da escrita/rees-
crita, a autonomia do aluno evidenciada, dentre outros acontecimen-
tos que marcaram o projeto de forma a contribuir para o processo de 
socialização e inserção do trabalho com a cultura brasileira. 

A partir da experiência exposta, notamos que as práticas 
didáticas oferecidas pelos pibidianos aos alunos trouxeram à tona a 
função social da literatura em contexto escolar e extraescolar, a qual 
foi identificada por meio das leituras e discussões realizadas coletiva 
e individualmente. A compreensão, a crítica e a reflexão foram pon-
tos fundamentais das aulas e que, por consequência, serão expandi-
das para a sociedade afora. Isto é, a literatura emancipa os cidadãos 
permitindo que os mesmos contemplem as variadas esferas sociais 
por um olhar mais crítico.
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Na dimensão dos fazeres docentes, esta experiência nos 
provou o quanto é desafiador trabalhar com a leitura e a escrita em 
sala de aula e o quanto o profissional da educação deve ser sensível 
quanto a este processo, visto que há necessidade de adequar e refor-
mulá-lo ao passo que conhecemos os sujeitos envolvidos. Portanto, 
torna-se relevante considerar os resultados transformadores trazidos 
por esta proposta de fomentar a educação com o ensino literário-lin-
guístico da LP, repercutindo a ideia de inovar, de expandir metodolo-
gias ativas, de utilizar recursos tecnológicos para sala de aula.
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Este trabalho tem a finalidade de analisar os desafios para se ade-
quar a peça teatral Não consultes médico (1896), de Machado de Assis, 
aos moldes da periodização literária (COUTINHO, 1988; SILVA, 2000), tão 
predominante nos cursos e disciplinas de literatura brasileira. Normal-
mente, os textos machadianos posteriores a 1881, ano de publicação do 
romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, são considerados realistas 
pela periodização literária. No entanto, esta pesquisa, que é de natureza 
bibliográfica e qualitativa, constatou de forma preliminar que a referida 
peça machadiana não apresenta predominantemente as características 
que são atribuídas ao Realismo, e sim as do Romantismo. Esse fato difi-
culta bastante a leitura e o aprendizado dos alunos, que se deparam com 
uma obra supostamente pertencente a um certo período literário, mas que 
contém as características de outro. A solução é ensinar os alunos a irem 
além de uma simples leitura superficial dos textos, rompendo com a visão 
reducionista e questionável da periodização literária, que pretende colocar 
cada texto em determinadas caixinhas. Podemos chegar a tal conclusão, 
mediante a análise da obra. A presente pesquisa tem o apoio financeiro 
da Capes, por meio de bolsa do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID).

Palavras-chave: Periodização literária. Divergência. Romantismo. Realismo. 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem a finalidade de analisar a adequação da 
peça teatral Não consultes médico (1896), de Machado de Assis, em 
relação à periodização literária, tão predominante nos cursos e disci-
plinas de literatura brasileira. Muitos estudiosos e escritores, estuda-
ram e estudam a literatura de forma sistemática. Repassando assim, 
um ensino superficial da literatura; que pode prejudicar a aprendiza-
gem e o contato dos alunos com as obras literárias. Por tais motivos, 
faz-se necessária uma reflexão e consequentemente, uma reformu-
lação das abordagens de ensino por parte dos educadores, espe-
cialmente dos que agora ensinam e dos que futuramente ensinarão 
e trabalharão com literatura.

Apesar da imensa bibliografia sobre os estudos da literatura 
pelo viés historiográfico e periodológico, a presente pesquisa foi 
fundamentada apenas nos estudos de Coutinho (1988) e de Silva 
(2000), que abordam fortemente sobre os temas de interesse a esta 
pesquisa. Em relação ao ensino de literatura na educação básica, 
adotamos o livro didático que é adotado na escola em atuamos como 
bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (PIBID): Português, Literatura, Produção de Textos & Gramática 
(2000), de Samira Yousseff Campedelli e Jésus Barbosa Souza.

Normalmente, os textos machadianos posteriores a 1881, ano 
de publicação do romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, são 
considerados realistas pela periodização literária. No entanto, a peça 
machadiana Não consultes médico (1896), comprova que existem 
inconsistências nessa classificação periodológica das obras, já que a 
mesma é classificada pela historiografia literária como realista, mas 
não apresenta predominantemente as características que são atribu-
ídas ao Realismo, e sim as do Romantismo.
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Portanto, evidencia-se que o método pelo viés historiográ-
fico e periodológico dificulta bastante a leitura e o aprendizado dos 
alunos, que se deparam com uma obra supostamente pertencente 
a um certo período literário, mas que contém as características de 
outro. A solução é ensinar os alunos a irem além de uma simples lei-
tura superficial das características de cada movimento literário, rom-
pendo com a visão reducionista e questionável da periodização lite-
rária, que pretende colocar cada texto em determinadas caixinhas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ensino literário pelo viés historiográfico, pela divisão dos 
períodos literários, é assunto de discussão desde 1895 na Alemanha, 
segundo Coutinho (1988, p. 8). De acordo com o mesmo autor, desde 
a data já mencionada, as falhas e divergências na periodização literá-
ria foram alvos de debates pelos estudiosos e críticos literários. Com a 
análise realizada durante a pesquisa, notamos que os problemas em 
relação à historiografia e à periodização continuam até os dias atuais.

Em seu livro Introdução à literatura no Brasil (1988), Coutinho 
trata de assuntos introdutórios à literatura no Brasil (não exclusiva-
mente no Brasil, mas em muitos países). Esta obra, como o título já 
sugere, servirá de base para a sua principal obra: A Literatura no Bra-
sil. Segundo o próprio Coutinho (1988, p. 7), esta obra, “[...] tem por 
escopo o levantamento da história da literatura brasileira. Seu plano 
pressupõe uma conceituação e uma metódica.”

Crises metódicas sempre foram percebidas por muitos estu-
diosos e especialistas desde o princípio continuam até os dias atuais. 
A problemática dos métodos ainda é uma realidade em muitas esco-
las e universidades no Brasil. Segundo Afrânio Coutinho (1988, p. 7-8), 
a problemática da crise de métodos, especificamente os métodos da 
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história literária, foi pauta do Primeiro Congresso Internacional de 
História Literária, ocorrido em Budapeste, em 1931.

O ensino literário pelo viés historiográfico não representa 
um erro metodológico; porém, o uso apenas deste método, pode 
gerar muitas problemáticas à aprendizagem literária. De acordo com 
(COUTINHO, 1988, p. 7),

É dos mais complexos o problema da história literária. 
O assunto vem provocando calorosos debates entre os 
especialistas nas últimas décadas. De qualquer modo, é 
fora de dúvida que não lhe pode ser oferecida uma solução 
empírica. Está superada a mentalidade que se recusava a 
encarar a questão metodológica e conceitual, no que con-
cerne à historiografia literária, limitando-a ao inventário e 
armazenagem de fatos do passado literário. O que carac-
teriza o estado atual da questão não é a fuga ao método, 
porém a crise de métodos (COUTINHO, 1988, p. 7).

Apesar de referenciar as falhas da história literária, assim 
como as da periodização, Coutinho posicionava-se a favor da histo-
riografia literária. Nota-se que a história literária é de rica importância 
para a aprendizagem da história em geral. Mas, como o próprio Cou-
tinho menciona, “há uma crise de métodos”.

Segundo Silva (2000, p. 403), “a literatura como sistema 
semiótico, como instituição, como processo de produção e de leitura 
de textos constitui parte da fenomenologia histórica das sociedades 
humanas e das suas culturas.” A fenomenologia, no pensamento 
setecentista, é a descrição filosófica dos fenômenos, em sua natu-
reza aparente e ilusória, manifestados na experiência aos sentidos 
humanos e à consciência imediata. A apropriação deste termo den-
tro da literatura, conforme descreve Silva, é resposta para muitos 
questionamentos no âmbito literário, como por exemplo: “[…] como 
se organiza, como perdura e como se transforma o campo literário 
[...]” (SILVA, 2000, p. 403).
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Silva (2000) deixa claro que seu posicionamento é favorá-
vel ao estudo literário de forma sistemática, pela apropriação feno-
menológica, para que se entenda a literatura de fato. Sua defesa, 
vem frente às problemáticas preexistentes desde o início do século 
XIX. Conforme autor,

Reconhecer a pertinência e a relevância destas pergun-
tas equivale a reconhecer a necessidade, no plano do 
conhecimento teorético e no plano do conhecimento his-
tórico, de construir uma periodização literária, isto é, de 
identificar, delimitar e caracterizar fenômenos de homeos-
tase e de homeorrese, de continuidade e de mudança na 
literatura como sistema semiótico, como instituição, como 
processo de produção e de recepção de textos e, obvia-
mente, como corpus textual (SILVA, 2000, p. 403).

Assim como Coutinho defende o método histórico e a perio-
dização literária em Introdução à Literatura no Brasil, Silva também 
demonstra sua defesa em favor desta metodologia e da periodização 
literária. Os dois críticos denotam as causalidades destes aspectos e 
mesmo assim, acreditam ser o certo para o estudo e o ensino literá-
rio. Segundo Silva (2000, p. 403-404),

A rejeição da pertinência e da relevância da periodização 
literária deriva tanto de anarquismo epistemológico, que 
denega a racionalidade do processo histórico e a inteligi-
bilidade da cultura, como de um idealismo que concebe 
os textos literários como insularidades irredutivelmente 
singulares (paradoxos, pelo menos na aparência, este 
idealismo não raro coexiste com um positivismo escrupu-
losamente factológico) (SILVA, 2000, p. 403-404).

Para ambos, Coutinho e Silva, a condenação ou a desquali-
ficação da periodização é rejeitar a própria racionalidade científica. 
Isto tem sido pauta de muitas discussões há décadas entre críticos 
e estudiosos literários. Visto que assim como a utilização demasiada 
do método historiográfico, o estudo da literatura por meio da periodi-
zação apresenta problemáticas para a aprendizagem da manifesta-
ção artística em si, a obra literária.
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Procuramos analisar a peça teatral Não consultes médico 
(1896), de Machado de Assis, a partir das perspectivas teóricas de 
Coutinho (1988) e Silva (2000). Também fizemos uso do livro didático 
da autoria de Campedelli e Souza (2000), especialmente no que diz 
respeito ao Romantismo e ao Realismo.

Em seu livro didático destinado ao ensino médio, Campedelli 
e Souza (2000) afirmam o seguinte acerca do Romantismo no Brasil:

A publicação de Suspiros poéticos e saudades [de Gon-
çalves Magalhães] foi o marco oficial do início do Roman-
tismo no Brasil. Inicia nos anos de 1830, essa corrente lite-
rária formou-se somente na década seguinte. Em torno 
dos anos de 1850 e 1860, ocorreu seu desenvolvimento 
máximo, declinando acentuadamente após 1870, quando 
o Realismo começou a dominar a criação artística do 
país. O Romantismo persistiu até 1880 (CAMPEDELLI; 
SOUZA, 2000, p. 119).

Assim como os demais períodos literários, o Romantismo 
também é apresentado por meio do contexto histórico ao qual “per-
tence”. Ainda segundo Campedelli e Souza (2000, p.120), o Roman-
tismo instaurou-se no Brasil, coincidindo com o processo de inde-
pendência do país. Com uma forte presença de ideais políticos, artís-
ticos e sociais, essa corrente literária tinha como objetivo criar no 
país uma efetiva consciência nacional:

Significativamente, porém, o primeiro “grito” mais cons-
ciente do movimento não veio do país, mas de brasileiros 
que estavam em Paris: “Tudo pelo Brasil, e para o Bra-
sil”, dizia a epígrafe de Niterói- Revista brasiliense (1836). 
Pouco antes Gonçalves de Magalhães, um dos diretores 
dessa revista, havia publicado em Paris Suspiros poéticos 
e saudades, primeira coletânea de poemas românticos 
(CAMPEDELLI; SOUZA, 2000, p. 120).

Conforme a descrição de Campedelli e Souza (2000, 
p. 120), “A poesia romântica” dividiu-se em tradicionalmente 
em gerações de poetas:
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Primeira geração – Gonçalves de Magalhães e Gonçal-
ves Dias – Temáticas indianistas e amorosa.

Segunda geração – Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu 
e Fagundes Varela – Temáticas ultrarromânticas e byronianas.

Terceira geração – Castro Alves – Temáticas sociais 
(condoreirismo) e poesia lírica étnica.

Já sobre o Realismo-Naturalismo, os mesmos autores afir-
mam que, “por volta de 1870, assistiu-se à saturação do Romantismo. 
O progresso definitivo das cidades, a industrialização, o avanço das 
ciências e o florescimento de novas correntes filosóficas criaram um 
ambiente hostil ao sentimento romântico” (CAMPEDELLI; SOUZA, 
2000, p. 153). Afirmam ainda que “os tempos exigiam uma arte res-
ponsável, que registrasse a observação objetiva da realidade” (CAM-
PEDELLI; SOUZA, 2000, p. 153).

Campedelli e Souza descrevem da seguinte maneira a situa-
ção histórica do Realismo:

O Realismo é de origem francesa. O termo foi usado pela 
primeira vez em 1855 pelo pintor Gustave Courbet, ao 
denominar uma exposição de 40 telas em Paris de O Rea-
lismo. O manifesto assinado por Courbet, “Le Réalisme”, 
marcou o início de uma campanha pela sinceridade na 
arte (oposta à noção romântica de liberdade na arte). 
Insurgindo-se contra a pintura imaginativa dos românti-
cos, Courbet explicou que pretendia fazer uma “arte viva”, 
que “retrate os costumes, ideias e aspectos de sua época”. 
Igual posição foi de alguns escritores, que viam na arte 
um papel de educar e retratar a sociedade (CAMPE-
DELLI; SOUZA, 2000, p. 153-154).

Segundo Campedelli e Souza (2000, p. 155), as característi-
cas do Realismo – Naturalismo se apresentam da seguinte forma: 

Registro da realidade de forma objetiva e exata - O Rea-
lismo-Naturalismo é contra o tradicionalismo romântico. 
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Trata-se de uma arte engajada: ela tem compromisso 
com o momento presente e com a observação obje-
tiva e exata do mundo.

Presença do cotidiano - Os escritores realistas-naturalis-
tas consideravam possível representar artisticamente os 
problemas concretos de seu tempo, sem preconceito ou 
convenção. E renovaram a arte ao focalizar o cotidiano. 
Daí que os personagens de seus romances estejam muito 
próximos das pessoas comuns, com suas vidas medianas, 
cujas atitudes devem ter sempre explicações lógicas e 
científicas. A linguagem é outra preocupação importante: 
ela deve se aproximar do texto informativo, ser simples, 
utilizar-se de imagens denotativas, e as construções sin-
táticas devem obedecer à ordem direta. Ex. O Cortiço, 
de Aluísio Azevedo. 

Personagens representativas - As personagens repre-
sentativas de romances realistas-naturalistas são sempre 
representativas de uma categoria – seja um empregado, 
seja um patrão; seja um senhor, seja um subalterno ou um 
escravo, e daí em diante. [...]

Valorização do presente - Em geral os escritores realistas-
-naturalistas davam preferência ao momento presente: as 
narrativas eram ambientadas num tempo contemporâneo 
ao do escritor. Com isso a crítica social ficou mais con-
creta e a literatura ganhou um papel de denunciadora do 
que havia de mal na sociedade. [...]

Anticlericais, antimonárquicos, antiburgueses - Os rea-
listas-naturalistas são marcadamente contra a Igreja, 
que apontam como defensora de ideologias ultrapassa-
das, como a monarquia. Também criticam acirradamente 
a burguesia, que encarna o status romântico em geral 
(CAMPEDELLI e SOUZA, 2000, p. 155).

A evolução do Realismo-Naturalismo, segundo Campedelli 
e Souza (2000, p.56), deu-se na seguinte sequência: “Abolição da 
escravatura (1888); República (1888); Machado de Assis: Memórias 
Póstumas de Brás Cubas (1881); Aluísio Azevedo: O mulato (1881).”
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METODOLOGIA

Sob a ótica da Teoria Literária e da Literatura Comparada, 
procuramos cotejar aquilo que os teóricos afirmam sobre o Realismo, 
período em que Não consultes médico (1896) está cronologicamente 
encaixada, com aquilo que realmente podemos encontrar na referida 
peça de Machado de Assis.

A partir dessa comparação, tentamos identificar as possíveis 
desvantagens e inconsistências do ensino de literatura na educa-
ção básica feito a partir de uma abordagem da historiografia e da 
periodização literárias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após esta breve análise sobre a periodização literária, sobre 
o Romantismo e o Realismo, bem como sobre a peça teatral Não 
consultes médico (1896) de Machado de Assis, pudemos constatar, 
de forma preliminar, a existência de inconsistências na abordagem 
historiográfica do ensino de literatura.

Os textos machadianos posteriores a 1881, ano de publica-
ção do romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, normalmente 
são considerados realistas pela periodização literária. No entanto, a 
peça machadiana Não consultes médico (1896), comprova que exis-
tem possíveis falhas nessa classificação periodológica das obras, 
já que a mesma, segundo a historiografia literária, é pertencente ao 
Realismo, mas não apresenta predominantemente as características 
que são atribuídas ao Realismo, e sim as do Romantismo. É possível 
relacionar a peça Não consultes médico com a primeira geração do 
Romantismo, que é considerada indianista e amorosa.
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Não consultes médico, apesar de não ser uma obra poética, 
e sim uma peça teatral, apresenta traços amorosos, tendo como 
temática principal os amores não correspondidos de D. Carlota e 
Dr. Cavalcante, ambos desiludidos pelo amor, por terem sido tra-
ídos por suas paixões anteriores. Na peça, o suposto “médico”, D. 
Leocádia, os “receitava remédios” para suas amarguras amoras, 
cada um ao seu jeito.

Ao longo de todo o drama, Dr. Cavalcante e D. Carlota con-
versaram sobre suas dores e, ao final, acabam se casando. Maga-
lhães, por sua vez, descobre que as “curas” que D. Leocádia recei-
tava não vinha dela mesma, e sim de passagens das escrituras gre-
gas relacionadas ao amor.

Vejamos a seguir algumas falas das personagens D. Leocádia 
e Magalhães na Cena II, que são referentes aos sofrimentos de amor 
do Dr. Cavalcante, amigo de Magalhães (ASSIS, 1896, p. 285-286):

D. Leocádia – A propósito, como irá o Dr. Cavalcante? 
Que esquisito! Disse-me ontem que a coisa mais alegre 
do mundo é o cemitério. (...) Ele é doido?

Magalhães – Não.  

D. Leocádia – A princípio, cuidei que era. Mas o melhor 
foi quando se serviu o peru. Perguntei-lhe que tal achava 
o peru. Ficou pálido, deixou cair o garfo, fechou os olhos 
e não me respondeu. Eu ia chamar a atenção de vocês, 
quando ele abriu os olhos e disse com voz surda: “D. Leo-
cádia, eu não conheço o Peru...” Eu, espantada, perguntei: 
“Pois não está comendo? ...” “Não falo desta pobre ave; 
falo-lhe da república”.

Magalhães – Pois conhece a república. 

D. Leocádia – Então mentiu.

Magalhães – Não, porque nunca lá foi.
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D. Leocádia (a D. Adelaide) – Mau! seu marido parece 
que também está virando o juízo. (A Magalhães) 
Conhece então o Peru, como vocês estão conhecendo a 
Grécia… pelos livros.

Magalhães – Também não. 

D. Leocádia – Pelos homens?

Magalhães – Não senhora.

D. Leocádia – Então pelas mulheres?

Magalhães – Nem pelas mulheres. 

D. Leocádia – Por uma mulher?

Magalhães – Por uma mocinha, filha do ministro do Peru 
em Guatemala. Já contei a história a Adelaide. (D. Ade-
laide senta-se folheando um livro de gravuras).

D. Leocádia (senta-se) – Ouçamos a história. É curta?

Magalhães – Quatro palavras. Cavalcante estava em 
comissão do nosso governo e frequentava o corpo diplo-
mático, onde era muito bem-visto. Realmente, não se 
podia achar criatura mais dada, mais expansiva, mais esti-
mável. Um dia começou a gostar da peruana. A peruana 
era bela e alta, com olhos admiráveis. (Traços do Roman-
tismo- a beleza perfeita). Cavalcante, dentro de pouco, 
estava doido por ela, não pensava mais nada, não falava 
de outra pessoa. Quando a via ficava estático. Se ela gos-
tava dele; não sei; é certo que o animava e já se falava 
em casamento. Puro engano! Dolores voltou para o Peru, 
onde se casou com um primo, segundo me escreveu o pai.

D. Leocádia – Ele ficou desconsolado, naturalmente. 

Magalhães – Ah! Não me fale! Quis matar-se; pude impe-
dir esse ato de desespero, e o desespero desfez-se em 
lágrimas. Caiu doente, uma febre que quase o levou.  
Pediu dispensa da comissão, e, como eu tinha obtido 
seis meses de licença, voltamos juntos. Não imagina o 
abatimento que ficou, a tristeza profunda; chegou a ter as 
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ideias baralhadas. Ainda agora, diz alguns disparates, mas 
emenda-se logo e ri de si mesmo (ASSIS, 1896, p. 285-286).

Apesar da arbitrariedade das falas, nota-se que os perso-
nagens têm uma certa preocupação com os sentimentos, especi-
ficamente o do coração: o amor. D. Leocádia, o suposto “médico” 
dessa trama, diz “curar os doentes”, que segundo a narrativa, neces-
sitam da cura da moral.

Mais adiante, na cena XII, os dois “doentinhos”, D. Carlota e 
Dr. Cavalcante, iniciam uma conversa inesperada sobre as suas desi-
lusões amorosas (ASSIS, 1896, p. 303-306, grifo nosso):

Cavalcante – Queria pedir-lhe uma carta de apre-
sentação; voltarei mais tarde. (Corteja, sai e para) Ah! 
Aproveito a ocasião para lhe perguntar ainda uma vez 
em que é que a ofendi.

D. Carlota – O senhor nunca me ofendeu.

Cavalcante – Certamente que não; mas ainda há pouco, 
falando-lhe de um tio meu, que morreu em Paraguai, tio 
João Pedro, capitão de engenharia...

D. Carlota (atalhando) – Por que é que o senhor quer ser 
apresentado ao cardeal?

Cavalcante – Bem respondido! Confesso que fui indis-
creto com a minha pergunta. Já há de saber que eu tenho 
distrações repentinas, e quando não caio no ridículo, 
como hoje de manhã, caio na indiscrição. São segredos 
mais graves que os seus. É feliz, é bonita, pode contar 
com o futuro, enquanto eu..., mas eu não quero aborrecê-
-la. O meu caso há de andar em romances. (Indicando o 
livro que ela tem na mão) Talvez nesse.

D. Carlota – Não é romance. (Dá-lhe o livro).

Cavalcante – Não? (Lê o título) Como? Está estudando  
a Grécia?

D. Carlota – Estou.
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Cavalcante – Vai para lá?

D. Carlota – Vou, com a prima Adelaide.

Cavalcante – Viagem de recreio, ou vai tratar-se?

D. Carlota – Deixe-me chamar mamãe. 

Cavalcante – Perdoe-me ainda uma vez; fui indiscreto, 
retiro-me. (Dá alguns passos para sair).

D. Carlota – Doutor! (Cavalcante pára) Não se zangue 
comigo; sou um pouco tonta, o senhor é bom...

Cavalcante (descendo) – Não diga que eu sou bom; os 
infelizes são apenas infelizes. A bondade é toda sua. Há 
poucos dias que nos conhecemos e já nos zangamos, por 
minha causa. Não proteste; a causa é a minha moléstia. 

D. Carlota – O senhor está doente?

Cavalcante – Mortalmente. 

D. Carlota – Não diga isso!

Cavalcante – Ou gravemente, se prefere.

D. Carlota – Ainda é muito. E que moléstia é?

Cavalcante – Quanto ao nome, não há acordo: loucura, 
espírito romanesco e muitos outros. Alguns dizem que é 
amor. Olhe, está outra vez aborrecida comigo!

D. Carlota – Oh! não, não, não. (Procurando rir) É o 
contrário; estou até muito alegre. Diz-me então que 
está doente, louco...

Cavalcante – Louco de amor, é o que alguns dizem. Os 
autores divergem. Eu prefiro amor, por ser mais bonito, 
mas a moléstia, qualquer que seja a causa, é cruel e 
terrível. Não pode compreender este imbróglio; peça a 
Deus que a conserve nessa boa e feliz ignorância. Por que 
é que me está olhando assim? Quer talvez saber...
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D. Carlota – Não, não quero saber nada (ASSIS, 1896,  
p. 303-306).

Geralmente os romances presentes no Romantismo falam 
sobre os sofrimentos amorosos, com um ar melancólico do amor não 
correspondido. O mesmo ocorre nesta trama, com D. Carlota e o Dr. 
Cavalcante. Iniciam, pois, uma conversa, um tanto curiosa sobre as 
“moléstias” que o amor os causara (ASSIS, 1896, p. 306, grifo nosso):

Cavalcante – Não tenho o direito de interrogá-la; 
mas já há dez minutos que estamos neste gabinete 
falando coisas bem esquisitas para suas pessoas que 
apenas se conhecem. 

D. Carlota (estendendo-lhe a mão) – Até logo.

Cavalcante – A sua mão está fria. Não se vá ainda embora; 
hão de achá-la agitada. Sossegue um pouco, sente-se. 
(Carlota senta-se) Eu retiro-me. 

D. Carlota – Passe bem.

Cavalcante – Até logo.

D. Carlota – Volta logo?

Cavalcante – Não, não volto mais; queria enganá-la.

D. Carlota - Enganar-me por quê?

Cavalcante – Porque já fui enganado uma vez. Ouça-me: 
são duas palavras. Eu gostava de uma moça que tinha a 
sua beleza, e ela se casou com outro. Eis a minha moléstia. 

D. Carlota (erguendo-se) – Como assim?

Cavalcante – É verdade; casou-se com outro. 

D. Carlota (indignada) – Que ação vil!

Cavalcante – Não cada?

D. Carlota – E ela gostava do senhor?
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Cavalcante – Aparentemente; mas, depois vi que eu não 
era mais que um passatempo.

D. Carlota (animando-se aos poucos) – Um passatempo! 
Fazia-lhe juramentos, dizia-lhe que o senhor era a sua 
única ambição, o seu verdadeiro Deus, parecia orgulhosa 
em contemplá-lo por horas infinitas, dizia-lhe tudo, tudo, 
umas coisas que pareciam cair do céu, e suspirava...

Cavalcante – Sim, suspirava, mas... 

D. Carlota (muito animada) – Um dia abandonou-o, sem 
uma só palavra de saudade nem de consolação, fugiu e 
foi se casar com uma viúva espanhola!

Cavalcante (espantado) – Uma viúva espanhola!

D. Carlota – Ah! Tem muita razão em estar doente!

[...]

Cavalcante – [...] olhe, julgue-me doido, se quiser, mas eu 
vou pedir-lhe um favor: conceda-me que a ame. (Carlota, 
perturbada, volta o rosto) Não lhe peço que me ame, mas 
que se deixe amar; é um modo de ser grato. Se fosse uma 
santa, não podia impedir que lhe acendesse uma vela. […] 
(ASSIS, 1896, p. 306).

Como se vê nos trechos citados acima, mesmo sabendo 
que Não consultes médico pertence cronologicamente ao Realismo, 
encontramos na peça aquelas características típicas dos textos do 
Romantismo: desilusões e sofrimentos amorosos, bem como um 
melancólico amor não correspondido, dentre outras.

Diversos outros exemplos semelhantes a esses poderiam 
ser apresentados, mas, por questões de restrição à extensão do pre-
sente artigo, nos limitaremos aos que já foram mostrados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino literário na educação básica, em grande parte, é 
feito apenas a partir do contexto histórico-literário, deixando de lado 
o principal: a obra literária em si. Proporciona-se, assim, uma apren-
dizagem deficitária ao aluno. Pois, sem o contato com a obra, é evi-
dente que o aluno não poderá comentar sobre a obra, nem tampouco 
tirar suas próprias conclusões. Além disso, há ainda o fato de que os 
alunos se deparam com obras que pertencem a um determinado 
período, mas que ao ser analisada, apresentam características de 
outro período, como é o caso da peça Não consultes médico (1896), 
de Machado de Assis.

Por tais motivos, não se pode negar que há um desafio diante 
daqueles que se propõem a a ensinar literatura pelo viés historiográ-
fico e periodológico. Uma possível solução seria ensinar os alunos a 
irem além de uma simples leitura superficial dos textos, rompendo 
com a visão reducionista e questionável da periodização literária, que 
pretende colocar cada texto em determinadas caixinhas.
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RESUMO

Este relato foi produzido a partir de experiências proporcionadas pelo 
PIBID de História, realizado em uma escola pública de Parnaíba, Piauí, 
no ano de 2021. O tema escolhido foi referente aos Direitos Humanos das 
Mulheres e dentro disso, escolhemos trabalhar na perspectiva de levan-
tar discussões com os estudantes da educação básica a respeito das 
relações de gênero e do enfrentamento à violência contra a mulher. A 
finalidade de se falar sobre o que foi apontado é voltada à necessidade 
de desenvolver nos alunos olhares mais atentos às relações de gênero, 
assim como propiciar instrumentos que auxiliem a identificar e prevenir 
todas as formas de violência. A partir das pesquisas unidas à nossa expe-
riência, constatamos o quanto é importante debater sobre a temática nas 
salas de aula, para assim avançar no sentido de uma sociedade com mais 
equidade e respeito. 

Palavras-chave: Direitos Humanos das Mulheres. Gênero. Ensino de  
História. PIBID.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado de uma experiência de 
pibidianos em turmas do Ensino Médio da Escola José Euclides 
de Miranda, no ano de 2021. Buscamos por meio deste, ressaltar a 
importância do debate acerca dos Direitos Humanos das Mulheres 
na educação básica por ser um elemento fundamental para a consti-
tuição de uma sociedade menos desigual. A relevância de se estudar 
sobre a temática em questão se dá por promover reflexões em torno 
das relações de gênero, permitindo a identificação e a prevenção das 
diversas formas de violência contra a mulher. Assim, objetivou-se 
conectar nosso relato de práticas do PIBID às concepções teóricas, 
e com isso demonstrar a necessidade de mais debates sistemáticos 
acerca do assunto colocado, bem como destacar o papel da escola 
como um espaço propício para pensar problematizações relacio-
nadas aos gêneros. Utilizou-se para esta escrita a metodologia de 
estudo de caso obtida através do relato próprio de experiência, de 
resultados de formulários também próprios, e pesquisas em artigos 
e livros de autores como Heleieth Saffioti (2001), Bassanezi Pinsky 
(2009), Ana Maria Klein, et al. (2019) e Kelly de Albuquerque (2020), 
autores que pensaram como essas relações perpassam a sociedade 
e podem ser desenvolvidas no âmbito escolar.

DESENVOLVIMENTO

O trabalho foi elaborado com base nas experiências do PIBID 
em meio a pandemia da COVID-19, então diante do isolamento social 
e da escola estar funcionando de forma remota, tivemos que nos 
adaptar às ferramentas que já estavam sendo utilizadas, assim nos-
sas práticas se limitaram aos encontros via Whatsapp, com auxílio do 
Youtube. O fato de as aulas estarem sendo por meio de mensagens 
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foi um desafio, e inicialmente isso nos amedrontou, uma vez que, se 
presencialmente os alunos já perdem o foco, quanto mais com a tec-
nologia em mãos com tantas atratividades aleatórias, além de distra-
ções do ambiente familiar, questões psicológicas enfrentadas pelos 
mesmos, e/ou outros motivos. Realmente não foi fácil e houve pou-
cas participações, entretanto foi possível desenvolver discussões, 
e depois em um levantamento que fizemos através de formulários, 
vimos que os estudantes estavam se empenhando como podiam e 
gostando das nossas abordagens (Anexos 1 e 2). 

As intervenções se deram em quatro momentos: com música, 
documentário, vídeos e ao fim com uma atividade e uma palestra.  

1º MOMENTO: ANÁLISE DE MÚSICA

Sendo nosso primeiro contato com os estudantes, foi utili-
zado como estratégia de diálogo e até mesmo de aproximação, uma 
atividade em que analisamos a música “Triste, louca ou má” do “Fran-
cisco, el hombre”, de 2016 (Anexo 3). A título de exemplo, a música 
vai tratar de uma receita imposta pela sociedade que estereotipa as 
mulheres, e quando não seguem a referida receita são chamadas de 
acordo com o título: “triste, louca ou má”. O objetivo desse encontro 
foi ser um espaço participativo onde os estudantes poderiam comen-
tar sobre os trechos expostos, e em cima disso construímos diálogos.
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2º MOMENTO: AS FORMAS DE VIOLÊNCIA 
E A IMPORTÂNCIA DA EMPATIA

Dando continuidade ao encontro anterior, procuramos 
comentar sobre como existem práticas discriminatórias no dia a 
dia, chamando atenção para o que sofrem as mulheres com rela-
ção aos aspectos ligados à classe, raça, orientação sexual e outros. 
Em seguida, trabalhamos com os alunos um pequeno documentário 
intitulado “Mas por que ela não denúncia?” que apresentou fatores 
pelos quais muitas mulheres não reagem diante do que as afligem. 
Consideramos relevante a abordagem do mesmo pois demonstra 
como questões tão sensíveis requerem mais que normas para serem 
tratadas, bem como a empatia das pessoas em volta e das autorida-
des. Existe toda uma necessidade de rede de apoio às vítimas para 
que se sintam em condições de romper o ciclo de violência com o 
agressor, e para isso é útil desenvolvermos o pensamento empático 
para entender que as vítimas não estão naquela situação por escolha. 
Junto com o documentário enviamos imagens dos diversos tipos de 
violência (5) e pedimos que os estudantes pensassem nesses con-
ceitos junto com os depoimentos que o documentário trouxe, afinal 
identificar essas práticas são passos significativos para a prevenção 
das mesmas. Ao final do encontro foi pedido que os alunos recapi-
tulassem e escrevessem em um mapa mental alguns dos motivos 
pelos quais as mulheres nem sempre denunciam as agressões que 
foram abordadas no documentário, a atividade serviu como forma de 
enfatizar o conteúdo (Anexos 4 e 5).
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3º MOMENTO: LEI MARIA DA PENHA 

Nesse encontro foram enviados vídeos curtos onde Maria da 
Penha (6) conta sua trajetória e a luta em defesa das mulheres, ape-
sar de ser popular o seu caso e a lei que leva seu nome, pouco con-
ta-se sobre o seu esforço e dificuldades para chegar à conquista que 
obteve. Buscamos apontar essas questões, e destacar que embora 
leis como a 11.340 existam e sejam fundamentais para garantir 
mudanças, ainda há muitos desafios para a efetivação do combate à 
violência, uma vez que a mesma vem sendo estrutural e sustentada 
pelas relações de gênero, que desde os primórdios da história pri-
vilegiam o sexo masculino e alimentam desigualdades em cima de 
discursos machistas. O encontro encerrou-se com a exposição de 
um mapa mental como recurso para ressaltar aos alunos algumas 
alterações promovidas pela lei comentada (Anexo 6). 

4º MOMENTO: EXERCÍCIO  
E PALESTRA DE ENCERRAMENTO

As atividades desse momento se configuraram de maneira 
síncrona e assíncrona. Nos reunimos com os outros pibidianos, pla-
nejamos e elaboramos cinco questões relacionadas ao que foi dis-
cutido ao decorrer dos encontros (Anexos 7 e 8), além de pensarmos 
um prazo para a entrega das resoluções e até mesmo uma forma de 
incentivar os estudantes a responderem. O delineamento do exercí-
cio nos foi valoroso por propiciar a realização dessa prática peda-
gógica tão utilizada pelos profissionais da educação, e também foi 
importante para os alunos por reforçar o que foi estudado. 

Como forma de estímulo para pensar o tema em formato 
audiovisual buscamos providenciar uma palestra com a presença 
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de uma ativista e profissional que estuda sobre os Direitos Huma-
nos das Mulheres e suas abrangências, a palestrante Naira de Assis 
Castelo Branco; poucos alunos participaram de forma síncrona, mas 
disponibilizamos o evento em nosso canal do Youtube (7) criado por 
supervisores, bolsistas e voluntários do PIBID para os estudantes e 
demais interessados.

FUNDAMENTAÇÃO

Com relação a Declaração Universal dos Direitos humanos, 
proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de 
dezembro 1948, pode ser conceituada como:

[...] um agregado de direitos que deve ser assegurado a 
todos os seres humanos, independentemente das suas 
diferenciações de caráter biológico-natural, cultural-ideal 
e econômico-material-direitos esses adquiridos historica-
mente, no decorrer da modernidade, em quatro dimen-
sões diversas: a) os direitos civis; b) os direitos políticos; 
c) os direitos sociais; d) os direitos dos povos e da huma-
nidade (BASSANEZI, 2009, p. 58).

Embora o artigo I, da declaração referida afirme que “Todos 
os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos[...]” 
(ASSEMBLEIA GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS, 1948, p. 2), a realidade 
é que não só no Brasil, mas mundialmente, homens e mulheres não 
ocupam as mesmas posições, um fator construído à medida em que 
as identidades sociais feminina e masculina foram sendo alicerçadas 
a partir do que se delimitou como função de cada gênero (SAFFIOTI, 
2001). A questão problemática se remete ao campo de atuação que 
foi se atribuindo aos gêneros, como por exemplo relacionar mulhe-
res as tarefas domésticas e cargos subalternos, enquanto homens 
aos espaços públicos e postos de liderança, elemento intimamente 
conectado às relações de poder, que acabaram ditando inúmeras 
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desigualdades, e dando cada vez mais espaço para a perpetuação 
da dominação masculina.

A escola, por ser um dos espaços fundamentais de socializa-
ção e também contribuinte para o desenvolvimento da consciência 
analítica, deve ser um local estratégico para a necessidade plural 
de construirmos meios educacionais que incentivem o combate à 
desigualdade, a discriminação e a violência. Em nossa experiência 
com as atividades do PIBID buscamos através de diálogos trabalhar 
o pensamento crítico dos estudantes, comentando sobre os Direi-
tos Humanos das Mulheres e apontando que confrontar o lugar de 
subordinação do feminino, questionando-o e deslocando-o em dire-
ção a relações de igualdade, é o primeiro passo para promover o 
rompimento desse sistema gerador de preconceito e opressão. 

Desde cedo, as instituições de ensino, assim como a socie-
dade em geral, esperam e até exigem das meninas comportamentos 
como se sentar com as pernas cruzadas ou fechadas, e ter aten-
ção a mais que os meninos, além das brincadeiras que tendem a 
envolver as garotas em uma simulação com os cuidados domésticos, 
enquanto estimulam os garotos a terem menos responsabilidades. 
Dessa forma vai se perpetuando a representação das mulheres como 
sujeitas a mais regras, submissas e frágeis frente à força masculina. 
Diante disso, Klein, Torres e Galindo (2019) afirmam que:

[...] ainda que não se queira educar para relações de 
gênero, que não haja intencionalidade, objetivos estabe-
lecidos, conteúdos, constata-se que estamos educando 
para as relações de gênero o tempo todo, e nem sempre 
no sentido da superação de preconceitos e desigualdades. 
Na maioria das vezes, atuamos no reforço e na naturali-
zação de comportamentos que reproduzem as relações 
de desigualdade, violações de direitos e violências [...]  
(KLEIN; TORRES; GALINDO, 2019).

Frente ao que foi citado é imprescindível se pensar uma 
educação para gênero de forma cuidadosa e crítica, visto que as 
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propostas para se refletir sobre gênero na escola normalmente cos-
tumam ser esporádicas e insuficientes, e em nossa prática pudemos 
observar isso, pois nos planejamentos para decidirmos a temática 
que seria desenvolvida em março, todas as sugestões foram os Direi-
tos Humanos das Mulheres, por ser único mês escolhido para deba-
ter a respeito do que o sexo feminino enfrenta em suas vivências. 
Para Albuquerque (2020) as discussões sobre o tema mencionado 
devem dispor de um espaço de tempo considerável para que sejam 
bem esclarecidas, afinal se trata de um assunto denso. 

A nossa experiência, assim como quaisquer discussões e 
reflexões sobre gênero, poderiam ser melhor desenvolvidas a par-
tir de aspectos como mais prazo para trabalhar, e com a possibili-
dade de trazer para o local de aprendizagem o que sugere a autora 
Carla Pinsky (2009), que propõe a aplicabilidade do que ela chama 
de “olhar de gênero” nas aulas de história, onde por meio dos desdo-
bramentos dos professores há o estímulo da percepção dos alunos à 
respeito da constituição da diferença entre o feminino e o masculino 
e como isso se reflete nas relações sociais ao longo da história, tal 
prática poderia aprimorar as discussões e fazer delas mais presentes 
nos cotidianos dos estudantes.

Percebermos o quanto ainda existem barreiras a serem que-
bradas na educação básica para que esses tipos de discussões sejam 
feitos eficazmente. Contudo, os resultados obtidos através de nossas 
experiências foram significativos tanto para os estudantes quanto 
para nós. Os alunos que participaram se mostraram interessados 
em alguns aspectos do que abordamos e as meninas principalmente 
se sentiram encorajadas no sentido de quererem ouvir sobre o que 
comentamos e de procurarem romper com alguns padrões dentro 
da realidade de cada uma, alguns deles até compartilharam situa-
ções pessoais de violência que haviam presenciado, o que nos aler-
tou que o ofício de um educador requer bem mais que competências 
técnicas, afinal, lidar com questões delicadas exige do profissional 
um preparo empático para a forma que vai desenvolver assuntos que 
podem mexer com as emoções e vivências dos alunos. 
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APÊNDICES

Imagens 1 e 2: formulário elaborada por pibidianas e respondidas pelos 
estudantes do ensino médio da escola José Euclides de Miranda

Fonte: Arquivo pessoal.

Imagem 3: Comentários feitos pelos alunos sobre  
a atividade com a música “triste, louca ou má”

Fonte: Arquivo pessoal.
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Imagem 4: Template de mapa mental elaborado  
pela bolsista Tamara Rabesh de Araujo Bacelar

Fonte: Arquivo pessoal.

Imagem 5: Atividade referente ao documentário “Mas por que ela não denuncia?”

Fonte: Arquivo pessoal.
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Imagem 6: Mapa mental criado pela bolsista Tama Rabesh de Araujo Bacelar

Fonte: Arquivo pessoal.

Imagens 7 e 8: Exercício desenvolvido pelos pibidianos para os 
alunos do ensino médio da escola José Euclides de Miranda

Fonte: Arquivo pessoal.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi exposto, fica claro que há muito a se percorrer 
para promover uma educação embasada no combate às desigualda-
des, entretanto, pensar e observar isso na prática durante o começo 
da nossa formação superior, como o PIBID nos possibilitou, é extrema-
mente enriquecedor, e nos estimula a criar novos horizontes de orien-
tação para nossos alunos desde agora até nossa futura atuação como 
docentes. Além disso, é uma enorme vantagem poder antecipar o vín-
culo com a sala de aula e ainda contribuir com a melhoria de ensino da 
escola pública. Ademais, podemos concluir que é imprescindível que 
se discuta os Direitos Humanos das Mulheres e as relações de gênero 
no âmbito escolar, é necessário sensibilizar os alunos dessas questões 
durante todo o ano, e maiores intervenções do PIBID, pois assim cami-
nha-se para a construção de mais percepções críticas, empáticas e que 
irão corroborar para reduzir as desigualdades e violências.
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RESUMO

O presente artigo busca refletir sobre algumas das principais dificuldades 
experimentadas por nós, participantes voluntárias do Programa Institucio-
nal de Bolsas de Iniciação Científica – PIBID, com a adoção da modalidade 
do ensino remoto na Escola José Euclides de Miranda, em Parnaíba, Piauí, 
durante a pandemia do COVID-19. Tais dificuldades exigiram de professores 
e alunos adaptações para construírem novas estratégias nas formas de 
ensino que pudessem atenuar os prejuízos educacionais e sociais trazidos 
pela pandemia e pela necessidade de adoção de medidas de distancia-
mento e/ou isolamento social a fim de conterem o aumento das taxas de 
contágio, hospitalização e mortalidade da doença. Para a realização deste 
trabalho utilizamos como estratégia metodológica uma revisão bibliográ-
fica pela qual procuramos aprofundar nossa compreensão desta literatura 
temática, tais como NETO (2020), SILVA (2020) e SANCHES (2020), cujas 
reflexões feitas a partir da observação desta temática em outras escolas 
proporcionaram a produção de artigos, e assim o compartilhamento de 
suas experiências análogas às nossas, sendo, portanto, de importante 
valia para a nossa apropriação sobre as características do ensino remoto 
e da educação virtual. Em nossas experiências pibidianas observamos 
que a utilização do repasse do conhecimento conteudístico por parte dos 
professores através do aplicativo WhatsApp (aplicativo multiplataforma de 
mensagens instantâneas e chamadas de voz e vídeo para smartphones) 
demonstrou a imensa fragilidade da educação pública, do poder público e 
da sociedade em geral no tratamento das questões relacionadas ao ensino 
remoto, e assim demandando urgentes reflexões e construção de estra-
tégias didático-pedagógicas para o enfrentamento desta problemática 
socioeducacional. Concluímos, portanto, que a abordagem feita apenas 
por aplicativos como o WhatsApp não é eficaz para prender o interesse do 
aluno, desmotivando-o, e que falta ao poder público a aplicação de muitos 
recursos para este tipo de ensino, e assim para resolver o problema de 
acesso à internet, investimento nas estruturas das escolas, proporcionar 
revisões nas formações inicial e continuada dos professores, bem como 
investir na melhoria nas condições de vida das famílias mais pobres, as 
mais atingidas pela carência estrutural do sistema educacional brasileiro.

 Palavras-chave: Ensino tecnológico. Formação docente. PIBID.
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INTRODUÇÃO

Desde o ano de 2020 o mundo vem enfrentando uma pan-
demia provocada pela nova cepa Coronavírus, intitulada de SARS-
-CoV-2 ou COVID-19, que vem ocasionando uma série de isolamen-
tos e adaptações para a sociedade (ANTUNES NETO, 2020; SILVA, 
2020). Com os impactos gerados devido ao isolamento social, as 
aulas presenciais foram suspensas e a modalidade de ensino EAD 
(Ensino a Distância) foi introduzida nas instituições de ensino públi-
cas e privadas do Brasil, sendo eleita pelos órgãos públicos como 
a mais adequada para a situação atual (PEREIRA; BARROS, 2020; 
LUNARDI et al., 2021).

Apesar do ensino remoto ser uma ferramenta viável para 
a continuação das aulas no país, sabe-se que a comunidade aca-
dêmica brasileira não estava preparada para esse novo contexto 
educacional. Problemas como poucos investimentos em acesso à 
internet, aparelhos tecnológicos, cursos de formação inicial e con-
tinuada e políticas públicas voltadas para o desenvolvimento da 
comunidade acadêmica, ao longo da pandemia da COVID 19, conti-
nuaram afetando diretamente o processo de ensino-aprendizagem, 
o acesso e permanência dos estudantes nas escolas, principal-
mente os discentes que vivem em situação de vulnerabilidade social 
(LUNARDI et al., 2021).

Nesse período de pandemia muitos ficaram desempregados 
e a prioridade veio a ser alimentação e o mínimo para a sobrevivência, 
sendo que os professores também apresentaram dificuldades para se 
adaptarem a essa modalidade de ensino (PEREIRA; BARROS, 2020).

Desse modo, o PIBID surge como um programa que agrega 
novos conhecimentos aos licenciandos a partir das vivências que 
são adquiridas em sala de aula, contribuindo para o crescimento pro-
fissional e pessoal dos estudantes (NORONHA; NORONHA; ABREU, 
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2020). Além disso, o PIBID também possibilita que novos conheci-
mentos sejam adquiridos ou aprimorados com os diálogos que são 
criados entre os bolsistas e a comunidade escolar, tornando-se uma 
ferramenta viável e que pode oferecer suporte educacional para as 
escolas durante o período de pandemia (MARQUES et al., 2020).

Com base nos pressupostos citados acima, o presente artigo 
buscou refletir sobre as principais dificuldades vivenciadas pelos 
estudantes bolsistas do PIBID, durante a COVID-19, na Escola José 
Euclides de Miranda, em Parnaíba, Piauí.

DESENVOLVIMENTO

A aplicação das temáticas do subprojeto de História pelo 
PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) 
ocorreu no ano de 2021, na Escola José Euclides de Miranda, com os 
bolsistas do curso de Licenciatura em História da Universidade Esta-
dual do Piauí, no contexto da pandemia do COVID-19, sendo neces-
sárias diversas adaptações; uma delas foi o ensino pelo meio remoto, 
e um plano de como seria a aplicação desse projeto foi elaborado 
juntamente com coordenador, supervisor e bolsistas, por reuniões 
via Google Meet e WhatsApp, e assim planejando as estratégias de 
intervenção junto aos alunos para a realização das atividades; os 
alunos da escola, a maioria vindos de família de baixa renda, não 
contavam com recursos financeiros para a compra de aparelhos tec-
nológicos ou para instalar em suas casas uma internet de qualidade, 
sendo este um dos obstáculos iniciais. Como a maioria também não 
possuía um computador, alguns recursos como a plataforma digi-
tal do google meet foram descartados, e a solução encontrada foi 
usar o WhatsApp pela sua popularidade e fácil instalação nos Smar-
tphones. Um grupo da escola foi criado com os alunos e professores 
para a comunicação e o repasse de conteúdos, e o horário definido 
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para a realização das nossas atividades do subprojeto de história foi 
toda sexta-feira, de 11:00 às 12:00; nas reuniões também foi discu-
tido os temas a serem trabalhados, onde se chegou ao acordo de 
dois temas iniciais: os Direitos Humanos das Mulheres e os Direitos 
Humanos da Pessoa Idosa. 

Figura 1: print do grupo com a supervisora com o plano de projeto para o mês

Fonte: Arquivo pessoal.

TEMAS TRABALHADOS 

O primeiro tema trabalhado foi Direito Humanos das Mulhe-
res, e com ajuda do YouTube (plataforma de vídeos) buscamos 
vídeos e músicas que iriam auxiliar no desenvolvimento da ativi-
dade; os vídeos eram mandados no horário estabelecido e dava-
-se um tempo para que os alunos assistissem, e depois fazíamos a 
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discussão. Uma música utilizada foi “Triste, louca ou má”, cantada por 
Francsico, el Hombre que trouxe a discussão do porquê das mulhe-
res que tinham que seguirem padrões impostos pela sociedade, 
como é citado na letra.

Triste, louca ou má

Será qualificada

Ela quem recusar

Seguir receita tal

A receita cultural

Do marido, da família

Cuida, cuida da rotina (Francisco, el Hombre; 2016).

Infelizmente observamos que poucos alunos interagiram 
com a atividade, pois não tinham internet para abrirem os vídeos 
no YouTube, apenas para usar o WhatsApp, então tínhamos que dis-
ponibilizar os links para os vídeos para fazerem o seu download, e 
mandar para o grupo do WhatsApp para que conseguissem assistir. 
Esta dinâmica exigia uma demora muito grande até ocorrer todo o 
processo de baixar e assistir o vídeo, levando a maior parte do tempo 
que já era otimizado, após todo o processo começamos a discus-
são,  uma das meninas relatou ter ouvido a música mas não tinha se 
atentado a letra que trazia uma crítica social; ao longo da semana 
seguinte foi enviado o link de vídeos que falavam sobre os direitos 
das mulheres e, como mostra no Gráfico 1 logo abaixo, que indicavam 
o aumento na taxa de  violência doméstica durante a quarentena, e 
também pesquisas que apontavam o Brasil como um  dos países 
com maiores taxas de feminicídio do mundo, e nesse momento con-
seguimos ter um pouco mais de atenção: 
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Gráfico 1

Segundo o Instituto Data-Folha, uma em cada quatro mulhe-
res foram vítimas de violência doméstica durante a pandemia, sendo 
estes dados adquiridos através das Secretarias de Segurança Pública 
dos 26 estados e do Distrito Federal.

Com esses dados buscou-se sensibilizar os estudantes e 
informar-lhes de que caso ocorresse algo parecido em sua casa ou 
comunidade, eles poderiam recorrer ao número 180 para denunciar; 
alguns relataram já terem presenciado alguma agressão, porém tive-
ram medo de denunciar por receio do agressor fazer algo posterior-
mente contra suas vidas, um assunto muito delicado que precisa-
ria de um contato maior com os alunos, a troca de mensagens via 
WhatsApp dificultou essa troca humana quando se fala em um tema 
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assim, a possibilidade de aulas pelo Google Meet seria uma melhoria, 
mas como mencionado muitos não tinham equipamentos nem inter-
net suficiente para utilizar a plataforma.

O segundo tema trabalhado foi o direito dos idosos, também 
utilizando a mesma abordagem de vídeos no YouTube para se fazer 
a discussão e reflexão; o primeiro vídeo foi um documentário que 
mostrava idosos em situação de abandono em casas de repousos e  
hospitais, mais uma vez sempre buscando a participação dos alunos 
perguntando se teria algum idoso na casa deles e como era essa 
relação, um ou dois falaram viver com os avós e que na quarentena 
teriam tido uma aproximação maior com os mesmos;  após todo o 
processo de enviar o link e assistir o documentário, fomos para a 
discussão instigando-os a falarem quais pontos queriam comentar, e 
o que foi notado é que ocorreu uma sensibilização com o vídeo, onde 
mostrava idosos que estavam há anos esquecidos nos hospitais e 
abrigos sem a visita dos parentes, sendo trazida a questão de que 
precisamos cuidar dos nossos idosos, respeitá-los e protege-los.

Na elaboração do plano de aplicação do projeto também foi 
inserida uma palestra com a assistente social Érika Góis, mestre em 
sociologia, e mediada pelos pibidianos, mas infelizmente apenas um 
dos estudantes participou, mas foi uma experiência que serviu de 
grande contribuição e aprendizado, pois foi repassado nos encon-
tros seguintes para os estudantes como era a situação das casas 
de repouso da cidade de Parnaíba-Piauí, sendo que a palestra está 
disponível no YouTube. 

Ao longo de todo o projeto a experiência que tivemos foi bem 
diferente da que imaginávamos, caso a aplicação fosse presencialmente, 
mas o aprendizado que podemos ter é que as tecnologias chegaram 
para ficar, e assim professores, alunos e as comunidades escolares do 
Brasil precisam passar por um longo processo de adaptação para que 
se possa sustentar essa nova forma de ensino sem que a maioria dos 
alunos seja prejudicada.  “Passa pela educação a missão de disseminar 
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o conhecimento tecnológico de forma igualitária e inclusiva, indepen-
dente do contexto socioeconômico do aluno” (NETO, 2020, p. 7). Em 
2020 o Brasil teve um dos piores investimentos em educação desde o 
ano de 2014, como é mostrado no gráfico 2;  justo no ano em que mais 
se precisou de apoio dos governos, milhares de crianças e jovens fica-
ram sem aula, pois não conseguiram se adaptar à nova forma de ensino 
remoto, e em relação às nossas experiências, seja pela falta de contato 
com a tecnologia ou por questões financeiras em maior parte, muitos 
alunos da Escola José Euclides de Miranda faltavam as aulas, por falta 
de crédito e internet, pois os seus familiares muitas vezes precisavam 
usar o dinheiro para comprar os utensílios básicos de casa, então todo 
final de mês o número de participantes, que já era pouco, se reduzia 
mais ainda, alguns estudantes poderiam ir buscar as atividades impres-
sas que a escola disponibilizava das disciplinas escolares, mas como 
as atividades do PIBID eram apenas uma vez na semana, e o material 
utilizado era todo digital, muitos foram os prejudicados que não tive-
ram acesso aos temas.

Gráfico 2



157

S U M Á R I O

RESULTADOS

As tentativas para que os temas conseguissem chegar na 
casa dos alunos foram inúmeras, sempre estávamos nos colocando 
à disposição para tirar dúvidas, vimos que muitos até tentavam 
acompanhar as aulas, mas o fato de serem apenas por mensagens 
via Whatsapp foi muito desanimador. Também utilizamos o recurso 
de áudio para explicarmos os temas, mas muitos tinham vergonha 
e mandavam apenas as mensagens de texto; outro problema foi 
que os alunos apareciam apenas na hora da chamada ou quando 
tinham provas e trabalhos valendo nota, apenas alguns enviavam 
os trabalhos no nosso privado, e ficamos assim durante todo o 
projeto: uma sala com cerca de 15 alunos, apenas 2 ou 3 respon-
diam e se comunicavam. 

CONCLUSÃO

O ano de 2020 não foi um ano fácil, e quando se entra em 
um projeto como este carregamos muitas expectativas de con-
tato com os alunos, com a escola e com a sala de aula; entretanto 
como vamos criar nossa identidade docente, nossas abordagens e 
metodologias etc. com tudo o que o mundo estava e está vivendo? 
Foram muitos desafios, podemos afirmar que ao sair de um 
momento como este, podemos levar muitas experiências negativas 
e positivas: o contato com os alunos, mesmo que por mensagem 
de mídias sociais foi de grande importância, pois já nos familiari-
zou, minimamente, como ambiente escolar, com a sala de aula, com 
as brincadeiras e as responsabilidades, pois o grupo contava com 
todos os outros professores das outras disciplinas, então podía-
mos acompanhar vários outros profissionais lecionando e isso foi 
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de uma ajuda incrível, mas haviam dias que ninguém respondia e 
era desanimador, mas quando podiam e se dispunham à comuni-
cação, a troca de experiências era incrível e, a despeito de tudo, 
podemos afirmar, apesar de todas as dificuldades, que o período 
trouxe aprendizagens diversas através destas experiências docen-
tes desenvolvidas em meio à pandemia. 
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RESUMO

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências vivenciadas por um 
grupo de estudantes que fazem parte do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), do curso de Pedagogia – Educação do 
Campo, da Universidade Federal da Paraíba, durante o período de obser-
vações, que foram registradas em diários de campo em turmas do 1º e 2 
º anos do Ensino Fundamental, na Escola Municipal de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental Quilombola Professora Antônia do Socorro Silva 
Machado, localizada no município de João Pessoa-PB, que transcorreu-se 
no ensino remoto. Os relatos versam sobre as práticas pedagógicas pro-
porcionadas às crianças que estão em fase de alfabetização e letramento, 
no ciclo de alfabetização. Teoricamente, nos apoiamos nas discussões, 
análises e estudos de Soares (2003, 2009, 2020), Pimenta (1999), Schön 
(1992), Imbernón (1995), Hogdes (2020), Moura (2009) e em documentos 
que parametrizam e orientam a proposta formativa, especificamente, a 
Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). As discussões ressaltam 
a contribuição dos diários de campo, uma vez que registram aspectos teó-
rico-práticos e reflexivos referentes às práticas de docentes com foco em 
Língua Portuguesa, demonstrando a necessária articulação dessa tríade 
na formação do professor. Concluímos que, a escrita dos diários oportu-
nizou o registro das ações pedagógicas dos docentes e a reflexão sobre 
aspectos teórico-metodológicos da prática pedagógica no ciclo de alfabe-
tização, contribuindo, deste modo, para a formação inicial dos estudantes, 
ampliando a visão sobre o exercício profissional do professor, os proces-
sos de alfabetização e letramento no ensino remoto.  

Palavras-chave: PIBID. Diário de Campo. Alfabetização e Letramento.  
Escola Quilombola. 
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INTRODUÇÃO

Enquanto discentes do curso de licenciatura em Pedagogia 
com área de aprofundamento em Educação do Campo e bolsistas no 
Programa Institucional de Iniciação a Docência (PIBID-2020), tive-
mos a oportunidade de nos inserir no contexto de Ensino Remoto, na 
Escola Municipal de Educação Infantil e de Ensino Fundamental Qui-
lombola Professora Antônia do Socorro Silva Machado, localizada no 
Sítio Paratibe, no município de João Pessoa-PB.

Deste processo de aproximação da realidade escolar obtive-
mos dois frutos: o Diagnóstico Escolar e os Diários de Campo. Par-
tindo desses instrumentos de pesquisa, que trouxeram informações 
relevantes sobre aspectos da ação pedagógica, neste trabalho apre-
sentamos nossas reflexões sobre os Diários de Campo, com foco na 
área de Língua Portuguesa, em turmas do 1º e 2º anos, etapa em que 
se consolida o processo de alfabetização e letramento. Assim, com-
preendemos que, os diários de campo são documentos que contêm 
informações e reflexões, podendo ser considerados, logo, como cor-
pus deste estudo, na medida em que a partir deles vamos discutir 
aspectos que envolvem a teoria, a prática e a reflexão, tríade que 
colabora para a formação inicial do futuro pedagogo. 

Os Diários de Campo foram produzidos a partir de nossa 
inserção nas turmas virtuais dos anos iniciais,  nos 1º e 2º anos, 
que foram organizadas em grupos do WhatsApp, durante o ensino 
remoto. Sendo assim, sob orientação de nossas coordenadoras e da 
preceptora do projeto, iniciamos a observação da prática pedagó-
gica das professoras e registramos nossas reflexões em diários de 
campo. Para esses registros, consideramos a ideia de que o diário 
de campo é um instrumento que recorremos em qualquer momento 
da rotina do trabalho, e nele podemos colocar nossas percepções, 
angústias, questionamentos e informações (MINAYO, 2001). 
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As experiências proporcionadas pelo PIBID, do Curso de 
Pedagogia com área de aprofundamento em Educação do Campo 
-DEC/CE, têm possibilitado a ampliação da formação inicial do estu-
dante, dando oportunidade para que tenhamos conjuntamente o 
contato com as diferentes realidades na educação básica, de modo 
a favorecer reflexões amplas sobre o exercício da docência que vão 
desde as variadas metodologias e métodos educacionais às intera-
ções e mediações pedagógicas.  

Na atualidade, diante da necessidade de afastamento social 
provocada pela pandemia da Covid – 19, as escolas tiveram que 
adaptar sua proposta pedagógica para o ensino remoto. Frente 
a essa nova realidade, a prática pedagógica tem se tornado um 
desafio para os professores que buscam a qualidade da educação. 
Considerando a importância da inserção dos estudantes na escola 
para o seu desenvolvimento formativo, o PIBID tem ajudado a for-
talecer a formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo 
deste modo uma integração com os ambientes do ensino da rede 
pública, no intuito de formar profissionais qualificados para contribuir 
com a educação básica. 

Nessa perspectiva, as ações desenvolvidas pelo PIBID vigên-
cia 2020-2021, têm proporcionado ao estudante o contato com a 
realidade escolar, de forma remota, dando a oportunidade ao aluno 
de vivenciar e compartilhar experiências relevantes para a sua for-
mação profissional e, além disto, desenvolver práticas pedagógicas 
condizentes com as orientações teórico-metodológicas estudadas, 
de modo a enriquecer seus conhecimentos como futuros profissio-
nais na área da educação. 

Temos a compreensão de que ao observar, registrar, plane-
jar, refletir, estamos vivenciando aspectos do exercício profissional 
docente que nos colocam em constante processo formativo teórico, 
prático e reflexivo. Nesse sentido, corroboramos com a ideia de Kra-
mer (1993, p. 35), ao afirmar a importância de que “[...] os professores 
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se tornem narradores, autores de suas práticas, leitores e escritores 
de suas histórias, para que possam ajudar as crianças a também se 
tornarem leitores e escritores reais, retirando prazer do falado e do 
lido, gostando de ler e escrever”. 

Para tanto, compreendemos a importância da reflexão no 
processo de formação do professor, afastada da ideia de uma ação 
contemplativa. A reflexão entendida como ação dinâmica e criativa, 
que se alimenta da prática e da teoria para sua realização. Nesse sen-
tido, corroboramos com a ideia de que é fundamental que o profes-
sor vivencie e reflita sobre sua prática, buscando articular os conhe-
cimentos obtidos com as teorias estudadas, procurando ressignificar 
a sua prática, considerando a necessidade da “ação-reflexão-ação”  
(PIMENTA, 1999; SCHÖN, 1992; IMBERNÓN, 2011). 

DESENVOLVIMENTO

Nossos Diários de Campo partem das observações feitas em 
turmas do 1º e 2° anos da E.M.E.I.E.F. Quilombola Professora Antô-
nia do Socorro Silva Machado, durante os meses de maio a junho 
de 2021. Cada estudante realizou oito observações, no período entre 
onze de maio ao dia onze de junho, em diferentes áreas de conhe-
cimento. Contudo, para este relato selecionamos e apresentamos o 
registro de três observações da área de Língua Portuguesa. 

Diante da necessidade de oferecer o contato dos alunos com 
a escola e com atividades de ensino que propiciem o vínculo e a 
continuidade das aprendizagens, o Conselho Nacional de Educação 
(CNE) publicou o Parecer nº 5/2020, com as diretrizes para orien-
tar escolas de Educação Básica e Instituições de Ensino Superior 
durante a pandemia do novo coronavírus referente ao afastamento 
social. As diretrizes orientam que as atividades de ensino devem 
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ser desenvolvidas de forma remota, considerando a necessidade 
de afastamento social. Mas afinal, o que é o ensino remoto? Como 
podem ser realizadas as propostas pedagógicas no ensino remoto? 

De acordo com Hogdes et al. (2000), [...] o Ensino Remoto 
Emergencial (ERE) é uma mudança temporária de ensino para um 
modo alternativo devido às circunstâncias da crise. Envolve o uso 
de soluções de ensino totalmente remotas para instrução ou educa-
ção e que podem retornar ao formato presencial assim que a crise 
ou emergência passar. O objetivo principal nessas circunstâncias 
é fornecer acesso temporário ao ensino e suporte educacional de 
uma maneira que seja rápida de configurar e esteja disponível de 
forma confiável durante uma emergência ou crise. Quando enten-
demos o ERE dessa maneira, podemos começar a separá-lo do 
aprendizado online. 

O ensino remoto emergencial é uma realidade das escolas 
públicas que têm procurado, mesmo diante das dificuldades que 
envolvem a sua realização, a manutenção do vínculo com a escola 
e de uma rotina de estudo no dia a dia da criança. Nessa nova 
forma de ensino os professores podem utilizar aplicativos que pos-
sibilitam a integração e/ou interação on-line dos alunos na tenta-
tiva de promover a interação e a aprendizagem das crianças, com 
o objetivo de aproximá-las da escola e manter o seu vínculo com os 
processos de ensino. 

Para isso, os professores adaptam as aulas presenciais para 
um formato digital, muitas vezes, sem terem participado de uma for-
mação específica. Muitos deles, sem ao menos conhecer as parti-
cularidades das plataformas que estão utilizando.  Segundo Moura 
(2009, p. 60), não há alternativa ao professor senão familiarizar-se 
com a linguagem digital para “maximizar e proporcionar ambientes 
de aprendizagem inovadores e interativos”. Para o sucesso no trans-
curso de aulas neste novo formato, os professores se uniram para 
aprender coletivamente, trocando experiências e dialogando sobre 
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sua realidade e necessidades. Dentro de um processo de colabo-
ração, foram construindo caminhos para realizar o ensino remoto 
nas escolas públicas. 

Ao buscar conhecer um pouco mais sobre o ensino remoto, 
nos deparamos com a seguinte informação: ele é vantajoso, porque 
proporciona uma maior flexibilidade de tempo e conteúdo, dando 
mais autonomia aos alunos. Diante dessa afirmativa, questionamos: 
será que o ensino remoto é vantajoso para todos os estudantes? É 
importante refletir sobre isso, porque sabemos que uma das reali-
dades de nossa sociedade são as desigualdades socioeconômicas, 
que limitam o acesso às plataformas digitais e que impedem os estu-
dantes de terem acesso integral ao ensino remoto, à ferramentas/
instrumentos tecnológicos, à virtualização, etc. Em meio a este fato 
limitante, os que mais sofrem são os estudantes das escolas públi-
cas, o que acarreta, portanto, impactos no processo de aprendiza-
gem, provocando altas taxas de evasão e dificuldades para participar 
das atividades de ensino, seja de forma síncrona ou assíncrona. 

Com base nessas informações, queremos trazer neste estudo 
as dificuldades enfrentadas pelos alunos das escolas públicas do 
campo, especificamente, da Escola Quilombola Antônia do Socorro, 
instituição que enquanto bolsistas do PIBID realizamos observações 
através da plataforma WhatsApp. Nessa atividade, pudemos obser-
var a existência de algumas dificuldades com o novo formato remoto, 
no qual se destacam: o acesso à internet, a ausência de ferramentas 
tecnológicas adequadas, insuficiência de conhecimento e habilida-
des com a tecnologia, etc. 

A utilização do ensino remoto na realidade da escola do 
campo incide diretamente nas ações pedagógicas dos professores 
e nas aprendizagens dos alunos. Vejamos agora, o que os diários de 
campo revelam sobre as práticas pedagógicas docentes.  
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 A escrita nos diários de campo pode ser entendida como um 
processo dialético de ação/reflexão/ação, pois além de trazer ele-
mentos da prática, por meio do registro das atividades observadas, 
também traz percepções, dúvidas e questionamentos sobre aspec-
tos que envolvem as ações pedagógicas. Por isso, os registros e as 
reflexões sobre as anotações dos diários de campo influenciam em 
nossa formação como docentes.

A dialeticidade foi a base de nossas ações, como um ciclo 
contínuo que se resume em observar-agir-observar-replanejar-a-
gir. Nessa perspectiva, damos ênfase aos desafios pedagógicos do 
ensino remoto na disciplina de Língua Portuguesa, principalmente 
aos aspectos que envolvem o processo de alfabetização e letra-
mento, com base em Soares (2009, 2014, 2020).

Para tanto, questionamos: Como tem sido o processo de 
ensino e de aprendizagem da alfabetização-letramento no ensino 
remoto, nas turmas do 1º e 2º anos? Que propostas têm sido pro-
porcionadas às crianças voltadas para alfabetização? As propostas 
feitas às crianças promovem o alfabetizar e letrar? Tais reflexões nos 
impulsionaram durante os registros nos diários de campo e trans-
formaram esse momento em oportunidade para estudar, discutir 
e refletir sobre aspectos que sobressaíram nas observações e se 
manifestam nos nossos diários. 

Inicialmente, buscamos compreender as concepções de 
alfabetização e letramento para que pudéssemos observar com mais 
clareza as práticas realizadas pelas professoras no ciclo de alfabeti-
zação. Para isso, recorremos aos estudos de Soares (2020), quando 
afirma que alfabetização consiste no processo de apropriação da 
“tecnologia da escrita”, isto é, do conjunto de técnicas, de procedi-
mentos e de habilidades necessárias para a prática da leitura e da 
escrita. A autora ressalta ainda que a alfabetização não é apenas uma 
habilidade, mas um conjunto de habilidades, o que caracteriza como 
um fenômeno de natureza complexa, multifacetado (SOARES, 2014). 
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O letramento, por usa vez, consiste na capacidade de uso da 
escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais que envolvem 
a língua escrita, o que implica habilidades várias, tais como: capa-
cidade de ler ou escrever para atingir diferentes objetivos – para 
informar ou informar-se, para interagir com outros, para imergir no 
imaginário, no estético [...] (SOARES, 2020). A autora mostra as espe-
cificidades dos dois processos, destacando que eles são diferentes. 
No entanto, ressalta que os processos embora particulares e dife-
renciados são interdependentes e podem caminhar de forma arti-
culada, para que a aprendizagem da criança seja mais ampla. Para 
Soares (2020), alfabetização e letramento são processos cognitivos 
e linguísticos distintos, portanto, a aprendizagem e o ensino de um e 
de outro é de natureza essencialmente diferente, mas são processos 
simultâneos e interdependentes. 

A partir da leitura e estudo das concepções de alfabetização 
e letramento, entendemos que a compreensão desses processos 
tem repercussão na prática pedagógica do professor, visto que ao 
planejar é necessário levar em conta a articulação entre eles, con-
siderando a necessidade de alfabetizar e letrar as crianças, ou seja, 
desenvolver a tecnologia da escrita, as habilidades de leitura, de 
compreensão e de produção de textos orais e escritos, permitindo 
aos estudantes informar e informar-se e se posicionar diante dos 
assuntos e discussões presentes na sociedade que o acerca.  

  Após as leituras, estudos e discussões, realizamos as obser-
vações com uma visão mais ampla sobre o trabalho educativo no 
ciclo de alfabetização, e refletimos sobre aspectos teórico-metodo-
lógicos da prática docente. Contudo, sabemos que o que os nossos 
Diários de Campo indicam não é uma resposta una, tampouco, per-
manente. Mas as peculiaridades que neles foram registradas marcam 
a nossa aproximação da realidade da Escola do Campo Quilombola, 
importante em nossa formação no curso de Pedagogia com área de 
aprofundamento em Educação do Campo. 
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Na medida em que realizávamos as observações, percebe-
mos que o trabalho pedagógico das professoras da escola se apoiava 
nas orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Diante 
disso, procuramos identificar como o documento orienta o ensino de 
Língua portuguesa nos anos iniciais, especialmente em relação às 
práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e 
multissemiótica) e análise linguística/semiótica.  Assim, as práticas 
de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e 
textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como tam-
bém novas formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de 
replicar e de interagir (BRASIL, 2017, p. 78).

Nessa dimensão, com o uso de tecnologias digitais os novos 
ambientes de aprendizagem podem possibilitar o contato com 
essa diversidade de linguagens, de gêneros e textos. O texto nesse 
espaço comunicativo ganha nova dimensão, podendo apresentar 
movimentos, cor, interação, diversidade de códigos e diálogos com 
outros textos e sites.  

Vejamos as anotações do Diário de Campo da aula remota 
de Língua Portuguesa, registrada em uma turma do 2º ano, que 
envolve a leitura de um texto instrucional para a elaboração de um 
“ioiô de jornal”. A turma é composta por vinte e cinco alunos, mas a 
maioria não tem seu próprio dispositivo eletrônico, seja smartphone 
ou tablet para participar das interações no Whatsapp. Durante a 
inserção na turma, pude perceber apenas uma aluna com seu pró-
prio smartphone. Os demais esperavam os responsáveis voltarem 
do trabalho ou finalizarem suas tarefas domésticas para responde-
rem as atividades. Em média, quatro alunos entregam as atividades 
no dia proposto, o restante envia a atividade quando podem, no 
privado da professora.

Nessa aula, o gênero “texto instrucional” é trabalhado com o 
objetivo de ensinar a criança a construir o brinquedo, ioiô de jornal. A 
importância de trabalhar diversos gêneros textuais com as crianças 
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é fundamental para o desenvolvimento dos processos de alfabeti-
zação e letramento. De acordo com Schneuwly e Dolz (2004), os 
gêneros textuais são instrumentos culturais disponíveis nas intera-
ções sociais. Eles se modificam de acordo com os processos sociais, 
uma vez que são situados historicamente. Por isso, nos anos iniciais, 
especialmente nos 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, é importante 
o trabalho com gêneros textuais significativos, que sejam próximos 
do espaço social das crianças, que dialoguem com sua realidade 
e, além disso, que ampliem informações e conhecimentos. Soares 
(2020) ressalta que o texto deve ser o eixo de integração de letra-
mento e alfabetização, uma vez que os dois processos diferentes 
e específicos podem se articular por meio do texto ou gênero, ele-
mento central da ação pedagógica.

Ao abordar a prática de linguagem “leitura”, a proposta apro-
ximou as crianças das orientações contidas no texto, considerando a 
função social do gênero lido, a instrução para fazer algo. A compre-
ensão da função comunicativa do gênero é garantida quando além 
de ler o texto, também é solicitada às crianças a construção do ioiô. 
Sob essa ótica, compreendemos que é condição para a construção 
do brinquedo a compreensão das etapas, do modo de fazer e os 
materiais necessários para sua execução.  Essa compreensão foi 
possível por meio da leitura.

Além da leitura e construção do brinquedo, foi proposta uma 
atividade de compreensão do texto “Ioiô de Jornal”, na qual a criança 
deveria completar a frase com as palavras que estavam nos parên-
teses. Esse texto é um... (poema, conto, instrução); O texto ensina a 
fazer um... (ioiô, pipa, quebra-cabeça); O texto possui duas etapas... 
Quais? (materiais e procedimentos).

  As atividades propostas nessa aula envolveram a leitura, 
a escrita, a construção de um ioiô de jornal e a discussão de um 
gênero instrucional. Além disso, a proposta ajudou a desenvolver 
atividades motora fina, com a construção caseira de um brinquedo 
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para as crianças, que exigiu o pensamento criativo – exercitando 
a curiosidade intelectual da criança, incluindo a investigação, a 
reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, campos de 
conhecimento que favorecem o desenvolvimento dos processos de 
alfabetização e letramento, conforme ressalta Soares (2009). 

Vejamos as anotações do Diário de Campo da aula remota 
de Língua Portuguesa, em uma turma do 1º ano. Nessa aula, a pro-
posta foi realizada em torno do gênero textual cantiga “A canoa 
virou”. Após a leitura do texto, foram propostas as seguintes ques-
tões:  Complete com seu nome a atividade; pinte as letras que for-
mam o seu nome; pinte um desenho para cada letra do seu nome; 
pesquise duas palavras que iniciam com a letra do seu nome; circule 
as letras que formam seu nome. 

Nossas reflexões sobre a aula iniciam com a escolha do 
gênero textual. Sabemos que a utilização de gêneros textuais orais, 
que fazem parte da realidade, é muito importante para a criança, 
principalmente, no primeiro ano do Ensino Fundamental, etapa em 
que elas estão iniciando o processo de alfabetização. Tais gêneros, 
por terem uma musicalidade e fazerem parte do universo da cul-
tura popular, estão presentes nas brincadeiras das crianças, desde 
a Educação Infantil. 

O uso de um gênero oral na sala de aula, sobretudo, nos anos 
iniciais, deve ser estimulado pelos professores na medida em que 
eles podem apoiar as práticas voltadas para a alfabetização, como 
reconhecimento de sons das palavras, das rimas, etc. Morais (2019) 
informa que os gêneros orais, sobretudo aqueles com musicalidade 
e rimas, devem estar presentes na sala de aula, para que as crianças 
fiquem imersas em situações que as façam refletir sobre palavras 
e sobre partes orais e escritas, desenvolvendo assim a consciência 
fonológica, importante para o aprendizado do sistema alfabético.  
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Nessa aula, observamos a centralidade de procedimentos 
voltados para escrita e análise linguística, envolvendo a identificação 
de letras de algumas palavras do texto e do nome da criança. Morais 
(2019, p. 18) ressalta que “[...] as palavras sobre as quais as crianças 
venham a exercer uma consciente reflexão fonológica sejam fami-
liares, conhecidas”. Quando as palavras fazem parte do texto lido e 
a criança já sabe o seu significado, fica mais fácil a identificação de 
letras e sons. As propostas feitas estão relacionadas ao processo 
de aquisição do Sistema de Escrita Alfabética (SEA), que visam o 
desenvolvimento do processo de alfabetização. 

Em outra aula, na turma do 1º ano C, observamos que a pro-
fessora inicia a aula enviando áudios com a leitura do texto e explica-
ção sobre as atividades do dia, sugerindo um vídeo sobre adivinhas, 
para facilitar a compreensão e realização da atividade. Neste dia, a 
proposta abordou o gênero textual advinhas, com destaque para a 
pergunta: O que é, o que é? Além da leitura e oralidade, exploradas 
de forma breve, a proposta teve como foco a prática de linguagem, 
análise linguística, com o estudo da letra E nas palavras do texto. 

A adivinha tinha a seguinte pergunta: O que é, o que é, tem 
escama, mas não é peixe, tem coroa, mas não é rei? Após lerem a 
adivinha, os alunos tinham que responder as questões de acordo 
com o texto.  Ao explorar a escrita e o reconhecimento da letra E, a 
professora solicitou que copiassem do texto todas as palavras que 
iniciavam com a letra E. Na sequência, propôs mais algumas ativida-
des referentes ao texto: 1. colorir todas as letras E das palavras des-
tacadas abaixo; 2. enumerar a quantidade de letras pintadas no qua-
dro; 3. completar as palavras com a letra E. As palavras destacadas 
eram: elefante, escova, estrela, espantalho, esquilo e espada. Esse 
conjunto de atividades permitiu a continuidade do trabalho com a 
letra E, e de certa forma, a identificação e a escrita desta vogal em 
diferentes palavras.  
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 Pudemos observar novamente que a proposta da aula ini-
cia com um gênero oral, a adivinha. Entretanto, não há um trabalho 
efetivo com a oralidade. A leitura da adivinha estava atrelada essen-
cialmente ao processo de alfabetização, com a exploração da análise 
linguística, envolvendo a escrita de palavras que iniciavam com a 
letra E e o reconhecimento dessa vogal. 

Há por parte da professora o uso de um gênero oral, que 
possibilita a oralidade, a conversa, o ato de dizer e fazer adivinha-
ções, com vistas a explorar a comunicação e a relações sociais que 
a criança interage de forma redutora. O potencial do gênero para 
as práticas de oralidade não foi explorado. Esse fato pode ser expli-
cado, talvez, pelo ensino remoto, pela dificuldade de interação e 
comunicação que esse ambiente impõe. Outra explicação para a 
pouca exploração da oralidade é a necessidade de fazer com que 
os alunos reconheçam a letra E e escrevam palavras com a letra E, 
focando em habilidades ligadas à aquisição da tecnologia da escrita. 
As práticas de letramento, que envolvem a leitura, a compreensão e 
a produção de texto, de outras adivinhas não foram trabalhadas de 
forma mais aprofundada. 

Ao refletir sobre os registros nos diários de campo somos 
provocados a pensar sobre a responsabilidade do professor, sobre o 
seu compromisso com as famílias e com a alfabetização das crian-
ças e sobre seu papel como representante do coletivo da escola. 
Imbernón (2011) considera o profissional da educação como agente 
dinâmico cultural, social e curricular, que deve ter a permissão de 
tomar decisões educativas, éticas e morais, desenvolver o currículo 
em colaboração com os colegas.   Essa autonomia colaborativa faz 
com que o professor priorize algumas atividades em detrimento de 
outras, ou seja, foque na aquisição da escrita, deixando a leitura, a 
compreensão e a produção de texto oral como pano de fundo da 
prática pedagógica.  



174

S U M Á R I O

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao concluir este trabalho, que teve como objetivo relatar as 
experiências vivenciadas no PIBID, do curso de Pedagogia – Educa-
ção do Campo, da Universidade Federal da Paraíba, obtidas por meio 
da realização de observações registradas em Diários de Campo em 
turmas do 1º e 2 º anos do Ensino Fundamental, na Escola M.E.I.E.F. 
Quilombola Antônia do Socorro Silva Machado, percebemos que as 
experiências vivenciadas e registradas se constituíram em oportu-
nidade de reflexão sobre as práticas pedagógicas com crianças em 
fase de alfabetização e letramento.  

Ao adentrarmos no ambiente virtual das turmas, no ensino 
remoto, tivemos nossa primeira percepção que nos fez reconhecer as 
limitações e, ao mesmo tempo, as possibilidades que as interações 
nessa modalidade provocam. Também fomos desafiados a pensar 
mais detidamente sobre os processos de alfabetização e letramento, 
uma vez que as turmas em que nos inserimos são responsáveis pela 
consolidação desses processos. O embasamento teórico em Soares 
(2003, 2009, 2020) e Morais (2019) nos ajudaram a compreender teo-
ricamente as práticas pedagógicas docentes, observando a impor-
tante articulação entre a escolha do gênero textual e as atividades 
propostas, para a realização da alfabetização e do letramento.

Nossas reflexões nesse momento foram guiadas pelas coor-
denadoras, que de forma crítico-reflexiva nos ajudaram a perceber 
a importante relação entre os gêneros textuais e a oralidade e desta 
com a alfabetização, conforme Soares (2020). Refletimos sobre a cen-
tralidade de propostas e atividades que se voltavam para a prática de 
linguagem leitura e análise linguística e concluímos que o professor 
procura focar nesses eixos, porque acredita que por meio deles pode 
desenvolver com mais eficiência o processo de alfabetização. Obser-
vamos que o trabalho simultâneo e interdependente entre alfabetiza-
ção e letramento ainda é precário, uma vez que as práticas voltadas 
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para o alfabetizar e letrar ainda são realizadas de forma fragmentada. 
Ou seja, as práticas de letramento são muitas vezes preteridas, prio-
rizando-se atividades voltadas para a alfabetização. 

Finalizamos este trabalho destacando o aprendizado sobre 
alfabetização e o letramento, bem como as reflexões sobre a prática 
do professor compreendendo sua centralidade na mediação do pro-
cesso ensino/aprendizagem das crianças. 

Por tudo isso, consideramos que o PIBID é imprescindível em 
nossa formação inicial, ao nos possibilitar realizar a observação de 
práticas de sala de aula e a escrita dos diários de campo, que nesse 
caminho formativo foram ferramentas necessárias para o professor 
que deseja realizar sua prática educativa de maneira crítica e refle-
xiva.  Sendo assim, consideramos que esse projeto nos deu a opor-
tunidade de nos inserirmos no contexto de ensino remoto de uma 
escola pública do campo, que tem colaborado com a nossa forma-
ção em diversos âmbitos, em especial, em como se dá os processos 
de alfabetização e letramento, na formação de professores reflexivos 
e pesquisadores e na formação de uma consciência cidadã, por nos 
aproximar dos contextos sociais e culturais dos alunos e da comuni-
dade remanescente quilombola.

Podemos concluir que, as observações e os registros nos diá-
rios de campo nos possibilitaram reflexões sobre a prática docente, 
acrescentando conhecimentos teóricos e práticos em nossas experi-
ências e nos colocando em contato com a realidade. Consideramos 
que esse momento reflexivo sobre as práticas pedagógicas nos anos 
iniciais, com destaque para a alfabetização e o letramento, foi deter-
minante para nossa formação inicial como futuros professores.  



176

S U M Á R I O

REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília. MEC, 2017. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_
versaofinal_site.pdf. Acesso em: 08 ago. 2021.

DOLZ, Joaquim; NOVERRAZ, Michéle; SCHNEUWLY, Bernard. Gêneros orais e escritos 
na escola. Tradução de Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas-SP: Mercado de 
Letras, 2004.

IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional. Formar-se para a mudança 
e a incerteza. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2011.

KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: arma e sonho na escola. São Paulo: Ática, 1993. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social. Teoria, método e criatividade. 18. 
ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

MORAIS, Artur Gomes de. Consciência fonológica na educação infantil e no ciclo 
de alfabetização. Belo Horizonte: Autêntica, 2019.  

MOURA, Margarida Custódio. Organização do espaço: contribuições para uma 
educação infantil de qualidade. 2009. 121 f. Dissertação (Mestrado em Educação) 
- Universidade de Brasília, Brasília, 2009. Disponível em: https://repositorio.unb.br/
handle/10482/4245. Acesso em: 08 ago. 2021. 

SCHÖN, Donald. Formar professores como profissionais reflexivos. In: NÓVOA, António; 
SCHÖN, Donald. Os professores e sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992.

SOARES, Magda. Práticas de letramento e implicações para a pesquisa e para políticas 
de alfabetização e letramento. In: MARINHO, Marildes; CARVALHO, Gilcinei Teodoro 
(Orgs.). Cultura escrita e letramento. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009. 

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2014. 

SOARES, Magda. Alfaletrar. Toda criança pode aprender a ler e a escrever. São Paulo: 
Contexto, 2020. 

SOARES, Magda. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. In: SOARES, Magda. 
Reunião Anual da ANPEd, 26., 2003, Poços de Caldas. Anais eletrônicos da 26a 
Reunião Anual da ANPEd. Poços de Caldas: ANPEd, 05-08 out. 2003. Disponível em: 
http://26reuniao.anped.org.br/. Acesso em: 28 jun. 2021.



11
Crislane Santana de Jesus

Hiago Martins de Jesus
Cristiano dos Santos

Marta Madaleine Miranda Santos

OFICINAS DE MATEMÁTICA: 
EXPERIÊNCIAS DESENVOLVIDAS COM ALUNOS  

PELO PIBID – SUBPROJETO DE MATEMÁTICA



178

S U M Á R I O

RESUMO

O presente texto apresenta experiências vivenciadas por alunos bolsistas, 
na construção e aplicação de uma oficina ministrada em formato remoto 
para estudantes dos 6° anos do Colégio da Polícia Militar Diva Portela 
(CPM) de Feira de Santana — BA, como parte das atividades didático-pe-
dagógicas do Pibid, Subprojeto de Matemática da Universidade Estadual 
de Feira de Santana. O projeto tem como intuito proporcionar que o estu-
dante na primeira metade do curso tenha contato direto com a Educação 
Básica para suprir as falhas e elevar a qualidade do ensino das escolas 
públicas. Tal ação teve por objetivo proporcionar uma interação entre os 
bolsistas e a comunidade acadêmica, através de oficinas lúdico-pedagógi-
cas, denominadas como “Oficinas de verão”. As atividades foram pensadas 
para que os discentes tivessem uma visão diferente da Matemática e que 
as informações adquiridas fossem refletidas em sala de aula. Pelo acom-
panhamento das atividades realizadas é notório como foi de grande valia a 
experiência tanto para os alunos quanto para nós bolsistas.

Palavras-chave: PIBID. Ensino de Matemática. Oficina pedagógica.  
Formação docente.
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INTRODUÇÃO

O presente relato discorre sobre as experiências vivencia-
das, que foram proporcionados por atividades desenvolvidas no 
Subprojeto de Matemática do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência- Pibid, na Universidade Estadual de Feira de 
Santana- UEFS, com apoio financeiro da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior- CAPES. O projeto promove 
uma articulação entre estudantes dos cursos de licenciaturas, pro-
fessores da Educação Básica e discentes do Ensino Fundamental II 
e/ou Médio, objetivando uma melhora no Ensino Básico e na forma-
ção inicial do docente.

Em virtude da pandemia da Covid-19, todas as atividades 
escolares presenciais foram suspensas, e as atividades desenvol-
vidas pelo subprojeto de Matemática aconteceram remotamente. 
As atividades pensadas visavam apresentar a Matemática de uma 
forma diferente do que é visto em sala de aula e colocar em prática 
os conhecimentos adquiridos pelos bolsistas na Universidade. 

Ensinar Matemática não é uma tarefa fácil, principalmente 
no formato remoto, em que os alunos enfrentam dificuldades maio-
res, inclusive por não possuírem ajuda suficiente para sanar suas 
dúvidas em casa. Conforme nos indica Avelino e Mendes (2020, 
p. 57) “E diante desse contexto de isolamento social, estão direta-
mente expostos nesses ambientes hostis e com pouco apoio peda-
gógico. Pois, os responsáveis não têm preparação pedagógica para 
acompanhar o desempenho educacional dos pupilos”. Assim, é de 
grande importância proporcionar momentos de conhecimento de 
forma lúdica e divertida.

 Um dos aspectos fundamentais do processo de ensino e 
aprendizagem consiste principalmente em trocas de experiências 
entre professores e alunos, e foi com esse propósito que as oficinas 
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foram pensadas, de modo a aproximar os alunos a uma lingua-
gem mais clara, intuitiva e, ao mesmo tempo, precisa e rigorosa da 
Matemática. Foram utilizados como ponto de partida e exploração: 
memes, paródias, jogos e diversos artifícios de aprendizagem para 
proporcionar uma experiência significativa para os participantes, já 
que as oficinas de verão serviram como reaproximação dos estu-
dantes ao ambiente escolar, onde os mesmos estavam sem aula 
desde março de 2020. 

Diante disso, nós do subprojeto de Matemática destina-
dos ao CPM, sob a orientação do professor supervisor Cristiano 
dos Santos, buscamos utilizar as melhores estratégias para fazer 
os alunos obterem conhecimento e troca de experiências conosco 
nesse período pandêmico. 

As atividades a serem relatadas proporcionaram aos alunos 
vislumbrar a Matemática através de diferentes linguagens, além de 
promover a interdisciplinaridade com outras áreas do conhecimento, 
estimulando o lado crítico e criativo dos alunos.  

DESENVOLVIMENTO

A aplicação do projeto “Oficinas de verão” proporcionou a 
ideia da criação da oficina intitulada “Memes, música e a Matemá-
tica”, que seria desenvolvida entre os dias 10, 11 e 12 de fevereiro de 
2021, para estudantes dos 6° anos do CPM. O objetivo dessa ofi-
cina era usar tecnologia, jogos didáticos, memes e paródias, para 
fomentar a aquisição de conhecimento e conceitos matemáticos 
através de novas maneiras de pensar matematicamente, para que 
assim os estudantes aprendam de forma divertida e significativa, 
buscando romper os paradigmas de que a Matemática é difícil 
de ser compreendida.
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A oficina foi pensada principalmente devido ao contexto pan-
dêmico em que estamos vivendo e pela música e os “memes” serem 
estímulos que já estão inseridos no cotidiano dos alunos. Então a 
proposta era principalmente reaproximar os alunos do ambiente 
escolar com temas relevantes e descontraídos, promovendo a aqui-
sição de conhecimento matemático.

A aplicação da oficina ocorreu durante três dias, em um total 
de seis horas conforme detalhamento a seguir. No primeiro dia, nós 
bolsistas buscamos fazer um momento de acolhimento e apresenta-
ção, em que alguns dos participantes abriram suas câmeras, outros 
tiveram vergonha, afinal nunca havia nos vistos antes. Nossa inten-
ção naquele momento foi buscar uma aproximação entre nós e os 
alunos, passar uma confiança para eles, tentando quebrar um pouco 
da timidez dos mesmos. Posteriormente, falamos sobre a proposta 
da nossa oficina que é ensinar a matemática através de metalingua-
gens e metodologias facilitadoras.

Em seguida, iniciamos a oficina com um pequeno questiona-
mento, “vocês gostam de música?”, “para vocês, o que é paródia?”. E 
assim, obtivemos uma tempestade de ideias sobre o assunto. Após 
isso, sintetizamos o que eles falaram e estruturamos formalmente. O 
dicionário de literatura de Brewer, por exemplo, nos dá uma defini-
ção curta e funcional: 

Paródia significa uma ode que perverte o sentido de outra 
ode (grego: para- ode)”. Essa definição implica o conheci-
mento de que originalmente a ode era um poema para ser 
cantado. Por isto, Shipley, mais acuradamente, registraria 
que o termo grego paródia implicava a ideia de uma can-
ção que era cantada ao lado de outra, como uma espécie 
de contracanto. A origem, portanto, é musical. Em litera-
tura acabaria por ter uma conotação mais específica.

Os alunos foram questionados sobre a dificuldade que eles 
sentiam para aprender os conteúdos matemáticos, eles expuseram 
suas dificuldades e expressaram suas tentativas para suprimir as 
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mesmas. Em seguida, abordamos o fato de a música aumentar a 
nossa capacidade de memorização, além de melhorar a nossa habi-
lidade de leitura e compreensão, itens muito úteis para a aprendiza-
gem. Assim, explicamos que as paródias podem assumir um papel 
muito importante no estudo de conteúdos matemáticos. 

Apresentamos-lhes três paródias e avisamos que eles deve-
riam prestar atenção, pois, posteriormente eles iriam responder, com 
base nessas paródias, um quiz no site “Quizizz” que é uma plata-
forma interativa, a qual os alunos podem responder o questionário de 
forma simultânea e em tempo real, o quiz lembra bastante um jogo, 
o que chamou muito a atenção dos discentes por conta disso, além 
disso, proporcionou uma competitividade saudável entre eles. Atra-
vés das respostas obtidas na plataforma, os estudantes perceberam 
que o método é bastante eficaz, já que responderam corretamente à 
maioria das respostas, sendo que as paródias apresentadas traziam 
conteúdos que eles nunca haviam estudado, ou seja, eles obtiveram 
conhecimento significativo através das letras das paródias, suprindo 
assim o objetivo esperado para esta atividade.

Para finalizar propomos-lhes que no último dia de oficina 
trouxessem uma paródia com conteúdo matemáticos, onde eles 
podiam pegar uma letra já pronta ou até mesmo criar uma inédita, 
separamos eles em 4 grupos, e nos dispusemos a auxiliá-los através 
do WhatsApp dando todo suporte necessário. 

No segundo dia, a abordagem principal da oficina era traba-
lhar a relação de “memes” e a Matemática. O objetivo era mostrar 
como a Matemática pode ser vista em algo que usamos diariamente 
e que muitas vezes nem percebemos que existe alguma relação. 

Como introdução foi questionado aos alunos o significado 
da palavra “meme” para eles, e as respostas foram aparecendo 
numa nuvem de palavras e posteriormente apresentamos o seu real 
significado, figura 01.
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Figura 01: Nuvem de palavras geradas

Fonte: Elaborada pelos autores..

Os memes para Gonçalves, Lima, Lima (2015, p.7)“[...] são 
gêneros textuais multimodais que se estabeleceram nas redes 
sociais para divulgar questões situadas histórica e socialmente e que 
sua circulação depende, muitas vezes, do assunto que causa mais 
euforia dentro da sociedade [...]”, ademais, diversas vezes utilizamos 
memes nas redes sociais sem ao menos perceber que existe alguma 
ligação com a Matemática, e a oficina apresentada para os alunos 
tinha essa proposta, mostrar como esse gênero textual pode ser 
usado na Matemática para adquirir conhecimento. 

A maioria dos alunos que responderam ao questionamento 
disseram que o meme era algo divertido e que usavam para com-
partilhar entre amigos nas redes sociais, mas, é importante frisar que 
na Matemática e de acordo com Gonçalves (2016), os memes pos-
suem três finalidades: 

Desafiar: Reuniu memes que apresentavam problemas 
matemáticos no formato de questões ou de situações 
contextualizadas; Informar: Memes que visavam apre-
sentar informações históricas ou fórmulas matemáticas 
ou curiosidades matemáticas; Entreter: Formado por 
memes que tinham como enfoque o humor, empregando 
trocadilhos e situações cômicas ligadas à Matemática 
(GONÇALVES, 2016, p. 6). 
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Foram apresentados aos alunos alguns modos de trabalhar 
com memes nas aulas de Matemática, e como ele pode ajudar a 
melhorar o processo de aprendizagem. Além disso, foi mostrado 
como os memes podem ser utilizados, sejam em questões de provas 
como enunciados ou para relembrar ou memorizar algum assunto.

Dentre as finalidades de se trabalhar com os memes relacio-
nados à Matemática, optamos por dar maior destaque aos memes 
do tipo desafio, a partir disso, foi feito novamente um quiz. O quiz 
foi composto por 7 perguntas envolvendo desafios matemáticos, 
que poderiam ser resolvidos através do raciocínio lógico. Depois 
da aplicação do quiz, foi discutido com os alunos as estratégias 
que eles utilizaram e as dificuldades que eles encontraram para 
resolver, figura 02.

Figura 02: Questões presentes no quiz

Fonte: Elaborada pelos autores.

Analisamos que alguns alunos chutaram as respostas sem 
ao menos tentar, porém, a maioria respondeu o quiz com cautela uti-
lizando o raciocínio lógico, buscando acertar o máximo de questão 
possível, para que assim ficasse entre um dos primeiros no ranking. 
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Em discussão percebemos que o quiz promoveu uma grande moti-
vação entre os educandos além, de elevar o nível de concentração 
dos mesmos, mostrando assim a eficácia de trabalhar com esses 
desafios em sala de aula, para Moser (2008): 

O nome desafio é utilizado para chamar a atenção do 
aluno, como o próprio nome diz, para desafiá-lo. Essas 
atividades são realizadas com o objetivo de motivar os 
alunos à aprendizagem, bem como incentivar a criativi-
dade e a diversidade de estratégias de solução, podendo 
haver vários acertadores e é valorizada a competição 
saudável entre os alunos (MOSER, 2008, p. 29).

Ao final do segundo dia de oficina, foi pedido aos alunos que 
eles criassem seus próprios memes, para isso foi apresentado um 
aplicativo chamado “Meme generator free”, o mesmo possui a fina-
lidade de criar seu próprio meme utilizando memes famosos como 
molde para o seu. O objetivo dessa atividade era que os educan-
dos tivessem um momento de descontração já que a maioria criou 
memes com o intuito de entreter e depois compartilharam conosco.

No terceiro e último dia, iniciamos com a participação espe-
cial do professor de Matemática Joel Batista que desenvolve o pro-
jeto “Cantando a Matemática” e possui um método de ensino equi-
valente ao nosso, o mesmo mandou um vídeo especialmente para 
nossa oficina, contando sobre suas experiências de trabalhar com 
música nas aulas de Matemática. 

Contamos ainda, com a participação de Arleane Bispo, autora 
e estudante do Curso de Engenharia de Alimentos da UEFS, que 
estava participando da oficina e apresentou um poema abordando o 
conteúdo de frações.

 Em seguida, os alunos apresentaram seus clipes, com as 
paródias que fizeram, havendo assim uma socialização de resulta-
dos, um momento único, em que cada grupo foi muito criativo. Diante 
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disso, Freitas (2010, p. 86) explica a importância dessas situações no 
processo de ensino ao afirmar que: 

As situações didáticas representam os momentos mais 
importantes da aprendizagem, pois o sucesso dos alunos 
nelas significa que ele, por seu mérito, conseguiu sinteti-
zar algum conhecimento. Nesse sentido, elas não podem 
ser confundidas com as chamadas situações não-didáti-
cas, que são aquelas que não foram planejadas visando 
uma aprendizagem (FREITAS, 2010, p. 86).

Para finalizar, fizemos uma homenagem a todos que parti-
ciparam da oficina cantando uma paródia feita especialmente para 
eles, e agradecemos pela presença e participação de cada um. Os 
alunos não queriam que terminássemos, então acabamos ficando 
mais alguns minutos com eles nesse momento de descontração, 
onde um participante tocou violão e outros mostraram suas habili-
dades com o cubo mágico.

Com a finalização da oficina, percebemos que os resultados 
propostos foram alcançados, pois, os alunos participaram ativa-
mente das atividades. Além disso, a experiência proporcionou que 
eles tivessem contato com uma visão diferente da Matemática, dei-
xando claro que a Matemática não é difícil.

 Fizemos um formulário de avaliação da oficina, todos os alu-
nos que responderam deixaram claro que gostaram da oficina e foi 
um momento rico de aprendizagem. Quando perguntado sobre “o 
que você mais gostou da oficina”, alguns alunos responderam:

Aluno A: “As formas variadas que podemos aprender matemática”

Aluno B: “A forma de aprender que foi muito legal e eu aprendi 
muito mais rápido com esse método do que com os outros” 

Aluno C: “A abordagem utilizada, a oficina teve um clima 
super agradável, as atividades foram excelentes, divertidas, didáti-
cas... Foi maravilhoso”
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Além das respostas obtidas no formulário, alguns agradece-
ram individualmente através do WhatsApp, figura 03

Figura 03: Mensagem de aluno pelo WhatsApp

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Ademais, os objetivos esperados e obtidos a partir da expe-
riência, foram alcançados, conseguimos aproximar novamente os 
alunos ao ambiente escolar, além de contribuir efetivamente para 
nossa formação docente.

CONCLUSÃO 

Através deste projeto conseguimos colocar em prática novas 
metodologias de ensino, o que nos proporcionou evidenciar a efici-
ência que pode ser alcançada quando se desenvolve em sala de aula 
outras categorias de linguagens atreladas ao ensino da Matemática. 

Utilizar os memes e as músicas, sendo algo do cotidiano, para 
o ensino da Matemática foi algo espetacular, pois essa linguagem 
atrai os alunos, o que torna a aula mais prazerosa para os mesmos, 
e assim, com essa junção, conseguimos aproximar a Matemática até 
mesmo daqueles estudantes que tem um bloqueio com a disciplina. 
Vale ressaltar que, essa metodologia pode fluir em todos os anos 
do ensino Básico e até mesmo do ensino Superior com um possível 
nível de eficácia elevada. 

Além disso, enfatizamos a importância do Pibid nas escolas, 
já que traz muitos benefícios para os licenciandos dos diversos cur-
sos. As atividades desenvolvidas no Colégio da Polícia Militar, apesar 
das dificuldades em trabalhar de forma remota, sinalizam um novo 
olhar e aprendizado significativo tanto para nós bolsistas quanto 
para os alunos da Educação Básica.
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RESUMO

O artigo em questão nos traz reflexões acerca de pandemias históricas e 
marcantes que através de uma analogia podem ser mais bem compreen-
didas. A gestão da peste antonina por parte do imperador Marco Aurélio e 
da covid 19 por Jair Bolsonaro dentro de uma perspectiva da história social. 
E como o negacionismo prejudicou o Brasil tornando-o um dos principais 
países em números de mortes.  Além da negligência que afetou a educa-
ção pública como um todo. Tendo sido o Pibid uma solução homeopática 
durante todo o processo pandêmico no Brasil. 

Palavras-chave: Pandemia. Pibid. Bolsonaro. Marco Aurélio. Peste Antonina. 
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INTRODUÇÃO

O referido trabalho foi inspirado nas aulas de história antiga 
ministradas pela professora Alessandra Carvalho na Universidade 
Católica do Salvador. Aliado ao contexto atual em que vivemos, a 
pandemia e a situação política caótica a qual passamos.

Ter o deleite de estudar Roma e seus imperadores, o 
senado, as guerras por territórios, as ambições pelo poder e nuan-
ces importantes e pouco enfatizadas como a peste antonina mere-
cem uma construção histórica correlacionando se possível com 
a contemporaneidade. 

Poder mesclar o atual com o antigo e protagonistas de seus 
respectivos momentos não é uma tarefa fácil, mas em contrapartida 
é algo recompensador quando partimos de uma perspectiva eluci-
dativa de demonstrar o que não merece ser copiado. Por vezes nota-
mos governos copiarem regimes estatais anteriores, até mesmo de 
outros países, como o nazismo oriundo da Alemanha.

Se faz necessário, portanto, artigos como este, fazendo ana-
logia com momentos da história que por vezes se entrelaçam e nos 
confundem. Mas nos informam sobre situações que de algum modo 
nos preparam para não repetirmos a mesma história! E neste ponto, 
é preciso conhecermos e difundirmos o conhecimento para que 
tenhamos chances de mudar os rumos.

A pandemia não acabou e outros momentos políticos virão! 
Conhecer a história é prazeroso, mas sobretudo necessário. Traçar 
correlações entre personagens históricos e situações humanitárias é 
perigosamente e satisfatoriamente instigante. Aguçar a curiosidade 
do leitor e incentivá-lo a pensar, comparar e até mesmo questionar, 
pode ser o começo de profundas transformações. 
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Sendo assim, quando percebemos analogias ou correlações 
dentro de um processo histórico em curso nos tornamos responsá-
veis pela difusão deste conhecimento. É uma nítida via oblíqua de 
comprometimento acadêmico e civil para com os meus compatrio-
tas e colegas que merecem concordar, discordar, mas conhecer uma 
linha de pensamento que os confronte com o “status quo”. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O artigo em baila contou com ricas contribuições teóricas 
que fundamentaram todo o texto como livros de história antiga, 
necessários para entender o contexto geral da época abordado aqui 
e sobre o homem romano o que viabilizou uma interpretação sobre 
os grandes protagonistas históricos daquele período. 

Ademais, livros como a Civilização Romana que nos traduziu 
uma semântica de ordem imperativa sobre como entender o pro-
cesso civilizatório estrutural de um povo. O livro Marco Aurélio: O 
Imperador Filósofo nos norteou sobre esse protagonista histórico, 
como este pensava e reagia em face dos acontecimentos borbu-
lhantes daquele período.

As referências em evidência nos permitiram explorar atra-
vés das conclusões de seus autores um universo que possibilitou a 
construção deste trabalho, uma compilação de ideias e conclusões 
acerca de personagens históricos e acontecimentos marcantes que 
merecem ser lembrados. 

Todos nós sabemos que o presidente da república Jair Mes-
sias Bolsonaro tem ascendência italiana, mais precisamente da 
região de Vêneto, entre as províncias de Rovigo e Padova.  E o que 
mais impressiona é a sua similaridade com alguns personagens 
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históricos advindos desde a antiguidade romana, até o seu período 
contemporâneo como Benito Mussolini.

Mas o que nos remete com precisão ao presidente é o impe-
rador Marco Aurélio! Este apesar de filósofo e de ter sido respei-
tado pelos seus súditos, os obrigou a marchar rumo às trincheiras 
germânicas diante de uma pandemia que entrou para a história 
como a peste antonina em referência ao sobrenome Antonino da 
família do imperador. 

Marco Aurélio nasceu no dia 26/04/121 e reinou entre 
08/03/161 e 17/03/180 tendo sido considerado o último dos cinco 
bons imperadores. Era considerado um homem culto, cuja filoso-
fia sempre estivera presente no seu cotidiano, tendo publicado até 
mesmo livros como a obra Meditações, veio a óbito em 17/03/180 
vítima da peste que fôra batizada com o seu sobrenome. 

Há um consenso historiográfico em torno da imagem inte-
lectual deste imperador da antiguidade, no entanto, a historiogra-
fia moderna já sinaliza algumas revisões no tocante a sua gestão 
diante da peste Antonia que assolou e desestabilizou o seu império. 
Um homem deve ser lembrado pelos seus feitos e até os dias atuais 
Marco Aurélio fôra lembrado somente por estes, mas poucos autores 
pontuam sua gestão diante da peste.   

A peste Antonina assolou o império romano entre 165 a 190 
d.C. e matou aproximadamente 5 milhões de pessoas.  No seu ápice 
chegava a matar 2.000 pessoas por dia no vasto território imperial, 
por essa razão é considerada uma das primeiras pandemias da his-
tória da humanidade. 

Os seus sintomas incluíam diarréia, febre e erupções cutâ-
neas e fôra a causa da morte do referido Imperador que ignorava 
os óbitos e o crescente aumento nos números de casos.  Inúmeros 
soldados foram acometidos pela peste e morreram nos campos de 
batalhas, haja vista que não houvera trégua durante a guerra.
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Segundo Grimal (2018), ao perceber que seu quadro se 
agravava a cada minuto, Marco Aurélio mandou chamar o seu filho 
Cômodo e lhe pediu que não se descuidasse em relação aos inte-
resses do Estado especialmente no tocante a guerra contra os ger-
manos, tendo o seu herdeiro sucessor retrucado que a sua saúde 
vinha em primeiro lugar. 

Percebemos claramente em um processo de analogia que 
ambos os governantes, guardadas as devidas proporções, não 
levaram a sério a vida humana. Questões econômicas e territo-
riais moveram seus respectivos governos que banalizaram o vírus 
tornando-o insignificante e deixando à mercê da própria sorte 
toda uma população.  

O descaso com a vida humana e a exposição de pessoas 
inocentes que confiavam em seu governante como líder supremo 
nos remete a atual situação pandêmica no Brasil onde um presidente 
da república ao invés de orientar o seu povo, os manda assim como 
Marco Aurélio as suas respectivas frentes de batalhas.

A guerra esteve em primeiro lugar para Marco Aurélio assim 
como a economia para Bolsonaro e o resultado disso foram 5 milhões 
de mortos no Império Romano e 611.283 mil mortes no Brasil até o dia 
15/11/2021. Um provérbio popular diz que devemos sempre consultar 
a história a fim de não repetirmos os mesmos erros do passado, mas 
o que vimos fora algo ainda mais desastroso em pleno século XXI.

As manchetes aterrorizantes agonizaram milhões de brasilei-
ros que não entendiam como uma doença tão grave que era tratada 
com tamanha seriedade por todo o restante do globo terrestre ainda 
era diminuída pelo governo Bolsonaro.  Enquanto países da Europa e 
América (com exceção dos Estados Unidos) fecharam suas frontei-
ras, incentivaram o uso de máscara, álcool gel e o isolamento social, 
o Brasil se dirigia na contramão de todo o planeta.
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A analogia enquanto fonte de pesquisa é importante para 
entendermos as diversas percepções sobre um mesmo fato. E o que 
concluímos é que no caso da pandemia da covid 19 o Brasil negligen-
ciou todos os fatos, a ciência, a tecnologia e sobretudo a vida humana. 

Certamente os livros de história não poderão fugir de tais 
acontecimentos, bem como, da inércia e do desrespeito a vida 
humana em ações e falas por quem deveria dar o exemplo enquanto 
chefe de Estado. Pandemias sempre irão existir, o que as diferenciará, 
serão a seriedade, comprometimento na gestão governamental e o 
comportamento da população dentro do referido contexto.   

No tocante a Roma ainda podemos atenuar o fato de que não 
existia na antiguidade um processo científico que pudesse balizar 
os seus governantes. A ciência não era evoluída como hoje e não se 
tinha a menor perspectiva de cura ou vacina, muito menos cientistas 
que monitorassem a situação com a cautela necessária. 

De acordo com Grimal (2018), Marco Aurélio já sentindo a 
morte se aproximar manda chamar os amigos e lhes diz “Por que 
chorais por mim, em vez de pensardes na peste e na morte de todos 
nós?” e se despede dos seus súditos. Uma verdadeira ironia do des-
tino ou lei do retorno, talvez causa e efeito, o fato é que na antigui-
dade o Imperador negligenciou e pagou com a própria vida.

Hoje em pleno século XXI vemos um verdadeiro imbróglio 
causado pelo presidente da república, que ignora a ciência, os fatos 
e protagoniza de forma genocida uma verdadeira barbárie contra os 
seus próprios compatriotas. 

Aproveitando o permeio dentro dessas questões voltadas a 
analogia há quem acredite que as ações que guiaram o presidente 
brasileiro estariam justificadas por uma insanidade mental, que, histo-
ricamente perturbou diversos governantes da antiguidade e moder-
nidade, dentre os imperadores romanos poderíamos citar Calígula. 
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Contudo, se formos aqui problematizar ainda mais a discus-
são em torno da gestão da pandemia no Brasil devemos lembrar 
que todo poder emana do povo! De acordo com a nossa Consti-
tuição Federal de 1988. Portanto, até que ponto parte da população 
brasileira foi conivente com ações desumanas e desastrosas do 
executivo nacional?! 

Não podemos esquecer que todo o imbróglio gerado devido a 
negligência governamental teve apoio por parte da população o que 
é estarrecedor. Na antiguidade Marco Aurélio não dispunha desse 
apoio! As pessoas não queriam aquela guerra e eram a favor de uma 
trégua até que a situação da peste melhorasse. Ou seja, durante a 
antiguidade o povo romano fora mais sábio do que parte do povo 
brasileiro que insistiu em apoiar uma política infrutífera que resul-
tou em milhares de mortos. A sensatez do povo romano cansado 
de guerras e temendo uma pandemia, como de fato a mesma deve 
ser temida, nos mostra que nem sempre as pessoas acompanham a 
evolução do seu tempo, haja vista, todos os negacionistas brasileiros.

É importante enfatizar que os súditos do império romano 
não dispunham de veículos de informação, vacinas ou qualquer 
outro meio informativo ou científico que os ajudasse a vencer a 
peste. Ao contrário, evidentemente de parte da população brasileira 
que com todo aparato tecnológico, que constantemente elucidava 
e atualizava o progresso pandêmico, ainda assim se colocava em 
processo de negação. 

Na contramão do planeta vimos quase que diariamente 
nosso governante aglomerar, circular e incentivar o não uso de más-
caras, retirando a, até mesmo de uma criança asmática e duvidando 
da eficácia de algumas vacinas cujas comprovações científicas já 
eram de conhecimento público.  

A similaridade entre Bolsonaro e Marco Aurélio no tocante 
a pandemia é aterrorizante, haja vista que não podemos comparar 
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as ações que motivaram um imperador da antiguidade e um gover-
nante da contemporaneidade.  

O que podemos aqui comparar e afirmar é que a cabeça do 
presidente ainda pensa como um homem da antiguidade e que suas 
ações são embasadas de forma instintiva movidas por uma espécie 
de perturbação mental que põe em risco a segurança nacional. 

A educação pública mais uma vez agonizou e sofreu com a 
precariedade dos investimentos públicos no setor, cortes de verbas 
no Ministério da Educação que afetaram diretamente a qualidade 
do ensino público e a continuidade dos projetos de pesquisas. A 
falta de investimento em uma política pública de vacinação eficiente 
vem postergando a volta às aulas e consequentemente o aprendi-
zado e difusão do conhecimento através das relações interpesso-
ais no modo presencial.

O PIBID (Programa de Iniciação à Docência) traz um aca-
lento aos estudantes da escola pública e jovens universitários neste 
momento de pandemia e apesar das dificuldades de ordem impe-
rativa, todos vem desempenhando muito bem suas respectivas fun-
ções (de forma remota) cujo propósito transcende qualquer barreira 
que impeça o conhecimento. 

As intervenções são como pingos de chuva que preparam 
a terra tornando-a mais produtiva para um novo plantio, onde o 
senso crítico plantado pelos bolsistas germina e se transforma em 
grandes plantações de verdadeiros cidadãos nessa imensa floresta 
urbana a qual vivemos.

A história de certo modo atenua Marco Aurélio pelo desco-
nhecimento de uma doença nova cujos conhecimentos científicos 
eram precários, mas não atenuará Bolsonaro e os seus cúmplices no 
seu pseudo império que começa a ruir graças a sua falta de humani-
dade e compaixão ao próximo.
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METODOLOGIA

O método utilizado fora o da história social, haja vista os 
momentos de lutas e transformações vivenciados pelo povo bra-
sileiro, grandes vítimas dessa história! A sociedade civil não se 
recorda de ter vivido nada parecido nas últimas décadas e um 
acontecimento desta magnitude, gerenciado de forma apocalíptica 
irá marcar toda uma geração.

Deste modo, ressaltar a luta do povo brasileiro e da educação 
pública como um todo é uma prova cabal e inequívoca de civilidade 
e responsabilidade social diante de uma situação catastrófica que 
deverá ser imortalizada nos livros de história de agora em diante. 

Portanto, o nosso olhar aqui é voltado para uma luta social por 
saúde, educação e direitos humanos básicos que com a pandemia da 
covid 19 foram precarizados ainda mais. O direito à vacina, ao uso de 
máscara e isolamento social e a ter uma gestão capaz de gerir com 
afinco um momento tão delicado para a humanidade. Além de evi-
denciarmos a necessidade de uma educação pública eficiente atra-
vés da formação contínua dos futuros professores através do Pibid.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grande êxito deste trabalho além de chamar atenção para 
a fragilidade de gestão em meio à crise gerada pela covid-19 fora a 
analogia entre os governantes. Discutir a similaridade histórica entre 
ambos, diante um mesmo fato gerador, mas em épocas distintas nos 
trouxe muitas reflexões de todas as ordens.
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Perceber que o povo do período da antiguidade romana pos-
suía mais consciência social e política do que parte da população 
brasileira contemporânea fora algo um tanto assustador. Haja vista, 
que, durante a peste antonina os súditos de Marco Aurélio não o 
apoiaram no prosseguimento com a guerra contra os germânicos e 
lhes pediram uma trégua até que o número de contaminados com 
a peste diminuísse. 

Por outro lado, nos chamou atenção o fato de um impera-
dor filósofo com um alto grau de intelectualidade ter obrigado os 
seus súditos a marcharem as suas respectivas frentes de batalhas, 
demonstrando o escárnio para com a vida humana. Por fim, perce-
bemos como o presidente da república Jair Bolsonaro ainda pensa 
como um homem da antiguidade romana, mesmo tendo ao seu dis-
por um verdadeiro aparato estatal de ordem científica e tecnológica. 

CONCLUSÃO

O trabalho em comento cumpre o seu papel social de alertar 
sobre situações históricas que se repetem, comportamentos fratrici-
das e como nós enquanto sociedade somos responsáveis por todo 
o caos. Se tivermos em mente que todo poder emana do povo, con-
forme preconiza a nossa Constituição Federal, nos daremos conta 
que todas as ações governamentais, sejam elas positivas ou negati-
vas, são frutos de um governo legítimo.

Não estamos aqui falando de uma monarquia onde o poder é 
hereditário e vitalício, mas de uma república onde impera o sufrágio 
universal o que coloca toda a responsabilidade em nossas mãos.  Os 
romanos não tiveram escolha diante do seu outorgado imperador, 
mas nós brasileiros temos e devemos ter consciência deste poder 
que repousa sobre nós.  
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Por fim, concluímos que um verdadeiro líder não leva sua 
pátria à morte e certamente a pátria não quer morrer junto com 
esse líder. Assim, o escárnio pela vida humana não pode ser justifi-
cado pelo negacionismo, ignorância, economia ou guerras, seja em 
Roma ou no Brasil o apreço pela vida humana deve estar acima de 
todas as ambições terrenas, que ameacem a continuidade da nossa 
sagrada existência. 
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RESUMO

Considerando o Estágio Supervisionado uma das partes mais relevantes 
para um acadêmico do curso de Licenciatura, é possível nos relacionar 
com o mundo escolar através da experiência vivida com os programas 
PIBID e Residência Pedagógica. Vendo os obstáculos e conhecendo as 
relações interpessoais da sala de aula, na prática, tanto as dificuldades 
bem como os prazeres da docência através dos programas, é possível 
nos aperfeiçoar para proporcionar um ensino com novas ferramentas e 
uma boa sinergia dentro da sala de aula. Este relato se fundamenta na 
experiência e reflexão do desenvolvimento entre a relação da teoria com a 
prática, que se mostra como fundamento necessário à formação dos futu-
ros profissionais da educação. As experiências construídas ao longo dos 
programas PIBID e RP foram essenciais para um bom desenvolvimento no 
Estágio Supervisionado, permitindo observar e trabalhar na sala de aula as 
metodologias e conceitos estudados, como também poder sentir as rela-
ções interpessoais dentro do cenário de pandemia. 

Palavras-chave: Ensino de Química. PIBID.  Residência Pedagógica. 
Relações Interpessoais.
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INTRODUÇÃO

Durante a licenciatura são apresentados muitos conceitos e 
teorias para os alunos, permitindo a participação em laboratórios e 
projetos que ajudam a colocar um pouco em prática todo conhe-
cimento adquirido na teoria. Mas além de tudo isso, ainda existem 
momentos importantes que são os Estágios Supervisionados e os 
Programas PIBID e RP, permitindo aos licenciados vivenciarem 
a relação interpessoal dentro da sala de aula e fortalecer a prá-
tica docente, assegurando aos egressos, habilidades e competên-
cias que lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas esco-
las de educação básica.

O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que 
integram a Política Nacional de Formação de Professores e tem por 
objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos 
de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de 
educação básica, a partir da segunda metade de seu curso. 

Essa imersão deve contemplar, entre outras atividades, regên-
cia de sala de aula e intervenção pedagógica, acompanhadas por um 
professor da escola com experiência na área de ensino do licenciando 
e orientada por um docente da sua instituição de ensino superior.

Esses programas são práticas importantes que têm por obje-
tivo examinar a relação professor-aluno tal como também aluno-
-aluno, sentir o papel do professor como responsável pela sala de 
aula, sua metodologia e postura, o comportamento dos alunos, entre 
outros requisitos. Vendo com isso, a importância das relações no 
âmbito escolar, pois a boa relação entre professor-aluno é primordial 
para atingir o sucesso no processo de ensino aprendizagem.
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As atividades desenvolvidas no Residência Pedagógica, con-
sistem em proporcionar aos estudantes de Licenciatura habilidades 
para intervenção docente nas escolas, com orientação da Instituição 
de Ensino Superior e sob a supervisão dos educadores das institui-
ções preceptoras. Desde 2018 o programa de Residência Pedagó-
gica faz parte do modelo brasileiro de formação de professores, ape-
sar de ser uma prática que já vinha sendo aplicada informalmente há 
mais tempo em algumas regiões do país.

Podemos dizer que a Residência Pedagógica é um aperfeiço-
amento dos estágios, pois oferece ao estudante mais oportunidades 
de exercer características básicas da docência, onde a pessoa tem a 
chance de planejar e de executar aulas, fazer experimentações e, o 
mais importante, refletir sobre a prática docente, as dificuldades do 
ensino e as possíveis soluções para melhorias na educação brasileira. 
O estudante consegue ter uma ideia real de como será o seu futuro 
profissional enquanto docente, muito mais preparado para a atuação.

Conforme a atual situação em que o mundo se encontra de 
pandemia por conta do COVID-19, nossa experiência ocorreu de 
forma remota. Mas sabendo do futuro tecnológico para educação, 
foi possível dessa forma vivenciar a educação remota, e assim poder 
adquirir experiência em cima disso, observando também as carac-
terísticas das relações interpessoais do professor-aluno, aluno-pro-
fessor e aluno-aluno dentro dessa modalidade. Assim, a atividade de 
estágio supervisionado realizada por alunos dos cursos de licencia-
turas precisou se adequar à nova realidade mundial, fazendo uso das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

O trabalho foi desenvolvido na escola Estadual Colégio Cen-
tro de Excelência Prof. José Carlos de Sousa localizada em Aracaju/ 
Sergipe, sob supervisão do professor José Eduardo Ramos de Souza 
na disciplina de Química, na turma do 2º ano do ensino médio. 
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Sabendo-se que o equilíbrio é a dose correta para que se 
obtenham os melhores resultados em tudo, no ambiente escolar não 
é diferente, a boa relação entre professor e aluno é um dos princípios 
fundamentais para se desenvolver equilíbrio no sucesso do processo 
de ensino aprendizagem, intercedendo às inquietações e as dúvi-
das existentes. De acordo com BOCK (2002), a escola é responsável 
pela construção, elaboração e difusão do conhecimento, formando 
cidadãos críticos capazes de lidar com os desafios da época bem 
como com as interações interpessoais deparadas em diferentes 
pessoas e situações.

As relações interpessoais e a aprendizagem possuem carac-
terísticas em comum, para que venham acontecer são necessárias 
pelo menos duas pessoas, portanto em um ambiente escolar ela 
se faz fundamental devido os grandes desafios do cotidiano que a 
escola enfrenta, nesse mesmo sentido, GOERGEN (2005) defende 
que o sujeito não forma a sua identidade a partir de um impulso 
subjetivo, mas a partir da relação intersubjetiva com o outro, no 
meio social no qual vive. Portanto, para o autor, a formação moral 
do sujeito depende fundamentalmente do contexto com o qual ele 
se relaciona interativamente, o problema ético não é individual, é a 
relação do indivíduo com a comunidade.

Essa relação aluno-professor é tão importante que na maioria 
das vezes alguns alunos não aprendem a disciplina porque passam 
a classificá-la devido a relação que tem com o professor. O respeito 
mútuo que se estabelece garante a harmonia das relações interpes-
soais na escola e na sala de aula e é caracterizada como um verda-
deiro fenômeno social. De acordo com ULIANA (2009), a vivência 
do estágio é o momento que pode ser traduzido como num grande 
desafio a ser enfrentado pelos futuros educadores, e ao refletirmos, 
vemos que não se trata só de uma atividade de aprendizagem, mas 
também uma ação primordial da construção da própria identidade e 
história profissional. 
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De acordo com Minucucci (1978), saber ouvir é uma das 
mais importantes ferramentas de comunicação interpessoal, vindo 
em segundo a empatia, pois a sensibilidade social faz com que o 
sujeito compreenda determinadas situações sem precisar se envol-
ver de forma direta. Nas relações interpessoais, encontram-se ações 
consideradas negativas e positivas, sendo positivas: aceitar as pes-
soas como elas são, ouvir com atenção os sentimentos do outro, 
ser paciente, ser simpático, demonstrar interesse e respeito pelo 
outro. E negativas: acomodar-se, se tornando um indivíduo “morno” 
e sem graça, julgar de forma equivocada e desnecessária, impor 
pensamentos e opiniões.

A comunicação é fator primordial no que se refere às Rela-
ções Interpessoais, pois ela é responsável por toda a ação de um 
indivíduo que tem função tanto de causar mudanças quanto desa-
venças. Então é necessário usar sempre de uma linguagem, um 
diálogo que transmita confiança, controle da situação e principal-
mente respeito ao outro. A linguagem não é só meio de sedução, é 
o próprio lugar da sedução. Nela, o processo de sedução tem seu 
começo, meio e fim. 

Este trabalho tem o objetivo de habilitar o licenciando a exer-
cer sua profissão através da aplicação de métodos e procedimen-
tos observando atentamente as relações humanas neste cenário de 
ensino aprendizagem através do estágio e dos programas Pibid/
Residência Pedagógica e proporcionar ao licenciando a observação 
na prática do que lhe é passado na teoria, fazendo com isso, que o 
licenciando possa se adaptar e criar métodos pessoais para obter 
bom convívio com os seus futuros alunos e propiciar caminhos de 
ensino que abarque de forma positiva a sala de aula como um todo.

Ensinar é realmente uma das atividades mais nobres a 
ser desempenhada pelo ser humano. Aqueles que se dedicam a 
incorporar essa notável incumbência herdam um tesouro eterno 
e absolutamente glorioso. Desta forma, todo educador é dotado 
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de qualidades extraordinárias que o fazem ser majestoso, criativo, 
único e poderosamente transformador, sendo capaz de influenciar 
positivamente os outros exercendo tarefas importantes diante da 
sociedade por lidar com a formação de seus pares, fazendo com que 
eles evoluam significativamente por intermédio de ações assertivas, 
sábias e tipicamente planejadas.

DESENVOLVIMENTO

Devido a Pandemia as atividades foram realizadas de maneira 
remota nas turmas de 2º e 3º ano Integrado do Ensino Médio, no 
Colégio Estadual Centro de Excelência Prof. José Carlos De Sousa, o 
qual fica localizado, Rua Terêncio Sampaio, Sn - Salgado Filho, Ara-
caju - SE, cada turma possuía cerca de 30 alunos aproximadamente, 
com a supervisão do professor José Eduardo Ramos de Souza, na 
disciplina de Química Orgânica no período de outubro de 2020 a 
julho 2021. As atividades ocorriam uma vez por semana por meio de 
encontros síncronos com a turma e dessa forma o assunto era com-
partilhado e discutido com os alunos. 

Durante esse período realizou-se aulas síncronas utilizando a 
experimentação, plataformas interativas como o Mentimeter, o Goo-
gle Meet e Power Point com isso, trabalhava-se a teoria, a prática 
e exercícios de fixação, além de atividades que comtemplavam o 
Exame Nacional do Ensino Médio - Enem. Todas essas dinâmicas 
tinham o objetivo de despertar o interesse do aluno durante o pro-
cesso de construção do conhecimento e assim, proporcionar apren-
dizagens significativas. 

Para auxiliar, buscou-se além disso utilizar mapas mentais e 
conceituais que foram elaborados com a ferramenta Word. Com essa 
técnica os alunos foram capazes de adquirir conhecimentos prévios 
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sobre os conteúdos e dessa forma pudessem revisar os conteúdos 
químicos de forma eficaz. O teórico David Ausebel afirma que a 
aprendizagem acontece de forma significativa através de conheci-
mentos prévios já adquiridos pelos alunos. 

Com base na Teoria da Aprendizagem Significativa proposta 
por David Ausubel  (1963), aprender corresponde a um processo de 
íntima conexão entre novos conhecimentos e  conhecimentos pré-
vios, onde o saber do aluno é o ponto de partida para a aquisição 
do novo aprendizado. Dá-se então, a ênfase no aluno como constru-
tor e gerenciador do conhecimento e, nesse sentido, o material de 
aprendizagem ocupa um papel importante pois serve como   instru-
mento capaz de potencializar a identificação do conteúdo pregresso 
e construção do novo conhecimento, tornando-o significativo para o 
aprendiz (AGRA, 2019). 

Um dos materiais de aprendizagem utilizado foram os mapas 
mentais que é uma maneira de simplificar a compreensão de um 
tema, relacionar conteúdos, revisar dados ou mesmo registrar ideias, 
possibilitando vivenciar os saberes prévios do aluno sobre determi-
nado tema e sintetizá-los para a construção e assimilação de novos 
conhecimentos (MOREIRA, 2013).  

As atividades abordaram conteúdos como a Introdução a 
Química Orgânica, Polímeros Naturais e Sintéticos e Equilíbrio Quí-
mico para os alunos do 3º ano no ano de 2020. Já para os alunos do 
2º ano, houve revisão dos conteúdos do 1º ano do ensino médio, isso 
ocorreu devido a pandemia mundial causada pelo Covid-19 que fez 
com que as escolas ficassem um período sem aula tanto presencial 
quanto remota e dessa maneira foi preciso revisar os assuntos da 
série anterior tais como: Transformação da matéria, Misturas homo-
gêneas e heterogêneas e Soluções.
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As videoaulas comtemplavam conteúdo de polaridade e 
reação de oxidação do Álcool. Os experimentos apresentados nas 
gravações comtemplavam a técnica de Cromatografia em Camada 
Delgada, utilizando canetas hidrográficas e a Oxidação do Álcool 
usando o Permanganato de Potássio como agente oxidante. Durante 
a aula, o conteúdo teórico era apresentado juntamente com a prática 
experimental, relacionando-as e exemplificando-as. 

No decorrer das aulas síncronas a teoria era apresentada 
relacionando com o experimento feito em vídeo explicativo e em 
seguida buscava-se ter a participação dos alunos fazendo perguntas 
durante a aula síncrona e utilizando a plataforma online Mentimeter 
que permite receber as respostas em tempo real de forma ilustrativa 
e interativa e essas respostas eram apresentadas para todos ali pre-
sentes e com isso foi observado uma maior participação dos alunos.

O trabalho foi desenvolvido com a elaboração de vídeo expli-
cativo mostrando experimentos que poderiam ser realizados em casa 
e relacionar ao cotidiano dos alunos. Os vídeos eram gravados e edi-
tados pelos licenciandos e disponibilizados via WhatsApp para os 
discentes um dia antes da aula síncrona. Esse canal de comunicação 
(WhatsApp) durante o ensino remoto proporcionou grandes contri-
buições, pois se trata de uma ferramenta de fácil utilização e assim, 
os alunos podiam assistir a videoaula sempre que desejassem e no 
dia seguinte abria-se uma discussão sobre o que foi apresentado 
naquela videoaula que ficava disponível para todos, fazendo o uso de 
aulas expositivas com o auxílio do Power Point que mostrava a teo-
ria, exemplos, exercícios de fixação e bem como questões do ENEM, 
buscava-se também a interação dos alunos por meio de perguntas 
feitas com a plataforma Mentimeter que permite um feedback em 
tempo real e as respostas são lançadas sem a identificação de quem 
respondeu, possibilitando uma  maior participação dos alunos.  
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Além disso, dentro do estágio, na disciplina de química 
orgânica, foi elaborado um jogo intitulado Poli Forca, para melhor 
fixação do conteúdo de polímeros, tantos os alunos quanto o pro-
fessor gostaram muito, deixando o processo de ensino e aprendiza-
gem leve, mostrando dessa forma, que há vários caminhos/meto-
dologias para aprender química.  E os demais conteúdos químicos 
também foram trabalhados dessa maneira apresentando a teoria, 
questionando para ter a participação dos alunos, exemplificando e 
desenvolvendo exercícios e dessa maneira mantinham-se contato e 
interação com os alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível observar durante esse período que as ações 
realizadas propuseram conhecimentos para ambas as partes, pro-
fessor-aluno, aluno-professor e aluno-aluno, eles sempre tinham 
autonomia para participar das aulas e interagir sempre que desejas-
sem. Alguns alunos, sentiam-se à vontade para explanação, outros já 
mais tímidos e alguns falavam somente pelo chat. O número de alu-
nos que participaram dos momentos síncronos era muito pequeno 
diante do total de alunos matriculados na turma, mas isso era reflexo 
do problema mundial que permeava no meio de todos e a falta de 
recursos tecnológicos de muitos alunos.

As experiências construídas ao longo dos programas PIBID 
e RP foram essenciais para um bom desenvolvimento no Estágio 
Supervisionado, permitindo observar e trabalhar na sala de aula as 
metodologias e conceitos estudados, como também poder sentir as 
relações interpessoais dentro desse cenário, foi possível de certa 
forma enriquecer ainda mais essa experiência por se tratar de um 
estudo remoto por conta da pandemia, vivenciando assim, essa 
nova modalidade de ensino. O desenvolvimento de profissionais 
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docentes colaboradores entre si e autônomos são aspectos fun-
damentais à qualificação do ensino no país, por permitir experiên-
cias importantes além dos estágios supervisionados através desses 
programas de educação.

Por outro lado, apesar do avanço da tecnologia, o contato das 
relações pessoais presencias é de suma importância para o relacio-
namento e aprendizado dentro e fora da sala de aula. O tão esperado 
momento de desenvolver e vivenciar a Residência Pedagógica não 
foi como o esperado, foi notório a falta de uma interação maior com 
os alunos, sentir dentro da sala de aula essa vivência diária e troca de 
conhecimentos entre aluno-professor e aluno-aluno.
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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo geral avaliar as contribuições do Pro-
grama Residência Pedagógica para os licenciandos do curso de Pedago-
gia nos Ensinos Presencial e Remoto Emergencial. Os objetivos específicos 
são averiguar a metodologia de trabalho adotada nas duas versões do 
programa e identificar desafios e contribuições do Programa Residência 
Pedagógica à prática pedagógica dos licenciandos. Neste estudo, buscou-
-se discutir, na fundamentação teórica, sobre a relevância do Programa 
Residência Pedagógica na formação docente, com o auxílio de autores 
como Libâneo (2010) e Machado (2017); situou-se, em seguida, os des-
dobramentos do ensino remoto para a educação com base em Ministério 
da Educação (BRASIL, 2020) e Souza e Bezerra (2020), além de outros que 
discutem no texto essas temáticas. A metodologia adotada é a abordagem 
qualitativa, e a pesquisa foi do tipo exploratória/descritiva, utilizando como 
instrumento de coleta dos dados o questionário, aplicado através da pla-
taforma digital Google Forms, a seis discentes do curso, nos períodos de 
2018 a 2019 e 2020 a 2021. Os resultados evidenciaram a importância do 
Programa Residência Pedagógica para a prática individual dos residentes; 
o foco na teoria e planejamento de atividades revelou uma capacidade de 
reinvenção de novas metodologias; ressalta-se também a relevância da 
prática pedagógica para o atendimento dos objetivos do programa. Por-
tanto, considera-se o Programa Residência Pedagógica como fundamen-
tal para promover experiências e aprendizados para os licenciandos de 
Pedagogia, independentemente dos cenários em que sejam colocados.

Palavras-chave: Residência Pedagógica. Formação docente. Ensino Remoto.
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INTRODUÇÃO

A formação docente é munida de teorias científicas voltadas 
à preparação do aluno de licenciatura para atuar no campo educa-
cional. No entanto, para que a formação seja ampla, multidimensio-
nal, de modo a atender as exigências e demandas da realidade esco-
lar é preciso que o licenciando vivencie a experiência de aproximar a 
teoria com a prática, promovendo um diálogo dinâmico. Para isso, o 
Programa Residência Pedagógica é direcionado a atender esta rela-
ção na formação inicial do futuro professor. Esse programa permite 
que o sujeito vivencie o contexto em que a escola campo está inse-
rida, contribuindo, assim, para o seu saber pedagógico. 

O programa ocorreu (ocorre) em duas edições, cujo cená-
rios foram diferentes, sendo eles de forma presencial e remota. Neste 
último, o uso da tecnologia na educação básica da rede pública bra-
sileira foi uma grande novidade, as escolas não estavam preparadas 
para enfrentar esse impasse, tanto estrutural quanto didaticamente. 
Todavia, durante a pandemia o sistema educacional foi se adap-
tando e oferecendo aos alunos continuidade nos estudos apesar de 
não ser presencial.  

Essa alteração do sistema educacional presencial para 
o remoto acarretou inúmeras mudanças, dentre elas, a forma dos 
docentes praticarem a sua regência e dos alunos participarem das 
aulas. Assim, o Programa Residência Pedagógica propõe ao resi-
dente passar pela experiência prática no ambiente escolar como 
suporte para o desenvolvimento da prática de ensino, sendo parte 
constitutiva do seu processo de formação pedagógica. Assim, aden-
trar nesse período ímpar proporciona aos licenciandos novas experi-
ências didáticas com o uso do Ensino Remoto Emergencial, promo-
vendo a relação teoria e prática nessa fase de adaptação das esco-
las, contribuindo para a sua formação docente.
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O presente trabalho tem como tema Contribuições do Pro-
grama Residência Pedagógica para os licenciados de Pedagogia: 
antes e durante a pandemia. A escolha deste tema surgiu através da 
experiência no Programa Residência Pedagógica neste período do 
Ensino Remoto Emergencial. Na edição que ocorreu de 2018 a 2019, 
o programa foi realizado de forma presencial, no entanto, em 2020 o 
programa teve que ser realizado de forma remota por conta da pan-
demia. As práticas docentes sofreram mudanças para que fossem 
adequadas ao cenário atual. 

Dessa forma, os residentes que adentraram no programa de 
forma presencial em 2018/2019 vivenciaram experiências diferentes 
daqueles que participaram da edição 2020/2021, de forma remota. 
Acredita-se que obtiveram contribuições diferentes para as suas 
formações como pedagogos. Assim, a problemática deste estudo é: 
quais contribuições o Programa Residência Pedagógica proporcio-
nou para os licenciandos que participaram da edição 2018, no cená-
rio de ensino presencial, e para os que participaram da edição de 
2020 no Ensino Remoto Emergencial? 

No estudo foram elaboradas as seguintes indagações: quais 
as contribuições do Programa Residência Pedagógica para os licen-
ciandos de Pedagogia antes e durante a pandemia? Quais influên-
cias os alunos levaram (levam) do Programa Residência Pedagógica 
para a sua prática? 

Para responder a essas questões, o trabalho teve como 
objetivo geral: avaliar as contribuições do Programa Residência 
Pedagógica para o licenciando do curso de Pedagogia nos Ensinos 
Presencial e Remoto Emergencial. Para isso, foram elaborados os 
seguintes objetivos específicos: averiguar a metodologia de trabalho 
adotada nas duas versões do Programa; Identificar desafios e con-
tribuições do Programa Residência Pedagógica à prática pedagó-
gica dos licenciandos. 
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Esta investigação adota como opção metodológica a abor-
dagem qualitativa, sendo utilizado o tipo de pesquisa exploratória/
descritiva. Para isso, a técnica de pesquisa escolhida foi um questio-
nário aplicado a seis discentes de Pedagogia. Os colaboradores da 
pesquisa são seis residentes participantes do Programa Residência 
Pedagógica em 2018/2019 e 2020/2021.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO DOCENTE

Libâneo (2010) alertou que se não olharem para a formação 
docente relacionando-a com a “expansão da demanda escolar”, o 
resultado será um ensino que não dará conta da educação dos alu-
nos. A teoria não dá conta de preparar o docente, porque a dimen-
são da realidade educacional vai além, pois o real precisa ser viven-
ciado para que o sujeito seja posto diante de situações concretas, 
como a sala de aula.

Durante a academia, o licenciando se depara com uma gama 
de saberes científicos, os quais precisa aprender; mas é preciso 
relacionar esses saberes com a prática (MACHADO, 2017, p. 292). 
Isso porque o futuro docente tem a necessidade de vivenciar essa 
relação para que possa estar munido de experiências para atuar na 
sua profissão. Além disso, a autora destaca que o estagiário, quando 
entra no campo de atuação, se depara com sentimentos de “inse-
gurança” e “receio” diante da prática, e que esta deveria ser mais 
vivenciada durante a formação inicial, para que o sujeito reúna 
saberes e experiências, possibilitando a ele refletir, para assim apri-
morar a sua formação. 
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Segundo Machado (2017), o “Estágio de Docência” é sig-
nificativo para aquisição de saberes da ação docente, sendo que, 
posto em “imprevistos” aprenderá como administrá-los. Assim, a 
formação docente se torna mais rica se for valorizada a junção da 
teoria com a prática.

Posto isso, o Ministério da Educação lançou o Programa 
Residência Pedagógica, fundado em 2018 pela Portaria CAPES n° 
38/2018. Esse documento diz que o programa tem como intuito 
fomentar a formação do sujeito que ainda está cursando licenciatura, 
possibilitando-o vivenciar a atividade docente na dimensão da rela-
ção teoria e prática. Além disso, visa ainda estimular a reestruturação 
do estágio supervisionado, fortalecer a relação entre a universidade 
e a escola, além de promover alinhamento da prática pedagógica 
com a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018b).

Para os discentes participarem deste programa é lançado 
um edital destinado apenas àqueles que estiverem cursando regu-
larmente o 5° período de licenciatura. Paralelo a isso, são oferecidas 
vagas com bolsas e vagas na modalidade voluntária. Os residentes 
deverão realizar 440 horas de atividades, sendo estas divididas em 
3 módulos. Cada módulo é composto por três fases distintas e com-
plementares: formação, na qual, deverão estudar temas e “metodolo-
gias” relacionados à área, conhecer a escola campo em que atuarão, 
entre outros; planejamento – o residente terá que construir planos de 
aulas para assim realizar a fase seguinte; e regência, ou seja, atuar 
ativamente na sala de aula (BRASIL, 2018b).

A imersão dos residentes deve ser planejada adequada-
mente, além disso, deve estar sob a orientação do docente orien-
tador e supervisão do preceptor. Observa-se que este programa se 
organiza de modo a direcionar os residentes à dimensão da prática 
educacional, oferecendo, inicialmente, a teoria voltada para a ação 
que realizarão, num movimento de ressignificação dessa prática à 
luz dos saberes teóricos. 
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Diante disso, é inconteste a contribuição do Programa Resi-
dência Pedagógica para a trajetória formativa do docente, porque é 
voltado principalmente para aprimorar a formação dos cursistas de 
licenciaturas, pois, segundo Pannuti (2015) (...) “é plausível supor a 
importância de programas de formação de professores que contem-
plem, dentre outras, a criação de um espaço de formação diferen-
ciado, que crie oportunidades para a troca de experiências entre os 
profissionais (p. 8435).”

Situar o aluno num espaço ao qual ele está sendo preparado 
para atuar, oferecendo-lhe contato com os que têm experiência na 
área, com o público-alvo, que são os alunos, e com todo o ambiente 
educacional proporciona, seguramente, aprendizagens significativas 
para o saber pedagógico do futuro professor.

ENSINO REMOTO 
E SEUS DESDOBRAMENTOS

O Programa Residência Pedagógica, na edição 2020/2021, 
teve que se ajustar ao Ensino Remoto Emergencial que foi imple-
mentado em decorrência da pandemia. Neste cenário, vários seto-
res, como econômico, social, educacional, entre outros, foram afeta-
dos. Para isso, foi necessário buscar medidas para se sobressair dos 
impactos causados pela crise pandêmica. Em âmbito educacional, 
no dia 18 de março do ano de 2020, o Ministério da Educação auto-
rizou, como medida para a continuação das atividades escolares, a 
substituição do Ensino Presencial pelo Ensino Remoto Emergencial, 
enquanto durasse a pandemia (LIMA, 2020). Com isso, as institui-
ções de ensino se depararam com os desafios que envolviam encon-
trar estratégias para dar continuidade ao ensino de forma remota. 
Dessa forma, a educação básica teve que adotar um novo formato 
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de sala de aula, de maneira que o professor teve que trabalhar na sua 
própria casa e os alunos estudarem em suas próprias residências.

Com as aulas suspensas, os professores foram obrigados a 
buscar novos caminhos para a criação de situações de aprendiza-
gem que fossem eficazes para o ensino remoto (SOUZA, BEZERRA, 
2020). Afinal, nessa situação pandêmica, muitos dos métodos utili-
zados nas aulas presenciais não poderiam ser realizados em meio 
remoto, levando os profissionais da educação a enfrentar esse novo 
desafio, de forma urgente. Um dos caminhos tomados pelo setor edu-
cacional foi utilizar ferramentas como as tecnologias digitais para dar 
continuidade ao ensino e aprendizagem dos alunos, incluindo plata-
formas de aprendizagem e aplicativos de mensagens instantâneas. 

Cunha et al. (2020, p. 29) apresentam algumas ferramentas 
utilizadas como estratégias de ensino que as secretarias adotaram, 
que foram: as vídeo aulas, uso das redes sociais, TV, rádio e plata-
formas digitais. Entretanto, para aqueles alunos sem condições de 
acesso ao ensino mediado pelas tecnologias digitais, o meio encon-
trado para atender estes cidadãos foi a disponibilização de materiais 
de estudo de forma impressa. Essas foram as formas mais viáveis 
para manter o andamento das aulas, porém, não tornaram os pro-
cessos de ensino e aprendizagem mais eficiente, pois inúmeras difi-
culdades surgiram, tais como: metodologias eficientes para o apren-
dizado do aluno através do ensino remoto, a questão dos discentes 
terem que estudar em casa, o acesso à conectividade, dentre outras.

Em 2020, o Programa Residência Pedagógica adentra no 
Ensino Remoto Emergencial durante a pandemia e os licenciandos 
se deparam com esta realidade ímpar adotando novas metodologias, 
redimensionando estratégias de ensino, adquirindo conhecimentos 
diferentemente daqueles que participaram da edição anterior.
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METODOLOGIA

A pesquisa adota como opção metodológica a abordagem 
qualitativa, que busca interpretar o fenômeno que observa. Den-
tre outras características “[...] difere por sua capacidade de repre-
sentar as visões e perspectivas dos participantes de um estudo” 
(YIN, 2016, p. 7). Ajuda, ainda, a capturar as perspectivas dos cola-
boradores da investigação permitindo uma compreensão mais 
aproximada da realidade.

O tipo de pesquisa exploratória foi a opção deste estudo inves-
tigativo, que segundo Gil (2002) tem como propósito maior familiari-
dade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a cons-
truir hipóteses. O instrumento de coleta dos dados foi o questionário 
aplicado a seis discentes do curso de Licenciatura em Pedagogia, do 
campus Heróis do Jenipapo, localizado em Campo Maior, Piauí.

Aplicou-se o questionário com seis residentes participantes 
do PRP 2018/2019 e 2020/2021, que foram chamados de residente 
A, residente B, residente C, residente D, residente E e residente F do 
Programa Residência Pedagógica.

Os residentes A, B e C, foram agrupados no grupo A, eles 
participaram da experiência do Residência Pedagógica de forma 
presencial, participando efetivamente do ambiente escolar em con-
junto com a equipe; já os residentes D, E e F, que foram agrupados 
no grupo B, fazem parte do atual formato do Residência Pedagó-
gica, de forma remota, tendo contato limitado com os alunos e pre-
ceptores através de grupos em aplicativos. Diante desses cenários, 
ficou ainda mais perceptível as contribuições distintas do Residência 
Pedagógica nos modos remoto e presencial.
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Os dados foram recolhidos por meio de questionário, que, 
segundo Gil (2002), entende-se por um conjunto de questões que 
são respondidas por escrito pelo pesquisado. Foi utilizada a plata-
forma digital Google Forms para elaboração de oito questões refe-
rentes ao Programa Residência Pedagógica. Elaboramos indaga-
ções acerca da visão e da rotina de trabalho do residente, da relação 
professor-aluno, metodologias adotadas, recursos didáticos utiliza-
dos, dificuldades e limitações no trabalho, além de contribuições e 
influências do programa acrescidos a sua prática.

O instrumento de pesquisa foi enviado aos residentes pelo 
aplicativo de mensagens instantâneas WhatsApp, por meio da dispo-
nibilização de um link de acesso para o preenchimento do formulário 
presente no Google Forms. Conforme as respostas foram enviadas 
e geradas automaticamente pelo site, os dados foram analisados; 
mantendo o anonimato das residentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As informações coletadas dos participantes da investigação 
elucidaram a contribuição do Programa Residência Pedagógica em 
suas práticas diante de cenários diversos nos períodos anterior à 
pandemia e no momento atual. 

Os colaboradores da pesquisa, quando indagados sobre a 
percepção do programa e a rotina de trabalho no Residência Peda-
gógica, apresentaram questões diversas, quais sejam: 
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Quadro I: Visão do Programa e rotina de trabalho

Grupo: A
(Residente A, 
B e C) 

Vejo o residência como uma oportunidade de adquirir experiências reais de uma sala de aula, vivenciar 
a prática docente e todas as suas atribuições, uma ótima oportunidade de desenvolvimento do “ser 
professor”. Esse foco na prática foi visto na nossa rotina de atividades, onde primeiro houve uma 
formação complementar para os residentes, a fim de prepará-los para a sala de aula. Depois, foram 
divididos grupos de alunos para atuarem em diferentes disciplinas, assumindo todo o planejamento da 
aula (planos de aula), participação em reuniões, pensar atividades práticas e focadas na leitura e escrita.

Grupo B
(Residente D, 
E e F) 

Na minha concepção, o RP é uma oportunidade de adquirir novos conhecimentos e experiências, 
através do contato com estudos e rotina da sala de aula, mesmo que de forma remota. A rotina de 
trabalho está acontecendo de forma remota. Acredito que o momento pandêmico tenha deixado 
esse processo mais frágil, pois não temos uma interação muito grande com as professoras no 
momento do planejamento, são enviados os conteúdos, fazemos as atividades e enviamos, 
a elaboração de recursos didáticos fica a desejar pois no momento do planejamento é muito 
conteudista e acabamos ficando presas as atividades impressas. Dessa forma, são novas formas 
de planejamento, onde é necessário levar em conta a realidade que estamos vivenciando. A 
fase de planejamento e elaboração de recursos didáticos é sempre alinhada ao foco principal do 
programa, que é a alfabetização.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

As diferenças são evidentes. No modo presencial, referente 
aos residentes do grupo A, o foco no exercício da prática fica em 
destaque, tanto na visão dos alunos sobre o programa quanto na 
rotina de trabalho. Corroborando com essa discussão, Pannuti (2015) 
evidencia que esse foco na prática busca não apenas propiciar um 
espaço para um simples relato das experiências, mas uma reflexão 
da prática e a possibilidade de reviver as experiências do campo 
de estágio em outro âmbito. O grupo B destaca a possibilidade de 
ampliar saberes e vivências na experiência do Residência Peda-
gógica, mesmo sem a presencialidade dos processos de ensinar e 
aprender. Revela um lado focalizado na preparação do planejar, ainda 
que a atual forma do Programa tenha pontos de alinhamentos com 
o processo de alfabetização; o trabalho dos licenciandos é orientado 
pelas exigências da realidade pandêmica. 
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Os interlocutores foram questionados acerca da relação pro-
fessor-aluno e sobre as metodologias abordadas na sala de aula.

Quadro II: Relação professor-aluno e metodologias abordadas na sala de aula

Grupo: A

(Residente A, B, C)   
É uma relação de parceria, pois o professor foi um orientador, dando dicas, dialogando e 
pacientemente instruindo os residentes para um bom trabalho. Nesta vertente é válido 
ressaltar a importância do professor buscar metodologias que se adequem ao perfil da 
turma, uma vez que se a relação professor-aluno for amigável as chances de se obter 
bons resultados são maiores. Tivemos como principais metodologias na sala o uso da 
tecnologia, produção de materiais, aulas expositivas dialogadas e levantamento de questões 
direcionadas aos alunos a fim de fazê-los desenvolverem um pensamento mais crítico sobre 
os conteúdos abordados.

Grupo B

(Residente D, E, F)  
A relação é bastante complicada por ser à distância, porém, com o apoio da família dos 
alunos, está sendo possível o desenvolvimento de um trabalho onde há o aprendizado 
recíproco. Temos como metodologias o envio de atividades xerocadas, de forma quinzenal e 
interação em um grupo de whatsapp, onde é possível discutir sobre as atividades, tirando 
dúvidas e enviando vídeos e áudios de apoio.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

No modo presencial, o Grupo A destaca a relação de parceria 
mais evidente entre os envolvidos no programa e o papel do profes-
sor como orientador das atividades, direcionando ações que desen-
volvessem o pensamento crítico do aluno, tendo a tecnologia como 
um dos suportes de apoio às atividades. Já o Grupo B enfatiza que 
durante o período da pandemia as instituições de ensino passaram 
por inúmeras mudanças, tanto no planejamento didático quanto no 
modo operacional, passando a utilizar o Ensino Remoto Emergencial 
para que dessem continuidade ao ensino escolar; uma das grandes 
dificuldades enfrentadas pelos licenciandos é a relação entre profes-
sor e aluno para o desenvolvimento das atividades. 

A esse respeito, Souza e Bezerra (2020) enfatizaram que o 
uso de tecnologias foi o meio mais viável para manter o andamento 
do processo de ensino aprendizagem e o único meio de relação entre 
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o professor e o aluno. Porém, essa relação não é satisfatória na expe-
riência do residente no contexto de ensino remoto, pois a realidade 
não permite ter uma maior interação com os discentes, uma vez que 
o único meio de contato entre o docente e o discente é um grupo 
de WhatsApp. Em consequência, esta experiência que o licenciando 
vivenciou não possibilitou que ele obtivesse na prática do Residência 
o contato com o público-alvo, que são os alunos. É inconteste a dife-
rença de aprendizados e experiências dos dois grupos de residentes 
de realidades de ensino diferentes.

Outra questão importante foi em relação aos recursos uti-
lizados durante a prática no Residência Pedagógica e as princi-
pais dificuldades e limitações que os residentes encontraram no 
decorrer do programa.

Quadro III: Recursos utilizados no Residência Pedagógica, dificuldades e limitações

Grupo A
(Residente A, B e C)

Foi utilizado vídeos temáticos, cartazes (confeccionados pelos alunos), brincadeiras 
educativas, muitas atividades de leitura, jogos que estivessem relacionados com os 
conteúdos e nesse tempo de prática a maior dificuldade foi adaptar toda a metodologia 
para os alunos com necessidades especiais que havia na turma, pois no começo se 
mostravam bastante resistentes para com a realização de atividades, mas, ao longo do ano 
conseguimos integrar toda a turma e assim fecharmos um bom trabalho.

Grupo B
(Residente D, E e F)

Durante essa modalidade de residência com o uso remoto utilizamos atividades 
impressas, vídeos, áudios e o celular, que é o recurso tecnológico mais acessível. 
Uma das principais limitações é a conexão com a internet, que muitas vezes 
dificulta uma maior participação, além disso, a falta do presencial diminui as 
chances de desenvolver um trabalho mais interativo.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Para o Grupo A, houve uma interação entre a prática didática 
e a aceitabilidade dos alunos com as atividades propostas, sendo 
utilizados recursos didáticos diversos para que o processo de ensino 
aprendizagem não ficasse maçante, como observado em sua fala. 
O grupo destacou o desafio em adaptar a metodologia de ensino e 
incluir alunos com necessidades especiais na turma. Já o Grupo B  
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ressalta os desafios na interação tendo em vista os problemas de 
conexão, impossibilitando a participação efetiva em atividades 
essenciais. Destacam-se, portanto, as limitações do Ensino Remoto 
Emergencial, que colocam desafios gigantescos para alunos e pro-
fessores. Corroborando com essa questão, Cunha et. al (2020, p. 34) 
expõe que há um desgaste diante do enorme emprego de tempo 
e energia que a novidade exige, vislumbrando, assim, resultados 
menos expressivos que a modalidade presencial, tornando até 
mesmo o ensino precário. 

Em relação às contribuições do Residência para a prática 
pedagógica, é perceptível, no grupo A, uma desenvoltura no falar e 
atuação na prática, como evidencia em sua fala: 

Quadro IV: Contribuições do Residência para a prática pedagógica

Grupo A

(Residente A, B, C) 
O residência é uma experiência única e diferenciada, me ajudou bastante em minha 
desenvoltura e prática como futura profissional da educação. O RP me ajudou a ter mais 
segurança ao falar, agir, pensar metodologias novas, buscar estar sempre atualizada e apta 
a mudanças. Em uma sala de aula encontramos surpresas todos os dias, ser professor 
é uma tarefa bem complexa, que requer bastante compromisso, portanto, a RP ampliou 
minha visão sobre a educação de um modo geral.

Grupo B 

(Residente D, E, F)  
O RP me ajudou a ter uma maior experiência sobre o cotidiano escolar e aprofundamento 
teórico, devido aos encontros formativos, conciliando com a capacidade de adaptação 
e reinvenção que o docente deve adquirir, de forma a lidar com as diferentes situações 
no meio escolar e na percepção de estar sempre mudando a prática pedagógica, e estar 
levando atividades diferenciadas para a sala de aula. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Os professores buscam sempre inovar em suas metodolo-
gias, assim como o corpo institucional em relação às ações adotadas 
na escola, sempre com o foco no aluno. O grupo A mostra que o pro-
grama ajudou a amadurecer na postura profissional e prática peda-
gógica, reafirmando que ampliou seus saberes e experiências em 
relação à docência; e alcançou novas perspectivas para lidar com 
a rotina escolar. O grupo B enfatiza que, a respeito das dificuldades 
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impostas pelo distanciamento social, o Programa tem ajudado a 
ampliar a experiência sobre o cotidiano escolar, promovendo o apro-
fundamento teórico, favorecendo oportunidade de crescimento e 
reinvenção da sua prática pedagógica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A chegada da pandemia com o novo coronavírus e as 
mudanças no sistema educacional ocasionaram a implementação 
do Ensino Remoto Emergencial impondo a necessidade de profes-
sores e alunos mudarem a rotina educacional, em um curto espaço 
de tempo, resultando na necessidade de adaptação a um novo 
contexto; o Programa Residência Pedagógica está inserido nessa 
recente conjuntura que se encontra o conjunto educacional. 

Os resultados obtidos apontam que esse processo de modi-
ficação e adequação do sistema educacional para essa nova rea-
lidade foi feito de forma lenta e gradual, com o auxílio de diversas 
plataformas de aprendizagem online, aplicativos de mensagens ins-
tantâneas, entre outras. 

Observa-se que em cenários diversos surgiram diferentes 
contribuições na formação docente desses sujeitos da pesquisa. 
Isso torna a Residência Pedagógica importante para aprimoramento 
do futuro docente, pois conduz o discente a atuar no contexto em 
que a escola está inserida, como destacado nas falas dos residen-
tes e ajuda no aperfeiçoamento das metodologias, mudando con-
forme as novas tecnologias avançam. Portanto, o cenário de ensino 
remoto não impediu que o residente agregasse saberes e experiên-
cias necessárias à sua prática pedagógica, a respeito das limitações 
impostas por essa modalidade. 
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RESUMO

O presente trabalho é um relato de experiência, realizado por licenciandos 
em Física do IFBA que participam do programa de Residência Pedagógica, 
promovido pela CAPES. A escola campo de atuação foi o Instituto Federal 
da Bahia (IFBA), Campus Salvador que adotou, durante a pandemia, as Ati-
vidades Educacionais Não Presenciais Emergenciais (AENPE). A atuação 
dos residentes durante o módulo I aconteceu em uma turma do 1º ano do 
ensino médio integrado do curso de Eletrotécnica, em aulas coparticipa-
tivas, conduzidas pelo professor preceptor e em aulas planejadas e exe-
cutadas exclusivamente pelos residentes com a supervisão do preceptor. 
As normas do IFBA para as AENPEs estabeleceram que a disciplina Física 
devia ser ministrada com carga horária de 04 aulas por semana, sendo 02 
aulas síncronas e 02 aulas assíncronas. As aulas síncronas foram realiza-
das através da plataforma Google Meet e as orientações para as atividades 
assíncronas eram postadas no Google Sala de Aula. Para tornar as aulas 
on line mais dinâmicas e participativas, o professor regente utilizou várias 
plataformas tecnológicas, que apresentaremos ao longo deste relato. Os 
residentes puderam observar como realizar a regência nesse contexto 
adverso e se apropriar das técnicas e ferramentas para planejar e execu-
tar a regência nesse modelo de atividades remotas. Esse cenário auxiliou 
na formação dos acadêmicos de licenciatura, participando ativamente da 
prática docente de uma maneira inovadora, o que contribuiu para a quali-
ficação profissional de futuros professores de Física.

Palavras-chave: Ensino Remoto, Tecnologia, Ensino Médio, COVID-19.
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INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica é um projeto que busca 
aperfeiçoar a formação prática nos cursos de licenciatura, em que há 
a imersão do licenciando na escola de educação básica. Os resi-
dentes do edital 01/2020, que vinculou o IFBA ao Projeto Institucio-
nal de Residência pedagógica, são regidos pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de nível superior (CAPES), da Portaria n° 259 de 17 
de dezembro de 2019. Eles tiveram um grande desafio, pois inic ia-
vam suas atividades de maneira totalmente nova e atípica, 
através do ensino remoto,  devido à pandemia da COVID-19, 
que teve como consequência a suspensão das aulas presenciais. Os 
profissionais da educação (professores) e seus formadores (licen-
ciandos) tinham uma missão muito importante: pensar em estraté-
gias de ensino sem prejudicar o processo de aprendizagem do aluno.

A pandemia da COVID-19 paralisou a educação presen-
cial em todas as modalidades de ensino, muitas alternativas pre-
cisaram ser discutidas para atenuar o impacto estudantil negativo 
para os alunos. A educação à distância já era realidade no Brasil, 
porém era mais efetiva no ensino superior. A modalidade de ensino 
EAD (Educação à Distância) se encontra no Artigo 1° do Decreto n° 
9057 (2017): “Considera-se educação à distância a modalidade edu-
cacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecno-
logias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com 
políticas de acesso, com acompanhamento e avaliações compatí-
veis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudan-
tes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos 
diversos”. De acordo com Hodges (2020), o ensino remoto emer-
gencial difere da modalidade de Educação a Distância (EAD), pois a 
EAD conta com recursos e uma equipe multiprofissional preparada 
para ofertar os conteúdos e atividades pedagógicas, por meio de 
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diferentes mídias em plataformas on-line. O intuito do ensino remoto 
não é estruturar um ecossistema educacional robusto, mas oferecer 
acesso temporário aos conteúdos curriculares que seriam desenvol-
vidos presencialmente.

Diante do distanciamento social requerido por conta da pan-
demia do coronavírus, a modalidade de ensino remoto se tornou uma 
realidade presente e necessária para as aulas. Segundo Hudson et 
al (2020), a implementação dessa alternativa, aparentemente mais 
viável, deve ser amplamente discutida, sob pena de configurar preju-
ízos à aprendizagem dos estudantes que, por exemplo, não tenham 
o devido acesso a tais recursos pelas diferentes realidades sociais da 
população brasileira. Assim, em decorrência da pandemia, o ensino 
remoto emergencial tornou-se a principal alternativa de instituições 
educacionais de todos os níveis de ensino caracterizando-se como 
uma mudança temporária em circunstâncias de crise. Entretanto, há 
casos de redes estaduais e municipais da educação básica que estão 
recorrendo a aulas televisionadas para contornar esse problema. 
Outras instâncias se viram compelidas a enviar material físico para 
a casa dos estudantes. Uma alternativa poderia ser permitir acesso 
desses estudantes à escola ou ao campus do seu curso, em horários 
pré-agendados, a fim de que pudessem acessar conteúdos on-line 
de lá (NASCIMENTO, 2020).

O processo de aprendizagem e a própria avaliação de 
aprendizagem dos estudantes frente à pandemia do coronavírus 
merece uma atenção redobrada, uma vez que por meio da avaliação 
escrita tradicional, o professor pode chegar à conclusão do aprendi-
zado do estudante acerca dos conteúdos que foram discutidos “em 
sala de aula”, repassados pelo método tradicional, e, a partir daí, con-
siderá-lo, ou não, aprovado. A tecnologia é vista como um atenuante 
no atual contexto, mas também, e principalmente, devemos nos 
debruçar sobre o elemento humano. Afinal, não haverá mais, durante 
esse distanciamento social necessário, o contato presencial do pro-
fessor com o estudante, capaz de propiciar um acompanhamento 
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mais individualizado frente às dificuldades apresentadas. Portanto, a 
relação professor-estudante, tão importante no processo de ensino 
- aprendizagem será, por hora, fragilizada no fluxo educacional.

Segundo os autores Filho e Trainotti (2018) as tecnologias da 
informação e comunicação (TICs) podem ser definidas como todos os 
dispositivos desenvolvidos cujo objetivo consiste na obtenção, armaze-
namento e processamento de informações, estabelecendo, assim, uma 
comunicação e possibilitando também que estas informações sejam 
compartilhadas e difundidas entre as pessoas. Como exemplos pode-
mos citar os desktops, laptops, smartphones, tablets, rádio, telefone, 
televisão, celular, fax, processadores de imagens, fotografias, vídeos 
entre outros. Na Educação Básica as TICs, também denominadas por 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), estão clas-
sificadas como a 5° competência, das competências gerais da Educa-
ção Básica presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 
deve ser desenvolvida pelos estudantes, assegurando-lhes o direito 
de aprendizagem. Devido à pandemia da COVID-19, muitas escolas 
precisaram adotar algum método de aprendizagem, de forma remota, 
aliando a educação à tecnologia. No ensino  remoto os professores e 
alunos precisam interagir por meio de plataformas virtuais, nesse sen-
tido as TICs facilitam potencialmente o compartilhamento de informa-
ções, viabiliza novas formas de relacionamento e de comunicação, e 
permite a exploração de novas estratégias didáticas e possibilidades de 
intervenções pedagógicas.

O presente estudo retrata um relato de experiência de residen-
tes pedagógicos, licenciandos em Física, e o acompanhamento des-
tes, juntamente com o professor regente. Também explicita as novas 
metodologias de aprendizagem, além da avaliação de aprendizagem, 
utilizadas em uma turma do 1° ano de Física do ensino médio integrado 
da turma de Eletrotécnica da escola IFBA – Campus Salvador, eviden-
ciando quais as TICS utilizadas, e como contribuíram para fortalecer o 
aprendizado e aproximar a relação professor aluno no ensino remoto.
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DESENVOLVIMENTO

Uma das preocupações do professor de Física quando os 
alunos fazem a transição d o  ensino fundamental para o ensino 
médio é a base matemática que eles trazem, e essa problemá-
tica poderia ser uma barreira principalmente no tocante ao ensino 
remoto. Pensando nessa questão, a iniciação do professor regente 
da disciplina de Física no ensino remoto com a  turma foi por meio de 
um software KHAN ACADEMY, com atividades de pré- Algebra, e 
trigonometria. Deste modo os alunos se ambientaram e revisaram 
acerca desse conteúdo matemático, fundamental para o estudo da 
Física. As aulas on-line tiveram lugar na plataforma Google meet, e 
as atividades e recados para os estudantes foram transmitidos pelo 
e-mail institucional que cada estudante, residentes pedagógicos e 
o professor tinham, através da plataforma GOOGLE CLASSROOM.

O Conselho Nacional de Educação (CNE) nº 5/2020 estabe-
lece alternativas para a substituição das atividades presenciais por 
outras não presenciais: i) Realização de atividades on-line síncro-
nas (aquelas em que é necessária a participação do(a) estudantes e 
do(a) docente no mesmo instante e no mesmo ambiente virtual de 
acordo com a disponibilidade tecnológica; ii) Oferta de atividades 
assíncronas (aquelas consideradas desconectadas do momento real 
e/ou atual) de acordo com a disponibilidade tecnológica. As aulas 
síncronas ministradas pelo professor ocorriam nas segundas das 
7:00 às 8:40 horas, nelas era cobrada a presença dos alunos, estes 
marcavam a opção ”presença” no final de cada aula. Essas aulas fica-
vam gravadas e os alunos poderiam rever e sanar possíveis dúvidas 
que tivessem ficado durante a explanação.  As atividades assíncronas 
eram atividades postadas semanalmente pelo professor regente da 
disciplina, com carga horária de 2 horas semanais. O professor teve 
uma boa interação com os alunos, discutia os assuntos, e questões, 
e utilizava também a plataforma PHET para aulas experimentais. 
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Este é um simulador gratuito, em tempo real, com isso os educandos 
tinham aulas práticas de conteúdos de física. Na figura 1 podemos 
observar uma das simulações utilizadas em aula pelo professor, na 
aula desse dia se discutia sobre as Leis de Newton.

Figura 1: Simulador PHET demonstrando a Lei de Newton

    
Fonte: Adaptado de PhET Interactive Simulations (2021).

Os residentes ministraram algumas aulas, com conteúdos 
como: grandezas escalares, unidades de medida e padrões, sistema 
internacional de medidas, notação científica, e algarismos significa-
tivos. Todos são conteúdos matemáticos que precisam ser revisa-
dos para o bom andamento das aulas de física, pois o conhecimento 
matemático deve estar bem aliado ao conteúdo de física. Nas aulas 
ministradas pelos residentes pedagógicos houve um planejamento 
prévio juntamente com o preceptor, como preparação de aulas e 
conteúdos, que foram trabalhados com os estudantes. Também foi 
dado um feedback posterior para os residentes por parte do pre-
ceptor a respeito das falhas e acertos, o que foi muito importante 
para o treinamento da prática docente, e para identificar fraquezas e 
trabalhar nelas para melhorias, com o objetivo de oferecer o melhor 
possível para os alunos. Inclusive o preceptor disponibilizou uma 
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enquete para os estudantes, no GOOGLE CLASSROOM, para eles 
avaliarem as aulas ministradas pelos residentes. As preparações das 
aulas foram feitas na plataforma on-line CANVA, onde se permite 
inserir slides, imagens e conteúdos, até mesmo pelo celular, desmiti-
ficando a ideia que só é possível criar conteúdo de ensino em com-
putadores. Nos últimos tempos o celular tem sido o principal meio 
de acesso à internet por todo o mundo, e sem dúvidas, um facilitador 
para o acompanhamento dos estudantes nas aulas, pois os alunos 
do ensino médio utilizam bastante.

Outro recurso de suma importância para a interatividade e 
aprendizado dos alunos foi o KAHOOT, uma plataforma gamificada, 
num formato Quiz ( jogo de perguntas e respostas), em que se tra-
balharam alguns temas: medições científicas; ciência, arte e religião; 
ciência e tecnologia; física, e a ciência fundamental. A única proble-
mática relacionada a este recurso foi a dificuldade dos alunos em ter 
acesso a ele pelo celular, pois a maioria dos alunos acompanhavam 
as aulas, faziam as atividades e acessavam essas TICS pelo celu-
lar. Durante as aulas o professor regente usava recursos similares 
a um quadro negro tradicional empregado em aulas presenciais. 
Tais recursos foram a mesa digitalizadora, para pontuar os tópicos 
mais relevantes; e também o JAMBOARD, uma tela inteligente fácil 
de ler e desenhar. Este último servia principalmente para demons-
tração prática de fenômeno físico, a fim de facilitar a visualização e 
compreensão dos alunos.

O processo de avaliação de aprendizagem neste novo 
modelo on-line foi o maior desafio encarado pelo professor de física, 
buscando um meio justo para pontuar os alunos. A primeira ativi-
dade avaliativa foi um texto sobre a Ciência e a Física, em que os 
estudantes, em grupos, elaboravam pelo KAHOOT duas questões 
de perguntas e respostas sobre o texto, e recebiam uma pontuação 
relacionada. A segunda atividade avaliativa foram as tarefas da plata-
forma KHAN ACADEMY, no curso de pré-álgebra. Nela os estudan-
tes verificavam suas habilidades em medição, expoentes, radicais e 
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notação científica, deste modo praticavam até dominar essas habi-
lidades, e eram pontuados pelo resultado da prática nessa plata-
forma de aprendizagem.

As listas de exercícios também foram pontuadas nesse pro-
cesso de avaliação, pois era o momento em que os estudantes pra-
ticavam os conteúdos trabalhados nas aulas remotas. Foram pon-
tuadas as atividades de Grandezas Escalares e Vetoriais, e Leis de 
Newton. O professor disponibilizava a avaliação de aprendizagem 
no dia da aula, por uma plataforma Google forms, com um formulá-
rio contendo as questões. Essa avaliação de aprendizagem foi dis-
ponibilizada logo no início da manhã, e ficava disponível até às 22 
horas do mesmo dia, sendo que os alunos podiam fazer consulta 
em textos, Google, Brainly, só não era permitido que os alunos con-
sultassem uns aos outros, mas isto era uma questão de carácter e 
consciência dos mesmos, pois o professor não tinha como fisca-
lizar essa avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar de o momento ser crítico, por conta do impedimento 
de professores e alunos de estarem em aulas presenciais, por causa 
da pandemia da COVID-19, pode-se afirmar que este momento 
trouxe uma nova perspectiva sobre o modelo de ensino. As aulas 
remotas que pareciam ser uma realidade futura, se constituí-
ram como uma maneira de olhar para o modelo tradicional 
de classe de forma crítica, e enxergar as TICS como uma ferramenta 
facilitadora do processo de aprendizagem dos estudantes.

As aulas remotas, que ficam gravadas para os alunos revisa-
rem, e tirarem suas dúvidas sobre aquela lição com a qual teve maior 
dificuldade, trouxe uma flexibilidade para os estudantes analisarem 
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os conteúdos em momentos pós-aula, principalmente para aqueles 
alunos que têm receio de questionar o professor no momento da 
aula, por vergonha dos colegas e/ou por como o próprio professor irá 
reagir ao seu questionamento.

As plataformas experimentais KAHOOT, KHAN ACADEMY e 
PHET trouxeram simulações e jogos com os quais os alunos apren-
dem brincando, resgatando o aprendizado de uma maneira leve e 
mais prazerosa, posto que os jogos nos desafiam e nos divertem tam-
bém. Apesar de serem alunos do ensino médio, essa maneira mais 
lúdica traz uma vivência de situações reais através dessas platafor-
mas, e os ajuda a solidificar o aprendizado de maneira mais segura.

O processo de avaliação de aprendizagem foi multifatorial, 
visto que os alunos tiveram oportunidades de pontuar em várias 
atividades, sem a tensão de ter uma única avaliação no final de 
uma unidade. Claramente houve uma avaliação de cada unidade 
através do GOOGLE FORMS, contudo os educandos muito de ser 
pontuados também em outras atividades, como jogos, estudo diri-
gido, quiz de perguntas e respostas, e leitura de textos, dessa forma 
eles adquiriram inúmeras habilidades a partir dos conteúdos traba-
lhados. Prova disto foi o bom desempenho geral da turma no final 
da unidade 1, algo que não é muito comum nas aulas tradicionais 
presenciais. Foram 38 alunos matriculados, 7 não cursaram a dis-
ciplina, então 31 alunos continuaram e fizeram todas as atividades, 
finalizando a disciplina. Na figura 2 podemos observar que dos 31 
alunos que concluíram a disciplina, 17 ficaram com notas acima de 
6,37, que foi a média global da turma, e 14 alunos ficaram abaixo. O 
resultado de 6,37 para a média global de todos os alunos foi consi-
derado positivo em relação à disciplina Física, resultando em 54,8% 
da turma acima da média global.
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Figura 2: Gráfico do progresso radial da percentagem 
de alunos acima de média global da turma

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia da COVID – 19 têm trazido muitos desafios para 
o ensino, e para professores e alunos que não puderam estar em 
aulas presenciais, devido a medidas de contenção da crise sanitá-
ria do coronavírus. No entanto esta foi uma oportunidade de experi-
mentar e pensar novas maneiras de compartilhamento do saber. O 
ensino remoto tem sido um aliado da tecnologia na sala de aula, e 
esta junção pode favorecer alunos e professores.

Participar do projeto de Residência Pedagógica como licen-
ciandos residentes foi uma grata surpresa, pois para estudantes de 
licenciatura é um novo olhar para os modos de ensinamento, em 
que a tecnologia colabora, principalmente para o ensino de física 
no ensino médio, que muitas vezes é vista como uma disciplina de 
um grau de complexidade alto para os estudantes. Os simuladores 
experimentais PHET, KHAN ACADEMY, dentre outros, desperta-
ram o interesse dos estudantes para a física de um jeito mais leve 
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e divertido, de modo que eles participaram ativamente de todo o 
processo de construção do saber.

Foi um momento de encarar também uma nova forma 
de avaliar o processo de ensino-aprendizagem, e os métodos de 
avaliação aplicados para os estudantes. Essa mudança de método 
para avaliar o aluno em vários aspectos e atividades diferentes, como 
jogos, quiz, estudo dirigido, atividades em grupo dinâmicas, avalia-
ção de construção individual, fortaleceu o processo de aprendizado 
dos estudantes e despertou neles o interesse pela disciplina mais 
temida do ensino médio, a Física.

Muito ainda há de se evoluir, mas há uma certeza de que a 
educação, a forma de ensino e a própria avaliação de aprendizagem 
toma um rumo diferente, mais digital e interativo, pois a tecnologia 
vem pra somar ao processo educacional.
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RESUMO

O processo de ensino e aprendizagem de Matemática tornou-se um desa-
fio com a implantação das aulas remotas. Nesse modelo, um dos maiores 
entraves é garantir a atenção dos alunos durante a abordagem dos con-
teúdos, por isso ensinar de modo tradicional já não surte grandes efeitos. 
Diante dessa problemática, o presente trabalho tem o objetivo de relatar a 
experiência de uma aula remota realizada no âmbito do Programa de Resi-
dência Pedagógica, que foi pautada na metodologia ativa Peer Instruction 
para a abordagem do conteúdo de Geometria Espacial de Posição em uma 
turma do 2° ano do Ensino Médio de uma escola pública localizada no 
estado de Pernambuco. Em termos metodológicos, este relato possui um 
cunho qualitativo e os resultados apontam que a metodologia empregada 
proporcionou a criação de ambientes de aprendizagem diferenciados e 
um maior protagonismo dos alunos. O software Socrative e a extensão do 
Google Meet se mostraram ótimos recursos didáticos para o desenvolvi-
mento da aula remota e aplicação da metodologia ativa. 

Palavras-chave: Peer Instruction. Metodologia Ativa. Ensino-
-aprendizagem. Geometria.
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INTRODUÇÃO

Com o surgimento da Covid-19, a educação passou por 
transformações e a principal delas foi a implantação do modelo de 
ensino remoto. Como consequência, garantir o processo de ensino 
e aprendizagem de modo idôneo ficou cada vez mais difícil, afinal, 
como manter o aluno focado nas aulas se há tantas distrações ao seu 
redor? Vizinho fazendo barulho, a família atrapalhando, a conexão da 
internet podendo apresentar falhas, enfim, são muitos os obstáculos 
que podem dificultar ou atrapalhar a aprendizagem dos estudantes.

Os desafios para o professor planejar uma aula on-line são 
diversos, principalmente porque antes da pandemia, nos cursos de 
licenciatura, não havia discussões nem formações voltadas para isso. 
Além disso, destaca-se que no formato remoto o ensino tradicional, 
com mera abordagem do conteúdo seguido de aplicação de exercícios, 
tende a deixar as aulas cansativas e os alunos desmotivados para a 
aprendizagem. Diante desse contexto, torna-se pertinente discutir 
metodologias de ensino que possam ser implementadas pelo 
professor nas aulas remotas a fim de potencializar o processo 
de ensino e aprendizagem. Segundo Fonseca e Brito (2021), as 
Metodologias Ativas de Aprendizagem têm conquistado prestígio 
entre as opções didáticas mais modernas por apresentarem formas 
de construção de conhecimento que inserem o aluno em um cenário 
de mais autonomia e protagonismo na edificação do saber. Alguns 
exemplos de Metodologias Ativas são: Team Based Learning, Design 
Thinking, Problem Based Learning, entre outros.

Diante dessa temática, este relato tem o objetivo de descre-
ver a utilização da metodologia ativa Peer Instruction como alterna-
tiva para o ensino de Geometria Espacial de Posição em uma turma 
do 2° ano do Ensino Médio. O ensino desse tema é, por muitas vezes, 
abordado de forma abstrata por se tratar do formalismo matemá-
tico com Axiomas e Teoremas. Dessa forma, planejar uma aula com 
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a metodologia ativa Peer Instruction pode proporcionar a conexão 
entre os conceitos já existentes na estrutura cognitiva do aluno e as 
novas concepções das quais ele necessita se apropriar, fazendo-o 
relembrar e ampliar seu conhecimento matemático.

Este estudo foi desenvolvido no âmbito do Programa de Resi-
dência Pedagógica, o qual faz parte da Política Nacional de Forma-
ção de Professores, sendo fomentado pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). O programa tem o 
objetivo de aperfeiçoar a formação docente dos licenciandos através 
do desenvolvimento de projetos nas escolas da Educação Básica.

DESENVOLVIMENTO

PEER INSTRUCTION (INSTRUÇÃO POR PARES)

A metodologia Peer Instruction (PI), que na tradução literal 
significa “Instrução por pares”, foi desenvolvida por Eric Mazur, pro-
fessor de Física da Universidade de Harvard (Estados Unidos). Sur-
giu na década de 1990 depois de muitas observações realizadas por 
ele em sala de aula, nos cursos introdutórios de Física norte-ame-
ricanos. Mazur concluiu que ele e outros professores sempre eram 
o centro da sala no decorrer das aulas, e que essas tinham o único 
objetivo de que os alunos absorvessem o máximo das informações 
que eram passadas para depois reproduzirem esses conhecimentos 
em provas avaliativas.

No entanto, durante as suas práticas docentes, Mazur verifi-
cou que suas aulas expositivas já não despertavam o interesse dos 
alunos nem propiciavam uma aprendizagem satisfatória dos conte-
údos. Até que em uma aula, para um determinado grupo de alunos 
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que não estava conseguindo compreender o conteúdo abordado, ele 
deu a seguinte sugestão: “discutam entre vocês’’.

A partir dessa sugestão surgiu a essência da metodologia 
Peer Instruction, sendo ela: “alterar a dinâmica da sala de aula para 
que os alunos auxiliem uns aos outros no entendimento dos conceitos 
e, em seguida, sejam conduzidos pelo professor no aperfeiçoamento 
desse aprendizado por meio de questões dirigidas” (LYCEUM, 2019).

Nesse sentido, a Peer Instruction acontece da seguinte 
forma: primeiramente, antes da aula, o professor disponibiliza para 
os alunos um material de estudo prévio do conteúdo. No momento 
da aula, o docente explica brevemente o assunto e, posteriormente, 
aplica um teste conceitual, de forma individual, para verificar a 
aprendizagem dos alunos sobre o conteúdo abordado. Os estudan-
tes têm um tempo determinado para responder, e vale salientar que 
o tempo para o teste depende da dificuldade e da quantidade de 
questões. Por fim, o professor verifica as respostas e a partir delas 
faz a seguinte distribuição:

Se a frequência dos acertos for menor de 30%: deve-se 
revisar o conteúdo, começando-se novamente a sequên-
cia da aula. Pode haver problemas com a estrutura do teste 
conceitual (TC), ou que não há entendimento suficiente, 
por parte dos estudantes, para a resolução. É aconselhá-
vel que o professor refaça a explicação conceitual, prefe-
rencialmente utilizando outra abordagem; se a frequência 
dos acertos estiver entre 30% e 70%: formam-se grupos 
de 2 a 5 estudantes para discussão do problema, prefe-
rencialmente que tenham escolhido respostas diferentes 
para o TC, na tentativa de produzir discussões e argu-
mentações que os encaminhe a resposta correta. Neste 
momento - o ponto forte do PI - os argumentos daque-
les que acertaram e a falta de sustentação do discurso 
daqueles que escolheram alguma resposta errada condu-
zem os estudantes para a resposta correta. “Cria-se com 
isso, entre os estudantes, um ambiente de amplo debate 
e discussões a respeito dos conceitos físicos presentes 
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na questão analisada, levando a uma melhor compreen-
são dos conceitos”; se a frequência dos acertos for maior 
de 70%: o professor poderá informar a resposta correta, 
inclusive com uma breve explicação das demais alterna-
tivas. Pode-se lançar outro teste conceitual ou passar ao 
próximo conteúdo da aula (ARAÚJO; MAZUR, 2013 apud 
KIELT; SILVA; MIQUELIN, 2017, p. 2).

A esquematização da metodologia Peer Instruction pode ser 
observada pelo fluxograma na figura 1.

Figura 1: Diagrama da implementação do PI nas aulas

Fonte: Araújo e Mazur (2013 apud KIELT; SILVA; MIQUELIN, 2017, p. 2).

APLICATIVO SOCRATIVE

Para criar uma plataforma centrada no aluno, é necessário 
que o ambiente dê feedbacks da aprendizagem do estudante e lhe 
permita criar situações para aprender com os erros e aprofundar os 
estudos. Nesse sentido, o software Socrative disponibiliza em suas 
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funcionalidades quatro tipos de atividades, que podem ser elabora-
das e desenvolvidas pelo professor durante o processo de ensino e 
aprendizagem, a saber:

Criar perguntas de saída, que nada mais são do que per-
guntas que servem para fazer um diagnóstico antes ou 
depois da aula sobre determinado assunto trabalhado 
com a turma, ou mesmo procurar saber se os alunos gos-
taram da metodologia usada durante a exposição do con-
teúdo. Há também a possibilidade de usar a ferramenta 
como um jogo, onde as equipes formadas por alunos são 
divididas e levadas a responder um questionário, a pri-
meira equipe a finalizar o questionário, vence a disputa 
que na ferramenta se chama “corrida espacial”. Outra 
forma de uso é propor que alunos escolham um tema 
para ser estudado e cada resposta dada pode ser ava-
liada pelos próprios alunos como forma de democratizar 
essa escolha. A última atividade disponível é a criação de 
questionários interativos, no qual os alunos respondem 
individualmente e o professor acompanha o desempenho 
dos mesmos (FONSECA; BRITO, 2021, p. 5).

Fazer uso do Socrative nas aulas remotas é fundamental, 
pois o aplicativo oferece feedback imediato das respostas dos alu-
nos. Isso o torna essencial para o trabalho paralelo com a meto-
dologia Peer Instruction, já que permite que os erros cometidos na 
aquisição do conteúdo sirvam como caminhos para a assimilação de 
novas aprendizagens.

Segundo Moreira (1999 apud FONSECA; BRITO, 2021), o 
Socrative, além de apoiar o uso das metodologias ativas, torna-se um 
sistema de dados que, estruturado de forma organizada, inclui novos 
conteúdos, permitindo a fusão dos conhecimentos prévios estabele-
cidos na estrutura cognitiva com os novos conceitos, caracterizando 
uma aprendizagem significativa para o aluno e permitindo-o evoluir 
no seu processo de aquisição do conhecimento.
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Neste estudo, utilizamos o Socrative como recurso didático 
para o desenvolvimento de uma aula pautada na metodologia Peer 
Instruction para a abordagem do conteúdo de Geometria Espacial 
de Posição no segundo ano do Ensino Médio. Nas seções a seguir, 
descreveremos essa experiência.

METODOLOGIA

Em termos metodológicos, este estudo possui uma aborda-
gem qualitativa e a experiência de aula remota aqui descrita foi rea-
lizada com 20 alunos do 2° ano do Ensino Médio. Como já pontuado 
anteriormente, a temática proposta foi Geometria Espacial de Posi-
ção. A seguir, destacam-se as etapas da aula remota desenvolvida 
com base na metodologia Peer Instruction.

1. Foi efetuado um estudo prévio com os alunos acerca da Geo-
metria Espacial de Posição por meio de texto, slide e vídeo.

2. Breve exposição do assunto: com base no estudo prévio 
realizado pelos estudantes, a aula remota síncrona foi ini-
ciada na plataforma Google Meet com uma breve aborda-
gem sobre o tema a partir de uma reflexão acerca de alguns 
objetos, a saber, grão de areia, linha, tapete e pote. Também 
foi feita uma reflexão sobre o que tais itens representam 
na geometria. Nesta etapa, os recursos didáticos utilizados 
foram slides do software PowerPoint e as plataformas on-line 
Jamboard e GeoGebra.

3. Aplicação do teste de conceito: em seguida, os alunos aces-
saram o Socrative para responder a 12 questões sobre os 
conceitos trabalhados na aula.
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4. Com base nos percentuais de acerto dos estudantes, foram 
estabelecidas as seguintes etapas de acordo com os critérios 
definidos pela metodologia Peer Instruction, tendo o auxílio 
dos softwares GeoGebra e Paint:

 ■ <30%: revisar os conceitos através do GeoGebra;

 ■ 30% a 70%: executar algumas questões no GeoGebra;

 ■ >70%: atividade utilizando o GeoGebra e o Paint.

5. Interação entre os estudantes: foi feita uma extensão no Meet 
para abrir pequenas salas com o propósito de proporcionar a 
interação entre os estudantes sobre o tema em estudo.

6. Reaplicação do teste: os estudantes refizeram o teste.

7. Apresentação e explicação das respostas: depois da reaplica-
ção do mesmo teste, foi realizada a explicação das questões, 
mas dessa vez interagindo com os alunos sobre as questões 
nas quais eles tiveram dúvidas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para a realização da aula remota síncrona, a professora resi-
dente e os alunos fizeram uso da plataforma Google Meet. A seguir, pas-
saremos a discorrer sobre os resultados observados em cada etapa.

1. Os alunos estudaram previamente sobre o tema proposto. 
Alguns mencionaram que estudar antes sobre o conteúdo 
a ser trabalhado pelo professor é importante para que eles 
possam se situar acerca do assunto.
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2. Para a explicação breve do conteúdo, a aula foi iniciada com a 
abordagem sobre quatro objetos: grão de areia, linha, tapete 
e um pote. Os alunos foram questionados sobre que figuras 
geométricas esses objetos representam. Alguns relataram 
que o grão de areia lembrava um ponto, que a linha lembrava 
uma reta e que o pote lembrava um cubo. Ninguém palpi-
tou sobre o tapete. Nesta etapa, foi possível identificar que a 
maioria dos estudantes já possuía uma bagagem de conhe-
cimento prévio sobre a Geometria Espacial de Posição. Na 
sequência, foi realizada uma interação no Jamboard acerca 
de outros objetos que lembravam o ponto, a reta, o plano e 
o espaço. As figuras 2, 3, 4 e 5 apresentam as respostas dos 
alunos acerca da interação.

Figura 2: Exemplos das respostas dos alunos acerca da interação

Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 3: Exemplos das respostas dos alunos acerca da interação

Fonte: Acervo pessoal.

Figura 4: Exemplos das respostas dos alunos acerca da interação

Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 5: Exemplos das respostas dos alunos acerca da interação

Fonte: Acervo pessoal.

Além disso, após a interação, os conceitos de ponto, reta, plano 
e espaço, assim como suas posições e relações, foram abordados 
no GeoGebra. Os alunos tiveram a oportunidade de visualizar esses 
objetos de maneira interativa e compreenderam, através de manipu-
lações no software, os principais axiomas relativos a esses itens.

1. Dos 20 alunos presentes na aula remota, 12 responderam 
ao teste no Socrative. A figura abaixo descreve o desempe-
nho de cada um deles.

Tabela 1 – Teste conceitual

Fonte: Arquivo pessoal.
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Observando a tabela 1, exportada do próprio software Socra-
tive, percebe-se que o mínimo de acertos foi de 0 questão e o máximo 
foi de 8 questões. Além disso, verificamos que a turma acertou 34,72% 
das questões. Sendo assim, de acordo com os critérios elencados na 
metodologia adotada, procedemos com as etapas seguintes.

1. Visto que a turma acertou 34,72% das questões, a aula foi vol-
tada para a resolução de questões que envolvessem a criação 
de figuras geométricas para serem analisadas no GeoGebra.

2. Houve a interação entre os alunos em duplas, sendo um 
aluno que obteve pouca pontuação com um que obteve mais.

3. Reaplicação do teste depois da interação.

Tabela 2 – Reaplicação do teste conceitual

Fonte: arquivo pessoal.

Pelos resultados expostos, percebe-se uma grande evo-
lução na quantidade de acertos dos alunos. Alguns que inicial-
mente não acertaram nenhuma questão, passaram a acertar pelo 
menos 3 questões. Consequentemente, o desempenho da turma foi 
de 47,22% de acertos.
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1. Após a reaplicação do teste, houve a socialização das ques-
tões e observou-se que as dúvidas que restaram eram pou-
cas, sendo sanadas no momento da conversa.

Desta forma, por meio da metodologia desenvolvida observamos 
que, em linhas gerais, os estudantes conseguiram aprofundar e ressig-
nificar seus conhecimentos acerca da Geometria Espacial de Posição. 

CONCLUSÃO

Trazer uma metodologia de ensino diferenciada é bem desa-
fiador para o professor e requer adaptação e flexibilidade por parte 
dos alunos. Realmente não é fácil quebrar a rotina, mas se isso for 
necessário para um bom desempenho dos estudantes, então ambas 
as partes serão beneficiadas.

A metodologia ativa Peer Instruction em paralelo ao software 
Socrative se fez eficiente no ensino e aprendizagem da Geometria 
Espacial de Posição, um tema bastante abstrato e que requer um 
amplo raciocínio para a compreensão. Além disso, a utilização de 
outros recursos didáticos como o GeoGebra, Jamboard, Paint, vídeos 
e slides possibilitou o desenvolvimento da aula de forma mais dinâ-
mica, interativa e participativa.

Além do mais, destaca-se que a plataforma Google Meet 
possibilitou um perfeito ambiente de interação e envolvimento cola-
borativo da turma, o que facilitou o desenvolvimento da metodologia. 
Foi possível notar que a maior parte da classe estava motivada e 
engajada para participar da proposta de estudo. Por fim, pontuamos 
que a aplicação de metodologias ativas pode tornar as aulas mais 
dinâmicas e centradas no aluno, tornando-o protagonista do pro-
cesso de ensino e aprendizagem. Portanto, é necessário que na for-
mação acadêmica dos professores sejam oportunizados momentos 
de estudos centrados nas metodologias ativas.
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RESUMO

O cenário atual do processo de ensino e aprendizagem requer dos docen-
tes (Licenciandos), maior atenção das práticas pedagógicas, visto que 
diante da pandemia do novo coronavirus, foi adotado o ensino remoto 
como forma de garantir aos estudantes a continuação do período letivo. 
O presente relato de experiência objetivou levantar as concepções prévias 
dos estudantes sobre as plantas medicinais no contexto da comunidade 
local e escolar. A experiência aqui relatada foi desenvolvida na Escola 
de Ensino Médio Dona Antônia Lindalva de Morais situada na cidade de 
Milagres no interior do estado do Ceará. Foram utilizados na modalidade 
ensino remoto, tecnologias digitais como computador, celular, internet e os 
aplicativos powerpoint e Google meet. O método de análise de conteúdo 
foi utilizado na conferência dos resultados. O relato é fruto de um traba-
lho do Programa Residência Pedagógica de cunho interdisciplinar que foi 
pensado de forma interativa na perspectiva do diálogo buscando levar em 
consideração as observações e sugestões dos estudantes, perpassando 
suas capacidades e potencialidades diante do contexto local e escolar. 
É importante ouvir as concepções prévias dos estudantes, seu entendi-
mento da temática, para que possamos propor atividades que envolvam 
o conteúdo na realidade vivida por eles e compreender sua relevância na 
formação acadêmica e pessoal, para a partir deste momento, desenvolver 
estratégias de ensino que possam contribuir na construção do conheci-
mento e na aprendizagem dos(as) alunos(as).

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Ensino remoto. Plantas medicinais.
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INTRODUÇÃO

Os estudantes dos cursos de licenciatura encontram desa-
fios nas produções dos conteúdos inerentes ao plano de curso das 
escolas de ensino básico, diante da aplicação do conhecimento 
interdisciplinar, para tornar o ambiente da sala de aula mais agra-
dável, e incentivar os estudantes nas discussões sobre a temática, 
superando as perspectivas do mundo virtual, devido a pandemia 
do novo coronavírus.

É sabido que a realidade vigente, baseia-se no ensino 
remoto, proporcionando segurança sanitária, mas também limitando 
alunos(as), professores(as) no que tange ao acompanhamento de 
estudos daqueles(as) que possuem recursos tecnológicos como 
aliados do processo de ensino e aprendizagem.

Quando o licenciand(a) enfrenta a realidade de uma sala de 
aula, percebe o quanto é necessário mais investimento em infraes-
trutura, bem como mais formações para qualificar os docentes no 
desenvolvimento da educação.

Outro aspecto é pensar naquelas famílias que não tem con-
dições financeiras para ajudar seus filhos(as) na compra de materiais 
tecnológicos como celular, computador, internet, isso demonstra 
que é preciso repensar a educação remota, com ações mais efetivas 
dos governantes, com políticas públicas de inclusão e investimento 
financeiro adequado, oportunizando o futuro das novas gerações.

Dinamizar de forma a contribuir com a melhoria de aborda-
gens dos conteúdos escolares, permeia os aspectos sociais, familia-
res, educacionais, culturais e de mundo, fazendo com que os estu-
dantes possam refletir a respeito das problemáticas advindas das 
situações cotidianas.
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Esse pensamento transforma a vida da comunidade, da 
escola, com o interesse de formar cidadãos na construção de um 
país mais justo e solidário, visando solucionar o déficit de aprendi-
zagem, melhorando o raciocínio do alunato, com ênfase nas suas 
capacidades e potencialidades.

Para alcançar melhores resultados diante da problematiza-
ção exposta, uma das alternativas seria a utilização de ferramentas 
de aprendizagem, como lançar questionamentos sobre determinado 
problema, dialogado em sala de aula e que atinja a realidade dos 
estudantes no contexto da sua comunidade.

Por meio da aprendizagem de problema, os alunos e alu-
nas poderão participar efetivamente dos diálogos, promovendo um 
espaço de construção do conhecimento popular e científico, permi-
tindo que as áreas do saber: biologia, física e química perpassassem 
o processo de ensino e aprendizagem.

Fazenda (1995)  apresenta como primeira observação, a 
necessidade de superação da dicotomia ciência/existência, no trato 
da interdisciplinaridade. Não sendo difícil encontrar trabalhos que 
se distanciam de situações que são enfrentadas na realidade. E a 
interdisciplinaridade pode ser utilizada como uma forma de facilitar 
a solução dessas questões que são reais e atuais.

O presente relato teve como base as produções científicas 
dos autores (SILVA; MELO-NETO, 2015) que trouxeram a visão do 
conhecimento popular como embasamento empírico, mas que pro-
porcionam uma direção das pesquisas acadêmicas.

A partir dessa perspectiva, a abordagem sobre o conheci-
mento do uso de plantas com características medicinais, ainda fazem 
parte das comunidades rurais e está presente no bosque de algumas 
escolas da região interiorana do estado do Ceará.
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Algumas famílias do público estudantil, praticam a arte da 
utilização de plantas fitoterápicas no tratamento de doenças, bem 
como conhecem as partes vegetais e suas propriedades farmaco-
lógicas, contribuindo com suas observações empíricas e que estão 
presentes também nas pesquisas científicas.

Segundo Leitão (2002) são evidentes os feitos na ciência e 
a importância dos conhecimentos populares nas áreas da Etnobo-
tânica e Etnofarmacologia. Dessa forma, são referenciados como 
suporte educacional na abordagem do relato de experiência.

O tema escolhido – plantas medicinais – foi considerado 
como “ideia geradora”, na qual os conteúdos ensinados resultam 
de uma metodologia dialógica voltada para a aprendizagem ampla, 
interdisciplinar e não fragmentada (FREIRE, 1987).

Através dessas observações, o relato de experiência objeti-
vou levantar as concepções prévias dos estudantes sobre a utiliza-
ção de plantas medicinais no contexto da comunidade local e esco-
lar. Motivando-os na manutenção deste conhecimento que passa de 
geração em geração, mostrando a riqueza de informações sobre a 
temática e a relação entre a escola e a comunidade como forma de 
construção do saber.

DESENVOLVIMENTO

O relato é fruto de um trabalho desenvolvido no Programa 
Residência Pedagógica (PRP) que foi pensado de forma que trou-
xesse aos estudantes do ensino básico, uma forma ativa de aprendi-
zagem com base na perspectiva do diálogo e que leve em considera-
ção suas observações e sugestões, perpassando suas capacidades e 
potencialidades diante do contexto local e escolar.
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Com isso, foi desenvolvido na Escola de Ensino Médio Dona 
Antônia Lindalva de Morais, situada na cidade de Milagres no interior 
do estado do Ceará, um trabalho interdisciplinar que norteou as prá-
ticas dos nossos ancestrais: avós, pais e demais familiares da comu-
nidade local e escolar, na utilização de plantas do semiárido com 
características fitoterápicas.

A proposta foi aplicada em uma turma da 1ª série, composta 
por aproximadamente quarenta e dois alunos(as). Dos quais vinte e 
três eram do sexo feminino e dezenove do sexo masculino, a maioria 
sendo da zona rural e filhos(as) de agricultores(as).

No início de cada encontro, de um total de doze, divididos 
em quatro semanas, lançava-se questionamentos para que os(as) 
alunos(as) pudessem contribuir na construção do conhecimento, 
pois cada um(a) expunham as ideias empíricas, ganhando corpo ao 
longo dos discursos.

Foram utilizados para a concretização na modalidade ensino 
remoto, as tecnologias digitais como computador, celular, internet e 
os aplicativos powerpoint e Google meet.

As tratativas com os alunos (as) eram iniciadas com questio-
namentos e diálogos sobre o uso de plantas medicinais no contexto 
local e escolar, mencionando após os discursos, os conhecimentos 
de biologia, física e química que estavam presentes no dia a dia das 
pessoas, nas mais variadas situações.

O desenvolvimento das aulas ocorreu de forma dialo-
gada a partir da perspectiva da abordagem problematizadora 
(DELIZOICOV; ANGOTTI, 1994). Segundo estes autores a problema-
tização é constituída por três momentos: (i) problematização inicial, 
quando os alunos são instigados a refletirem sobre situações pre-
sentes em sua realidade ou conhecidas por eles. (ii) organização do 
conhecimento, onde acontece o estudo orientado sobre os temas 
que estão sendo abordados e, (iii) na aplicação do conhecimento 
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realiza-se a análise, interpretação e comparação dos conhecimentos 
obtidos pelos alunos.

Para poder trabalhar as temáticas propostas foram neces-
sários identificar os conhecimentos prévios dos estudantes, assim, 
nesse momento alguns questionamentos foram realizados: O que é 
planta medicinal e planta tóxica? 

Os questionamentos iniciais serviram para instigar os diá-
logos e para auxiliar o professor (licenciando) na fundamentação e 
consolidação dos conhecimentos discutidos. Tendo em vista, que a 
temática perpassa a vivência escolar e da comunidade.

Para a verificação do discurso a partir das falas dos estudan-
tes foi utilizado o método da análise de conteúdo (BARDIN, 2011), 
que é um conjunto de técnicas de análise das comunicações para 
obtenção de indicadores quantitativos e/ou qualitativos que permi-
tam a inferência dos conhecimentos relativos nas condições produ-
ção/recepção das mensagens analisadas.

Segundo Bardin (2011) para a utilização da análise de conte-
údo três fases são fundamentais: pré-análise, exploração do material 
e tratamento dos resultados – a inferência e a interpretação. Na pri-
meira fase é o momento de organização das informações colhidas. 
A segunda fase é a seleção das unidades de codificação e categori-
zação. E na terceira fase diz respeito a análise do conteúdo denomi-
nada tratamento dos resultados.

Na abordagem oral com os estudantes foram apresentadas 
algumas respostas sobre o assunto proposto referente ao contato 
com as plantas medicinais e outras que pudessem apresentar carac-
terística tóxica. O quadro 1, mostra as percepções acerca do assunto.
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Quadro 1: Percepções dos estudantes acerca do assunto

Semelhanças Verbalizações dos estudantes

Planta medicinal  
e planta tóxica 

Estudante 1. Planta medicinal faz bem e planta tóxica faz mal.
Estudante 2. Planta medicinal cura doenças e planta tóxica é ruim para a saúde.
Estudante 3. Planta medicinal serve para fazer tratamento de doenças e planta tóxica 
causa danos à pessoa.
Estudante 4. Planta medicinal tem substâncias que fazem bem para a saúde da 
pessoa e planta tóxica tem substâncias que podem matar.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Utilizando a pergunta norteadora, o título e a definição da 
categoria, foram estabelecidos tomando-se por base as falas dos 
alunos (as), seguindo o que Mendes, Ferreira e Cruz (2007, p.  46) 
propõem, “o nome e a definição devem ser criados conforme os 
conteúdos verbalizados e com refinamento gramatical. Conforme 
apresentado no quadro 2.

Quadro 2: Quadro matricial da categoria “Substâncias das plantas”

Categoria: Substâncias das plantas que fazem bem ou não à saúde

Definição: As plantas possuem substâncias que as definem como medicinais e/ou tóxicas, ajudando no 
tratamento de doenças e/ou ocasionando efeitos nocivos à saúde.

Temas Verbalizações

Planta medicinal

Est4: Planta medicinal tem substâncias que fazem bem para a saúde.
Est3: Planta medicinal serve para fazer tratamento de doenças.
Est2: Planta medicinal cura doenças.
Est1: Planta medicinal faz bem.

Planta tóxica

Est4: Planta tóxica tem substâncias que podem matar.
Est3: Planta tóxica causa danos à pessoa.
Est2: Planta tóxica é ruim para a saúde.
Est1: Planta tóxica faz mal.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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As percepções dos estudantes permeiam as condições 
necessárias para identificar quando as plantas são medicinais ou 
tóxicas. Sugerindo que enquanto plantas fitoterápicas são utilizadas 
para tratar doenças, as tóxicas são consideradas nocivas e causam 
malefícios à saúde das pessoas.

No que se refere as plantas medicinais, os resultados indica-
ram que estes vegetais são utilizados na medicina caseira, ajudando 
no tratamento de determinadas situações patológicas. De acordo 
com Zeni e colaboradores (2017), mais de 96% da comunidade 
investigada sobre a utilização de plantas medicinais, eram conside-
radas como a principal terapia entre os remédios caseiros.

Em contrapartida, foram apuradas informações sobre as plan-
tas tóxicas que poderiam causar danos à saúde dos indivíduos. Nessa 
observação, outro estudo Cavalcante (2015), mostrou-se importante 
para dialogar, porque trouxe a informação que algumas pessoas uti-
lizam plantas tóxicas como forma de ornamentar suas residências.

Segundo Silva e colaboradores (2015) afirmam que o conhe-
cimento em relação as plantas e suas propriedades tóxicas, princi-
palmente daquelas encontradas no cotidiano das pessoas, servem 
como alternativa viável para não acontecer acidentes domésticos.

A utilização de plantas com características tóxicas é uma 
atribuição paisagística, mas apenas substituí-las ou retirar estes 
vegetais de jardins escolares, não é a melhor solução. Estas plantas 
podem ser trabalhadas como ferramenta educacional e/ou material 
de estudo (RIBEIRO, FERNANDES, 2019).

Os estudantes destacaram empiricamente a falta de 
conhecimento sobre os fatores que possam indicar a toxicidade 
das plantas, uma vez que não são divulgadas na mídia ou redes 
sociais essas informações.
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Ainda conforme Ribeiro e Fernandes (2019), é importante o 
uso das redes sociais para divulgação de textos, imagens e vídeos 
relacionados às plantas ornamentais com potencial tóxico. Com a 
sensibilidade da comunidade o “fator acidental em contrapartida à 
saúde das pessoas” poderá reduzir ou diminuir significativamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desafio atual é lidar com o distanciamento social, forçado 
pela situação da pandemia do novo coronavírus. Desenvolver estra-
tégias didáticas que permitam ao alunato a permanência na escola 
através do ensino remoto, merece destaque.

Tem sido árdua a missão dos(as) docentes em aprimorar os 
conhecimentos tecnológicos, bem como participar de formações na 
perspectiva da qualificação profissional. Como se não bastasse criar 
metodologias mais atrativas, como formas lúdicas, é preciso desen-
volver metodologias que trabalhem o movimento social, familiar e 
cultural dos estudantes.

Essa forma de ensinar, motiva e transforma o ambiente esco-
lar como chave para o crescimento intelectual destes alunos(as), 
onde os mesmos darão sentido ao que estão estudando, percebendo 
que as ciências fazem parte do seu cotidiano, desde o simples fato 
de respirar, alimentar, praticar esportes dentre outros.

Foi com esse desejo que o presente relato de experiência 
se desenvolveu em uma escola da rede pública de ensino, priori-
zando o contexto do uso de plantas com características fitoterápi-
cas, podendo ser cultivadas no bosque da escola e nos quintais das 
casas dos estudantes.
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Vale ressaltar que a interdisciplinaridade esteve presente, 
unindo as áreas do conhecimento: biologia, física e química, como 
exemplo, foi dialogado sobre a morfologia dos vegetais, do processo 
de fotossíntese, dos procedimentos de separação das misturas.

Com isso, os alunos(as) puderam opinar sobre a importância 
de cultivar, preservar e manter viva, a cultura milenar das plantas 
medicinais em sua comunidade, como forma de conhecimento e uti-
lização desses vegetais no dia a dia.

É importante ouvir as concepções prévias dos estudantes, 
como o entendimento da temática, o envolvimento do conteúdo 
dentro da sua realidade, e se foi relevante na formação acadêmica 
e pessoal, para a partir deste momento, desenvolver estratégias de 
ensino que possam contribuir na construção do conhecimento e na 
aprendizagem dos(as) alunos(as).
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RESUMO

Este relato originou-se a partir das experiências das bolsistas do Programa 
de Iniciação à Docência- PIBID, numa escola localizada na cidade de Tere-
sina-PI, no primeiro semestre de 2021 em que, por meio das vivências de 
produção das atividades virtuais, percebeu-se a importância das ferra-
mentas digitais, principalmente o uso do Youtube como instrumento de 
prática pedagógica nas salas remotas, servindo de apoio aos professores 
para o desenvolvimento de atividades mais dinâmicas, unindo o cotidiano 
dos alunos. Por isso, objetivamos compreender o uso do Youtube como 
ferramenta pedagógica dentro do contexto de isolamento social, decor-
rente da pandemia de Covid-19. Por isso, foram levantadas questões como: 
Filtrar ou escolher os vídeos presentes no Youtube como recurso didático? 
Quais dificuldades os professores possuem para manusear o Youtube e 
realizar edições do mesmo? Quais são os pontos negativos e positivos? 
Analisando, assim, aspectos que tratam do processo do saber pedagógico 
(NÓVOA, 1992), uso das tecnologias (MORAN, 2015), e sobre a linguagem 
das ferramentas digitais (JUNGES; GATTI, 2019).  A vivência relatada reve-
lou um enriquecimento no processo de construção da formação docente 
proporcionando o desenvolvimento das práticas a partir da experiência 
com o PIBID, que está proporcionando resultados significativos a partir do 
uso das ferramentas digitais e o conhecimento da mesma para a inserção 
dentro do ambiente escolar virtual.

Palavras-Chaves: Pibid. Youtube. Formação docente. Tecnologias.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho relata a contribuição da plataforma de vídeo 
Youtube1 como ferramenta pedagógica para a prática docente nas 
aulas virtuais que ocorrem atualmente nas escolas ressaltando sua 
importância e os desafios enfrentados pelas crianças para terem 
acesso a esses conteúdos e as dificuldades dos professores para 
produzi-los ou selecionar os materiais disponíveis em meio a um iso-
lamento social, decorrente da pandemia do covid-19.

Essa experiência foi possível devido às produções de ativi-
dades realizadas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), que propõe estimular a formação inicial e conti-
nuada dos docentes com a participação de alunos dos cursos de 
licenciaturas nas Universidades, inserindo os mesmos no cotidiano 
das escolas, incentivando a formação de futuros docentes (BRASIL, 
2013). Então, a partir dessa vivência realizada na turma de segundo 
ano do ensino fundamental, numa escola Municipal, localizada na 
cidade de Teresina-PI, observou-se que o Youtube pode auxiliar os 
professores nas aulas remotas, como instrumento de seleção para 
conteúdos educacionais.

Durante as práticas das atividades propostas pela supervisão 
do projeto, foi utilizado o recurso do Youtube para explicar conteú-
dos através de seleção e edição dos vídeos presentes na plataforma, 
especificamente assuntos que envolviam a área da Matemática. 
Porém, devido à grande quantidade de vídeos e canais de assuntos 
diversificados disponíveis ao realizar as atividades, surgiram indaga-
ções que levaram a um processo de reflexão em torno do uso dessa 
ferramenta, como: Filtrar ou escolher os vídeos presentes no Youtube 
como recurso didático? Quais são os pontos negativos e positivos? 

1 Proporcionam aos usuários carregar, assistir e compartilhar por meio da internet vídeos em formato digital.
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Quais dificuldades os professores possuem para manusear o You-
tube e realizar edições do mesmo?

Com isso, o objetivo geral deste trabalho é discutir a experiên-
cia com o Youtube como ferramenta pedagógica. De modo a perceber 
os processos e a construção do mesmo na realidade prática escolar 
das experiências vivenciadas numa escola municipal em Teresina-PI. 
Nesse sentido, abordam-se alguns conceitos como: prática docente, 
prática pedagógica, tecnologias da informação e comunicação.

A metodologia utilizada visa descrever e refletir acerca da 
experiência que está sendo vivenciada no PIBID do curso de Licen-
ciatura Plena em Pedagogia, Subprojeto Alfabetização, Campus 
Poeta Torquato Neto da Universidade Estadual do Piauí, na turma de 
segundo ano do ensino fundamental, relatando a experiência com as 
atividades produzidas entre o período de fevereiro a maio do ano de 
2021, na disciplina de Matemática.

Nesse sentido, destacamos o PIBID com seu regulamento e 
orientação de funcionamento desse Programa dentro das Universi-
dades. Abordamos também Nóvoa (1992) que trata do processo do 
saber pedagógico. Moran (2015) que retrata a importância das tec-
nologias para o uso docente, além de se constituir como recurso que 
conecta o aluno em um espaço virtual. Bem como, Junges e Gatti 
(2019) que ressaltam como a linguagem inserida nesses espaços 
escolares contribui para o processo de aprendizagem.

Por fim, têm-se as considerações finais, que a partir da expe-
riência tida no PIBID em forma virtual, percebeu-se a contribuição 
das ferramentas digitais, especificamente o Youtube como agente da 
prática pedagógica, proporcionando a conexão entre os bolsistas, 
com a escola e consequentemente com os alunos da escola locali-
zada na cidade de Teresina-PI. 
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DESENVOLVIMENTO 

UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O YOUTUBE

Há 14 anos o Youtube chegou no Brasil, e aos poucos entrou 
em contato com os diversos públicos, até chegar nas crianças, essas 
que durante décadas já tinham uma relação bem estabelecida com a 
televisão, com a linguagem visual reproduzida nos programas infantis 
e desenhos animados. Essa plataforma popularizou-se paralelamente 
ao crescimento do acesso à internet em nosso país, ao apresentar 
um imenso repertório de conteúdo e ferramentas não disponíveis na 
televisão, como a pesquisa por vídeos conforme o próprio interesse, 
a pausa, passar, voltar, compartilhar, comentar e criar vídeos. 

Então, durante esses anos do Youtube no país, foi consta-
tada a influência desses vídeos no dia a dia e no comportamento 
das crianças, e consequentemente aumentou o interesse de pes-
soas e empresas em criar conteúdo infantil, somada à vontade de 
conquistar espaço nessa plataforma extraordinária que permite que 
muitas pessoas tenham acesso por meio da internet. Com isso, os 
vídeos produzidos passaram a apresentar perspectivas variadas, 
e características múltiplas em seu elenco, figurinos, em seus gráfi-
cos, textos e ambientes.

Nessa primeira década, pode-se também perceber a partici-
pação das crianças na criação audiovisual, fortalecendo o conceito 
de “culturas infantis ou culturas de pares” apresentado por Corsaro 
(2011), que compreende às ações compartilhadas entre as crianças 
segundo suas formas de interpretar o mundo e o significado atribu-
ído por elas, diferentemente das ações e interpretações dos adultos. 
Dessa maneira, o Youtube ampliou a percepção de mundo e ação 
sobre o mesmo, pois apesar das diferenças no acesso à banda larga, 
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à equipamentos próprios, é visível a participação de mais atores 
sociais, ricos e pobres, crianças, adolescentes e adultos, homens e 
mulheres, algo muito importante para o exercício da plena cidadania 
(VILAÇA; ARAÚJO, 2016). 

Tendo em vista os aspectos citados acima, podemos consi-
derar que, durante a pandemia, essa plataforma ganhou ainda mais 
relevância no âmbito educacional visto que amenizou distâncias, 
apresentando conteúdos criativos para os objetivos contidos na 
nossa Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB).  Mas 
essa utilização só poderá ser efetiva quando o acesso à internet de 
qualidade for admitido como um direito fundamental, pois o acesso 
a esse ambiente constitui-se na concretização de direitos funda-
mentais, como o direito à aprendizagem e à liberdade de expressão, 
trazendo uma nova responsabilidade ao próprio Estado: garantir o 
acesso à internet a todos. 

Por isso, para desenvolver as atividades propostas na escola, 
o recurso utilizado para transmitir o conteúdo foi o Youtube, sendo 
“que se utilizam da rede mundial de computadores para armazenar e 
expor os seus conteúdos. Não existe no mundo outro suporte técnico 
capaz de realizar essa tarefa para tantas pessoas e de uma forma tão 
acessível” (SERRANO, 2009, p. 9).  Por conseguinte, o Youtube aca-
bou sendo um grande aliado no processo de ensino aprendizagem, o 
aplicativo possibilita aderir a novas ideias e métodos para agregar na 
fixação dos conteúdos, em razão da sua facilidade de acesso e diver-
sidade de metodologia e temática. Além disso, permite ao professor 
o acesso, a busca e a seleção em um vasto conteúdo, educacional 
ou não, que pode servir de subsídio para discussões, explanações ou 
visualizações de determinados fenômenos ou acontecimentos.
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REFLEXÕES SOBRE EXPERIÊNCIA, FORMAÇÃO E PLATAFORMA

Durante o processo de formação docente, o contato com a 
prática é essencial para a construção identitária dos futuros educa-
dores, essa experiência transforma os saberes que são adquiridos 
ao longo da formação. Desta forma, o PIBID, trouxe a oportunidade 
de inserir futuros professores nas escolas, proporcionando a integra-
ção e o envolvimento com o cotidiano dos espaços escolares, junta-
mente com a supervisão de professores da educação básica e supe-
rior, segundo seu regulamento (BRASIL, 2013) contribuindo para o 
aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para 
a melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira.

Entretanto, devido a situação que vivemos no Brasil, resul-
tante da pandemia da COVID-19, fez-se necessário um isolamento 
social, que impactou todo o ensino no nosso país, por isso a experi-
ência adquirida no PIBID ocorre de forma remota numa escola muni-
cipal, localizada na cidade de Teresina-PI, em uma turma de segundo 
ano do ensino fundamental, realizando atividades na disciplina de 
Matemática, sob supervisão. 

Desta forma, o processo de construção de conhecimentos de 
sala de aula vem ocorrendo virtualmente, proporcionando rupturas no 
processo de ensino-aprendizagem, havendo necessidade de buscar 
estratégias por meio do uso das ferramentas digitais nas instituições 
escolares, com o intuito de diminuir as distâncias, principalmente, com 
o auxílio das redes sociais, que proporcionam um retorno das aulas de 
forma virtual, suavizando os prejuízos/atrasos no ensino. Porém, essa 
realidade apresenta muitos desafios, como a forma de acesso, a falta 
de internet de qualidade e de equipamentos para o uso nas aulas, for-
mação e apoio aos professores na utilização das ferramentas, antes não 
utilizadas. Portanto, o trabalho docente nessa realidade passa por novas 
construções, tanto para os alunos quanto para os professores, uma res-
significação das práticas. Segundo Nóvoa (1992):
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É preciso trabalhar no sentido da diversificação dos 
modelos e das práticas de formação, instituindo novas 
relações dos professores com o saber pedagógico 
e científico. A formação passa pela experimentação, 
pela inovação, pelo ensaio de novos modos de 
trabalho pedagógico. E por uma reflexão crítica sobre 
a sua utilização. A formação passa por processos de 
investigação, directamente articulados com as práticas 
educativas (NOVOA, 1992, p. 16).

No processo de aprendizado, o uso de tecnologias é reco-
mendado pelos educadores como um facilitador para as crianças, 
à medida que no ensino se utilizam caracteres gráficos, esse fator é 
importante à alfabetização e também ao desenvolvimento da leitura 
e da escrita (GRISPINO, 2001).  

Por isso, durante a execução da prática das atividades na 
turma de segundo ano, da escola Municipal realizado pelas pibi-
dianas, percebeu-se que os educadores tiveram que utilizar alguns 
meios como Google Meet para reuniões de suporte e apoio, Youtube 
para auxílio em aulas e atividades e WhatsApp para comunicação 
e troca de informação, ferramentas que ajudaram os professores 
na comunicação das aulas. Para Schmitz (2016, p. 19), “o celular e 
o aplicativo WhatsApp estão disseminados no meio discente, per-
mitindo ao aluno o acesso às informações e possibilidades de múl-
tiplas tarefas, tornando-se fonte de estudo e aprendizado”. A utili-
zação deste aplicativo permite a troca de informação entre aluno/
aluno e aluno/professor.

Dentre os obstáculos desta nova modalidade on-line, a mais 
desafiadora foi a produção de videoaulas e atividades, pois, este foi o 
primeiro contato com o ensino e a produção de materiais/atividades 
para crianças do ensino fundamental de forma virtual na escola. Com 
isso, o Youtube serviu de suporte para pesquisar videoaulas já pron-
tas, para quem não tinha como produzir, devido à falta de material, 
recursos, bem como, falta de segurança e desenvoltura diante das 
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câmeras. O fato de o ensino não ser presencial e não ter como inte-
ragir com os alunos acaba gerando essa insegurança. Em relação às 
atividades, elaborar não foi fácil; vale ressaltar que se deve levar em 
conta a realidade de cada aluno, não são todos que têm acesso às 
atividades impressas, ou mesmo às videoaulas explicativas de cada 
atividade. Com isso, tudo tinha que ser feito de fácil compreensão e 
adequado a todos os alunos.  

Uma vez que, a realidade do ensino remoto enfrenta barrei-
ras de acesso e comunicação, por exemplo, no contexto vivenciado 
pelos professores e pibidianos na escola, foram encontradas dificul-
dades como: alunos sem acesso à internet de qualidade, alunos com 
dificuldades de ter acesso às atividades disponibilizadas nas plata-
formas digitais (WhatsApp ou  Mobieduca2), ocorrendo um déficit no 
ensino e no afastamento de alguns discentes, pois o contexto social 
presenciado pelas famílias são distintos; primeiramente, muitos pais 
não possuem tempo de acompanhar os filhos nas aulas remotas 
por causa do trabalho (cotidiano) e outras realidades enfrentadas, 
mesmo a escola disponibilizando as atividades digitais impressas. 
Essas atividades devem ser elaboradas de forma que contenham 
imagens e escrita de forma auto explicativas, para que os pais con-
sigam auxiliar os filhos na execução das mesmas. Mesmo assim, 
alguns não conseguem se direcionar à escola para pegar os mate-
riais ou quando possuem as atividades em mãos, não as devolvem 
às professoras para correção, dificultando o processo de acompa-
nhamento dos professores e consequentemente do ensino. 

Desta maneira, apesar das dificuldades encontradas pelos 
docentes em unir as teorias e as práticas de forma on-line, fez-se 
necessário a utilização de recursos tecnológicos nas turmas, espe-
cificamente na turma de Matemática do ensino fundamental, para 
transmitir os conteúdos estabelecidos e diminuir as distâncias entre 

2 Plataforma utilizada pela prefeitura de Teresina-PI para disponibilizar aulas e atividades aos alunos 
da rede municipal da cidade. 
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os pibidianos e as crianças. As atividades foram desenvolvidas a 
partir de algumas habilidades na área da Matemática, as mesmas 
são enviadas pela Secretaria Municipal de Educação – SEMEC – da 
cidade de Teresina à escola, para assim, aplicá-la em sala de aula, 
como demonstrado abaixo:

Figura 1: Habilidade em Matemática – Contar Elementos

Fonte: Secretária Municipal de Educação, 2021.

Figura 2: Habilidade em Matemática – Sistema de Numeração Decimal

Fonte: Secretária Municipal de Educação, 2021.

A implantação das ferramentas para desenvolver essas ativi-
dades/habilidades para a turma na sala de aula virtual ocorreu por 
meio de vídeo para explicação, a princípio, do conteúdo de sistema de 
numeração decimal, o critério utilizado nas buscas dos vídeos para 
serem postados aos alunos foi que eles deveriam ser interativos, com 
desenhos, coloridos, dando preferência por animações (desenhos) e 
com a duração mais curta, de no máximo 5 minutos. Os mesmos 
deveriam se adequar à linguagem infantil, com exemplos e fazendo 
comparações com a realidade das crianças. Neles deveriam ter pre-
ferencialmente músicas, objetos que as crianças pudessem identi-
ficar no seu dia a dia, através de brinquedos, alimentos, desenhos 
e nisso buscamos, uma maior identificação com o conteúdo dado, 
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para potencializar os aprendizados.   Um dos vídeos apresentados 
para as crianças faz uma relação com galinhas e ovos para que eles, 
durante o vídeo, fossem contando junto com as pibidianas, e assim 
memorizassem os números de 1 a 10:

Figura 3: Exemplo para Contagem de Números

A GALINHA DO VIZINHO/ BOTA OVO AMARELINHO

BOTA 1/ BOTA 2

BOTA 3/ BOTA 4

BOTA 5/ BOTA 6

BOTA 7/ BOTA 8

BOTA 9/ BOTA 10

Fonte: GRAZI. Parlenda a galinha do vizinho bota ovo, 2020.  
Licenciado sob domínio público, via Youtube.
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Desse modo, com a voz das bolsistas ao fundo, objetiva-se 
estimular as crianças a contar, à medida que a proposta das habili-
dades (numerais) ia surgindo, de acordo com o ritmo da música para 
que, assim, fossem acompanhando.

Em seguida, dando continuidade às produções dos vídeos 
interativos, foi utilizado para explicar os conteúdos de unidade, 
dezena e centena fazendo comparações e associações com as quan-
tidades compostas dentro de determinados objetos. Para demons-
trar esse conteúdo, foi realizada uma pesquisa, na qual as crianças 
fossem capazes de entender a linguagem de forma simples e, atra-
vés de associações, conseguissem identificar uma unidade, dezena 
e centena, como demonstrado abaixo: 

Figura 4: Sistema de Numeração Decimal

Fonte: CORDY, Bely. Sistema de Numeração Decimal, 2020.  
Licenciado sob domínio público, via Youtube.

Desta maneira, pudemos perceber uma aproximação dos alu-
nos de modo que os conteúdos propostos fossem realizados com base 
na realidade das crianças que estão passando por um ensino remoto. 
Sendo assim, o Youtube é uma fonte de material de apoio às aulas e 
um meio de divulgação de trabalhos de autoria multimídia, auxilia nos 
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desafios das produções de aulas e atividades que alguns educadores 
possuem devido a pouca experiência no manuseio dos meios técni-
cos nessa nova modalidade on-line, sendo assim utilizado como ferra-
menta pedagógica, bastante proveitosa por todos os conteúdos inse-
ridos com o fito de potencializar/auxiliar o processo de aprendizagem.

Destacando a necessidade de aproximar os alunos, observa-
mos que o Youtube pode ser utilizado para essa finalidade através da 
linguagem, assim, as explicações possibilitam a aproximação com o 
público-alvo.  Segundo Junges; Gatti (2019):

Aqueles que participam da produção dos vídeos posta-
dos no Youtube, procuram falar para e com o especta-
dor, por meio de uma linguagem comum para ambos, de 
forma a trazer maior significado para os conteúdos que 
são abordados/ensinados, o que, na percepção dos auto-
res dos estudos, torna a aprendizagem mais eficiente e 
eficaz (JUNGES E GATTI, 2019, p. 146).

Assim, buscando tornar o aprendizado mais eficaz e trazer 
uma aproximação, e consequentemente um processo de identifica-
ção com o aluno, proporcionando um reconhecimento escolar a par-
tir do espaço que estão inseridos (dentro de seus lares), realizou-se 
edições de vídeos do Youtube com o auxílio de outros aplicativos 
como o Inshot3  que potencializa o uso dessa ferramenta e sua apli-
cabilidade em sala de aula, tornando a apresentação dos conteúdos 
mais interessantes, aproximando-os para o cotidiano dos discentes, 
por meio da linguagem. Então, a oportunidade do ensino virtual con-
tribui para o desenvolvimento do ensino aprendizagem, tornando as 
aulas mais dinâmicas, interessantes e estimulantes para os alunos. 

A aproximação digital exige mudanças profundas que mobi-
lizem a escola em diferentes contextos, como em: infraestrutura, 
projeto pedagógico, formação docente. As inovações tecnológicas 

3 É um aplicativo gratuito para Android e iOS capaz de postar fotos e vídeos inteiros, sem cortes, no Insta-
gram. Com ele, é possível aplicar bordas com cores, adicionar filtros e, até mesmo, aplicar textos.
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trazem novos desafios para dentro da sala de aula, pois as ferramen-
tas aproximam pessoas permitindo a cooperação de alunos e pro-
fessores, possibilitando uma aprendizagem mais dinâmica. Assim os 
sujeitos integrados na educação devem se adaptar a essas realidades 
utilizando-se de mecanismos digitais nas salas de aulas, tecnologias 
adequadas ou possíveis para cada momento (JUNGES; GATTI, 2019).

Os professores auxiliam os estudantes a explorarem espa-
ços sociais, sonhos no qual não conseguiam fazer sozinhos, ele não 
é apenas um transmissor de conteúdo, mas sim, possui um papel 
de estimular o conhecimento através das experiências e ferramentas 
que fazem parte do cotidiano do aluno: 

Hoje a forma de fazer isso mudou bastante. Sobre qualquer 
tema, há textos, vídeos e animações muito ricos, variados, 
que transmitem as informações básicas de forma ade-
quada. O professor seleciona os mais relevantes e elabora 
um roteiro orientador para os alunos no ambiente virtual. 
Os alunos leem, veem e fazem algumas atividades previs-
tas e em classe, o professor ajuda os alunos na ampliação 
do conhecimento prévio que eles trazem e adapta as ati-
vidades aos grupos e a cada aluno, sempre que possível. 
O papel do professor é o de ajudar na escolha e validação 
dos materiais mais interessantes, (impressos e digitais), 
roteirizar a sequência de ações prevista e mediar a intera-
ção com o grande grupo, com os pequenos grupos e com 
cada um dos alunos (MORAN; 2015; p. 2).

Ou seja, o papel do professor dentro do ensino aprendiza-
gem é dinâmico e flexível, pois os docentes fazem parte de múlti-
plas realidades e contextos, em que se deve adaptar ao ritmo e às 
necessidades de cada aluno, a partir de atividades que expressem 
as diferenças na sala de aula, e como futuros docentes, o Pibid está 
proporcionando novas visões sobre a ação prática docente, passa 
assim, ser desenvolvido uma identidade docente, principalmente a 
partir dos novos contextos sociais, culturais que surgem a todo ins-
tante. Com isso, a aprendizagem ocorre em diferentes ambientes a 
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partir de cada interesse, curiosidade e necessidade, processo tam-
bém que vai além da sala de aula, faz parte da história social e edu-
cativa da vida de cada aluno.

As tecnologias “propiciam a reconfiguração da prática 
pedagógica, a abertura e plasticidade do currículo e 
o exercício da coautoria de professores e alunos. Por 
meio da midiatização das tecnologias de informação 
e comunicação, o desenvolvimento do currículo se 
expande para além das fronteiras espaços-temporais 
da sala de aula e das instituições educativas; supera a 
prescrição de conteúdos apresentados em livros, por-
tais e outros materiais (ALMEIDA; VALENTE, 2012, p. 11).

Atualmente as tecnologias fazem parte do cotidiano dos seres 
humanos. Cada vez mais, o processo de comunicação depende de 
ferramentas digitais, assim as instituições escolares não estão isen-
tas dessa realidade, nos quais, professores, alunos, gestores esco-
lares, famílias são afetados ou inseridos nessa rede de conexão. Por 
isso, a prática educacional se molda aos novos tempos e épocas, aos 
professores cabem se adaptar para o uso dessas inovações dentro 
da sala de aula, proporcionando um ensino prático, trabalhando com 
as realidades cotidianas do aluno em classe; aos discentes, o desafio 
é saber escolher o conteúdo que estão sendo consumidos no uni-
verso digital, principalmente nas redes sociais, incluindo o Youtube, 
as instituições para se adaptar aos novos tempos, deve-se melhorar 
as estruturas físicas e capacitar os docentes para esta realidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização do Youtube como ferramenta pode ser manuseada 
dentro dos espaços escolares como didática pedagógica rompendo 
com o ensino tradicional. Com elas o ensino não ocorre somente por 
meio de transmissão de conteúdos, mas sim, através de dinâmicas, 
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que levam os alunos a participarem das aulas por ferramentas que 
estão inclusas na linguagem cotidiana dos mesmos, a linguagem 
digital/tecnológica, proporcionada pelo uso das redes/internet e por 
meio de aparelhos como (smartphones, tablets, computadores), cada 
dia mais modernos. O professor está como sujeito mediador desse 
conhecimento, provando que esses recursos podem ser usufruídos 
nas salas de aulas, servindo como objetos transformadores de uma 
educação dinâmica, inclusiva, e participativa. Então, percebe-se que 
o processo de construção do aprendizado a partir das aulas remo-
tas, tornam-se múltiplos, devido aos vários conteúdos nele contidos 
e que apesar de ser mais utilizado por causa do contexto pandê-
mico que o mundo vive, ele se mostrou como ferramenta que pode 
otimizar o processo de aprendizagem e que dentro da experiência 
do PIBID, no qual os bolsistas tiveram que realizar as atividades à 
distância, proporcionou uma  aproximação com a realidade escolar, 
entendo os contextos vivenciados por pais, professores e alunos. 
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Este trabalho apresenta um relato das experiências desenvolvidas por 
meio de intervenções nas aulas de História em formato de Oficina, rela-
cionando o programa da disciplina à História da Música Popular Brasileira. 
Com as intervenções, objetivamos relacionar o contexto histórico e social 
envolvidos nas composições das músicas desde aquelas desenvolvidas 
pelas três matrizes formadoras da população brasileira - índios, africanos 
e europeus até o Rock Nacional, destacando a escuta ativa e a reflexão 
sobre o fazer musical contextualizado como propostas pedagógicas, pos-
sibilitando uma aprendizagem significativa e a ampliação de repertório e 
gosto musical. As intervenções ocorreram de modo síncrono, por meio de 
momentos dialógicos com atividades de escuta, perguntas e respostas e 
atividades avaliativas. As vivências desse período de intervenções possi-
bilitaram perceber a importância da música como fonte de conhecimento, 
buscando entender sua participação e contribuições na aprendizagem e 
na história de vida dos educandos, promovendo tanto uma aprendizagem 
musical para os alunos como uma iniciação pedagógica fundamental  
para a formação docente dos pibidianos, permitindo a observação e prá-
tica em sala de aula e contribuindo para a construção de nossa percepção 
dos processos envolvidos ao aprender e ensinar música.

Palavras-chave: PIBID. Artes. História. Música Popular Brasileira.  
Formação Docente.
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INTRODUÇÃO

Acreditamos que a música é uma das mais importantes 
manifestações de arte e cultura nacional, refletindo a diversidade 
cultural do país. Esse argumento é corroborado por Napolitano 
(2002, p. 7) ao considerar:

A música, sobretudo a chamada “música popular”, ocupa 
no Brasil um lugar privilegiado na história sociocultural, 
lugar de mediações, fusões, encontros de diversas etnias, 
classes e regiões que formam o nosso grande mosaico 
nacional. Além disso, a música tem sido, ao menos em 
boa parte do século XX, a tradutora dos nossos dilemas 
nacionais e veículo de nossas utopias sociais. Para com-
pletar, ela conseguiu, ao menos nos últimos quarenta 
anos, atingir um grau de reconhecimento cultural que 
encontra poucos paralelos no mundo ocidental. Portanto, 
arrisco dizer que o Brasil, sem dúvida uma das grandes 
usinas sonoras do planeta, é um lugar privilegiado não 
apenas para ouvir música, mas também para pensar a 
música (grifos do autor).

Nesse sentido, ao iniciar nossa trajetória no PIBID, quería-
mos buscar uma forma de relacionar a história do Brasil com a histó-
ria da música popular brasileira a partir de uma proposta de diálogo 
com a disciplina de História. É nesse contexto que surgiu a “Oficina 
de História da Música Popular Brasileira” (OHMPB). 

Na “Oficina de História da Música Popular Brasileira”, através 
da apreciação ativa como forma de interação com a música (FRANÇA; 
SWANWICK, 2002), buscamos trabalhar as dimensões do ensino de 
Artes proposta pela BNCC (BRASIL, 2018), em especial a fruição, refle-
xão e crítica, associando a produção e prática musical ao seu contexto 
histórico e social, partindo de alguns dos principais gêneros constituintes 
da trajetória histórica da música popular brasileira. A escolha dos gêne-
ros e obras foi realizada com base na literatura específica (TINHORÃO, 
2013; SEVERIANO, 2013; NAPOLITANO, 2002; KIEFER, 1976). 
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A oficina teve como objetivos: ampliar o universo cultural e 
despertar nos alunos o interesse pela história da música brasileira; 
conceituar e conhecer gêneros e ritmos que compõem a música 
popular brasileira; desenvolver o senso crítico em relação a música 
nos mais variado contextos históricos; destacar a importância his-
tórica/social das múltiplas influências étnicas; evidenciar a música 
popular como parte essencial na formação dos estudantes; reco-
nhecer a diversidade musical brasileira e identificar a música como 
fonte de conhecimento, colaborando assim para a formação musi-
cal possibilitando o estudante a conhecer repertórios, composi-
tores e  intérpretes. 

Nosso interesse pelas temáticas trabalhadas é fruto das dis-
cussões e conversas propostas por uma disciplina do nosso curso 
de Licenciatura em Música, quando uma professora propôs um 
trabalho em grupo, fazendo uma inter-relação entre técnica vocal, 
alguns gêneros e movimentos musicais e seus respectivos contextos 
sócio-históricos. O estudo da História da Música Popular Brasileira 
é de grande importância para o conhecer dos diversos movimen-
tos sociais, pois, muito além de um movimento artístico e cultural, a 
MPB também pode ser considerada como um movimento político 
e social. Sobretudo no decorrer do regime militar, a MPB foi uma 
peça relevante na luta contra a censura e na busca da preservação 
das raízes culturais brasileiras. Para compreender melhor sua impor-
tância, podemos relembrar de músicas como “Apesar de Você” ou 
“Cálice”, de Chico Buarque e Gilberto Gil, que defrontavam a censura 
de uma maneira refinada, passando quase despercebida pela cen-
sura da época. Destacando outro exemplo clássico é a música “Pra 
Não Dizer Que Não Falei das Flores”, de Geraldo Vandré, que foi um 
genuíno hino à resistência à repressão.
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DESENVOLVIMENTO

A ação foi desenvolvida em formato de oficina, intitulada “Ofi-
cina de História da Música Popular Brasileira”, como parte das ações 
do subprojeto de Artes/Música do PIBID do IFCE campus de Crateús 
junto aos estudantes da turma de 2º ano na Escola de Ensino Médio 
em Tempo Integral Jerônimo Alves de Araújo, na cidade de Indepen-
dência - CE. A experiência ocorreu ao longo de 16 semanas durante o 
primeiro semestre de 2021. A ação contava com atividades semanais 
síncronas e assíncronas. As atividades síncronas ocorriam através 
do Google Meet em decorrência do contexto de pandêmico em que 
estávamos inseridos e aconteciam antes do início das aulas de his-
tória, com duração média de quinze minutos; as demais atividades 
e devolutivas dos educandos ocorriam de forma assíncrona. Ao fim 
da cada intervenção, foram aplicadas atividades com o objetivo de 
acompanhar o entendimento dos estudantes acerca dos conteúdos 
trabalhados e avaliar os objetivos alcançados. Em cada temática, 
abordamos o contexto histórico e social envolvidos nas composi-
ções das músicas, desde aquelas desenvolvidas pelas três matrizes 
formadoras da população brasileira - índios, africanos e europeus 
(BARROS, 2011) até o Rock Nacional, destacando a escuta ativa, a 
visão crítica e a reflexão sobre o fazer musical contextualizado como 
abordagens pedagógicas (BRASIL, 2018; SILVA, 2012; LAMPERT, 
2017), possibilitando uma aprendizagem significativa (MOREIRA, 
1982), a ampliação de repertório e gosto musical (FIALHO; ARALDI, 
2012), além de possibilitar a aprendizagem por meio da sobreposição 
de novas experiências e ideias musicais (DEL BEN, 1996).  
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A ESCOLHA  
DO CONTEÚDO  
PROGRAMÁTICO: 
REFLETINDO SOBRE  
MÚSICA E HISTÓRIA

A escolha dos conteúdos foi baseada na proposta de abor-
dagem de umas das linguagens da Arte, a Música, de forma interdis-
ciplinar à disciplina de História, refletindo sobre a possibilidade de 
desenvolver as habilidades e conhecimentos artísticos relacionan-
do-os com outras áreas do conhecimento (CALDAS; HOLZER; POPI, 
2017). Selecionamos algumas correntes musicais e obras de dife-
rentes épocas, relacionadas também a outras linguagens artísticas, 
destacando o contexto sócio-histórico e observando a diversidade 
musical. Buscamos organizar os conteúdos numa “linha de tempo”, 
está, porém, com alguns saltos históricos, dialogando com gêneros 
e movimentos musicais. No tema: “Música do descobrimento”, bus-
camos refletir sobre a presença da música (canto) no cotidiano dos 
índios e a ligação desta com seus costumes, e a tentativa por parte 
portugueses de registrar essas músicas, como também destacar 
quais eram alguns dos materiais utilizados na construção dos instru-
mentos utilizados pelos índios (KIEFER, 1976, p. 9-10). Em a “Música 
que chega ao Brasil com os escravos”, destacamos as importantes 
contribuições rítmicas, os chamados batuques de tradição africana, 
como exemplo o maracatu, originário das festas de coroação de rai-
nhas e reis do Congo (PRUDENTE; MARTINHO; SILVA, 2020). No 
tema “Brasil elevado a reino”, ressaltamos que com a vinda de D. João, 
ocorreram mudanças no contexto cultural do país, especialmente do 
Rio de Janeiro, com a construção do Real Teatro São João, da Capela 
Real, muitos músicos foram trazidos da Europa, atuando no serviço 
religioso e outros nas academias de música, onde apresentavam 
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programações mais ecléticas, tais como trechos de óperas (KIEFER, 
1976, p. 49). A temática “Nacionalismo na Música Brasileira” retra-
tou as ideias e os sentimentos nacionalistas dos compositores da 
época, que buscaram a valorizar a língua nacional em suas obras, 
como também relatar conteúdos históricos e aspectos indianistas 
e anti-escravistas; alguns nomes importantes foram Carlos Gomes,  
Brasílio Itiberê e Alexandre Levy (KIEFER, 1976, p.77). O gênero Choro 
é abordado por ser um estilo tipicamente brasileiro de interpretação 
de obras europeias, tendo como característica o aspecto choroso ou 
de lamento. Alguns compositores se utilizaram da mistura de várias 
influências de acordo com SÈVE (1996) o choro:

[...] possui traços de identidade, elementos estilísticos 
marcados por padrões de recorrência em um repertório 
com cerca de um século e meio de existência. Danças 
europeias, como a polca, a valsa, a quadrilha, a habanera, 
a mazurca e a schottisch, e gêneros nacionais que já exis-
tiam ou se formaram posteriormente, como a modinha, o 
lundu, o tango brasileiro, o maxixe ou até mesmo o pró-
prio samba, passaram a estar intimamente associados 
à música dos chorões.

A “Época de Ouro do Rádio’’, abordado por seu aspecto his-
tórico e social, destacou o rádio como um veículo de comunica-
ção em massa, promovendo vários artistas da época (CALABRE, 
2002). Sobre o Samba, propusemos a reflexão a partir da resultante 
das misturas de ritmos africanos e europeus, além de característi-
cas adquiridas de vários estados brasileiros, cada região com suas 
particularidades, acrescentando uma variedade de instrumentos 
(VAGALUME, 1978). A Bossa Nova, escolhida por ser um gênero em 
que a voz é marcante por seus aspectos “falado”, contrastando com 
as formas de cantar que existiam até então, destaque para a batida 
de violão única, e letras em forma de manifesto, principalmente aos 
padrões musicais (NAVES, 2000). Os Festivais da Canção, em suma 
escolhidos pelo seu contexto sócio-histórico, com músicas de pro-
testo compostas por estudantes universitários, como também a forte 
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influência do público na divulgação das músicas (AUGUSTO, 2009). 
Na origem e história do rock, refletimos o contexto sócio-histórico, 
influências do jazz e R & B (CHACON, 1983).

Definido o percurso que trilharíamos ao longo da oficina, 
demos início ao trabalho com os estudantes. Nas primeiras inter-
venções, refletimos sobre a formação da música brasileira a partir da 
música indígena e africana.

Sobre a música indígena, destacamos alguns instrumentos 
utilizados em sua prática, como flautas, chocalhos, tambores e apitos 
e debatemos também a relação da chegada dos portugueses e o 
estudo da música. Buscando aplicar os estudos teóricos desenvol-
vidos no âmbito do PIBID, especialmente sobre a BNCC, tentamos 
integrar a música a outras linguagens artísticas (BRASIL, 2018, p. 
482); para tanto realizamos uma análise da pintura histórica de Victor 
Meirelles, a Primeira Missa no Brasil (MEIRELLES, 1860), onde alguns 
alunos participaram discutindo sobre a representação da chegada 
dos colonizadores portugueses destacaram a posição pacífica do 
índio sem entender a linguagem dos europeus, a questão religiosa 
representada pela cruz como ponto central da obra e identificaram 
um homem com armadura que representaria o poder.

 Sobre a música africana, destacamos sua influência na for-
mação da música brasileira: os batuques africanos, o maracatu e a 
grande quantidade de instrumentos trazidos por eles que ainda hoje 
é muito utilizado na nossa música. Mostramos alguns instrumentos 
de origem africana, onde vários alunos participaram falando que 
tiveram a oportunidade de conhecer o berimbau, caxixi e o atabaque 
e que geralmente viam esses instrumentos em roda de capoeira e 
em filmes. Encerramos falando brevemente sobre o lundu, o primeiro 
gênero afro-brasileiro de canção popular, considerado por Severiano 
(2013, p. 19) como situado “nas raízes de formação dos nossos gêne-
ros afros, processo que culminaria com a criação do samba”. 
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As intervenções nos possibilitaram a inserção ao contexto 
da sala de aula, repensar critérios do ser professor de artes, prin-
cipalmente na conjuntura atual. Compreendemos a importância da 
presença da música como área de conhecimento interligada a outras 
disciplinas, fomentando novas ideias de ensinar e aprender. A rele-
vância de propostas diferenciadas para maior apreensão dos conte-
údos, com atividades lúdicas extra aula, para estabelecermos uma 
aproximação com os estudantes.

Seguindo o planejamento, apresentamos de forma resumida 
nas intervenções seguintes o gênero Choro, desde o seu surgimento 
aos tempos mais atuais, abordando o contexto histórico de sua for-
mação e alguns dos principais compositores que escutamos: Joa-
quim Callado, Pixinguinha e Heitor Villa-Lobos. Destacamos a impor-
tância do Choro para a constituição da música brasileira, tal como 
argumenta Napolitano (2002, p. 44) ao afirmar que “por volta de 1870, 
surgiu uma das mais perfeitas sínteses musicais da cultura brasileira: 
o choro” e Severiano (2013, p. 34) ao propor que “o choro é o mais 
importante gênero instrumental brasileiro”. Foi relevante a reflexão 
sobre seu surgimento: como uma forma de tocar outro gênero (a 
polca). “Pode-se assim dizer que os nossos choros primitivos eram 
polcas tocadas à moda brasileira, ou seja, polcas que incorporavam 
a síncope do batuque” (SEVERIANO, 2013, p. 34).

Essa reflexão nos permitiu associar o Choro aos gêneros 
anteriores, analisar as influências da música africana, europeia e 
rural na formação de um dos primeiros gêneros urbanos de música 
popular brasileira; permitiu-nos ainda propor a reflexão: o que é 
tocar à moda brasileira? De forma assíncrona, por meio do grupo 
de WhatsApp, foi desenvolvida a “Roleta Musical”, esta consistiu 
em que uma palavra era sorteada pela roleta, logo os estudantes 
deveriam escrever trechos ou o título de uma música com a palavra 
escolhida, tentado associar a música aos gêneros e características 
trabalhadas até então.
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A primeira palavra sorteada foi estrelas, os alunos respon-
deram a música “Silêncio das Estrelas” do cantor Lenine, porque 
gostavam dessa música, a segunda palavra sorteada foi céu, os alu-
nos responderam a música “Olha pro céu meu amor” do cantor Luiz 
Gonzaga, a terceira palavra sorteada foi coração, alunos responde-
ram “Coração calejado” da dupla Jorge e Mateus. 

O samba foi o gênero musical seguinte. Abordamos sua ori-
gem, características, principais compositores e um breve histórico 
sobre os tipos de samba, finalizamos com a audição do primeiro 
samba gravado “Pelo telefone”. Sobre o samba, os alunos partici-
param destacando que não conheciam essa música, pois não esta-
vam expostos a músicas dessa época, então propusemos a reflexão, 
baseada em Vianna (1995), sobre como um gênero inicialmente cri-
minalizado torna-se um símbolo da cultura brasileira.

[...] originalmente, quando o samba era produzido e con-
sumido pelo povo do morro, era severamente reprimido 
pela polícia e forçado a se esconder no candomblé, então 
considerado ligeiramente mais aceitável. Com o tempo, 
entretanto, a importância crescente do carnaval provocou 
a transformação da repressão em apoio manifesto (FRY, 
1985, p. 51 apud VIANNA, 1995, p. 30).

Na intervenção seguinte, abordamos “A Era de Ouro do 
Rádio’’, as contribuições do rádio para a divulgação de talentos musi-
cais, o rádio como forma de divulgação da cultura brasileira como 
programas de esportes, humor, telenovelas, noticiário e música, além 
dos principais cantores e compositores da época de ouro do rádio, 
como Orlando Silva, Francisco Alves e Dalva de Oliveira. Ao final da 
intervenção apresentamos a música “Bandeira Branca” da cantora 
Dalva de Oliveira. Os alunos participaram lendo os slides e desta-
cando a importância do rádio inclusive nos dias atuais por ser um 
veículo de comunicação acessível a todos e como seus pais acom-
panhavam as transmissões de futebol e como conheciam poucas 
músicas da década de 1930.  
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As intervenções ganharam mais atenção, à medida que os 
temas se aproximavam do cotidiano dos estudantes, sendo assim 
enriquecida com  suas participações, mesmo que um tanto tímidas 
ou por vezes em apenas uma palavra no Chat da sala virtual. A temá-
tica envolvendo o rádio resultou sentimental, por trazer recordações 
familiares e ao mesmo tempo possibilitou uma ampliação de reper-
tórios antes desconhecidos.

Na semana anterior a cada intervenção, sempre elaboramos 
os materiais didáticos, que dialogassem com o conteúdo abordado e 
o interesse pelo conteúdo audiovisual que os estudantes vêm apre-
sentando. Nessa semana em específico em que o gênero abordado 
foi a Bossa Nova, propusemos uma interação com o grupo através 
da produção e postagem de um vídeo com algumas imagens; a par-
tir dessas imagens, os alunos deveriam decifrar qual era a música. 
As respostas foram obras representativas da Bossa Nova: “Passa-
rim” - Tom Jobim, “Chega de saudade” - João Gilberto e “Garota de 
Ipanema” - Tom Jobim e Vinicius de Moraes. Essa estratégia possi-
bilitou uma escuta ativa, sem uma resistência inicial que eventual-
mente ocorre quando apresentamos um gênero musical diferente 
daquele que os estudantes estão acostumados a ouvir. Seguimos 
então para a intervenção sobre o movimento da Bossa Nova e os 
instrumentos utilizados, apresentando suas características, os prin-
cipais compositores desse gênero, vida e obra de João Gilberto, Tom 
Jobim e Vinícius de Moraes e a escuta ativa de algumas músicas 
desses compositores.

Como atividade avaliativa dos assuntos estudados até então, 
propusemos outra atividade assíncrona. Elaboramos e postamos um 
vídeo chamado “desembaralhe as letras” onde os alunos observa-
vam as letras e formam nomes de importantes compositores e can-
tores que foram estudados ao longo da semana. Além da postagem 
de dois pequenos vídeos, com o formato de revisão sobre a Época de 
Ouro do Rádio e sobre o Choro. A atividade “desembaralhe as letras” 
contou apenas com uma participação efetiva, mesmo que os demais 
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componentes tenham assistido ao vídeo, a estudante listou os nomes 
dos compositores do samba, da bossa nova, artistas da época de 
ouro do rádio, dentre outros que foram “embaralhados” no vídeo.

Nas semanas seguintes, apresentamos os Festivais da Can-
ção juntamente com compositores e cantores que ganharam os fes-
tivais. A curadoria das obras foi feita com base na literatura (TINHO-
RÃO, 2013; SEVERIANO, 2013). Apreciamos as seguintes músicas: 
“Arrastão” de Edu Lobo e Vinícius de Moraes interpretada por Elis 
Regina, “A Banda” de Chico Buarque interpretado por Chico Buarque 
Nara Leão, “Ponteio” de Edu Lobo e Capinan interpretada por Edu 
Lobo e Marília Medalha. A partir do conteúdo proposto, refletimos 
sobre o impacto do surgimento e difusão da televisão na sociedade 
brasileira, a programação e audiência, a interação entre a televisão, a 
mídia e a música popular brasileira, a origem do nome dos festivais, 
a história e o contexto do 3° Festival Internacional Canção na rede 
Globo e o término da era dos festivais. Uma interessante reflexão é 
proposta por Severiano (2013, p. 360):

Os festivais esgotaram seu tempo, tal como os concur-
sos de misses e outras modas. Realmente, os únicos tipos 
de programação que permanecem na televisão brasileira 
pelos anos afora - e deverão talvez permanecer para 
sempre - com altos níveis de audiência são as novelas, os 
noticiários e as transmissões de partidas de futebol.

Posteriormente, analisamos a música de Geraldo Vandré “Pra 
não dizer que não falei das flores”, onde os alunos demonstraram um 
interesse pela mensagem passada através da música, destacando 
os pontos importantes que reconheceram como por exemplo, que 
o autor convida as pessoas para ir a rua, lutar por seus direitos. O 
Rock, foi o gênero seguinte abordado. Destacamos sua origem e o 
Dia Mundial do Rock, as primeiras experimentações do gênero nos 
anos 50, principais nomes que se destacaram nesse gênero como 
Chuck Berry, Bill Haley, Little Richard, a importância das mulheres 
no rock, como Sister Rosetta Tharpe, o rei do rock Elvis Presley e 
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sua influência do blues. Posteriormente, abordamos as inovações do 
rock na década de 60 e surgimento de grupos musicais como The 
Beatles e The Rolling Stones.

Na última intervenção da Oficina, trabalhamos de forma geral 
o tema MPB e revisitamos gêneros musicais trabalhados ao longo 
da oficina. Discutimos sobre como nosso conhecimento de música 
popular brasileira é limitado, abordamos de forma resumida a indús-
tria cultural e a influência da televisão sobre o nosso gosto musi-
cal e como a nossa família contribui para nossa formação de gosto 
musical. Os estudantes apresentaram obras que já haviam ouvido 
por influência de seus pais e avós e que, com as oficinas, tiveram a 
oportunidade de conhecê-las melhor, inseri-las num contexto his-
tórico e social de produção, demonstrando a MPB como algo que 
pertence a um povo para representar aspectos coletivos de uma 
comunidade, reafirmando tudo que a sociedade acredita através da 
música e como a gente se identifica com esse estilo de música. Per-
cebemos com isso que alguns objetivos da oficina foram alcançados, 
pois permitiram aos participantes uma “ampliação do conhecimento 
do sujeito sobre si, o outro e o mundo compartilhado” (BRASIL, 2018, 
p. 482). Alguns dos estudantes demonstraram que conheciam ou 
passaram a conhecer compositores da MPB como por exemplo Gil-
berto Gil, Caetano Veloso, Chico Buarque, Tom Jobim, Jorge Ben Jor, 
Roberto Carlos, Vinícius de Moraes, Elis Regina, Milton Nascimento e 
Maria Gadú. Aprofundamo-nos levantando e revendo situações his-
tóricas relevantes para o entendimento da sociedade brasileira: lem-
bramos de Chiquinha Gonzaga, refletimos sobre o enfrentamento 
que ela passou em uma sociedade rígida por ser mulher à frente do 
seu tempo. Compositora e pianista em uma sociedade que exigia 
da mulher dedicação integral à casa, mas ela insistia em dedicar-se 
integralmente ao piano (SEVERIANO, 2013, p. 42). Dialogamos sobre 
gosto musical, logo alguns alunos participaram, argumentando que é 
preciso estarmos abertos a novas experiências, ouvir novas músicas 
e que o gosto musical tem muito a ver com o que ouvimos no nosso 
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cotidiano, há variedade muito grande de música que muitas vezes 
não é explorada por falta de um “parar” para ouvir, fazendo com que 
a gente escute apenas o que passa na televisão, rádio e agora princi-
palmente no Tik Tok e Instagram. Finalizamos, agradecendo a todos 
que contribuíram com a nossa Oficina de História da Música Popu-
lar Brasileira, que assistiram nossos vídeos, participaram através do 
grupo de WhatsApp, aos alunos entraram em contato conosco para 
solucionar alguma dúvida e solicitamos a gravação de um vídeo 
falando sobre sua experiência com a nossa oficina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência com a oficina nos possibilitou analisar e refle-
tir acerca das possíveis dificuldades encontradas na docência e no 
ensino de música; uma das dificuldades encontradas logo de início 
das intervenções foi o comportamento tímido e a falta de participa-
ção dos alunos nas discussões. Buscamos estratégias de superação 
como observar a aula de história e analisar como se dava a partici-
pação dos alunos com a professora, então buscamos aprender os 
nomes dos alunos para que fosse possível chamá-los pelos seus res-
pectivos nomes na busca da valorização da participação dos alunos 
nas discussões, são atitudes simples que faz a diferença na conexão 
dos alunos com pibidianos obtendo resultados positivos. Um método 
que facilitou bastante a obtenção de resultados foi a postagem de 
um questionário “O que você achou dos primeiros momentos da 
Oficina de História da Música Popular Brasileira (Intervenções, con-
teúdos, podcasts e interação no grupo)”. Os alunos ressaltaram que 
a oficina ofereceu informações esclarecedoras sobre a formação da 
música, informações estas que são poucas esclarecidas no cotidiano 
e no convívio escolar, muitas vezes desconhecidas e que resultou 
em um maior interesse pelos assuntos abordados. Outra estratégia 
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com resultados positivos foi a postagem de vídeos e podcasts utili-
zados como revisão dos conteúdos trabalhados nas intervenções, 
em que os alunos sempre comentavam sobre os primeiros gêneros 
apresentados muitas vezes desconhecidos e como são diferentes 
das músicas que eles ouvem atualmente; solicitamos aos alunos que 
gravassem um pequeno vídeo comentando sobre a visão que eles 
tinham antes da oficina e como mudou essa visão em relação a for-
mação da música brasileira, cantores que não conheciam e tiveram a 
oportunidade de conhecer através da oficina ou algum episódio que 
tenha marcado ao longo das intervenções

 A oficina nos proporcionou uma visão abrangente da profis-
são docente, reforçou nossa ação científica através de leituras solici-
tadas, pesquisas bibliográficas e apresentação de teóricos importan-
tes para elaboração de novas metodologias de ensino importantes 
no contexto remoto. Foi uma oportunidade que contribuiu para o 
desenvolvimento profissional como futuras professoras e para cons-
trução da identidade docente, compartilhando experiências impor-
tantes no convívio escolar ao analisar todos os aspectos no processo 
educacional e nos tornar mais críticas em relação à nossa atuação 
profissional, resultando em uma experiência muito ampla em um 
breve espaço de tempo, com vivências práticas em sala de aula, apri-
morando nossa formação como futuros professores 
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RESUMO

Este trabalho tem por objetivo refletir sobre os desafios e experiências de 
ensino remoto na formação inicial docente. Esse tema se mostra bastante 
relevante neste contexto atual da sociedade devido a adoção de medidas, 
por parte dos governos, desta modalidade de ensino na educação brasi-
leira nas instituições de ensino públicas e privadas, devido à pandemia 
mundial da COVID-19, e assim refletir sobre as problemáticas constituídas 
por esta na educação. Neste trabalho utilizamos como metodologia um 
estudo de caso qualitativo em que procuramos refletir sobre a experiência 
do trabalho docente com a modalidade de ensino remoto, além de uma 
revisão bibliográfica onde procuramos refletir e dialogar com autores que 
refletem sobre este tema, e assim podermos melhorar qualitativamente 
nossa formação inicial docente e nossa intervenção na escola Cândido 
Oliveira, pelo Programa de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. Em 
decorrência das consequências da Covid-19, foi necessário a adoção, nos 
programas escolares, do ensino remoto, com aulas e atividades totalmente 
onlines. Esta modalidade de ensino veio como uma solução em tempos 
pandêmicos, mas também gerou alguns problemas para os docentes, 
tanto para aqueles no início de sua carreira, como para aqueles que há 
anos lecionam, e tais problemas serão discutidos no decorrer do trabalho. 
Procurou-se então exibir neste presente trabalho estratégias que facilitas-
sem o ensino remoto e a capacitação dos docentes buscando uma maior 
qualidade de ensino e aprendizagem para os discentes, e assim agre-
gando novas habilidades à nossa formação inicial para auxiliar-nos em 
nossa práxis didático-pedagógicas.  

Palavras-chave: Formação docente. Ensino remoto. História. PIBID.
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INTRODUÇÃO

A pandemia da Covid-19 trouxe inúmeras consequências 
para o cenário mundial, em todos os tipos de setores, desde trans-
portes, comércio, serviços etc., e dentre eles os dois mais impacta-
dos foram os setores da Saúde e da Educação públicas. Por conta da 
alta contaminação do vírus, a população teve que adotar medidas de 
isolamento social, e assim os docentes e discentes ficaram impedi-
dos de comparecerem presencialmente às escolas por um período 
indeterminado enquanto as taxas de transmissão e fatalidades esti-
vessem muito altas. Em decorrência disso foi necessário aderir ao 
modelo de ensino remoto.

Esse método de ensino se baseia na mudança do conteúdo 
pedagógico presencial para o online, ocorrendo a busca de novos 
planos e medidas para a abordagem dos conteúdos previstos para 
o ano letivo, através de ferramentas e plataformas online que aten-
dam a demanda de cada série, e também de plataformas que tor-
nem mais lúdicas as abordagens desses assuntos. Como exem-
plo podemos citar as plataformas do Google Classroom, Microsoft 
Teams, WhatsApp e Youtube.

E na realidade, essa foi uma fase importante de transição 
em que os professores se transformaram em youtubers 
gravando videoaulas e aprenderam a utilizar sistemas de 
videoconferência, como o Skype, o Google Hangout ou o 
Zoom e plataformas de aprendizagem, como o Moodle, 
o Microsoft Teams ou o Google Classroom (MOREIRA; 
HENRIQUES; BARROS, 2020).

No entanto este modelo apresenta diversos desafios, tanto 
por parte dos professores como dos alunos; dentre esses desa-
fios podemos citar a falta de familiaridade com as ferramentas de 
ensino online já mencionadas, tanto por parte tanto dos professores 
quanto dos alunos, o difícil acesso à internet por ambas as partes, a 
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dificuldade de acompanhamento das aulas pelos discentes devido 
aos fatores econômicos e até mesmo familiares, pois alguns não 
contam com o apoio da família para a continuidade dos estudos por 
meio do ensino remoto, e também a necessidade de alguns estudan-
tes precisam trabalhar para prover o sustento da família e se viram 
forçados a abandonarem os estudos.

O PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência é a porta de entrada dos estudantes de licenciatura à escola 
pública, no entanto devido a pandemia, a realização desse programa 
também foi afetada, pois como as aulas presenciais estavam sus-
pensas, nós, do subprojeto de História em Parnaíba, tivemos que nos 
adaptarmos ao ensino remoto sendo o acompanhamento dos alunos 
feito através de plataformas digitais, tais como o WhatsApp.

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as experi-
ências obtidas durante a realização das atividades do PIBID na Uni-
dade Escolar Cândido Oliveira, na turma do 1°ano do turno da noite, 
na qual foram realizadas atividades, tais como palestras, textos, 
vídeos do YouTube e desenhos, com a finalidade de abordar assuntos 
importantes no contexto social e, assim, compreendendo melhor os 
principais desafios e discutir possíveis soluções para o exercício das 
atividades do subprojeto de História em meio ao contexto pandêmico 
e às aulas remotas. Para realizar estas discussões foram utilizados os 
trabalhos dos seguintes autores: (SILVA et al., 2020), (MOREIRA, et 
al., 2020), (RONDINI et al., 2020), entre outros.

DESENVOLVIMENTO

Desde o seu surgimento o PIBID possibilitou que os estudan-
tes de licenciatura, independente da sua área de atuação, pudessem 
ter acesso aos alunos na escola antes mesmo da sua formação. Antes 
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da pandemia as atividades do PIBID consistiam em atividades presen-
ciais nas escolas para que os estudantes de licenciatura se familiari-
zassem com o ambiente de ensino, com a sala de aula e com a turma a 
ser trabalhada, após isso os universitários assistiam algumas aulas do 
professor-supervisor, para depois iniciarem as atividades pedagógicas 
com a turma. Essas atividades consistiam em monitorias, projetos vol-
tados para grupos de estudo, como uma forma de incentivar os alunos 
a adquirirem um apreço maior pela disciplina em questão.

Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede 
pública de educação, proporcionando-lhes oportunida-
des de criação e participação em experiências metodo-
lógicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter ino-
vador e interdisciplinar que busquem a superação de pro-
blemas identificados no processo de ensino-aprendiza-
gem” (PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INI-
CIAÇÃO À DOCÊNCIA -PIBID EDITAL No 2/2020, [s.d.]).

No que diz respeito ao PIBID, durante o ensino remoto ini-
cialmente foi feita a divisão dos licenciandos entre as duas unidades 
escolares a serem trabalhadas, logo após deu-se início às reuniões 
para discutir sobre a nova BNCC - Base Nacional Comum Curricu-
lar - e os novos métodos de estudo, assim os licenciandos foram 
divididos entre as turmas da Unidade Escolar Cândido Oliveira, 
situada no Bairro do Carmo na cidade de Parnaíba; o mesmo apre-
senta uma situação socioeconômica de renda baixa ou média, o que 
pode vir a refletir nos alunos que frequentam a instituição de ensino, 
onde começamos a observar as aulas dos professores por meio do 
WhatsApp. A primeira palestra foi realizada no dia 19 de maio de 2021, 
sobre o tema Direitos Humanos das Mulheres, pela palestrante Naira 
de Assis Castelo Branco, formada em história pela UESPI - Universi-
dade Estadual do Piauí, fundadora e coordenadora do grupo de pes-
quisa e de militância feminista Mulheres em Pauta, que atua como 
palestrante sobre violência de gênero e direitos humanos. A palestra 
foi gravada pelo professor-supervisor Claucio Ciarlini, que dias após 
repassou aos estudantes, junto com uma atividade qualitativa sobre 
os pontos importantes da mesma. Conforme figura 1
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Figura 1

Fonte: Arquivo Pessoal.

Logo após a sensibilização promovida por meio da pales-
tra, no dia 29 de maio houve a apresentação da pibidiana para a 
turma onde as atividades se realizariam; a primeira consistia em dois 
vídeos, um sobre Violência Contra a Mulher em Tempos de Pande-
mia, outro sobre Violência Contra a Mulher, além de um texto sobre o 
porquê da importância em falarmos sobre os direitos humanos das 
mulheres. Com base nisso foi pedido aos estudantes um texto sobre 
a importância do estudo desse assunto em sala de aula, foi dado um 
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prazo de uma semana para a realização da atividade, no entanto no 
final do prazo não houve a devolutiva por parte dos alunos.

No dia 05 de junho foi iniciada mais uma atividade na qual 
foram enviados 3 vídeos sobre os direitos das mulheres, seus espa-
ços de lutas e conquistas, sendo proposto que os alunos fizessem 
um desenho ou uma poesia que retratassem a sua importância, 
novamente com um prazo de uma semana, no final do mesmo 
não houve devolutiva.

No dia 17 de junho o professor supervisor iniciou o assunto 
sobre Direitos da Pessoa Idosa, onde foram exibidos vídeos e um 
texto sobre a temática e logo após o mesmo enviou três perguntas 
abordando o tema. E por fim nos dias 19 e 25 de junho foram envia-
das as últimas atividades sobre a temática, onde foi proposto que 
os estudantes fizessem um poema e um desenho sobre o assunto, 
novamente com o fim do prazo não foi obtida a devolução das ativi-
dades. Conforme figuras 2 e 3.

Figura 2

Fonte: Arquivo Pessoal.
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Figura 3

Fonte: Arquivo Pessoal.

O fato de as atividades não terem sido devolvidas mostra o 
claro desinteresse dos alunos e sua falta de motivação para realizar 
as tarefas destinadas a eles, tal desinteresse ocorreu também nas 
disciplinas dos outros professores.

Durante a experiência foi possível notar alguns obstáculos, 
podemos citar a dificuldade de acesso aos estudantes, pois a maioria 
dos estudantes da turma trabalhada, o 1°ano noite, não participava 
das aulas e atividades propostas, sendo por causa da falta de equi-
pamentos para acompanharem as aulas ou porque alguns precisa-
vam trabalhar, sua situação financeira, a falta de acesso a internet e 
a equipamentos adequados para o estudo,  também por conta do 
desânimo dos estudantes em participar das aulas online.

“O crescimento da desigualdade é a união de proble-
mas econômicos, da insegurança no trabalho, problema 
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aumentado em razão da pandemia, e ainda as dis-
paridades de renda e a falta de oportunidades no país 
(QUINZANI, 2020), o que, sem dúvida, reverbera na Edu-
cação” (SILVA, 2020).

Os estudantes não possuíam uma participação frequente 
durantes as aulas em geral, e em decorrência disso apenas alguns 
participaram das atividades propostas pelo PIBID em questão de 
palestras feitas sobre os temas propostos, mesmo tendo sido toma-
das medidas de incentivo aos estudantes pelo professor-supervisor 
Claucio Ciarlini, onde o mesmo procurou propostas para incentivar 
os alunos a participarem das atividades do PIBID.

Também foi possível notar que tais dificuldades não ocorre-
ram apenas com a disciplina de história, mas também com as outras. 
Onde era visível a dedicação dos professores em buscar maneiras 
de atrair os estudantes, e sua extrema preocupação sobre o fato dos 
discentes não estarem participando das aulas e também não esta-
rem entregando suas atividades. 

CONCLUSÃO 

Com a experiência obtida foi possível perceber que a edu-
cação atual não está pronta para ser realizada na modalidade à dis-
tância, isso porque as instituições de ensino, em sua maioria, não 
possuem equipamentos adequados, os professores não dispõem de 
uma formação voltada para o uso de tecnologias no ensino e os alu-
nos muitas vezes não possuem as ferramentas adequadas.

Também foi possível perceber que o ensino remoto neces-
sita de investimentos e melhorias para que possa gerar um melhor 
retorno dos estudantes, melhorias como cursos para professores que 
não são familiarizados com plataformas online, onde eles possam se 
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familiarizar com essas ferramentas e também conhecer plataformas 
que facilitam o seu trabalho, assim como o entendimento dos alunos, 
com o uso de ferramentas lúdicas.

Esse contato inicial dos licenciandos com a realidade esco-
lar possibilita ao mesmo encontrar referências para sua formação 
docente, isso ocorre, pois, ao ter contato com a realidade da educa-
ção nos seus primeiros anos de formação, tornará possível ao aluno 
bolsista encontrar melhores caminhos para lidar com situações típi-
cas do ato de exercer a profissão de educador, e com isso superar os 
desafios que foram encontrados no cenário atual:

“Práticas de formação que tomem como referência as 
dimensões coletivas contribuem para a emancipação 
profissional e para a consolidação de uma profissão que 
é autônoma na produção dos seus saberes e dos seus 
valores”, favorecendo mudanças significativas no cená-
rio educacional a contemplar pontos importantes para 
que os professores consigam superar suas dificuldades 
ao seguir o modelo de ERE. Além disso, por meio da for-
mação docente, pode-se contribuir para o fortalecimento 
das práticas educacionais momentâneas, mobilizadas 
pelo ERE com a utilização de TDIs” (OLIVEIRA, 2020). 

Desse modo conclui-se que a experiência obtida foi, com 
todos os problemas nela envolvidos, indispensável para a formação 
dos licenciandos na aprendizagem de saberes necessários para o 
exercício da docência. 
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RESUMO

Desde 2020, a pandemia da COVID-19 tem causado uma série de transfor-
mações em nosso cotidiano, visto que as mudanças ocorriam de forma 
veloz foi preciso buscar novas alternativas para o trabalho docente, que 
precisou adaptar-se e encontrar novas soluções para que as atividades 
não fossem prejudicadas. Assim, nosso desempenho nas atividades do 
Programa de Iniciação à Docência (PIBID), junto às turmas do 3º ano do 
turno da noite na Escola Cândido Oliveira no ano de 2021, também sofre-
ram modificações, ao passo que tivemos que acompanhar os estudantes 
através de atividades do ensino remoto, onde pudemos perceber e rela-
tar o quanto esta modalidade de ensino interferiu nas atividades e no 
aprendizado de discentes. Nesse sentido, em nosso relato de experiência 
percebemos que muitos alunos apresentaram uma ou mais dificuldades 
para o envio das atividades, tais como ausências, internet baixa, etc. Temos 
por objetivo com este relato de experiência diferenciar o que é o ensino 
remoto, quais seus pressupostos e quais as diferenças deste para o ensino 
à distância, também conhecido pela sigla (EaD). Desta forma, neste relato, 
fizemos uma análise baseada em um estudo de caso de nossas interven-
ções no PIBID na escola supracitada e uma revisão bibliográfica de autores 
que abordam o cenário da pandêmico na educação. Percebemos que o 
olhar do docente deve ser desenvolvido e sempre estar buscando a ino-
vação e a renovação de seus conhecimentos para que assim possamos 
construir uma educação com maior qualidade.

Palavras-chave: Ensino Remoto. Pandemia. Ensino de história.  
Educação. PIBID.
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INTRODUÇÃO

A pandemia do COVID-19 transformou nossa realidade de 
forma abrupta, praticamente todos os setores da sociedade foram 
afetados pela nova e inesperada situação. Neste cenário, a educação 
foi um dos campos que mais sofreu com as restrições impostas pela 
pandemia, foi preciso evitar ao máximo a disseminação do novo vírus 
e para que isso ocorresse, as aulas presenciais passaram a ser no 
modelo ensino remoto emergencial (ERE), pois a situação assim o 
exigia. Nossas atividades do Programa de Iniciação à Docência com 
os estudantes do 3o ano da Escola Cândido Oliveira tiveram que pas-
sar para o ERE. Em nossas atividades pibidianas, percebemos, pois, 
que muitos alunos apresentavam dificuldades para o envio das ati-
vidades propostas, muitos não as enviavam no prazo correto, havia 
aqueles que não tinham uma conexão de boa qualidade ou que tive-
ram dificuldades com a nova modalidade. 

Assim, percebemos o quanto se faz necessário o letramento 
tecnológico de discentes e docentes para que enfrentem a situação 
utilizando as melhores formas remotas de ensino na construção de 
um saber mais inclusivo. Temos por objetivo neste relato de experi-
ência diferenciar o que é o ensino remoto emergencial (ERE) e qual 
suas diferenças para o ensino à distância, também conhecido pela 
sigla (EAD), pois estas duas modalidades de ensino não devem ser 
tomadas como sinônimos. Por fim, para que este relato fosse escrito, 
nos valemos de um referencial teórico de autores que versam sobre 
a temática educacional na pandemia, tais como: Arruda (2020), Cos-
carelli (2020), Moraes e Magalhães (2017) e Paulo Freire (1973) den-
tre outros. A fim de que nossa análise fosse mais fecunda e provei-
tosa em seu desenvolvimento.
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DESENVOLVIMENTO

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da experiência pro-
porcionada pelo PIBID em história, desenvolvido pelo bolsista-pes-
quisador na Unidade Escolar Cândido Oliveira, situada na cidade de 
Parnaíba, estado do Piauí, no período de janeiro a junho de 2021, ou 
seja, dentro do período de vigência das restrições impostas pela pan-
demia da COVID-19. Neste sentido, desde o começo do desenvolvi-
mento das atividades com os discentes por meio da elaboração de 
atividades voltadas para a conscientização dos direitos dos idosos e 
das mulheres, nosso contato ficou restrito apenas aos meios virtuais, 
mais especificamente ao aplicativo de mensagens WhatsApp; aqui 
vale ressaltar que a escolha desta plataforma de ensino pelo corpo 
docente da instituição se deu pela praticidade do aplicativo e menor 
consumo de dados, pois muitos estudantes desta escola habitam em 
áreas rurais ou onde o acesso ao sistema de conectividade ainda é 
precário, dificultando assim o acesso a aplicativos mais elaborados 
e que demandam um consumo de dados maior, como no caso das 
plataformas Google Meet e Zoom. 

Porém, como o ensino remoto foi uma grande surpresa para 
todos, percebemos, pois, que alguns estudantes tiveram dificulda-
des no envio de atividades, falhas de conectividade e ausências em 
aula. Para nós, futuros docentes, percebemos o quão necessário é o 
letramento virtual, o desenvolvimento e busca por melhores meios 
de comunicação e interação com os estudantes através das plata-
formas virtuais. Assim, diante desta problemática, muitas eram e 
são as dúvidas, pois:

Para os iniciantes, as incertezas e inseguranças são ainda 
constantes na sua prática. Para o formador, a preocu-
pação e o compromisso de levar o formando a aprendi-
zagem e à realização de uma prática concreta e eficaz 
(MORAES; MAGALHÃES, 2017, p. 106).
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Neste sentido, as constantes dúvidas e preocupações com o 
aprendizado dos estudantes era algo constante em nosso cotidiano, 
pois muitos, como já supracitado, têm dificuldades de acesso, dentre 
outros percalços que podem dificultar o aprendizado. Frente a essas 
dificuldades, procuramos fazer o máximo possível para que todos 
os discentes acompanhassem as atividades propostas por nós e as 
enviassem a tempo, e deste modo usamos a imaginação para que 
as atividades tivessem um tom mais leve e descontraído. Ao abor-
darmos o tema dos direitos dos idosos por exemplo, pedimos aos 
alunos que elaborassem cartas aos seus avós ou a alguém que fosse 
idoso na família, além disso, também pedimos a elaboração de poe-
mas e desenhos, resolução de questões, como quando abordamos a 
violência contra as mulheres.

Figura 1: Carta aos avós escrita por Juciaria Nascimento, PIBID

 Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 2: (Carta aos avós, escrita pela estudante Karine dos Santos, PIBID

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 3: Atividade sobre o tema de violência contra  
as mulheres, escrita por Juciaria Nascimento, PIBID

Fonte: Arquivo pessoal.
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Assim, percebemos que “a formação profissional trabalha 
com a possibilidade de renovação, inovação, de ousadia” (GIME-
NEZ, 2018, p. 52). Nesse sentido, Duarte e Medeiros também dizem 
que “o comportamento do professor que se coloca como um incen-
tivador ou motivador da aprendizagem, como uma ponte rolante 
entre o aprendiz e aprendizagem, destacando o diálogo” (DUARTE; 
MEDEIROS, 2020, não paginado). Em um contexto de tantas dificul-
dades e tantas incertezas, como é este cenário pandêmico, devemos 
tentar ao máximo motivar e buscar a melhor forma de aprendizagem 
de nossos estudantes, daí o nosso desenvolvimento de atividades 
como cartas, desenhos, poemas, etc. Aqui, é importante ressaltar 
que no contexto da pandemia, não só os estudantes, mas também os 
professores passaram por dificuldades nos mais variados campos. 
Uma destas foi em relação ao ensino remoto, visto que não se trata 
de ensino à distância (EaD). O ensino remoto é uma modalidade de 
urgência em um período de crise como o que vivemos.

[...] Chamamos ensino remoto e não educação a distân-
cia (EaD), porque é uma ação emergencial, são cursos 
presenciais que, devido aos impedimentos impostos pela 
fácil disseminação do coronavírus, impedem os estabe-
lecimentos de ensino de manterem suas atividades pre-
senciais. O ensino remoto precisou ser feito sem planeja-
mento prévio, sem um ambiente virtual de aprendizagem 
escolhido com cautela, sem que os professores tivessem 
tempo de se preparar, de produzir e selecionar materiais 
e estratégias de ensino adequadas para atividades online 
[...] Não se faz EaD de qualidade de uma hora para outra 
(COSCARELLI, 2020, p. 15).

Desta forma, podemos ver que nossas atividades pibidianas 
se encaixam no modelo supracitado, uma vez que foram desenvolvi-
das de modo muito rápido e sem um ambiente escolhido com deter-
minada cautela, já o ensino na modalidade (EaD), que já mesmo 
antes da pandemia era ofertado por universidades e centros educa-
cionais, é definido por Arruda desta forma:
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Atender, por meio de tecnologias digitais, alunos afetados 
pelo fechamento das escolas, não é a mesma coisa que 
implantar Educação a Distância, ainda que tecnicamente 
e conceitualmente refira-se à mediação do ensino e da 
aprendizagem por meio de tecnologias. A EaD envolve 
planejamento anterior, consideração sobre o perfil de 
aluno e docente, desenvolvimento a médio e longo prazo 
de estratégias de ensino e aprendizagem que levem em 
consideração as dimensões síncronas e assíncronas da 
EaD, envolve a participação de diferentes profissionais 
para o desenvolvimento de produtos que tenham, além 
da qualidade pedagógica, qualidade estética que é elabo-
rada por profissionais que apoiam o professor na edição 
de matérias diversos (2020, p. 09).

Diante dos expostos, evidenciamos as consideráveis distin-
ções entre o ERE e o EaD, a fim de que as intervenções feitas nas 
atividades do PIBID não sejam consideradas ensino à distância, mas 
sim um meio que se encontrou para que as atividades não ficas-
sem paradas e que os estudantes não se evadissem do ambiente 
escolar. Para que não houvesse esta evasão, uma busca incessante 
por novas possibilidades metodológicas desta modalidade de ensino 
foi necessária, e assim tivemos que nos adaptar rapidamente aos 
desafios desta conjuntura para a qual não estávamos preparados. 
As dificuldades são inúmeras, em nossas avaliações e atividades 
com os alunos da Unidade Escolar Cândido Oliveira, pois muitos não 
enviavam as atividades, ou quando as enviavam já estava fora do 
prazo, outros tiveram que começar a trabalhar frente às dificuldades 
enfrentadas pela pandemia, muitos não tinham acesso constante a 
internet ou usavam dados móveis, o que dificultava o acesso dos 
conteúdos da aula, enfim, inumeráveis são os problemas. 

Porém conforme nos diz Freire, “a educação é comunica-
ção, é dialogo na medida em que não é transferência de saber, mas 
um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação 
dos significados” (FREIRE, 1973, p. 59). Conforme nos mostra Paulo 
Freire, o professor deve sempre buscar a melhor comunicação para 
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com o seu estudante, pois a educação é um diálogo. E foi este diálogo 
que nós tentamos buscar com os estudantes do 3º ano do Ensino 
Médio nas atividades do PIBID, principalmente neste momento em 
que estamos passando, pois sabemos que muitos estudantes estão 
passando por perdas familiares, de amigos ou conhecidos, além das 
incertezas em relação ao trabalho e ao próprio futuro, exigindo de 
nós uma postura de acolhimento e compreensão. Porém sempre 
lembrando dos compromissos e das atividades que estes deveriam 
enviar, pois entendemos que o diálogo e a compreensão seriam as 
melhores opções ao invés da simples e problemática imposição. 

Desta forma, diante de todos estes desafios que a pande-
mia da COVID-19 nos impôs, também percebemos o quanto se faz 
necessária a busca por medidas que visem educar digitalmente e 
dar acesso aos melhores meios de comunicação para os alunos e 
professores da rede pública: 

O uso pedagógico dos recursos das tecnologias pas-
sou a ser imprescindível para a manutenção do vínculo 
com os estudantes e para a mediação da aprendizagem. 
Nesse sentido, o ERE tornou-se um agente de mudança 
requerendo dos professores novas formas de ensinar e 
aprender, ressignificando suas práticas pedagógicas 
[...]. Sabe-se que nada substitui o ensino presencial e a 
convivência social proporcionados pela escola, porém, 
é preciso estarmos abertos ao aprendizado e a experi-
mentação de novas formas de mediação da aprendiza-
gem. É importante ressaltar que há críticas em relação 
à educação mediada pelas tecnologias, sobretudo num 
país com tanta desigualdade social como o Brasil, pois, 
isto gera mais exclusão do que inclusão social uma vez 
que o acesso à internet e equipamentos tecnológicos não 
abrange a todos os alunos [...]. À vista disso, não só no 
contexto pandêmico, faz-se necessário estimular os pro-
fessores a buscar continuamente por capacitações com 
temáticas das novas tecnologias educacionais, onde pos-
sam utilizar e desenvolver procedimentos de ensino e de 
aprendizagem (SOARES; MIRANDA, 2020, p. 122 -121).
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Assim, as capacitações e aperfeiçoamentos neste novo 
cenário tornaram-se importantíssimas para que possamos utilizar os 
meios de comunicação e aplicativos que auxiliam em nossas aulas 
da melhor forma possível. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, percebemos que o período de pandemia da COVID-
19 trouxe uma série de mudanças para a sociedade e causou grande 
impacto na educação; nesse cenário, professores e alunos foram obri-
gados a tomar medidas rápidas para tentar se adaptar à nova realidade 
escolar através do modelo de aulas no ensino remoto. Percebemos 
que com a chegada deste, muitas foram as dificuldades enfrentadas 
pelo corpo discente para a realização das atividades, tais como a difi-
culdade de acesso à internet ou a baixa velocidade e qualidade desta, 
dentre outros fatores. Assim, coube a nós, futuros educadores, buscar 
soluções e propor novas atividades para que todos – ou o máximo 
possível de estudantes – pudessem acompanhar as aulas. 

Percebemos e elucubramos a respeito das diferenças entre o 
que é o ensino remoto emergencial (ERE) e o ensino a distância (EaD), 
pois não se tratam de sinônimos e não devem ser tratados como tal. 
Evidenciamos que o olhar do docente deve ser desenvolvido e sem-
pre estar buscando a inovação e a renovação de seus conhecimentos. 
Nesse sentido, com o letramento tecnológico estaremos nos prevenindo 
de uma futura situação na qual poderemos ser pegos de surpresa. Se 
assim trabalharmos, poderemos ter uma educação de maior qualidade 
e que busca sempre a inovação frente aos percalços do caminho.

Apesar de críticas a esse modelo de ensino (ERE), essa foi a 
solução encontrada frente às restrições impostas, daí fez-se extre-
mamente necessário nossa colocação sobre o letramento tecnológico 
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com o apoio do poder público para que os futuros professores e  os 
alunos possam lidar da melhor forma possível, se porventura ocorrer 
um novo cenário como este, a fim de que todos nós possamos cons-
truir uma educação inclusiva e autônoma.
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RESUMO

O presente trabalho visa apresentar as principais dificuldades encontradas 
no ensino remoto e relatar as experiências vividas na Unidade Escolar Cân-
dido Oliveira, na cidade de Parnaíba – PI, em turmas de 1° ano do Ensino 
Médio, nos períodos matutino e vespertino, que aconteceram remota-
mente. A discussão sobre essa nova modalidade de ensino é essencial 
para que possamos entender as dificuldades que tornam a sua realização 
mais difícil nas escolas da rede pública. Além disso, é importante que ana-
lisemos os problemas enfrentados por nós, bolsistas, no ensino remoto. 
Para essa discussão, foi feita uma revisão bibliográfica sobre o impacto da 
pandemia na educação e o ensino emergencial, utilizando autores como 
Akat & Karatas (2020), Usher, et al. (2020), Pereira, Santos, Manenti (2020) 
para a discussão sobre saúde mental durante a pandemia, e Tardif & Ray-
mond (2000), Oliveira, Silva (2020), Rezende (1999) e Souza, Caron e Souza 
(2016) sobre a situação da educação nesse período. Com esse estudo con-
seguimos entender as dificuldades do ensino público e como a educação 
no nosso país é excludente. Ademais, vimos a importância da valorização 
do trabalho docente, que mesmo em meio ao caos de uma pandemia glo-
bal, buscaram oferecer o seu melhor para que a educação não parasse.

Palavras-chave: Ensino remoto. Saúde Mental. Trabalho docente. PIBID.
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INTRODUÇÃO

Com a pandemia a educação precisou se reinventar e procu-
rar novas alternativas. Como as escolas não poderiam mais oferecer 
o ensino presencial, estabeleceu-se o ensino remoto. Dessa forma, 
o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID 
– também precisou buscar estratégias para continuar inserindo os 
licenciandos das universidades na escola pública. 

Nesse sentido, o ensino remoto fez com que alguns proble-
mas fossem acentuados, já que é uma forma totalmente diferente de 
lecionar e também de aprender. Sendo assim, esse relato de experi-
ência tem como objetivo relatar o nosso primeiro contato com a sala 
de aula virtual, que aconteceu no aplicativo de mensagens WhatsApp, 
e quais foram os obstáculos que encontramos nesse período. 

No decorrer de maio e junho de 2021 pudemos realizar algu-
mas atividades relacionadas aos temas escolhidos para serem deba-
tidos com os alunos da escola Cândido Oliveira, na cidade de Par-
naíba, Piauí, e assim aprender mais sobre a dinâmica da aula online. 
Todas as atividades foram enviadas por meio dos grupos dos primei-
ros anos do período matutino e vespertino. É importante destacar 
que encontramos alguns problemas em relação a interação com os 
alunos, a limitação das aulas feitas somente por mensagens de texto 
e como a pandemia e o ensino remoto nos afetou emocionalmente.

Esses desafios encontrados por nós impactaram de forma 
expressiva nesse processo de iniciação à docência, pois afetaram o 
bom proveito da nossa primeira experiência. Isso porque não conse-
guimos trabalhar melhor com os estudantes, no sentido de intera-
gir com eles do modo que queríamos, bem como não aproveitamos 
o ambiente escolar e nos limitamos a esperar alguma mensagem 
deles com possíveis dúvidas ou contribuições. Na modalidade de 
ensino remoto nossa liberdade de lecionar fica um tanto minimizada 
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pelas plataformas digitais, que além excluir muitos dos estudantes, 
nos apresenta alguns problemas para a elaboração das aulas.

O processo de aprendizagem é constituído de interações e 
comportamentos, onde o professor é o responsável na elaboração 
do conhecimento do aluno (REZENDE, 1999). Contudo, no contexto 
em que se passa nossa experiência, essas interações entre nós e os 
discentes do ensino básico foram comprometidas, o que nos faz ver 
as dificuldades que vamos enfrentar ao longo da nossa caminhada 
em direção à docência. 

Para essa discussão, foi feita uma revisão bibliográfica sobre 
o impacto da pandemia na educação e o ensino emergencial, uti-
lizando autores como Akat & Karatas (2020), Usher, et al. (2020), 
Pereira, Santos, Manenti (2020) para a discussão sobre saúde men-
tal durante a pandemia, e Tardif & Raymond (2000), Oliveira, Silva 
(2020), Rezende (1999) e Souza, Caron e Souza (2016) sobre a situa-
ção da educação nesse período.

DESENVOLVIMENTO

No final do ano de 2020, em meio a uma pandemia global, 
o PIBID começou suas atividades. Lendo assim, soa como algo que 
poderia não ter chances de acontecer, mas por maiores que fossem 
os obstáculos, aconteceu. O programa veio como uma espécie de 
esperança, porque era isso que tínhamos: esperança que tudo ficaria 
bem e logo poderíamos assumir nossa função de bolsistas nas esco-
las e finalmente ter o contato com a sala de aula.

De acordo com o tópico IV do Edital PREG Nº 012/2020, da 
Universidade Estadual do Piauí UESPI, que dispõe das regulamen-
tações relacionadas ao PIBID nesta universidade, um dos objetivos 
do programa seria inserir os licenciandos no cotidiano de escolas 



331

S U M Á R I O

públicas e lhes proporcionar experiências metodológicas, tecnológi-
cas e uma prática docente inovadora e interdisciplinar capaz de supe-
rar problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem. 
Nesse sentido, é justamente isso que nós, bolsistas, procurávamos 
aprender com o Programa. Esse objetivo, no entanto, ainda enfrenta 
um grande obstáculo, que é a pandemia e o isolamento social.

Na pandemia a educação teve que se reinventar e se adap-
tar a uma nova realidade totalmente inesperada. A população e o 
governo certamente não estavam preparados para o que estava por 
vir. O ensino remoto foi a única alternativa nesse período, já que as 
aulas presenciais foram suspensas e, passado pouco mais de um 
ano, elas continuam assim até então. Professores e alunos foram 
arrastados para uma realidade inesperada, onde seriam obrigados a 
se adaptarem ao uso das tecnologias. 

Nesse sentido, de acordo com a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua - Tecnologia da Informação e 
Comunicação (PNAD Contínua TIC) de 2018, feita pelo IBGE, um em 
cada quatro brasileiros não tem acesso à internet. Pensando nisso, 
devemos considerar a desigualdade social no país, e em como ela 
vem afetando milhões de pessoas durante a pandemia. Na escola 
Cândido Oliveira, na cidade de Parnaíba, que pela primeira vez está 
recebendo o PIBID de História, a realidade não é muito diferente. Boa 
parte dos alunos moram em áreas afastadas, comunidades carentes, 
onde possuem pouco ou nenhum sinal de internet. Além disso, nem 
todos têm acesso a um celular ou computador. Alguns deles, inclu-
sive, utilizam o aparelho celular de algum familiar para conseguir 
acessar os conteúdos e se comunicarem com os professores. Ade-
mais, para mostrar a gravidade da situação, em um levantamento 
feito em novembro de 2020 pelo UNICEF, o Fundo de Emergência 
Internacional das Nações Unidas para a Infância, 3,8% das crianças 
e dos adolescentes de 6 a 17 anos (1,38 milhão) não frequentavam 
mais a escola no Brasil, seja remota ou presencialmente. 
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Na pandemia, as escolas e universidades começaram a ado-
tar o uso de plataformas digitais, tais como o Google Meet, Zoom 
ou até mesmo o Youtube para que os professores pudessem traba-
lhar com os alunos, numa tentativa de tornar a aula o mais parecido 
possível com o que estavam acostumados antes da pandemia. No 
entanto, muitas escolas públicas não conseguiram a mesma coisa 
por falta de acesso à internet. Do mesmo modo, os alunos da escola 
Cândido Oliveira não poderiam participar das aulas nestas platafor-
mas, então o único jeito encontrado pela escola e pelos professores 
foi a realização das aulas pelo aplicativo de mensagens Whatsapp, 
onde mais estudantes conseguiriam ter acesso. 

Todos os dias cada professor mandava atividades, explica-
ções escritas e em áudio, além de vídeos sobre o assunto na plata-
forma Youtube. As aulas do professor Claucio Ciarlini, que é nosso 
supervisor no Subprojeto de História, aconteceram nos dias de quar-
ta-feira. Nesse dia, o professor mandava o conteúdo para os alunos, 
abria o grupo para dúvidas e então passava uma atividade com o 
prazo de uma semana para a entrega.

Através das nossas reuniões que aconteciam algumas vezes 
por mês, ficou decidido que nós também atuaríamos da mesma 
forma. Assim, no mês de maio, os bolsistas conseguiram acesso a 
esses grupos de Whatsapp, onde poderíamos interagir com os alu-
nos, abordar os temas que escolhemos e obter essa experiência em 
“sala de aula”. Nós ficamos responsáveis pelas duas turmas do 1º ano 
do Ensino Médio, uma no turno matutino e outra no período ves-
pertino, onde em todos os sábados trabalhamos uma temática do 
Subprojeto e, ao final das aulas, propúnhamos atividades relativas às 
discussões desenvolvidas junto aos estudantes.
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O primeiro tema que trabalhamos foi “Os Direitos Humanos 
das Mulheres”, que começou sendo exposto pelo professor Cláu-
cio logo após a nossa apresentação e a dos demais bolsistas de 
Subprojeto de História/PIBID, para os estudantes. No sábado, dia 29 
de maio, tivemos nossa primeira aula com os discentes. Para isso, 
o supervisor nos enviou vídeos que deveriam ser passados e pediu 
para que planejássemos alguma atividade. 

Depois do planejamento de atividades, textos e vídeos/ima-
gens para os alunos ( já que por muitos não terem uma boa internet, 
foi necessário que os materiais didáticos fossem de fácil acesso), nos 
reapresentamos e enviamos as atividades no grupo (Figura 1). Nesse 
momento foi difícil obter alguma mensagem dos alunos em resposta, 
mas o professor já nos tinha alertado da pouca participação. Não 
deixa de ser difícil, obviamente, pois o contato com os alunos foi, 
sem dúvida, importante para que houvesse uma certa compreensão, 
para que pudéssemos cessar dúvidas ou ajudá-los, de alguma forma.
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Figura 1 – Imagens do grupo de whatsapp, mostrando o 
compartilhamento dos materiais sobre violência contra a mulher

Fonte: Arquivo pessoal.
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Trazendo novamente o edital do PIBID, e considerando que 
o objetivo VI é “contribuir para a articulação entre teoria e prática 
necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das 
ações acadêmicas nos cursos de licenciatura”, constatamos que nas 
atuais circunstâncias tal objetivo parece um pouco distante de ser 
realizado, já que com as aulas remotas via WhatsApp houve pouca 
interação com a sala de aula. Não tivemos a experiência prática que 
nos foi prometida, infelizmente. Uma aula onde não víamos os rostos, 
as vozes, a presença e a interação dos alunos, não pode ser conside-
rada uma aula de fato proveitosa. 

Ao ingressar no PIBID, não sabíamos ao certo quando pode-
ríamos atuar presencialmente, já que a pandemia não estava nem 
perto de acabar, mas de qualquer forma, alimentávamos uma expec-
tativa em relação a esse momento. Nesse sentido, esse primeiro 
passo em direção à profissionalização docente é muito importante, 
pois marca o começo da socialização profissional, e é quando a teo-
ria e a prática são incorporadas pelos professores (TARDIF & RAY-
MOND, 2000). Porém, a realidade do ensino remoto não foi muito 
animadora, pois além de ser totalmente contrária ao que esperá-
vamos, ainda nos deixou cara a cara com a desigualdade da edu-
cação no nosso país. 

No decorrer dos sábados em que enviávamos as atividades, 
a expectativa que tínhamos só ia ficando cada vez menor. A parti-
cipação dos alunos é muito baixa, mesmo quando são oferecidos 
pontos de participação. Esse entrave é algo que nos desanima ainda 
mais quando pensamos na atual situação do país, já que a vacina-
ção está um pouco atrasada em relação a outros países, o que nos 
faz questionar quando o ensino presencial será uma realidade nova-
mente: Quando teremos a experiência e a interação da sala de aula? 

De qualquer forma, o grande desafio do professor sempre foi 
se reinventar, se adequar a toda e qualquer mudança a fim de ser 
cada vez mais acessível para os seus alunos. Estamos a cada dia 
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admirando mais o trabalho dos professores que estão dando tudo de 
si para oferecer uma educação de qualidade. Com o ensino remoto, 
o desafio ficou ainda maior e mais difícil. Isso porque os professores 
foram “jogados vivos” nesse ambiente virtual, sem saber muito como 
lidar com a proposta e também com o fato de ser uma educação 
excludente e limitada, que não abrange todos os seus alunos como 
antes (OLIVEIRA, SILVA, SILVA, 2020).

Da mesma maneira que outras pandemias causaram danos 
para a saúde mental das pessoas ao redor do mundo, a COVID-19 
também afeta diretamente o psicológico de quem está vivendo essa 
realidade (AKAT, KARATAS, 2020). Infelizmente, o Brasil, até então, 
perdeu 490.696 vidas durante a pandemia. (Coronavírus Brasil, 2021 
[acesso: 16/06]). Nesse sentido, não é fácil se manter positivo em meio 
a tanto caos. O medo e a dor são constantes, tanto para aqueles que 
perderam pessoas que amavam, quanto para os que temem perder.

Como a única forma de diminuir o risco de contaminação foi 
o distanciamento social, as coisas mudaram drasticamente. Na edu-
cação, principalmente, alunos e professores precisaram se adaptar 
a uma realidade na qual não estavam preparados para enfrentar. O 
desafio do professor se tornou dez vezes maior do que já era, por-
que o ensino à distância requeria um preparo que muitos deles não 
receberam ou nem mesmo imaginavam precisar. Logo, os docentes 
foram obrigados a se adequarem a um novo perfil profissional e lidar 
com todas as exigências impostas a eles para que as demandas fos-
sem atendidas (PEREIRA, SANTOS, MANENTI, 2020, p. 5).

Essa nova realidade, no entanto, teve como consequência 
um grande desgaste emocional dos alunos e professores. O isola-
mento social não é confortável, mas no período de pandemia todos 
precisam dele para que a contaminação da COVID-19 fique sob con-
trole. O que não é muito discutido, porém, é como o medo da morte 
e da perda, além da saudade que as pessoas têm da “vida normal”, 
afeta psicologicamente a população e, claro, os docentes e discentes. 
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Nesta perspectiva, os grupos de pessoas mais vulneráveis a desen-
volverem algum dano psicológico são crianças e adolescentes, gru-
pos minoritários, pessoas com dificuldades financeiras, mulheres e 
pessoas com saúde mental já afetada (USHER K, et al., 2020). 

A mudança repentina na vida das pessoas pode deixá-las 
ansiosas e com sentimentos negativos, já que o medo e a incerteza 
são coisas que se fazem presentes nesse período. O medo da conta-
minação, a constante desinformação acerca do vírus, o descaso por 
parte dos governantes, a exclusão social... Tudo isso tem um grande 
peso na saúde mental das pessoas. (USHER K, et al., 2020).

Além disso, as mudanças na saúde mental afetam também 
o trabalho, como no caso do professor, e a educação para os alunos. 
Noites de insônia, mudanças de humor, solidão, distrações e a falta 
de comunicação podem afetar diretamente o aproveitamento nas 
aulas. Na escola Cândido Oliveira, a exclusão digital de muitos alunos 
teve um grande impacto emocional tanto dos mesmos, quanto dos 
professores e dos bolsistas do PIBID. Sob esse viés, é fundamental 
que a saúde mental de todos nós seja avaliada e pensada, pois todo 
esse processo de ensino remoto já é desgastante em si por diversos 
motivos, e isso se soma aos problemas pessoais de cada um, proble-
mas esses que podem ter se potencializado com a pandemia.

A frustração de ver que muitos estudantes não têm acesso 
as aulas remotas ou até mesmo não se sentem motivados para par-
ticipar das mesmas é, de fato, crescente. O objetivo número III do 
edital do PIBID é “elevar a qualidade da formação inicial de profes-
sores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre 
educação superior e educação básica”. No entanto, esse objetivo, 
como os já citados anteriormente, não podem ser facilmente con-
cretizados durante esse período de pandemia justamente pelas limi-
tações que ela causou. Como aumentar a qualidade da formação 
dos licenciandos sem a experiência de sala de aula? Como essas 
limitações afetam drasticamente nossa visão de futuro no curso de 
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licenciatura? Como afetam o nosso emocional? Todos esses fatores 
precisam ser discutidos, até porque ainda não sabemos se o ensino 
presencial acontecerá enquanto ainda estivermos no PIBID. Então o 
objetivo inicial, que era especialmente nos proporcionar essa expe-
riência dentro da escola pública, dentro da realidade dos alunos, 
aprendendo e ensinando ao mesmo tempo, foi, em grande parte, 
arruinado pela pandemia?

Não é difícil ver o desânimo dos colegas em nossas reuniões, 
ele fica explícito quando vamos compartilhar as experiências e, na 
realidade, não há muito o que falar. Não há tanta participação dos 
alunos e, ao lembrar das expectativas iniciais em relação a isso, é 
realmente muito desanimador. O que nos resta, no entanto, é a espe-
rança de que as coisas possam mudar. A fé de que logo a maior parte 
da população estará vacinada e poderemos, então, fechar esse ciclo 
com a realização de experiências reais do ensino presencial. 

É importante também que após tudo isso sejamos pacientes 
e compreensivos em relação às mudanças emocionais e comporta-
mentais que a pandemia causou em nossas vidas, em nosso ensino. 
Há de existir um “novo normal”, porque as vidas que o vírus levou, as 
experiências, nada disso pode voltar. Não tem como voltar ao normal 
como se as coisas estivessem, de fato, normais.

Por fim, é essencial pontuar também outro problema con-
sequente do ensino remoto: a dificuldade com as elaborações de 
atividades e conteúdos. Com as aulas sendo ministradas por men-
sagens de texto, o trabalho docente na escola Cândido Oliveira ficou 
limitado. Isso acontece porque, como citado anteriormente, os estu-
dantes têm problemas com a conexão de internet. Logo, os profes-
sores precisaram reduzir o tempo de aula, adaptando todo o conte-
údo para áudios, textos e vídeos curtos no Youtube. Certamente a 
diferença é enorme se comparada a forma como as aulas aconte-
ciam antes da pandemia.
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Diante disso, nossa experiência inicial com o PIBID também 
foi afetada pelo mesmo motivo. O preparo das nossas atividades e 
conteúdos precisaram ser adaptados para o ambiente virtual. Logo, 
as discussões que poderiam ser feitas através de debates, conver-
sas com a turma, brincadeiras, se limitaram às mensagens que, por 
vezes, não obtínhamos resposta alguma. Ademais, cabe mencionar 
a pouca familiaridade que possuíamos com as ferramentas digitais, 
onde tivemos que aprender tudo sobre elas para que, assim, pudés-
semos trabalhar com os discentes da melhor forma possível.

Portanto, essa nova realidade que enfrentamos durante 
esses meses de PIBID serviu para nos mostrar que a educação pre-
cisa estar constantemente se reinventando e se adaptando. Tanto o 
nosso supervisor, como nós e os estudantes precisamos conciliar 
uma rotina em casa com as aulas remotas. Por isso, é compreensível 
a pouca participação dos estudantes, porque todos nós saímos de 
um ambiente tão bem conhecido, que era a escola e, de repente, 
estávamos imersos em dúvidas e limitações. A volta do ensino pre-
sencial está se aproximando, e vamos levar as lições que aprende-
mos nesse período para tornar nossa prática docente mais sensível 
e atenta às mudanças.

CONCLUSÃO

A experiência que adquirimos através das atividades desen-
volvidas pelo subprojeto de história e o PIBID foi muito importante 
para o início da caminhada rumo à docência, mesmo com todos os 
obstáculos que encontramos durante a pandemia. Nos deparamos 
com várias dificuldades quando atuamos no ensino remoto, o que 
de certa forma prejudicou a nossa experiência e afetou a integração 
entre o ensino superior e a educação básica, que é um dos objetivos 
do Programa. Mesmo assim, o tempo que pudemos atuar na escola 
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Cândido Oliveira, mesmo que remotamente, foi enriquecedor para 
nossa formação docente. O que nós vivemos durante esse período 
nos proporcionou uma enorme carga de conhecimentos e vivências 
que, com certeza, vamos levar para toda a vida. Além disso, essa 
experiência nos fez perceber que a educação no Brasil ainda tem um 
longo caminho pela frente para que se torne verdadeiramente inclu-
siva e para que ofereça as mesmas oportunidades para todos. Até 
lá, cabe a nós, futuros professores, compreender a importância do 
trabalho docente e o poder que ela tem de transformar a realidade e 
plantar as sementes da mudança que a educação brasileira precisa.
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RESUMO

O presente trabalho é resultante de uma experiência na Unidade Escolar 
Cândido Oliveira, na cidade de Parnaíba-PI, com os alunos do 2°ano do 
ensino médio, vivenciada a partir do desenvolvimento do subprojeto de 
História, que possui como tema transversal os direitos humanos no ensino 
de história. Possui como objetivo geral refletir sobre a desigualdade do 
gênero feminino perante a sociedade através do ensino de História, na 
qual, a metodologia utilizada foi um estudo de caso, pois se pretendia 
realizar uma explanação a partir das experiências em atividades aplica-
das aos discentes e o posicionamento dos mesmos diante o assunto, e 
como fundamentação teórica se utilizou Costa (2009), Mondaini (2009) e 
Pinsky (2009). Pode-se dizer que os resultados foram satisfatórios, pois foi 
realizada uma troca de conhecimentos por meio do processo de ensino 
e aprendizagem, e assim incentivando a construção de um pensamento 
crítico e reflexivo aos alunos, à medida em que na qualidade de bolsistas 
do subprojeto de História PIBID/CAPES foi possibilitado um contato mais 
próximo com o futuro ambiente de trabalho, a partir das atividades pos-
tas em práticas que favoreceram positivamente o aprendizado de saberes 
educacionais imprescindíveis para a nossa futura carreira profissional.

Palavras-chave: Direitos Humanos. Gênero. Ensino de História. PIBID.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa realizar uma reflexão acerca da 
desigualdade do gênero feminino com base na experiência obtida 
como bolsistas do subprojeto de História PIBID/CAPES, na Unidade 
Escolar Cândido Oliveira, com os alunos do 2° ano do ensino médio, 
durante os turnos manhã e tarde em que se obteve como primeiro 
tema a ser discutido em sala de aula, os direitos humanos das mulhe-
res enfatizando-se a violência contra a Mulher.

A metodologia utilizada nesta escrita consistiu em um estudo 
de caso, através do qual refletimos qualitativamente sobre as expe-
riências desenvolvidas em torno dos trabalhos efetivados e do posi-
cionamento ético-político dos estudantes nesta temática. Para a rea-
lização desse estudo dialogamos com o seguinte referencial teórico: 
Costa (2009), Pinsky (2009), Mondaini (2009).

Nosso trabalho refere-se a uma temática que contribui para 
gerar discussões de gênero, podendo levar a compreender as rela-
ções sociais e a representatividade da Mulher e do Homem na socie-
dade. Portanto, um dos motivos pela escolha do tema em questão foi 
impulsionar, através das aulas de História, debates de assuntos como 
esse, que envolvem a questão do gênero feminino, de modo que se 
pudesse trabalhar em torno da reflexão dos direitos usufruídos pelas 
Mulheres, que no entanto às vezes são desrespeitados devido a uma 
mentalidade na qual a Mulher é inferior ao sexo masculino em ter-
mos cognitivos, culturais e humanos.

 Desse modo, é essencial que esse tipo de conteúdo seja 
abordado e discutido dentro do contexto educacional, para que se 
possa criar condições para a construção de consciências éticas e 
críticas na formação de sujeitos com habilidades para desenvolve-
rem relações baseadas no direito, no respeito e na dignidade huma-
nas, a partir do momento em que lhes fornecemos acesso a esses 
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tipos de conhecimentos pautados em competências e valores éti-
cos. Portanto, é notório o quanto se faz preciso conhecer e entender 
acerca dos nossos direitos; de acordo com Mondaini:

Os direitos humanos precisam ser vistos como um agre-
gado de direitos que devem ser assegurado a todos os 
seres humanos, independentemente das suas diferencia-
ções de caráter biológico-natural, cultural-ideal e econô-
mico-material-direitos esses adquiridos historicamente, 
no decorrer da modernidade, em quatro dimensões 
diversas: a) os direitos civis; b) os direitos políticos; c) 
os direitos sociais; d) os direitos dos povos e da huma-
nidade (2009, p. 58).

Com base na reflexão do autor, pode-se observar o quanto se 
faz necessário o cumprimento dos direitos humanos, e assim sendo 
válido para todos os indivíduos sem nenhuma restrição quanto ao 
aspecto biológico, cultural e econômico. Direitos estes, que devem 
ser respeitados por todos, contribuindo para a construção de uma 
sociedade com o ideal de igualdade social. Porém, infelizmente ainda 
se constitui vários modos de preconceitos que acabam favorecendo 
a desigualdade de gênero. 

Para Pinsky, “o termo gênero, por sua vez, faz referência a 
uma construção cultural: é uma forma de enfatizar o caráter social 
e, portanto, histórico, das concepções baseadas nas percepções das 
diferenças sexuais” (2009, p. 30); a partir do pensamento da autora 
se pode observar que se trata de historicidade: essa inferioridade 
que surge entre o sexo feminino e masculino não é de hoje, mas de 
muitos séculos no decorrer da nossa trajetória histórica. 

A Mulher durante muito tempo foi designada a desempenhar 
papéis específicos na sociedade, e sempre com uma postura inferior 
em relação ao Homem. E por mais que o tempo progredisse, o con-
texto social fosse mudando e a Mulher procurasse lutar pelos seus 
direitos, sempre haveria um cenário de desigualdade.  
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Para Costa, “o conceito de gênero contém um conjunto de 
configurações do político, saídas de tensões e conflitos, mas também 
de consentimentos que marcam experiências do dia a dia de homens 
e mulheres” (2009, p. 188), ou seja, está relacionada a uma gama de 
fatores políticos e de conflitos sociais que ocasionaram tensões no 
decorrer do tempo, influenciando nas relações sociais entre os gêne-
ros feminino e masculino, conflitos em que muitas Mulheres se enga-
jaram na luta por seus direitos, procurando demonstrar sua força. 

Atualmente, apesar do gênero feminino ter conquistado 
mais espaço na sociedade e seu reconhecimento em muitos seto-
res, após tantas lutas travadas em prol de seus direitos, ainda pode-
mos relatar uma desproporcionalidade em algumas áreas podendo-
-se citar como exemplo o trabalho e distribuição social de poderes 
entre Homens e Mulheres. Deste modo. a Mulher ainda está sujeita 
a sofrer atos violentos contra sua integridade que geram consequên-
cias negativas à mesma, simplesmente por ainda ser subjugada pela 
sua condição de gênero e, assim, sendo desrespeitada. 

São vários os tipos de agressões cometidas contra a 
Mulher, podendo-se mencionar como exemplo a violência física, 
moral, psicológica, sexual entre outras. Assim, a partir da compre-
ensão dialética desta problemática social, realizamos uma troca de 
conhecimentos crítica e reflexiva com os discentes com o intuito 
de contribuirmos para a construção de uma sociedade mais plural, 
democrática e cidadã. 

DESENVOLVIMENTO

Conforme expusemos anteriormente, nossas experiências 
foram desenvolvidas na Escola Cândido Oliveira junto aos estudan-
tes dos dois 2º anos do ensino médio, turnos manhã e tarde, a partir 
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do mês de maio de 2021. Para que se pudesse realizar o projeto com 
o desenvolvimento dos trabalhos, foi preciso se organizar e planejar 
juntamente com os supervisores para saber como seria as estraté-
gias de abordagem junto aos alunos.

Ficou determinado que durante algumas aulas ministradas 
aos sábados através da disciplina de História, deveria ser feita a 
abordagem acerca do tema Direitos Humanos das Mulheres, para 
ser abordada as questões referentes ao gênero feminino, com ênfase 
nos temas relacionados à violência contra a Mulher. Para a discus-
são em torno dessa temática foi selecionado alguns conteúdos para 
que pudessem ser trabalhados com os discentes, bem como suporte 
para se fazer compreender e executar as atividades propostas; tam-
bém foi realizada uma palestra ministrada por Naira Castelo Branco1, 
na qual os alunos foram convidados a participar podendo estar 
dialogando a respeito do tema em pauta juntos com os bolsistas, o 
supervisor e a palestrante.

No entanto, as aulas e atividades foram desenvolvidas de 
forma remota por conta da presente realidade que está sendo viven-
ciada em torno da pandemia, e para dar continuidade ao nosso 
projeto com os alunos foi necessário nos adaptar ao atual contexto 
através da utilização do ensino remoto e suas tecnologias e ferra-
mentas. Em relação a participação dos alunos durante as aulas, per-
cebeu-se que sofreu alterações, já que diminuiu a frequência com 
que os alunos interagiam. 

Porém, essa situação estaria associada a algumas dificulda-
des enfrentadas por alguns discentes, podendo-se citar como exem-
plo o fato de que não eram todos que usufruíam de uma internet de 
qualidade ou da posse de aparelhos eletrônicos com memória sufi-
ciente para armazenamento de arquivos ou aplicativos. Desse modo, 

1 Mestra em História, Militante Feminista, ativista dos Direitos Humanos das Mulheres e população 
LGBTQIA+, coordenadora do Coletivo Mulheres em Pauta e Lesbinistas;
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ao se realizar a escolha dos arquivos ou atividades a serem repassa-
das, levava-se em consideração todo esse contexto de dificuldades 
buscando por estratégias que pudesse facilitar e contribuir para o 
desempenho e interação do aluno.

No dia 29 de maio do presente ano, ocorreu o primeiro encon-
tro com as turmas do 2° ano, no qual a aula foi ministrada de forma 
remota por meio de uma rede social, o WhatsApp. Através de grupos 
criados no aplicativo com as referentes turmas, se fez possível esta-
belecer contato com cada um deles. Nessa aula foi apresentado o 
tema que iria ser trabalhado com eles no decorrer da semana, porém 
dando-se ênfase à desigualdade do gênero feminino e à violência 
contra Mulher, bem como suas possíveis consequências negativas 
na vida social das mesmas, e enfatizamos os tipos de violência e os 
meios viáveis para combatê-las, como por exemplo a Leis Maria da 
Penha2 e a Lei do Feminicídio3.

E como meio de facilitar o acesso aos conteúdos, foi enviado 
por meio do WhatsApp textos e vídeos com as informações neces-
sárias para auxiliar na compreensão e realização das tarefas, em que 
para o 2° ano da manhã consistia em algumas perguntas para que 
os alunos pudessem responder de acordo com o que foi abordado, e 
para a turma do 2° ano da tarde foi pedido aos alunos para que des-
crevessem em forma de texto o que havia sido compreendido acerca 
dos Direitos Humanos das Mulheres, o modo como a desigualdade 

2 LEI Nº 11.340, DE 7 DE AGOSTO DE 2006 - Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e 
familiar contra a mulher, nos termos do § 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção 
sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Inte-
ramericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher; dispõe sobre a criação dos 
Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o 
Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências.

3 LEI N° 13.104, DE 9 DE MARÇO DE 2015 - Altera o art. 121 do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro 
de 1940 - Código Penal, para prever o feminicídio como circunstância qualificadora do crime de 
homicídio, e o art. 1º da Lei nº 8.072, de 25 de julho de 1990, para incluir o feminicídio no rol dos 
crimes hediondos.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.340-2006?OpenDocument
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de gênero ainda está presente na sociedade e os tipos de violência 
geradas como consequências negativas desse cenário.

Por conseguinte, no segundo encontro ocorrido em 05 de 
junho foi dada a continuidade das atividades; o procedimento foi o 
mesmo: disponibilizando vídeos que retratassem o assunto em ques-
tão por meio do WhatsApp, e pedindo que os discentes das duas tur-
mas, após assistirem aos vídeos, pudessem produzir algo que repre-
sentasse as conquistas das Mulheres ao longo da História ou uma 
crítica sobre a violência e o preconceito que as Mulheres sofrem até 
hoje. Atividades estas, que favorecem e ao mesmo tempo estimulam 
os alunos ao conhecimento e ao pensamento crítico-reflexivo.

Em relação às atividades propostas aos estudantes nos sába-
dos, eles tinham o prazo de uma semana para desenvolverem e reen-
viarem para que pudéssemos avaliá-las, e assim acompanhando o 
desenvolvimento de suas consciências a respeito da temática. Porém, 
à medida em que observávamos o retorno das atividades, percebe-
mos que não se tratava de uma participação da turma em um todo, 
mas apenas de uma parte menor desta. Mas aos que participavam 
era perceptível a visão que eles possuíam acerca da problemática e 
a opinião que eles estabeleciam a partir dos exercícios propostos.

A seguir será demonstrado alguns exemplos dos trabalhos 
realizados pelos discentes por meio de fotografias:
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Figura 1: Atividade desenvolvida pelo 2° ano sobre 
os Direitos Humanos das Mulheres

Fonte: Própria.

Figura 2: Atividade desenvolvida pelos discentes do 2° 
ano sobre os Direitos Humanos das mulheres

Fonte: Própria.
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Na fala de Pinsky “são os processos históricos que determi-
nam os resultados” (2009, p.47); assim é visível a forma como a His-
tória pode contribuir de forma satisfatória para a compreensão de 
diversas temáticas relativas a diversos contextos histórico-sociais, e 
assim instigar a sabedoria em relação ao conhecimento e à cons-
trução de seres humanos que estabeleçam relações sociais mais 
equilibradas e respeitosas; no que diz respeito ao nosso tema, a His-
tória possibilita um direcionamento sobre essa discussão da desi-
gualdade do gênero feminino, levando-nos a termos um olhar mais 
crítico e profundo em nossas reflexões, ou seja, o nosso presente só 
se tornou possível pelas atitudes tomadas no decorrer do processo 
histórico, fazendo-nos repensar sobre o que ocorreu de fato para que 
hoje tivéssemos tal realidade acerca das relações entre os gêneros 
feminino e masculino.  

Deste modo, em nossas intervenções junto aos estudantes 
nas aulas de História, tivemos o propósito de fazer com que desen-
volvêssemos reflexões sobre o porquê da Mulher, apesar de tantas 
conquistas ao longo da história, ainda permanecer em uma postura 
sujeita ao preconceito e discriminação, aos modos como ainda estão 
expostas à violência devido à sua identidade de gênero e como esses 
atos violentos acarretam inúmeros fatores negativos prejudiciais a 
uma vida social e ao direito de cidadania.

Sobre os resultados alcançados podemos afirmar que eles 
se tornaram possíveis devido ao apoio da escola em que foram rea-
lizadas as experiências, particularmente com a parceria fundamental 
do professor Claucio Ciarlini, nosso supervisor no subprojeto. Desse 
modo, obtivemos resultados satisfatórios para a contribuição qua-
litativa nas aulas do ensino de História por meio da temática dos 
Direitos Humanos das Mulheres.

 Os alunos que participaram foram bem receptivos quanto 
ao tema em que demonstraram conhecimento e consciência sobre 
o conteúdo, expondo suas opiniões e conceitos. Em todas as 
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atividades partimos do conhecimento prévio de cada aluno, e assim 
dialogando nos espaços utilizados para se posicionarem sobre os 
assuntos discutidos.

CONCLUSÃO 

Podemos considerar ao término deste trabalho que apesar 
de alguns desafios enfrentados com o ensino remoto, foi realizado 
o desenvolvimento do projeto que através do ensino de História foi 
possível obter resultados positivos durante o processo de ensino 
e aprendizagem por meio da discussão de temas como Direitos 
Humanos das Mulheres, que abrange esse debate sobre a desigual-
dade de gênero e como o sexo feminino ainda sofre com um cenário 
de discriminação e violência. Assim, nos remete a repensar sobre 
conceitos e o contexto histórico e social em que estamos atribuídos.

Dessa forma, se tratou de uma experiência que cedeu espaço 
para uma troca de conhecimentos mútua, em que respeitando o 
conhecimento prévio e a opinião crítica de cada aluno foi possível se 
trabalhar com essa temática, a partir de diálogos e atividades desem-
penhadas que estimularam uma aprendizagem com pensamentos 
críticos e reflexivos. Porém, indicamos que se obtenha mais inter-
venções e que o tema possa ser levado em mais consideração pela 
sociedade e a escola, dando-se ênfase acerca da sua importância.

Por conseguinte, na condição de bolsistas do Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), tivemos a opor-
tunidade de obtermos um contato mais próximo com o futuro campo 
profissional, possibilitando adquirir, a partir das experiências viven-
ciadas, novos conhecimentos, e assim contribuir para o aprimora-
mento do nosso desempenho acadêmico e profissional.
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RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo desenvolver reflexões sobre a cons-
trução formativa do professor de história, no sentido de entender esta disci-
plina com uma perspectiva dialética e transformadora dos sujeitos sociais 
que interagem nas relações didático-pedagógicas. Além da compreensão 
dos saberes históricos, a disciplina aplicada nas escolas pode modificar 
a maneira como crianças e adolescentes veem o mundo que os cerca e 
entender a realidade em que estão inseridos atrás das construções sociais 
que se desenvolvem no decorrer do tempo, e assim problematizando o 
ensino de história baseado na mera transmissão de conteúdos previa-
mente determinados como uma espécie de requisito para aprovação. 

Palavras-chave: Ensino de História. PIBID. Formação docente. Criticidade. 
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INTRODUÇÃO

Os docentes, professoras e professores de história, têm em 
suas aulas um potencial transformador no sentido de aproximar os 
alunos da disciplina de maneira humanizada. É a partir desta con-
cepção axiológica e formativa da disciplina escolar da história que 
procuramos problematizar, através de pesquisa historiográfica, o 
ensino de história ministrado nas escolas de ensino básico no Brasil. 

Nesta escrita tivemos como objetivos fazermos uma breve 
descrição do percurso histórico percorrido pela disciplina desde o 
início de sua aplicação nas escolas, além de discorrer sobre a impor-
tância dos múltiplos saberes dos professores, relatar a importância 
de se pensar a História que está sendo aplicada nas salas de aula e 
buscarmos mecanismos para aproximá-la dos alunos.

O aprendizado em História é facilmente associado à ideia de 
memorização, na qual conhecimentos e metodologias mnemônicas 
levam a crer que o saber histórico está ligado ao domínio de mui-
tas informações, herança das tendências pedagógicas tradicionais. 
Diante disso, o trabalho busca desenvolver o entendimento de que 
a disciplina de história não precisa estar distante da realidade dos 
estudantes e restrita aos grandes eventos, mas pelo contrário: é uma 
disciplina que pode conversar diretamente com os alunos através 
do desenvolvimento de senso crítico, tornando seus conhecimentos 
significativos para o processo formativo deles.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A formação docente se faz no saber compartilhado. Os pro-
fessores, tanto os que ainda estão no processo de formação inicial 
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como os que já estão lecionando, estão em processo de construção. 
Estão evoluindo e desenvolvendo suas identidades como pessoas e 
como profissionais em um processo mútuo e contínuo, no qual ocorre 
uma experiência educativa; educandos e educadores, juntos, convi-
vem, se desenvolvem, produzem e compartilham conhecimentos. 

Dar aula é uma ação complexa que exige domínio de 
vários saberes característicos e heterogêneos. De acordo 
com pesquisadores dedicados aos problemas do saber 
docente [...] os professores mobilizam em seu ofício os 
saberes das disciplinas, os saberes curriculares, os sabe-
res da formação profissional e os saberes da experiência 
(BITTENCOURT, 2008, p. 51).

Em sua obra “Pedagogia da autonomia”, Paulo Freire discorre 
sobre mulheres e homens como seres inacabados, estando em cons-
trução, curiosos, em um permanente processo de busca. Nesse sen-
tido, a educação não é algo pronto ou preestabelecido. A educação 
é um processo que se faz a partir do entendimento da própria rea-
lidade, da busca pelo conhecimento, da necessidade de questionar.

Mulheres e homens se tornam educáveis na medida em 
que se reconhecem inacabados. Não foi a educação que 
fez mulheres e homens educáveis, mas a consciência de 
sua inconclusão é que gerou sua educabilidade. É tam-
bém na inconclusão de que nos tornamos conscientes e 
que nos inserta no movimento permanente de procura 
que alicerça a esperança (FREIRE, p. 34, 2011).

Portanto, se olharmos o ensino de história através da possibi-
lidade de perspectivas próprias, fazer novas questões, entender cons-
truções sociais, culturais e políticas e em especial a possibilidade de 
aprimoramento do futuro, podemos compreender toda a sua poten-
cialidade de educabilidade, de transformação e de subjetividade. 

Constantemente limitamos a história aos estudos das expe-
riências humanas no passado, buscando compreender a maneira 
como homens e mulheres viviam e articulavam suas vidas dentro das 
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sociedades. Todavia, ela vai além, permitindo que as experiências 
sociais sejam vistas em um constante processo de transformação, 
fundamental para realizarmos comparações entre grupos e socie-
dades no tempo e espaço, ensinando a ter respeito pelas diferenças 
e contribuindo para o mundo que vivemos ou gostaríamos de viver.

Por muitas vezes, esse conhecimento histórico desenvolvido 
e bem articulado, com raras exceções, não se encontra presente nas 
escolas de ensino básico, pelo contrário, no Brasil no decorrer dos 
anos se desenvolveu um currículo escolar de estudos históricos vol-
tados para o tradicional.

As escolas de ensino básico, com raríssimas exceções, 
carecem não só de uma bibliografia variada, mas sobre-
tudo de práticas pedagógicas que estimulem o debate, a 
investigação e a criação. Assim, ao contrário das univer-
sidades, via de regra nossas escolas são meros espaços 
de transmissão de uma ou outra leitura bibliográfica que, 
fragmentada e simplificada, acaba muitas vezes impondo 
uma versão como sendo a verdade histórica sobre deter-
minados temas (FONSECA, 2003, p. 39).

Esse estudo histórico tradicional se estabeleceu no Brasil 
como disciplina escolar para alcançar o objetivo da formulação de 
uma História Nacional, assim como instrumento pedagógico em prol 
da identidade nacional, voltando-se para formação moral e cívica. 

A escola elementar, também denominada de escola 
primária ou primeiras letras, após o Brasil se tornar um 
Estado independente e monárquico, era lugar destinado a 
ensinar a “ler, escrever e contar”. Os professores das esco-
las elementares deveriam, segundo os planos de estudos 
propostos em 1827, utilizar para o ensino da leitura, entre 
outros textos, “constituição do império e história do Brasil”. 
Ensino de história associava-se a lições de leitura, para 
se aprender a ler utilizando temas que incitassem a ima-
ginação dos meninos e fortificassem o senso moral por 
meio de deveres para com a Pátria e seus governantes 
(BITTENCOURT, 2008, p. 61).
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A História Sagrada é um importante elemento para se expli-
car esta, ainda presente, grande notabilidade a homens e eventos 
grandiosos. Uma vez que a doutrina religiosa fazia parte do currículo 
escolar e era mais difundido que a história laica, permanecendo nos 
currículos escolares de unidades públicas mesmo após a separação 
entre Igreja Católica e Estado. Era uma história que se fazia sobre a 
vida dos santos, grandes personagens que serviam como exemplo 
de caráter, fé e moral, tornando-se heróis. Os estudos de História da 
Pátria seguiam o mesmo modelo da História Sagrada, fazendo-se 
uma narrativa da vida e dos feitos de personagens da vida pública, 
exemplos de moral para o futuro. Os grandes homens seriam, por-
tanto, os seres da elite dominante que criaram a Nação, e seus repre-
sentantes cuidariam de conduzir o país para seu grandioso destino.

Com o fim do sistema escravocrata, para se manter uma 
identidade nacional elitista fez-se necessário a construção de uma 
mentalidade de hierarquias sociais. A lei definitiva e imediata de 
abolição da escravatura e o aumento populacional fruto do processo 
de imigração e urbanização fez com que se ampliassem os debates 
políticos sobre a concepção de cidadania e de que modo os direi-
tos sociais e civis se estenderiam para um número maior de pes-
soas. Nesse contexto, o ensino de história serviu para manutenção 
da identidade nacional integrando os setores marginalizados sem 
incluí-los na construção da história do país.

Para a maioria dos educadores que concordavam com 
a escolarização das classes populares, a História a ser 
ensinada, desde o primeiro ano escolar, os trabalhado-
res livres que emergiam em substituição aos escravos 
deviam inculcar determinados valores para a preserva-
ção da ordem, da obediência à hierarquia, de modo que 
a nação pudesse chegar ao progresso, modernizando-se 
segundo o modelo dos países europeus. O conceito de 
cidadania, criado com auxílio da História, serviria para 
situar cada indivíduo em seu lugar na sociedade: cabia ao 
político cuidar da política, e ao trabalhador comum res-
tava o direito de votar e trabalhar dentro da ordem institu-
cional (BITTENCOURT, 2008, p. 64).
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Para estabelecimento dessa lógica, fez-se necessário esta-
belecer mecanismos para reprodução e propagação desse ensino 
com objetivo de manter a ordem nacional. Por essa razão, predomina 
o método de ensino voltado para memorização, correspondendo ao 
entendimento de que saber história era dominar muitas informa-
ções, o que implicava saber de cor a maior quantidade possível de 
acontecimentos de uma história nacional. Seguindo os modelos de 
catecismo e mnemônico, onde o primeiro consiste na aprendizagem 
que se faz a partir de perguntas e respostas em que cada aluno, 
por meio de memorização, repete exatamente a resposta contida 
nos livros didáticos, e o segundo modelo baseado no desenvolvi-
mento cognitivo da criança a partir da memorização de imagens 
associadas a palavras.

Com advento da república não é possível afirmar que se 
alterou a essência do ensino de História, mas é importante destacar 
uma maior preocupação com os métodos empregados. Os autores 
dos livros didáticos, assim como os governantes, acreditavam na 
eficácia do ensino de História para formação de um cidadão adap-
tável à ordem social e política. A partir daí, na segunda década dos 
anos novecentos se introduziu a disciplina escolar Instrução Moral e 
Cívica, que associada a disciplina de História servia para estimular os 
sentimentos patrióticos.

As reformas do sistema de ensino nas décadas de 30 e 
40 que promoveram a centralização das políticas educa-
cionais e colocaram o ensino de história no centro das 
propostas de formação da unidade nacional, consolidan-
do-a definitivamente, como disciplina escolar. A partir 
desse momento, não mais deixariam de haver programas 
curriculares estruturados, com definição de conteúdos, 
indicação de propriedades, orientação quanto aos pro-
cedimentos didáticos e indicação de livros e de manuais 
(FONSECA, 2006, p. 52).

Esse processo de ensino que foi instituído no Brasil por moti-
vos históricos e ideológicos caracteriza-se como tendência liberal 
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tradicional, que coloca o professor como figura central e o aluno 
como um receptor passivo dos conhecimentos e valores sociais, 
considerados verdades absolutas. Nesse modelo, os conteúdos são 
separados da experiência do aluno e das realidades sociais, dando 
ênfase na acumulação de conhecimentos. A prática pedagógica é 
estática, sem questionamento da realidade e das relações existen-
tes, sem pretender a transformação da sociedade. Os conteúdos são 
selecionados a partir da cultura universal, do saber acumulado e sis-
tematizado. O importante é a quantidade de conhecimentos passada 
ao aluno, e não a qualidade ou sua criticidade.

Nesse contexto de ensino, a História se estabelece e se torna 
algo distante, antigo e até mesmo chato de se aprender, sem rela-
ção com a realidade atual, incapaz de conversar com a identidade 
pessoal dos alunos, em especial os que são frutos de classes sociais 
tidas como marginalizadas.

Falar da realidade como algo parado, estático, comparti-
mentado e bem comportado, quando não falar ou disser-
tar sobre algo completamente alheio à experiência exis-
tencial dos educandos vem sendo, realmente, a suprema 
inquietação dessa educação. A sua irrefreada ânsia. Nela, 
o educador aparece como seu indiscutível agente, como 
seu real sujeito (FREIRE, 1974, p. 65).

Diante do exposto, podemos entender os caminhos percorridos 
pelo ensino de História no Brasil. Daí a importância de se pensar e fazer 
esse ensino no sentido de transformar, e reconhecimento do papel do 
professor como mediador dessa capacidade. O saber docente não se 
limita aos currículos escolares - pelo contrário, é um saber plural consti-
tuído pelos saberes disciplinares, curriculares e por meio das experiên-
cias educacionais vivenciadas em nossa formação inicial docente, bem 
como nos espaços constituídos na sociedade (escolas, família, meios 
de comunicação etc.). Deste modo, a aprendizagem não se restringe 
aos conteúdos, mas é também um saber social que se manifesta nas 
relações complexas entre professores e alunos.
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O certo é podermos afirmar que os professores estão em 
constante evolução, desenvolvendo suas capacidades como profis-
sionais no decorrer de toda a sua carreira. No entanto, é importante 
levar em conta a formação acadêmica nas atuais condições da edu-
cação brasileira, que por vários fatores externos vem prejudicando 
a formação inicial e continuada dos professores no país; dentre 
estes fatores destacamos como empecilhos as questões salariais e 
a precariedade do trabalho escolar, que desestimulam a escolha da 
profissionalização docente de jovens e o aprimoramento dos pro-
fessores já atuantes da área. Tal problemática prejudica a renova-
ção do ensino de História, tornando-o limitado às novas e melhores 
maneiras de ensinar.

Parece consenso que os currículos de formação de pro-
fessores, baseados no modelo da racionalidade técnica, 
mostram-se inadequados à realidade da prática profis-
sional docente. As principais críticas atribuídas a esse 
modelo são a separação entre teoria e prática na prepara-
ção profissional, a prioridade dada à formação teórica em 
detrimento da formação prática e a concepção da prática 
como mero espaço de aplicação de conhecimentos teó-
ricos, sem um estatuto epistemológico próprio. Um outro 
equívoco desse modelo consiste em acreditar que para ser 
bom professor basta o domínio da área do conhecimento 
específico que se vai ensinar (PEREIRA, 1999, p. 112).

A construção da identidade docente se faz a partir das rela-
ções entre professores e alunos. O professor de História como um 
comunicador das construções que se desenvolveram no Brasil e no 
mundo ao longo dos anos tem em suas aulas a capacidade de arti-
cular a realidade dos educandos com os processos e eventos histó-
ricos, assim possibilitando o desenvolvimento crítico, intelectual e o 
entendimento das histórias sociais das minorias que por muitas vezes 
são apresentadas apenas ao público acadêmico. No livro “Pedagogia 
do Oprimido”, Paulo Freire argumenta sobre a importância do diálogo 
com os alunos e do pensar crítico para transmissão do conhecimento.
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Somente o diálogo, que implica num pensar crítico, é 
capaz também de gera-lo. Sem ele não há comunicação 
e sem esta não há verdadeira educação. [...]

Para o “educador-bancário”, na sua antidialogicidade, a 
pergunta, obviamente, não é a propósito do conteúdo do 
diálogo, que para ele não existe mas a respeito do pro-
grama sobre o qual dissertará a’ seus alunos. E a esta 
pergunta responderá ele mesmo, organizando seu pro-
grama. Para o educador-educando, dialógico, problemati-
zador, o conteúdo programático da educação não é urna 
doação ou urna imposição - um conjunto de informes a 
ser depositado nos educandos, mas a devolução orga-
nizada, sistematizada e acrescentada ao povo daqueles 
elementos que este lhe entregou de forma’ estruturada 
(FREIRE, 1974, p. 98).

Dentro desse cenário, o PIBID atua como ferramenta para 
o aprimoramento da identidade docente, uma vez que proporciona 
a oportunidade de vivenciar o cotidiano da sala de aula de maneira 
a perceber as necessidades e desafios, e adquirir experiência para 
formação de professores demonstrando através das experiências a 
realidade da escola pública, possibilitando que estudantes em for-
mação docente tenham experiências pedagógicas junto aos alunos 
das escolas públicas e, por consequente, obtenham maior afirma-
ção na escolha da carreira profissional, construindo assim profes-
sores conscientes e humanizados, sensíveis às necessidades de 
crianças e adolescentes.

Professores não são apenas transmissores de assuntos pre-
viamente definidos, e a relação aluno-professor não se limita à escola. 
Ser professor é buscar o crescimento intelectual e humano dos edu-
candos, compartilhar conhecimentos, mostrar caminhos e criar vín-
culos para acompanhar a evolução de ambos, e assim desenvolver 
um relacionamento onde ambos aprendem e se desenvolvem.
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METODOLOGIA 

Para esta pesquisa historiográfica utilizamos uma revisão 
bibliográfica que se baseou num estudo crítico e qualitativo de alguns 
livros e artigos de historiadores e educadores, cujas reflexões estão 
voltadas para o ensino de história, educação, metodologias e didáti-
cas de ensino, tais como Paulo Freire em suas obras Pedagogia do 
Oprimido (1974),  para trabalhar a importância da educação crítica, e 
Pedagogia da Autonomia (2011), sobre o processo de educabilidade 
homens e mulheres através da consciência da inconclusão.

Circe Bittencourt (2008), em seu livro sobre a temática do 
ensino de história, faz um percurso sobre os métodos aplicados no 
ensino de História nas escolas brasileiras no decorrer dos anos; 
Selva Guimarães Fonseca e Thais Nívia de Lima e Fonseca foram 
estudadas e citadas para discorrer sobre as temáticas de didática e 
ensino de história. Para tratar a temática do cenário atual na forma-
ção de professores no Brasil, utilizamos o artigo “As licenciaturas e 
as novas políticas educacionais para a formação docente”, de Júlio 
Emílio Diniz Pereira.

A pesquisa qualitativa relacionada a qualidade do ensino em 
história ministrado nas escolas de ensino básico no Brasil. Por último 
é importante ressaltar o interesse pela pesquisa adquirido através 
das experiências proporcionadas através do subprojeto de História 
PIBID/CAPES/UESPI em Parnaíba, junto aos estudantes da Unidade 
Escolar José Euclides de Miranda.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao fim da pesquisa bibliográfica pode-se entender os cami-
nhos percorridos pela disciplina de história e entender como esta 
foi de suma importância para construção da identidade nacional e 
sentimentos patrióticos, assim como identificar as raízes históricas 
para explicação da história aplicada nas salas de aula. Também foi 
possível considerar a importância do professor como agente media-
dor do conhecimento através de seu vasto currículo, assim como 
a necessidade de articular os alunos com os conteúdos a serem 
empregados nas aulas.

Com mais tempo e aplicação nas experiências no projeto PIBID, 
acreditamos ser possível apresentar novos resultados para pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o desenvolvimento da temática foi possível fazer um 
levantamento do processo percorrido pela História como disciplina 
escolar no Brasil, discorrendo sobre a forma como esta foi articu-
lada para construir uma identidade nacional e, no decorrer do tempo, 
desenvolver o sentimento patriótico. A partir do entendimento desse 
caminho feito pela disciplina, foi possível compreender a História 
que se aplica hoje nas escolas, que apesar das reformas curriculares 
que ocorreram ao longo das décadas, ainda é muito voltada para a 
memorização de eventos, nomes e datas; não articulando os conhe-
cimentos históricos escolares com a vivência e realidade dos alunos. 

Diante disso, foi implicada a necessidade de se pensar 
maneiras de fazer um ensino mais atraente através da criticidade e 
do desenvolvimento do diálogo com os alunos levando em conta a 
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construção do professor como mediador do conhecimento, valori-
zando a formação deste a partir da junção dos muitos saberes adqui-
ridos ao longo da formação e carreira na docência.

É importante ressaltar que esse trabalho procurou fazer pen-
sar o ensino de História unicamente nas escolas de ensino básico, 
uma vez que nas universidades a História já possui um teor crí-
tico, a partir de um currículo bibliográfico com Escola dos Anna-
les, o Materialismo Histórico, a História Social, a História Vista de 
Baixo e outros exemplos.

Por último, a pesquisa buscou valorizar a importância do 
PIBID como ferramenta de construção da identidade docente ao 
proporcionar oportunidades e experiências desde a formação inicial, 
e assim ajudando-nos a afirmarmos a nossa escolha profissional, 
apesar do atual cenário educacional do Brasil.
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O objetivo deste presente trabalho é refletir sobre as possibilidades do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID em poten-
cializar a articulação e a construção dos conhecimentos, saberes e práti-
cas docentes produzidos no ensino universitário e na educação básica. 
Esta temática se justifica a partir da compreensão de que em ambas as 
instituições os conhecimentos históricos podem/devem ser produzidos, 
rompendo com a percepção de que as escolas são meras reprodutoras de 
conteúdos e conhecimentos simplificados construídos nas Instituições de 
Ensino Superior – IES. Problematizamos, portanto, a hierarquia dos saberes 
docentes em ambas as instituições, pois compreendemos que eles são 
distintos, e não parte de uma dicotomia “saberes superiores versus inferio-
res”. Deste modo procuramos associar tais concepções teóricas em nossas 
experiências adquiridas através das atividades do PIBID, e assim promo-
vendo a integração entre a nossa formação inicial superior com a educa-
ção básica, rompendo com o “encastelamento” que por vezes caracteriza 
a atuação das Universidades dentro da sociedade. Nossas experiências 
nos permitem compreendermos, finalmente, a fundamental importância 
na realização de programas educacionais como o PIBID para a melhoria da 
formação inicial docente, para a melhoria qualitativa da educação pública 
e para a sociedade brasileira em geral.  

Palavras-chave: Saberes docentes. Ensino escolar e universitário. PIBID. 
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INTRODUÇÃO

O relato de experiência tem como temática a discussão dos 
saberes e práticas docentes produzidas no ensino universitário e 
na educação básica. A experiência ocorreu na Escola José Eucli-
des de Miranda, na cidade de Parnaíba- PI, nas turmas de primeiro 
ano ‘‘A’’ e ‘‘B’’ do Ensino Médio, tendo como professora-supervisora 
Elys Regina Lima de Carvalho. Nosso trabalho se justifica a partir da 
perspectiva de que as escolas também são produtoras dos conheci-
mentos, não se restringindo às Universidades a produção do saber, 
além disso, os saberes acadêmicos produzidos devem ser comparti-
lhados com as comunidades e, consequentemente, com as escolas, 
ocorrendo assim a democratização e ampliação do conhecimento. 
Sendo assim, nossos objetivos são relacionar essa discussão, tão 
presente no nosso cotidiano, com a nossa experiência adquirida 
através das atividades no Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência – PIBID e refletir sobre as possibilidades do PIBID 
em potencializar a articulação e a construção dos conhecimentos, 
saberes e práticas docentes produzidos no ensino universitário e 
na educação básica. Para alcançar tais objetivos adotamos como 
metodologia uma análise bibliográfica tendo como principais refe-
rências o documento sobre as diretrizes atuais do ensino de história: 
a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, teóricos da Educação 
tais como Paulo Freire (2020), Maurice Tardif (2000), e do ensino de 
história, como Carla Pinsky (2010) e Selva Fonseca (2003).

DESENVOLVIMENTO 

Nossa experiência com a educação básica enquanto media-
doras da construção do conhecimento se deu mediante a nossa 
prática que vem sendo desenvolvida no Subprojeto de História 
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em Parnaíba-PI através do Programa Institucional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência-PIBID/CAPES, na Instituição de Ensino Pública 
José Euclides de Miranda, com duas turmas do Ensino Médio: 1° ano 
“A” e 1° ano “B” do turno da Manhã, sob a supervisão da Professora 
Elys Regina. Até o momento nossos encontros com as turmas foram 
através de meios de comunicação remoto (WhatsApp) decorrente 
da impossibilidade de realização das aulas presenciais devido à 
Pandemia da COVID-19. 

Nosso primeiro contato com os estudantes foi em 10 de 
março deste presente ano, e desde então nossos encontros vem 
acontecendo semanalmente nas quartas-feiras. O subprojeto que 
estamos participando propõe trabalhar com o tema Diretos Huma-
nos nos seguintes grupos sociais: Crianças e Adolescentes, Mulhe-
res, Idosos e Comunidade LGBTQIA+. Previamente nós, pibidianas, 
juntamente com a professora da escola, nos reunimos para elaborar 
e planejar como iríamos trabalhar com os alunos os temas propostos 
pelo subprojeto. Até o momento da elaboração do presente artigo 
nós trabalhamos com as turmas os temas dos Direitos Humanos dos 
Idosos e das Mulheres através de vídeos e textos obtidos no You-
Tube e que foram produzidos por pessoas com autoridade intelectual 
obtida por anos de pesquisas sobre estes temas. 

PIBID COMO MEDIADOR DOS SABERES 

É importante acentuar que as universidades desempenham 
um papel essencial na produção do conhecimento científico, todavia 
esse conhecimento deve dialogar com a comunidade na qual está 
inserida. Em uma conversa ao Jornal da USP, o professor Hernan 
Chaimovich, ex-presidente do CNPq, afirmou que as universidades 
públicas, “especialmente no Brasil, têm uma responsabilidade única 
de produzir conhecimentos e fazer com que esses conhecimentos 
tragam benefício social, intelectual e econômico para a sociedade”.  
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Para os cursos de Licenciatura, essa aproximação entre uni-
versidade e ensino básico ocorre com os programas PIBID1 e RP2, 
no qual buscam aproximar a teoria desenvolvida dentro das Uni-
versidades, com a prática, voltadas ao ensino básico. Esta relação 
entre ambas as instituições educacionais configura-se numa rela-
ção benéfica a todas as partes, e assim caracterizando a educação 
através da dinâmica da práxis, que para Paulo Freire significa que, 
ao mesmo tempo, o sujeito age/reflete ao intervir no mundo e, ao 
refletir age, ou se desejarmos, o sujeito da teoria vai para a prática e 
da sua prática retorna à nova teoria, sendo assim, teoria e prática se 
fazem juntas, perpetuam-se na práxis. As atividades que desenvolve-
mos no PIBID estão voltadas para assuntos sobre os direitos huma-
nos, que através do diálogo/debate possibilita o desenvolvimento do 
pensamento crítico desses alunos, já que, ‘‘Não é no silêncio que 
os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão’’ 
(FREIRE, 2020, p.108). 

Ainda sobre o diálogo, Freire afirma: ‘‘sendo fundamento do 
diálogo, o amor é, também, diálogo. Daí que seja essencialmente 
tarefa de sujeitos e que não possa verificar- se na relação de domi-
nação’’ (FREIRE, P.110). Assim, para que ocorra o diálogo entre os 
conhecimentos adquiridos na universidade com a prática do ensino 
nas escolas de educação básica, é preciso reconhecer que estas tam-
bém podem/devem ser capazes de produzir saberes educacionais, e 
assim reconhecendo-as como espaços distintos, não hierárquicos e 
que se retroalimentam em relação a estes saberes.

Para melhor compreensão do trabalho iremos trabalhar com 
dois conceitos do materialismo histórico: o de dialética (que é a 

1 O programa oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos presenciais que se 
dediquem ao estágio nas escolas públicas e que, quando graduados, se comprometam com o 
exercício do magistério na rede pública. 

2 O programa é uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores. Com 
o objetivo de aperfeiçoar a formação prática nos cursos de licenciatura, promove a imersão do 
licenciando na escola de educação básica a partir da segunda metade de seu curso.
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percepção que os fenômenos ocorrem em forma de processos, e 
está em transformação constante) e a práxis (teoria e prática jun-
tas, intervém na transformação do mundo ao mesmo tempo que nos 
transformam).  O PIBID se torna, por meio da dinâmica da práxis, um 
dos caminhos para a aproximação e diálogo desses conhecimentos. 
Assim, essa relação se mostra benéfica a todas as partes, onde o 
educando aprimora sua criticidade e se transformam em sujeitos, ao 
lado do educador, da construção e reconstrução do saber. Podemos 
reforçar essa ideia, em Pedagogia da Autonomia quando Freire diz que 

[...] desde os começos do processo, vá ficando cada vez 
mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se 
forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e 
forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é 
transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é ação 
pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a 
um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem 
discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das 
diferenças que os conotam, não se reduzem à condição 
de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensi-
nar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina 
alguma coisa a alguém (FREIRE, 2020, p. 25). 

Para que essa troca de saberes se torne efetiva, é necessá-
rio para a prática docente o reconhecimento de que não existe hie-
rarquização dos saberes. Ainda sobre a troca de saberes, Maurice 
Tardif apresenta ideias semelhantes à de Freire, para ele o saber não 
se constitui exclusivamente a processos mentais, mas também no 
saber social, que se manifesta nas relações sociais entre professores 
e alunos, assim, o saber não pode ser produzido fora da prática.

No livro, “Didática e prática de ensino de história: expe-
riências, reflexões e aprendizados”, a teórica do ensino de história 
Selva Fonseca apresenta em um contexto geral que é preciso que 
o professor de história não domine apenas os mecanismos de pro-
dução dos conhecimentos histórico, mas também um conjunto de 
saberes, competências e habilidades que possibilitam o exercício da 
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docência. O PIBID se torna, então, um meio para que os docentes 
em formação coloquem em prática não apenas os conhecimentos 
históricos, mas pedagógicos que são aprendidos durante a sua for-
mação. A autora aponta ainda que é nas instituições escolares que 
os saberes docentes e os saberes dos alunos defrontam-se com as 
demandas da sociedade, o saber, a maneira de ver e a compreender 
o mundo, então, pode ser construído de forma conjunta entre eles. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
são apresentados os temas que devem ser abordados no ensino de 
História correspondente ao Ensino Médio: 1° ano- Mundos Amerín-
dios, Africanos e Afro-brasileiros; 2° ano- Mundos Americanos; 3° 
ano Mundos Europeus e Asiáticos. Tais temas buscam compreen-
der e problematizar valores em diferentes temporalidades de forma a 
contribuir para a formação de todos os estudantes que fazem parte 
da educação básica. Com isso o PIBID tem como objetivo antecipar 
os laços entre futuros docentes e escolas da rede pública, articulando 
o ensino superior com a educação básica, e assim compreendemos 
que o Programa também possibilita a inserção de novas propostas 
de conteúdos complementares que estão na base das diretrizes que 
constituem a BNCC, como é o caso do subprojeto em que estamos 
inseridas, o qual prevê, em nossas práxis pibidianas, os temas trans-
versais voltados para os Direitos Humanos de diferentes grupos 
sociais componentes da sociedade brasileira, temas estes de fun-
damental importância para a formação social de nossos estudantes.

Acredito que uma “educação em direitos humanos”- em 
particular, uma “educação histórica em direitos huma-
nos”- seja não apenas importante para o estudante no que 
diz respeito aos temas trabalhados em sala de aula como 
também imprescindível para a sua formação como sujeito 
de direitos, ou seja, para a sua afirmação como cidadão, 
pois, sem o conhecimento dos seus direitos reconhecidos 
legalmente pelo Estado, ou sem a consciência crítica que 
o estimule à luta por novos direitos legitimamente acei-
tos pela sociedade, o estudante (na verdade, qualquer 
indivíduo) dificilmente poderá ultrapassar as barreiras 
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existentes à sua inclusão numa comunidade política 
(MONDAINI, p. 57, 2010).

Nosso método de interação com os estudantes foi base-
ado na dialogicidade, buscando sempre deixá-los confortáveis para 
se expressarem da melhor forma, nossos alunos compreendem a 
importância de estudar tais temas e interagem narrando experiências 
ou trazendo dúvidas, porém podemos observar que a quantidade 
de discentes que participam ainda é pequena por diversas questões 
particulares que todos nós estamos enfrentando nessa modalidade 
de ensino remoto. Concluímos isso quando tivemos o feedback das 
atividades propostas a eles, a turma do 1° ano “A” é composta em 
média por 30 alunos e apenas 15 dos discentes entregaram as ati-
vidades, já na turma do 1° ano “B” foi percebido que apenas 7 dos 
quase 30 estudantes enviaram as atividades.  

Figura 1. Atividade desenvolvida com os estudantes 
sobre o tema direitos humanos das mulheres

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 2. Exemplo de síntese feita pelos discentes a 
respeito do tema Diretos Humanos dos Idosos

Fonte: Arquivo pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relato de experiência buscou refletir sobre os 
saberes acadêmicos e básicos; a partir das reflexões contidas no livro 
“Pedagogia da Autonomia”, pudemos compreender melhora necessi-
dade fundamental em respeitar os saberes dos educandos, que são 
adquiridos socialmente através de práticas comunitárias, e debater 
com os eles a construção desses saberes relacionando-os com os 
conteúdos ministrados. Sobre isso Freire traz reflexões importantes

Pensar certo, do ponto de vista do professor, tanto implica 
o respeito ao senso comum no processo de sua neces-
sária superação quanto o respeito e o estímulo à capa-
cidade criadora do educando. Implica o compromisso da 
educadora com a consciência crítica do educando, cuja 
‘‘promoção’’ da ingenuidade não se faz automaticamente. 
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Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, 
mais amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os 
saberes com que os educandos, sobretudo os das classes 
populares, chegam a ela – sabres socialmente construí-
dos na prática comunitária-, mas também, como há mais 
de trinta anos venho sugerindo, discutir com os alunos a 
razão de ser de alguns desses saberes em relação com o 
ensino dos conteúdos (FREIRE, p. 31 2020).

Assim, observamos esta premissa teórica humanizada em 
nossas experiências como pibidianas, nas quais os discentes traziam 
conhecimentos prévios sobre os Direitos Humanos, e é sobre essa 
ótica que percebemos o papel fundamental do Programa Institucio-
nal de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID como mediador dos 
conhecimentos produzidos na academia e na educação básica.  

Nossas atividades foram pautadas no diálogo como caminho 
imprescindível para o desenvolvimento crítico dos nossos alunos e 
alunas.  O subprojeto no qual estamos inseridas é necessário para 
ampliar os conhecimentos, trazendo novas temáticas para a grade 
curricular das escolas públicas, possibilitando que os estudantes 
desenvolvam conhecimento com criticidade, ajudando-os a cons-
truir argumentos em redação de vestibulares e/ou concursos futuros, 
além de colaborar com o seu desenvolvimento enquanto cidadãos.
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RESUMO

Este artigo tem como objetivo demonstrar uma possibilidade de atividade 
para o uso no formato de ensino a distância, com foco nas habilidades 
da Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Fazendo uso dos conceitos 
físicos como base para a elaboração da atividade remota. Tal atividade 
busca explicar e demonstrar o ciclo da vida das estrelas e de como elas 
são importantes para a origem dos elementos químicos que fazem parte 
do cosmos. A atividade teve como base o uso de matérias científicas e 
também vídeos relacionados ao assunto em questão, com o objetivo 
de instigar os alunos ao debate sobre a temática por meio de questões 
abertas a discussão.

Palavras-chave: Ensino Remoto. Astronomia. Ensino por Competências.
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INTRODUÇÃO

Desde o início da pandemia de COVID-19 no Brasil, em feve-
reiro de 2020, aconteceu uma grande mudança no ensino no país. 
Dada as circunstâncias pandêmicas, as aulas não poderiam acon-
tecer mais no formato presencial. Assim, o Ensino a Distância e/ou 
Ensino Remoto permeou a realidade educacional brasileira. Dessa 
maneira, professores tiverem que se adaptar a essa nova perspec-
tiva. Em vista do contexto apresentado, elaboramos uma atividade 
assíncrona, com foco no ensino remoto, com base no ensino por 
competências e habilidades referentes a Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC e o Ensino de Física.

Em específico, a essa atividade a habilidade escolhida foi: 

(EM13CNT209): Analisar a evolução estelar associando-a 
aos modelos de origem e distribuição dos elementos quí-
micos no Universo, compreendendo suas relações com 
as condições necessárias ao surgimento de sistemas 
solares e planetários, suas estruturas e composições e as 
possibilidades de existência de vida, utilizando represen-
tações e simulações, com ou sem o uso de dispositivos 
e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de 
realidade virtual, entre outros) (BRASIL, 2018, p. 557).

 Dessa forma, o desenvolvimento da habilidade apresentada 
foi feito pensando no contexto do ensino remoto.  Nessa perspectiva, 
houve a necessidade de adaptação, por parte dos professores, de 
suas metodologias didáticas para o desenvolvimento das competên-
cias no cenário do ensino remoto.

Inforsato e Robson (2011) apontam que:

A aula, como toda atividade humana que ocorre de modo 
formal por meio de condições estabelecidas previa-
mente, requer organização mental para sua realização. 
Organizar-se para a ação é um ponto importante para 
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o aumento da probabilidade de sucesso de qualquer 
empreitada dessa natureza. Assim, se queremos que haja 
êxito em nossas ações, temos de recorrer a um planeja-
mento eficaz, que possibilite a ocorrência delas com base 
em objetivos e metodologias. Planejar, como sabemos, 
é uma atividade inerente ao ser humano  (INFORSATO; 
EDSON, 2011, p. 86).

Assim, por meio do auxílio das competências e habilidades 
foi possível elaborar a atividade, em questão, com foco nos obje-
tos de conhecimento a respeito da Astronomia, mais especifica-
mente, no ciclo de vida das estrelas. Desde o seu nascimento até 
o fim do ciclo de vida delas. Além disso pudemos ressaltar sua 
importância para o surgimento dos elementos químicos que fazem 
parte do nosso universo. 

De acordo com Boff e Zanette; 

Uma educação de qualidade prioriza, além da construção 
de conhecimentos, da formação de conceitos e do desen-
volvimento de competências e habilidades, a constituição 
de valores e a adoção de atitudes que formam a essência 
do ser humano (BOFF; ZANETTE, 2010, p. 2).

Nesse contexto, o principal público-alvo da atividade elabo-
rada foram os alunos do ensino médio. Assim, buscamos o desenvol-
vimento de conhecimentos estruturados nas habilidades e compe-
tências, como ator principal e fundamental para o trabalho docente 
no desenvolvimento da atividade elaborada. 

De acordo com Moreira (2021): 

Competência é um conceito antigo, vindo do mundo 
laboral e tinha a ver com habilidades práticas. Com o 
advento do behaviorismo, o significado de competên-
cia ficou muito associado a objetivos comportamentais 
(MOREIRA, 2021, p. 3).
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Transpondo o conceito de competência para a área de Física 
é interessante indicar que os alunos possam estabelecer um olhar 
mais crítico para o mundo que os cercam. Além disso, é fato que 
existem muitos desafios enfrentados pelos docentes no contexto do 
ensino remoto. O processo de planejamento acerca das atividades 
desenvolvidas é crucial para a construção do conhecimento pelos 
discentes que também enfrentam grandes dificuldades. Dessa forma, 
buscamos contribuir, a partir da atividade assíncrona elaborada, com 
os recursos didático-metodológicos dos professores de Física que 
atuam na modalidade de ensino remoto.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Perrenoud (2000, p. 15) afirma que, “competência é a capa-
cidade de mobilizar diversos recursos cognitivos para enfrentar um 
tipo de situação”. Sendo assim, é importante estruturarmos o conhe-
cimento dos alunos de forma organizada, na busca pelo desenvolvi-
mento de competências e habilidades específicas.

Conforme a BNCC (2018), competência é definida como a 
“mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habili-
dades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018, p. 08). O professor 
exerce papel fundamental em trabalhar esses conhecimentos con-
juntamente aos alunos, além de estimular seus processos cognitivos. 

Perrenoud (2008) aponta que:

Uma competência não remete, necessariamente, a uma 
prática profissional e exige ainda menos que quem a ela 
se dedique seja um profissional completo. Assim, como 
amador, pode-se dar um concerto, organizar viagens, 
animar uma associação, cuidar de uma criança, plantar 
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tulipas, aplicar dinheiro, jogar uma partida de xadrez ou 
preparar uma refeição. Tais práticas, entretanto, admitem 
uma forma profissional (PERRENOUD, 2008, p. 23).

Perrenoud (2008), destaca que a competência não está atre-
lada a uma prática profissional, ou seja, um sujeito pode ter apti-
dão para jogar uma partida de xadrez, contudo, não significa que ele 
tenha uma formação profissional para tal. Para Cruz (2001), a ideia 
de habilidade está atrelada com a concepção da ação ressaltando a 
versatilidade de desenvolver propriedades em ambientes diversos. 
O autor ressalta, “competência é agir com eficiência, utilizando pro-
priedade, conhecimentos e valores na ação que desenvolve e agindo 
com a mesma propriedade em situações diversas” (CRUZ, 2001, p. 31).

Para Perrenoud (1999), habilidade pode ser compreendida 
como um conjunto de procedimentos realizadas por meio de uma 
abordagem cognitiva, que permite ao sujeito resolver um problema 
real, por meio de uma decisão. 

Em específico aos saberes físicos há um amplo acervo de 
conhecimentos elaborados ao passar do tempo, onde o conhe-
cimento científico passou por diversos processos de desenvolvi-
mento e aprimoramento. 

Para desenvolver competências, se precisa ter um 
estreito vínculo com o conteúdo a ser trabalhado, bem 
como dominar o que vai ser explorado, atendendo ao 
objetivo que foi proposto para que trabalhe de fato as 
competências de seus alunos. Partindo desta premissa, 
é preciso repensar as práticas pedagógicas, pautadas em 
estratégias que estimulem a participação ativa dos alu-
nos no desenvolvimento de suas competências, inovarem 
a prática e o planejamento, com atividades desafiadoras, 
situações-problema, projetos centrados sempre na con-
textualização e na integração do sujeito com o assunto 
que está sendo explorado (WITTACZIK, 2007, p. 165).
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No contexto do ensino remoto, o Ensino de Física se torna 
ainda mais complexo, em vista das inúmeras dificuldades enfrenta-
das pelos agentes do processo de ensino e aprendizagem. Todavia, 
para o desenvolvimento de competências e habilidades a necessi-
dade de estabelecimento com o saber físico torna-se inevitável. 

Zabala e Arnau (2010) ainda destacam que: 

A competência, no âmbito da educação escolar, deve 
identificar o que qualquer pessoa necessita para respon-
der ao problema aos quais será exposta ao longo da vida. 
Portanto, a competência consistirá na intervenção eficaz 
nos diferentes âmbitos da vida, mediante ações nas quais 
se mobilizam, ao mesmo tempo e de maneira interrelacio-
nada, componentes atitudinais, procedimentais e concei-
tuais (ZABALA; ARNAU, 2010, p. 11).

O conceito de competência tem essa premissa de se adap-
tar as necessidades do indivíduo focando em conhecimentos que 
serão mais tarde de seu interesse ao longo de sua vida, pois mesmo 
que o aluno não siga para uma graduação com interesse em Física 
é importante que ele desenvolva competências e habilidades para 
atuar na sociedade em que vive.

Conforme Rey (2002),

não existe capacidade transversal como realidade psi-
cológica. Há, todavia, uma possibilidade de transferência 
ou de transversalidade: ela surge quando o sujeito toma 
consciência das suas próprias abordagens e das seme-
lhanças entre as situações (REY, 2002, p. 170).
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METODOLOGIA

A seguir apresentamos a atividade elaborada, proposta para 
o Ensino de Física, no contexto do ensino remoto: 

Problematização:
- Assista o vídeo 
https://youtu.be/ZMKjm41mwJk
As estrelas são grandes fornalhas que estão em constante atividade. Elas são alimentadas pela fusão nuclear 
do hidrogênio, que transforma esse elemento químico em hélio nas profundezas de seu interior. Após assistir ao 
vídeo, percebemos seu papel na constituição do nosso universo. Contudo, e se de alguma forma não existissem 
mais estrelas em nosso universo, o que aconteceria?
O astrônomo americano Carl Sagan, provavelmente, o maior divulgador científico de todos os tempos, 
costumava dizer que nós – humanos, seres vivos da Terra, somos poeira de estrela. Como isso seria possível?

Ao dar continuidade à discussão o professor deve instruir os 
alunos para que prossigam na atividade, acessando o site designado 
por meio do link: Clique: < só científica> 

Figura 1

Fonte: só científica. Disponível em: Qual a matéria-prima das estrelas, do que elas são feitas? – 
SoCientífica (socientifica.com.br). Acesso em: 06 de julho de 2021.
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A partir da leitura, os alunos serão apresentados aos con-
ceitos associados a formação das estrelas. Em seguida, eles deve-
rão acessar um segundo link para assistir a um vídeo a respeito dos 
elementos da tabela periódica, disponibilizado a seguir: < https://
youtu.be/Oe70vSExSpg >

Assim, o aluno retornará à atividade com as seguintes  
orientações: 

Ótimo! Agora que você já conhece algumas das caracterís-
ticas das estrelas e de como elas são importantes para o nosso uni-
verso, então responda: 

ATIVIDADE PARA DISCUSSÃO

1. Sabemos que até mesmo uma estrela, como o sol, um dia 
terá um fim. Com a “morte” da nossa estrela também seria o 
fim do nosso planeta azul. Assim, qual caminho os humanos 
poderíamos seguir para dar continuidade a sua espécie.

2. Espera-se que o aluno possa sugerir alternativas viáveis para 
a continuidade da espécie como, por exemplo, a coloniza-
ção de outros planetas.

3. Após todo o material apresentado, fale mais sobre a impor-
tância das estrelas para o nosso imenso universo.

4. Espera-se que o aluno discorra sobre o papel das estrelas para 
a origem dos planetas, asteroides e outras estrelas. O aluno 
deve descrever como tudo se origina das estrelas desde as 
moléculas em nosso corpo até o chão que estamos pisando.

https://youtu.be/Oe70vSExSpg
https://youtu.be/Oe70vSExSpg
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5. Dessa forma, após toda a discussão apresentada, podemos 
dizer que o astrônomo americano Carl Sagan estava cor-
reto ao afirmar que nós – humanos, seres vivos da Terra, 
somos poeira de estrela? 

6. Espera-se que o aluno indique a importância das estrelas 
para a origem dos elementos químicos e considere que, de 
certa forma, os humanos “descendem” das estrelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atividade apresentada foi confeccionada com o objetivo de 
desenvolver habilidades previstas pela BNCC. No trabalho junto ao 
corpo discente, esperamos que o aluno possa conhecer mais sobre a 
evolução estelar e também a origem dos elementos químicos. Mesmo 
que essas temáticas pareçam não estar inseridas no cotidiano ime-
diato dos alunos, é fundamental que os mesmos possam tomar ciên-
cia dos diversos processos que acontecem a sua volta, mesmo sem 
eles perceberem. Assim, quando o aluno olhar para o céu, ele saberá 
onde está inserido e como a Terra é pequena comparada a imensi-
dão do universo. Além disso, espera-se que os alunos compreen-
dam que as estrelas desempenham um papel muito importante, pois 
sem as estrelas o universo seria uma imensa escuridão. Além disso, 
é importante enfatiza que é das estrelas onde se originam grande 
parte dos elementos químicos essenciais para a construção de galá-
xias, planetas e sistemas. Nesse contexto, ao final da atividade os 
alunos poderão ter noção dessa importância por meio de todo o 
conteúdo disponibilizado juntamente com a atividade estabelecida.

Assim em um primeiro momento os alunos deverão aces-
sar um pequeno vídeo disponibilizado. O referido vídeo discute, de 
forma resumida e atrativa, um pouco sobre a evolução estelar e ainda 



388

S U M Á R I O

levanta algumas indagações que também podem ser analisadas 
pelos alunos. Em seguida, um conteúdo online que busca discutir a 
evolução estelar, foi escolhido para que o aluno possa desenvolver 
uma maior percepção dos elementos astronômicos. 

Dando continuidade à atividade os alunos serão convidados 
a assistir um segundo vídeo com o objetivo de complementar as 
informações apresentadas. Tais propostas visam o desenvolvimento 
da habilidade escolhida. Além disso, o foco do segundo vídeo está 
associado a origem dos elementos químicos que estão ligados com 
a temática de evolução estelar.

Para finalizar a atividade, é apresentado um conjunto de 
questões. Tais perguntas têm como o objetivo estabelecer uma 
discussão e desenvolvimento do pensamento crítico dos discen-
tes. Toda a atividade elaborada teve como objetivo o desenvolvi-
mento da habilidade “EM13CNT209”. Assim, todos os materiais e 
recursos disponibilizados buscam levar os alunos a compreensão 
do processo de evolução estelar e também associação da origem 
dos elementos químicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente atividade teve como principal foco o desenvolvi-
mento de habilidades presentes na Base Nacional Comum Curricu-
lar (BRASIL, 2018). Tomamos como norte os saberes pertencentes a 
Física para o desenvolvimento da habilidade escolhida. É importante 
enfatizar que a mesma foi pensada a partir das limitações do ensino 
remoto dado o contexto pandêmico

A atividade proposta ainda necessita de aplicação. Assim, 
por meio de resultados futuros mudanças e adaptações podem se 
fazer necessárias para o desenvolvimento da habilidade escolhida.
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RESUMO 

O presente trabalho foi desenvolvido com uma turma de adolescentes do 
primeiro ano do Ensino Médio da Escola José Euclides de Miranda. O obje-
tivo do trabalho foi salientar a importância do ensino dos direitos humanos 
na formação de uma cultura baseada no respeito às diversidades, dentro 
do ambiente escolar e no convívio social, além de rever o papel da repre-
sentação dos Direitos Humanos na disciplina de História. As aulas ocor-
reram entre o período de março a junho de 2021. Para a realização desta 
escrita historiográfica realizamos um estudo de caso no qual procuramos 
narrar e refletir qualitativamente sobre as experiências vivenciadas junto 
aos estudantes da escola. A experiência ocorreu de modo digital por meio 
de debates a partir dos conteúdos sobre a temática dos direitos humanos 
na disciplina de História, visando esclarecer dúvidas sobre o assunto e 
entender as experiências que os alunos trazem consigo por meio da meto-
dologia participativa. A experiência permitiu um vislumbre do que os alu-
nos entendiam por direitos humanos antes das aulas e em como o projeto 
lhes ajudou a desenvolver o papel de cidadãos que buscam entender os 
diferentes seres sociais no seu cotidiano, ademais, reforçou a importância 
de novas abordagens temáticas no ensino de História.

Palavras-chave:  Educação. Direitos Humanos. PIBID. História.
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INTRODUÇÃO

A análise referente ao comportamento humano e à formação 
dos alunos para o desenvolvimento da aprendizagem de convivência 
em uma sociedade plural conta com diversas diferenças em linhas 
de pensamento, além de grupos que contém suas particularidades 
e lutam diariamente para serem respeitados, seja por conta de sua 
etnia, gênero, orientação sexual ou sua idade avançada. Visando 
esses diferentes aspectos, em suma, é de interesse dos profissionais 
da educação entender a maneira como os alunos pensam em rela-
ção aos Direitos Humanos e produzir um importante debate em sala 
de aula promovendo a igualdade e o respeito e, com isso, levando 
essas informações para além das paredes da escola, inserindo na 
sociedade pessoas socialmente conscientes, em termos críticos, que 
entendam as adversidades do outro, que procurem encontrar solu-
ções para os diversos problemas sociais que são enfrentados diaria-
mente e que, acima de tudo, busquem o respeito em relação a todos 
os seus semelhantes.

O presente trabalho tem como objetivo destacar a importân-
cia do ensino de Direitos Humanos nas escolas para desenvolver 
debates sobre o respeito e estimular o senso crítico e humano nos 
alunos para lhes preparar para o convívio social de uma forma res-
peitosa em relação aos diferentes tipos de pessoas. Deste modo é 
possível, por meio da História, destacar as constantes lutas trava-
das em prol dos Direitos Humanos, além de incentivar o reconhe-
cimento dos direitos e deveres obtidos, buscando trazer para a sala 
de aula a consciência de uma pluralidade de ideias, liberdade de 
pensamento, liberdade religiosa, além de outras nuances da vida em 
sociedade, como estabelecido na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, p. 241, 2016): 
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O estudo de História contribui para os processos forma-
tivos de crianças, jovens e adultos inseridos na Educa-
ção Básica, considerando suas vivências e os diversos 
significados do viver em sociedade. Desse modo, favo-
rece o exercício da cidadania, na medida em que esti-
mula e promove o respeito às singularidades e às plura-
lidades étnico-raciais e culturais, à liberdade de pensa-
mento e ação e às diferenças de credo e ideologia, como 
requer, constitucionalmente, a construção da sociedade 
democrática brasileira.

Para dialogar com nossa experiência, utilizamos autores da 
área educacional que aprofundam um debate acerca da importân-
cia da abordagem de novos temas em sala de aula, além de méto-
dos de ensino que estimulem a criticidade e autonomia de pensa-
mento dos estudantes a respeito de temas sociais. Carla Bassanezi 
Pinsky (2009), Marco Mondaini (2009), José Ricardo Oriá Fernan-
des (2005) e Paulo Freire (1987) são estudiosos que fazem parte 
do nosso referencial teórico, além de fontes documentais da Base 
Nacional Comum Curricular (2016) e da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (1948).

DESENVOLVIMENTO 

A experiência foi realizada no município de Parnaíba (Piauí), 
por meio do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) 
em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), sob a supervisão da professora Elys Regina 
Lima de Carvalho e coordenação do professor Yuri Holanda da 
Nóbrega. As aulas ocorreram do período de março a junho de 2021, 
na Unidade Escolar José Euclides de Miranda, com os alunos do 1º 
ano do Ensino Médio Integral. 
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Por conta da pandemia da COVID-191 e seguindo as reco-
mendações do decreto estadual do Governo do Piauí, as aulas ocor-
reram de maneira remota através da mídia WhatsApp no grupo espe-
cífico da escola; este grupo era utilizado para a realização de todas 
as aulas do 1° ano integral, sendo ministradas as diversas disciplinas 
em horários diferentes durante o dia, ocorrendo de segunda-feira a 
sexta-feira, de maneira que as experiências que desenvolvemos com 
os estudantes ocorriam nas quartas-feiras, das 11h às 12h. 

A temática dos Direitos Humanos no ensino de História foi 
abordada mediante diálogos realizados através da exposição de 
conteúdos, esclarecimento de dúvidas, debates, utilização de recur-
sos audiovisuais e, portanto, procurando utilizar metodologias parti-
cipativas, apesar dos evidentes limites trazidos por esta conjuntura 
pandêmica. A turma consistia em dezenove alunas e alunos da faixa 
etária de catorze a dezessete anos, com destaque à participação de 
três alunos recorrentes2. Ao final do debate, organizamos algumas 
atividades acerca dos vídeos, conteúdo em textos, mapas mentais 
e discussões que tivemos no decorrer do horário do projeto. Estas 
foram organizadas por meio de algumas questões com relação ao 
entendimento deles sobre a temática, construção de mapas mentais 
e elaboração de pesquisas sobre o tema. Eles faziam as atividades de 
forma escrita e enviavam imagens da atividade para nosso contato 
privado. No próximo horário de aula após o recebimento, buscamos 
relacionar as atividades feitas por eles com a nossa discussão em 
aula, de modo a utilizarmos o entendimento deles nas atividades 
para aprofundar mais debates em que eles se sentiam inseridos. 

1 A pandemia de uma doença infecciosa decorrente do vírus SARS-CoV-2 de acordo com a Organi-
zação Pan-Americana de Saúde (OPAS) e a Organização Mundial da Saúde (OMS).

2 Tem-se como destaque a evasão escolar, problemas de saúde mental e falta de acesso à internet 
durante a pandemia da Covid-19. Fatores que podem exemplificar aspectos da baixa participação 
efetiva dos alunos em aula. Para mais informações, ver Érica Dias (2021).
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Refletindo em primeira análise sobre as nossas experiências 
pibidianas, através da temática dos direitos humanos das mulheres 
pudemos observar relatos de casos de violência na família e, em 
alguns momentos, a falta de conhecimento sobre esses direitos; 
esta constatação se mostrou presente não apenas em relação ao 
alunado, mas também aos seus núcleos familiares como um todo. 
Nesse sentido se mostra cada vez mais importante o ensino desses 
direitos aos jovens nas escolas para garantia de proteção além das 
paredes das salas de aula, mas dentro de casa, e assim estimular a 
consciência desses direitos na sociedade ao longo prazo.

David Ausubel, psicólogo da educação estadunidense, 
explica que a aprendizagem acontece quando uma nova informação 
se associa a uma já existente, de modo que a aprendizagem é signifi-
cativa, e caso isso não aconteça, o aluno passaria pela aprendizagem 
mecânica, que é, na prática, decorar informações.

A essência do processo de aprendizagem significativa é 
que ideias simbolicamente expressas sejam relacionadas, 
de maneira substantiva (não literal) e não arbitrária, ao 
que o aprendiz já sabe, ou seja, a algum aspecto de sua 
estrutura cognitiva especificamente relevante (isto é, um 
subsunçor) que pode ser por exemplo, uma imagem, um 
símbolo, um conceito ou uma proposição já significativos 
(AUSUBEL, 1978, p. 41).

A falta de um ensino eficaz sobre esse tema tem diversos 
motivos e consequências variadas aos quais vamos tratar. O primeiro 
motivo, por ser um tema de fácil manipulação ideológica, ele ainda 
gera grandes debates sobre maneiras de passá-lo em sala de aula. 
A fixação desse assunto na prática precisa de consenso da escola, 
algumas vezes do município e até do estado, e deste modo tornando 
os professores reféns de uma autorização pedagógica que em 
grande parte das vezes está alinhada a contextos políticos reticentes 
e mesmo hostis às reflexões sobre direitos humanos, que no Brasil se 
sabe a dificuldade de uma política focada na educação crítica e num 
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ensino que questione os discursos manipulativos que pretendem 
reproduzir as ideologias e práticas que colocam obstáculos à cons-
trução de consciências éticas e cidadãs aos grupos social e histori-
camente fragilizados, tais como mulheres, homossexuais, idosos etc.

O segundo motivo, por ser um tema pouco discutido na 
sociedade em geral, ele se torna estigmatizado como “um assunto 
de pessoas intelectuais”, tirando o mérito de ser pauta para conheci-
mento de todos e, como já dito acima, não se protege o que não se 
conhece, e nesse sentido deixa a população alienada desses direitos, 
tornando o desrespeito de não cumpri-los mais fácil e sem retaliação.

Além disso, a falta de pessoal qualificado ainda é um fator 
agravante. Como os Direitos Humanos não fazem parte da grade 
curricular obrigatória dos cursos de licenciatura, podem facilmente 
serem usados para discursos de má-fé e benefício próprio ao tirar 
a autoridade e o respeito da comunidade científica especializada, e 
assim dando margens para que ideias errôneas de senso comum, 
tais como “direitos humanos defende apenas bandidos”, sejam pro-
pagadas mais facilmente.

Por esses motivos, é decerto que sempre que se discute 
sobre Direitos Humanos em sala de aula já se está contribuindo para 
a propagação correta do termo e buscando desmistificar conceitos 
do senso comum. Esses direitos são efetuados a partir do diálogo e 
de lutas constantes em todas as esferas sociais. 

A partir do ensino sobre os direitos humanos das mulhe-
res é possível mostrar aos alunos a perspectiva dos direitos femi-
ninos, visando cortar laços mantidos por eles com o machismo em 
seu dia a dia, lhes mostrar a história dos direitos femininos é lhes 
mostrar a história de como o machismo não cabe em nossa socie-
dade e deve ser confrontado. Para os alunos esse ensino pode servir 
como um meio de reflexão sobre a temática que está tão presente 
em nossas vidas, tanto de modo que eles evitem reproduzir esse 
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comportamento ultrapassado, quanto de maneira que eles possam 
repreender outras pessoas que mantém esse discurso, identificando 
e denunciando casos de violência contra as mulheres em todas as 
esferas sociais. Em relação às alunas, para que elas possam defen-
derem-se de casos em que a violência de gênero atua sobre elas, é 
necessário um conhecimento prévio sobre o assunto, gerando cada 
vez mais mulheres cientes de seus direitos e que exigem que estes 
sejam cumpridos; dessa forma, desmistificando papéis históricos de 
submissão atribuídos às mulheres a fim de que consigam viverem 
sem o medo constante de serem desrespeitadas nos mais diversos 
âmbitos, assim como trazendo figuras históricas femininas para que 
elas vejam que é possível ir além do que lhes é estabelecido, inspi-
rando-as a almejar cada vez mais em suas vidas. Como afirma Carla 
Bassanezi Pinsky (2009, p.48):

Essa ordem fica ameaçada, entre outras coisas, quando é 
questionada pela ação de sujeitos que, conscientemente 
ou não, coletiva ou individualmente, desafiam, burlam 
ou tentam transformar seus limites. Assim, as transfor-
mações históricas nas relações pautadas por gênero 
estão ligadas tanto a mudanças no contexto socioeco-
nômico, nas sensibilidades e nas interpretações culturais 
quanto nas resistências e reivindicações concretas de 
sujeitos históricos. 

De tal modo, durante as aulas em que ministramos o con-
teúdo buscamos romper com os métodos tradicionais/positivistas 
de se fazer história, centrado em datas e personalidades marcantes 
(geralmente pautados em figuras de homens brancos), trabalhando 
a história dos direitos humanos com um método mais atualizado, 
focando especialmente na História Social. Dessa forma os alunos e 
alunas mantém um contato mais aproximado com o tema que está 
sendo abordado por conta da sua presença no cotidiano, sendo mais 
facilmente identificável do que se fosse ser trabalhada de uma forma 
meramente política, com foco em nomes e datas. O ensino dos direi-
tos humanos na área de História, assim como os novos métodos de 
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ensinar História são importantes no processo de desconstrução da 
“educação bancária”, como nomeava Paulo Freire. Na medida em 
que o conteúdo abordado em sala de aula não serve meramente 
para inserir indivíduos no mercado de trabalho, além disso cabe ao 
método de ensino a formação de cidadãos cientes de seus direi-
tos e deveres, que tenham compromisso com as relações éticas 
da vida em sociedade.

Acredito que uma “educação em direitos humanos” - em 
particular, uma “educação histórica em direitos humanos” 
seja não apenas importante para o estudante no que diz 
respeito aos temas trabalhados em sala de aula como 
também imprescindível para a sua formação como sujeito 
de direitos, ou seja, para a sua afirmação como cidadão. 
pois, sem o conhecimento dos seus direitos reconhecidos 
legalmente pelo Estado, ou sem a consciência crítica que 
o estimule à luta por novos direitos legitimamente aceitos 
pela sociedade, o estudante (na verdade, qualquer indi-
víduo) dificilmente poderá ultrapassar as barreiras exis-
tentes à sua inclusão numa comunidade política (MON-
DAINI, Marco. 2005, p. 57).

A partir da experiência foi possível observar, no decorrer de 
nossos encontros, uma maior conscientização e inserção dos estu-
dantes a respeito da temática. Essa conscientização ocorreu de uma 
maneira progressiva conforme os assuntos foram sendo debatidos 
junto da presença deles, sendo possível observar um maior interesse 
dos estudantes em relatar experiências pessoais em que direitos de 
familiares ou pessoas próximas não estavam sendo respeitados, e 
a partir disso tiveram o discernimento de questionar a forma como 
essas relações ocorreram de forma violenta e desrespeitosa, algo 
que antes poderia ter passado despercebido. 

Além da questão de cortar laços com a naturalização desses 
diversos tipos de violência, foi visto em diferentes momentos o surgi-
mento de um interesse por parte dos alunos em conscientizar pes-
soas de seu âmbito familiar sobre os temas abordados pelo PIBID. 
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Outra mudança deu-se no aspecto de percepção crítica a respeito 
do contato social constante com o que foi conversado no período de 
março a julho, foram feitas abordagens metodológicas que buscam 
não meramente lhes dizer como agir, mas questionar o sistema em 
que estão inseridos, com o estímulo da sua autonomia defender os 
seus direitos, assim como lutar para a defesa dos direitos dos dife-
rentes indivíduos sociais. Dessa maneira, cabe a nós como futuros 
profissionais da educação instigar o pensamento crítico nos alunos e 
alunas, consequentemente gerando uma série de mudanças sociais 
em prol de um pensamento humanista que gerem mudanças diretas 
na sociedade em que estamos inseridos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a partir do que foi discutido no decorrer de nosso tra-
balho ficamos agradecidos por poder trazer uma temática tão impor-
tante e que impacta a sociedade para além da esfera escolar, ainda que 
com as diversas dificuldades enfrentadas no decorrer da experiência. O 
PIBID é essencial no processo de colocar nossas ideias dentro da sala 
de aula ao passo em que nos preparamos para exercer nossa futura 
profissão da melhor maneira possível, promovendo uma educação com 
foco contra as desigualdades. Foi observado que a partir do projeto a 
defesa dos direitos adquire um valor moral importante na convivên-
cia social, desse modo, estes estudantes não precisarão fazer parte da 
comunidade LGBTQI+ para defender os direitos por eles exigidos, os 
homens poderão defender os direitos pelos quais as mulheres lutam, 
assim como brancos podem se aliar a negros na batalha pela igualdade 
racial. Não se trata de uma bandeira específica, mas sim pela defesa 
da igualdade e do respeito em relação às outras pessoas e vertentes 
de pensamento. Como afirma a Declaração Universal dos Direitos 
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Humanos: “Todos os seres humanos nascem livres e iguais em digni-
dade e direitos. São dotados de razão e consciência e devem agir em 
relação uns aos outros com espírito de fraternidade”. Cabe a nós, junto 
aos estudantes que fazem parte das novas gerações, exercer e lutar 
pelo cumprimento dos direitos, para que experiências como essa façam 
parte efetiva do cotidiano escolar e social.
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RESUMO

A pandemia da COVID-19 impactou o modus vivendi humano, especial-
mente o ensino formal no país, quando os profissionais da educação foram 
obrigados a trilhar as veredas do ensino remoto. Este artigo apresenta o 
resultado da análise de algumas práticas didático-pedagógicas do PIBID, 
na EMEIEF Quilombola Antônia do Socorro Silva Machado, pertencente ao 
município de João Pessoa - PB. Os dados foram coletados, principalmente, 
por meio de dois instrumentos de pesquisa: o diagnóstico escolar e diário 
de campo. O primeiro instrumento propiciou o conhecimento da realidade 
escolar, e o segundo as estratégias utilizadas pelas professoras em tur-
mas de 1º e 2º anos do ensino fundamental, com ênfase nos processos 
de alfabetização e letramento mediante o uso de plataformas digitais e 
redes sociais.  Os fundamentos teóricos estão assentados na educação do 
campo compreendida como umas das expressões da educação popular. 
Os resultados indicaram que o diagnóstico da realidade escolar contri-
bui para o desenvolvimento cognitivo, aprimorando as linguagens oral e 
escrita. Já os diários de campo, aproximaram os/as licenciandos/as do 
fazer didático em sala de aula, oportunizando reflexões críticas sobre as 
práticas didáticas. A conclusão é de que o PIBID oportuniza o contato do/a 
licenciando/a com a escola do campo quilombola desde o início do curso, 
qualificando mais a formação do/a professor/a pesquisador/a, por meio do 
trabalho intelectual fundado na relação teoria e prática. Ademais, a criança 
deve ser alfabetizada e letrada a partir de sua realidade, que está a exigir 
múltiplos olhares na compreensão do mundo que a cerca. 

  Palavras-chave: Educação do Campo. Quilombola. Diagnóstico. Diário 
de Campo. Alfabetização e Letramento. 
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INTRODUÇÃO 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), instituído pela da Portaria Normativa nº 38, de 12 de dezem-
bro de 2007, a qual visa proporcionar aos/às discentes de licencia-
turas, uma aproximação real e significativa no cotidiano do âmbito 
escolar público, aliando saberes práticos e teóricos, além de con-
tribuir para a qualidade da formação inicial do professor (BRASIL, 
2003). A formação fundada na relação teoria e prática objetiva for-
talecer a relação entre a academia e a escola pública, favorecendo 
o ingresso do/a discente no contexto escolar, incentiva a formação 
de professores mediante a concessão de bolsas de estudo através 
de projetos de iniciação à docência elaborados por instituições de 
educação superior (IES) (UFPB, 2020). 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia, com área de apro-
fundamento em Educação do Campo, que se articula às ações de 
ensino por meio de um projeto multidisciplinar, participa de um rol 
de licenciaturas que integram o projeto de formação docente na 
UFPB – denominado Projeto Institucional. As ações advindas do 
Subprojeto de Alfabetização: Cursos de Pedagogia1, possibilitou a 
inserção do PIBID na Escola Quilombola Antônia do Socorro Silva 
Machado, justificando-se pela indispensabilidade do fortalecimento 
do curso de Pedagogia do Campo, sobretudo pelo contato dos/as 
licenciandos/as com a realidade de uma escola campesina quilom-
bola, compreendida em suas singularidades, desafios e processos de 
ensino-aprendizagem. 

Considerando a breve contextualização retro, objetiva-se 
analisar algumas práticas didático-pedagógicas desenvolvidas pelo 

1 Aqui cabe direfenciar o Projeto de Pedagogia em Educação do Campo, contido no título deste 
artigo, do Subprojeto de Alfabetização: Cursos de Pedagogia; o primeiro como o Projeto vivido e 
dialogado, considerando a realidade da escola Quilombola Antonia do Socorro Silva Machado e 
este último como o Projeto idealizado e que possibilitou a formalização da proposta do PIBID.  
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Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
na escola-campo no período remoto. O objetivo geral se desdobrou 
nos seguintes objetivos específicos: compreender algumas perspec-
tivas formativas, a partir do instrumento de pesquisa educacional 
- diagnóstico da realidade escolar; e analisar algumas experiências 
didáticas vivenciadas na conjuntura do ensino remoto, por meio dos 
registros contidos em diários de campo.

Este artigo contém as seguintes seções: introdução, con-
tendo um breve enquadramento das atividades de ensino e pesquisa, 
suas motivações, objetivos e organização; fundamentação teórica, 
em que foram discutidas as abordagens teórico-metodológica que 
se constituíram em esteira para a abordagem das práticas didático-
-pedagógicas analisadas; resultados e discussões, seção em que os 
dados foram apresentados e analisados e considerações finais em 
que constam as principais contribuições do trabalho em face dos 
objetivos traçados. A abordagem teórico-metodológica está assen-
tada em Soares (2009), Fernandes (2008), Caldart (2002), Freire 
(1997), Vasconcellos (2002), Cruz Neto (1994) e Warschauer (1993).

FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICO-METODOLÓGICA 

No Brasil, em março do ano de 2020, o ensino remoto emer-
gencial, modalidade adotada pela UFPB, permitiu não somente a 
realização do ofício docente, mas a ressignificação das práticas de 
ensino, atendendo a demandas da sociedade. Sendo assim, não se 
pôde vivenciar o chão da escola-campo como acontecia no ensino 
presencial, portanto, a realização do diagnóstico da realidade esco-
lar e a elaboração dos diários de campo foram atividades formati-
vas realizadas em um momento atípico da vida acadêmica. Assim, o 
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ensino remoto se mostrou como uma alternativa, já que se constituiu 
em uma “[...] solução emergencial, não planejada, provisória, rápida 
e viável para lidar com a suspensão das atividades pedagógicas pre-
senciais no espaço escolar, lançando mão de recursos como internet 
e mídias digitais” (SALDANHA, 2021, p. 130).

Outrossim, as escolas suspenderam as aulas presenciais e 
adotaram medidas para diminuir os impactos causados à população; 
as aulas retornaram na modalidade remota, com a utilização de fer-
ramentas tecnológicas que melhor atendessem à necessidade social 
da comunidade escolar. Vale ressaltar que o WhatsApp e atividades 
xerocadas têm sido os meios encontrados pela escola para enfrentar 
as emergências do ensino remoto. Desse modo, os processos de alfa-
betização/letramento tornaram-se ainda mais desafiadores, inclu-
sive quando associados aos marcadores sociais de geração e classe, 
ou seja, de crianças muito pequenas que não possuem autonomia 
em sua aprendizagem, necessitando da mediação de um/a adulto/a 
responsável por contribuir para suas aprendizagens. Ademais, estão 
inseridas em famílias nas quais precisam dividir um aparelho celular 
com familiares, realidade muito presente na escola-campo em que a 
pesquisa foi realizada. 

A complexidade dos processos de alfabetização/letramento 
abordados por Soares (2009) evidencia que, embora os conceitos 
sejam diferentes, são interdependentes e indissociáveis. Por meio 
de uma abordagem didática, ela desvela aspectos do letramento e 
da alfabetização, trazendo o/a leitor/a para o campo semântico da 
questão, além de analisar as várias possibilidades e níveis do letra-
mento, dependendo das demandas de cada indivíduo, necessida-
des e situação social e cultural em que vivem. Ela chama a aten-
ção para o fato de que

[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um 
indivíduo letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que 
sabe ler e escrever, já o indivíduo letrado, o indivíduo que 
vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe 



406

S U M Á R I O

ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura 
e a escrita, pratica a leitura e a escrita, responde ade-
quadamente às demandas sociais de leitura e de escrita 
(SOARES, 2009, p. 40).

Assim, para Soares (2009, p. 47), “[...] alfabetização e letra-
mento são ações distintas, mas não separadas. Pelo contrário, o 
certo seria: alfabetizar letrando, ou seja, ensinar as tecnologias de ler 
e escrever no contexto das práticas sociais, tornando assim um indi-
víduo letrado e alfabetizado ao mesmo tempo”. Dessa perspectiva, 
podermos inferir a relevância da educação escolar para as crianças 
do campo, que devem ser alfabetizadas e letradas com base em sua 
realidade (FREIRE, 1987), que está a exigir múltiplos olhares para a 
compreensão do mundo que a cerca. A educação das populações 
do campo ocorreu tardiamente no país, todavia novos devires sur-
giram das lutas populares e impactaram a Constituição Federal, de 
1988, esteira para as especificidades contidas na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96) (BRASIL, 1996), mas 
especialmente pela Diretrizes Operacionais para a Educação Básica 
do Campo, de 2002, documento norteador da formulação de polí-
ticas públicas educacionais do campo, consubstanciando-se em 
resultado de lutas históricas dos movimentos sociais do campo e de 
organizações parceiras (BRASIL, 2002).   

A pesquisa foi realizada em uma escola pública do campo, por 
isso deve-se atentar à sua trajetória e processo histórico de criação, 
marcado por lutas, desafios e resistências. Segundo Caldart (2012), o 
protagonismo dos movimentos sociais camponeses, principalmente 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) articula-se 
com a luta por uma política educacional, a exemplo do Programa 
Nacional de Educação na Reforma Agrária (1998), que refletisse as 
necessidades da comunidade campesina, bem como a “[...] luta pela 
terra, pela Reforma Agrária, à cultura, à soberania alimentar, ao ter-
ritório.” (CALDART, 2012, p. 263). A Educação do Campo atravessa a 
ideia de não ser apenas uma proposta pedagógica para as escolas 
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do campo, mas assume o compromisso de valorização da identi-
dade do sujeito, estimulando e resgatando práticas e saberes tradi-
cionais da comunidade. 

Considerando a gênese da educação de campo, destaca-
-se quem são os sujeitos que fazem parte do ambiente no qual a 
educação do campo se insere. Os povos do campo são nomeados 
de “populações tradicionais” ou de povos de “comunidades tradicio-
nais”, que se dividem em alguns grupos. Tais sujeitos possuem carac-
terísticas singulares, porém não deixam de fazer parte do conjunto 
que os une: a luta por direitos sociais, que se funde com as questões 
ambientais, a territorialidade, a racionalidade econômica-produtiva 
e as relações com outras comunidades. Em sua diversidade, Caldart 
e Cruz (2012, p. 597) consideram na dimensão teórico-conceitual os 
termos ‘povos e comunidades tradicionais’, uma vez que  

[...] estão incluídos nessa categoria povos indígenas, 
quilombolas, populações agroextrativistas (seringueiros, 
castanheiros, quebradeiras de coco de babaçu), grupos 
vinculados aos rios ou ao mar (ribeirinhos, pescadores 
artesanais, caiçaras, varjeiros, jangadeiros, marisqueiros), 
grupos associados a ecossistemas específicos (panta-
neiros, caatingueiros, vazanteiros, geraizeiros, chapa-
deiros) e grupos associados à agricultura ou à pecuária 
(faxinais, sertanejos, caipiras, sitiantes campeiros, fundo 
de pasto, vaqueiros) (grifado do original) (CALDART 
e CRUZ, 2012, p. 597)

Destarte, a luta enfrentada pelos povos do campo, já agu-
dizada no cenário capitalista, aprofundou-se durante a pandemia, 
exigindo a sua continuidade para assegurar a sua própria existência, 
uma vez que sua territorialidade material e imaterial (FERNANDES, 
2008) encontra-se em espaços de disputa, já que estão ameaçados 
pelas políticas neoliberais. Nessa perspectiva, a escola se constitui 
em um importante território de disputa, construção identitária e de 
resistência popular, haja vista a luta do movimento negro pela implan-
tação da Lei 10.639, de 2003, que foi modificada pela Lei 11.645, de 
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2008, tornando obrigatório o estudo da cultura e história africana, 
afro-brasileira e indígena nas escolas da rede pública e particular da 
educação básica (BRASIL, 2008). Cabe ressaltar que, conforme o 
decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003, para que uma escola 
possa ser definida como Quilombola os grupos étnico-raciais devem 
se considerar remanescentes das comunidades dos quilombos. Para 
isso, contam determinados critérios, a exemplo de:

[...] autoatribuição, com trajetória histórica própria, dota-
dos de relações territoriais específicas, com presunção 
de ancestralidade negra relacionada com a resistência à 
opressão histórica sofrida. [...]. São terras ocupadas por 
remanescentes das comunidades dos quilombos utiliza-
das para a garantia de sua reprodução física, social, eco-
nômica e cultural (ARANHA, 2017, p. 14).

É sob o prisma retro que se encontra a escola Quilombola 
Professora Antônia do Socorro Silva Machado, que pertence à rede 
municipal de João Pessoa - PB, e se localiza no loteamento Jardim 
Paratibe. A escola, anteriormente denominada EMEIEF Antônia do 
Socorro Silva Machado, passou a conter, no ano de 2019, a pala-
vra “Quilombola” em seu nome, após um seminário organizado pela 
Prefeitura de João Pessoa, entre os meses de junho e julho daquele 
mesmo ano. Isso significa que a comunidade remanescente de 
quilombos, cuja história está relacionada  à diáspora africana, não 
somente é acolhida e atendida pela instituição educacional, mas, 
também, encontra nela a possibilidade de fortalecer sua identidade 
étnico-racial, especialmente com ações didático-pedagógicas repre-
sentativas da cultura e história das populações africana e afro-brasi-
leira, propiciando aos/às educandos/as a apropriação desse territó-
rio imaterial; esteira para a ocupação de outros espaços educativos 
e laborais pela população negra e parda. 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de um planejamento 
participativo que culminou com as ações formativas do Projeto. 
Para isso, inicialmente, foram distribuídos oito bolsistas para aplicar 
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o diagnóstico escolar. Posteriormente, acordou-se que as professo-
ras da escola-campo supervisionariam quatro duplas formadas por 
pibidianos/as, em duas turmas de 1° e duas turmas de 2° anos do 
ensino fundamental, sem romper com a sua autonomia. Nas intera-
ções, adotou-se a observação com registro em diário de campo que 
propiciou a reflexão sobre as práticas didático-pedagógicas acerca 
da alfabetização e letramento nas turmas supracitadas. Assim, diante 
dos diversos desafios apontados no transcorrer dos processos de 
pesquisa e ensino, a equipe executora do projeto construiu ações 
para o fortalecimento do Projeto de Pedagogia do Campo, na moda-
lidade remota emergencial. A experiência em tela desdobrou-se, por-
tanto, em três momentos:

Primeiro momento formativo (23/10/2020 a 28/02/2021) – 
acolhimento da equipe, participação no XXII Encontro de Iniciação 
à Docência (ENID), planejamento participativo e estudos, com a ela-
boração de resenhas e fichamentos. Prosseguiram-se com as socia-
lizações, as reflexões e revisões das produções dos/as licenciandos/
as, que foram organizadas em um dossiê eletrônico.  

Segundo momento formativo (04/11/2020 a 28/02/2021) 
– adequação do instrumento diagnóstico da realidade escolar ao 
período remoto, feito por meio desse instrumento específico, que 
incluiu entrevistas estruturadas (individuais e filmadas) a professoras 
e gestoras, além de consultas a documentos escolares. As entrevis-
tas foram efetuadas empregando o Google Meet se constituindo em 
mais um momento formativo com a participação dos/as bolsistas. 
Utilizou-se, pois, a entrevista estruturada, que, de acordo com Cruz 
Neto (1993), é parte das modalidades que “[...] pressupõem pergun-
tas previamente formuladas.”. Elas foram aplicadas de modo comple-
mentar à coleta de dados, possibilitando a compreensão de como o 
ambiente de aprendizagem e o currículo escolar foram organizados 
para o atender ao ensino remoto. 
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 A ação supra objetivou mobilizar o grupo para a pesquisa, 
considerando os aspectos a seguir: história da escola; breve des-
crição da escola, da sala de aula, dos/as estudantes e da gestão 
escolar; aspectos da gestão, da organização e do funcionamento da 
escola; avaliação externa e questões sobre a educação do campo 
quilombola. A aplicação do diagnóstico pressupõe as seguintes tare-
fas: conhecer a realidade, julgá-la e localizar as necessidades da 
escola. Ao contrário da concepção limitada do senso comum, o diag-
nóstico não se refere apenas ao ‘levantamento de dificuldades ou de 
dados da realidade’ (VASCONCELLOS, 2002, p. 188), aqui se tratou 
o diagnóstico como um mecanismo mais preciso para a localização 
das necessidades de uma instituição.

Terceiro momento formativo (11/05/2021 a 23/06/2021) – no 
diário de campo foram registradas observações do ensino no perí-
odo remoto, objetivando conhecer as práticas didático-pedagógicas 
adotadas pelas professoras. Nele constam a escrita daquilo que foi 
observado no dia, as aprendizagens dos/as licenciandos/as, assim 
como suas reflexões e indagações. Para Cruz Neto (1993, p. 63), o 
diário de campo, ‘amigo silencioso’, se constitui como um importante 
instrumento de pesquisa, pois “[...] nele podemos colocar nossas 
percepções, angústias, questionamentos e informações que não são 
obtidas através da utilização de outras técnicas”.  

Lucas et al. (2011, p. 12426) destacam a importância de 
registrar as experiências docentes em diários de campo, pois per-
mitem “[...] confirmar caminhos e apontar desvios na condução de 
práticas pedagógicas que almejam os processos de alfabetização 
e letramento, sobretudo quando tratamos da formação inicial de 
professores”. Nos diários de campo, percebe-se, por meio do regis-
tro das memórias dos/as licenciandos/as, a relação entre as ações 
docentes no ensino remoto, mas, também as reflexões e indaga-
ções sobre os conteúdos, as metodologias e os processos avalia-
tivos. O diário de campo, portanto, apresentou-se como um grande 
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balizador na formulação de novas estratégias para os processos de 
ensino-aprendizagem.

Destaca-se aqui a discussão do terceiro momento formativo, 
a partir de um conjunto de dados descritivos e analíticos, conside-
rando o apurado em alguns diários de campo. Sabe-se do grau de 
importância que estes têm produzido para a experiência docente 
como um todo, visto que a construção de registros das ações meto-
dológicas se predispõe em processos de condução e reflexão das 
práticas pedagógicas, permitindo ao docente um rico embasamento 
e disposição das estratégias a serem utilizadas.  

A prática do registro é importante por nos permitir cons-
truir a “memória compreensiva”, aquela memória que não 
é só simples recordação, lembranças vãs, mas é base 
para a reflexão do educador, para análise do cotidiano 
educativo e do trabalho desenvolvido com o grupo. O 
ato de escrever o vivido desencadeia um processo refle-
xivo no qual a vivência restrita e singular torna-se pen-
samento  sistematizado, apropriação do conhecimento 
(WARSCHAUER, 1993, p. 65).

Assim, na compreensão e reflexão das práticas pedagógicas 
ocorridas em turmas do 1º e 2º anos iniciais do ensino fundamental 
da referida escola, utilizou-se uma abordagem de pesquisa qualita-
tiva. O diário de campo possibilitou realizar um apanhado de infor-
mações, permitindo, desta forma, uma imersão em campo com mais 
profundidade, uma vez que o instrumento de pesquisa permite o 
registro, a socialização coletiva e a problematização das aulas, espe-
cialmente das referidas práticas no ensino remoto.
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LETRANDO E ALFABETIZANDO EM TURMAS 
DO 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
O LUGAR DA EDUCAÇÃO DO CAMPO  
E DA LUDICIDADE NAS AULAS DE MATEMÁTICA

A educação do campo em uma escola quilombola possui 
uma gama de possibilidades, se o seu currículo for pensado alicer-
çado no projeto camponês que valoriza a história, a cultura, a luta e 
a produção das populações tradicionais. Nesse sentido, as lições do 
saudoso mestre Paulo Freire acerca de uma educação dialógica e 
autônoma, por isso democrática e libertadora, traz elementos de uma 
pedagogia problematizadora ancorada na realidade dos/as educan-
dos/as e de sua comunidade. Essa perspectiva implica uma prá-
tica didático-pedagógica docente assentada na pesquisa de temas 
geradores que sejam significativos para as diversas populações do 
campo, uma vez que surgem de sua realidade e a ela retornam pro-
vocando a transformação social. 

A prática didático-pedagógica aqui analisada ocorreu no 
2º ano do ensino fundamental da Escola Quilombola Antônia do 
Socorro Silva Machado, totalizando a escrita de sete diários de bordo 
baseadas na observação de aulas em uma turma composta, inicial-
mente, por oito alunos, quando foi realizada a busca ativa durante o 
mês de maio, quando a docente da disciplina iniciou suas atividades 
com a turma do segundo ano. As áreas de ensino observadas foram 
Matemática e Língua Portuguesa, em que se identificaram conteú-
dos e metodologias utilizados pela professora, porém, do conjunto de 
relatos, escolheu-se aquele cujo enfoque na aprendizagem da Mate-
mática, por meio do jogo, trouxe à tona um aspecto extremamente 
relevante para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças - a 
ludicidade que faz parte da história e da cultura humana, constituin-
do-se o brincar em atividade fundamental ao desenvolvimento das 
crianças, seja no campo ou na cidade. Assim, percebe-se que as 
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atividades lúdicas favorecem o desenvolvimento e a aprendizagem 
da criança, auxiliando na cognição, na socialização e na saúde men-
tal. Desse modo, como afirma Santos (1997, p. 2):

[...] a palavra lúdico vem do latim ludos e significa brin-
car. Neste brincar estão incluídos os jogos, brinquedos e 
divertimentos e é relativa também à conduta daquele que 
joga, que brinca e que se diverte. Por sua vez, a função 
educativa do jogo oportuniza a aprendizagem do indiví-
duo, seu saber, seu conhecimento e sua compreensão do 
mundo (SANTOS, 1997, p. 2).

A professora da turma enviou as atividades às 13h, e o grupo 
do WhatsApp foi aberto às 13h10min, com permissão para o envio de 
atividades até as 17h30min, quando o grupo foi fechado.  Vale desta-
car que a temporalidade de aula se tornou bastante flexível, uma vez 
que a professora recebeu as atividades daquelas crianças que não 
puderam entregá-las em tempo hábil. Nessa mediação, a professora 
explicou as atividades aos/às responsáveis, que realizam a tutoria 
das crianças. Existem algumas aulas ministradas de forma assín-
crona, não havendo interação entre crianças e professora, mas com 
os responsáveis, cujo papel é essencial no percurso da aprendiza-
gem da criança, porém no ensino remoto essa importância assume 
um valor mais expressivo, pois são eles que orientam e conduzem 
a criança diariamente, principalmente no 1º e 2º anos, uma vez que 
nesses anos de ensino, os processos de alfabetização e letramento 
demandam uma atenção redobrada para o alcance de resultados 
significativos, já que “[...] sem eles, as crianças, sozinhas,  não são 
capazes de realizar as tarefas e de aprender o que está sendo pro-
posto” (SILVA, 1 diário de campo, 2021). 

A avaliação das turmas é realizada a partir da participação 
e desempenho nas atividades enviadas ao grupo. Destarte, notou-
-se que boa parte da turma consegue acompanhar as aulas, porém, 
ressalta-se que “alguns alunos/as só conseguem enviar as ativida-
des no dia seguinte, o que nos permite pensar sobre a existência 
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de algumas fragilidades no acompanhamento das aulas remotas” 
(SILVA, 2021a). Pode-se atribuir esse fato às questões econômicas 
que se manifestaram com mais força durante a pandemia, visto que a 
comunidade que circunda a escola é pouco favorecida dessas condi-
ções. Diante das dificuldades econômicas, inclui-se a falta de acesso 
a uma internet de qualidade, ao uso de aparelhos eletrônicos que 
suportem as demandas da sala virtual, e, principalmente, o acom-
panhamento dos responsáveis que trabalham no período das aulas. 

Na escola, percebe-se uma tentativa de adaptação à reali-
dade do ensino remoto, a exemplo do uso de atividades lúdicas para 
estimular a aprendizagem. Percebe-se, porém, que existe a persis-
tência de algumas dificuldades, tais como: a falta de acesso a recur-
sos tecnológicos e à internet ou a existência de apenas um aparelho 
celular a ser compartilhado entre os membros da família. Constata-
-se que a variável socioeconômica incide nos resultados dos proces-
sos de ensino-aprendizagem, uma vez que provoca a ausência das 
crianças nos momentos em que a aula acontece, bem como atrasos 
na entrega das atividades à professora. A turma foi iniciada com oito 
crianças matriculadas, porém apenas quatro delas estavam consul-
tando o WhatsApp e realizando as atividades. Por isso, a escola rea-
lizou um trabalho de busca ativa daquelas crianças que não estavam 
acompanhando as aulas, principalmente por não possuírem tele-
fone, tablet ou notebook. Paulatinamente, 13 crianças foram inseridas 
na turma por meio de novas matrículas.

Ao final dos registros, conseguiu-se ter uma visão mais apro-
fundada da realidade escolar, como expresso no exercício de alteri-
dade contido no diário de campo abaixo:

Os relatos de campo me deram estímulo para acredi-
tar na educação libertadora. Com as contribuições da 
supervisora do PIBID, consegui enxergar que apesar de 
todas as limitações decorrentes do ensino remoto, pode-
mos não só fazer a diferença, mas sermos a diferença. 
Apesar dos registros de aulas serem feitos remotamente, 
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senti um conjunto de sentimentos, em alguns momentos 
me coloquei no lugar dos alunos e em outros da profes-
sora (SILVA, 2021b). 

Remetendo à situação supra, “fazer e ser a diferença” signifi-
cam demonstrar sensibilidade para perceber as limitações ocasiona-
das pela pandemia, que agudizou as dificuldades socioeconômicas 
das famílias, muitas vezes comprometendo a sua própria existência. 
Isso posto, consideram-se os impactos causados nos processos de 
ensino-aprendizagem das crianças, uma vez que à escola coube 
estabelecer arranjos e rearranjos na condução da sua formação. A 
despeito dos esforços envidados pela escola e pela professora, as 
dificuldades persistem e precisam ser resolvidas em conjunto com o 
poder público para que os direitos das crianças do campo quilombo-
las possam ser garantidos. 

Observou-se que a professora da turma utilizou uma ativi-
dade lúdica no dia 12 de maio de 2021. O objetivo da aula foi trans-
formar a Matemática em uma experiência lúdica, que trouxesse o 
brincar para a sala de aula. A professora iniciou, desejando as boas-
-vindas às crianças: “Boa tarde, meus amores. Como foi sua manhã, 
seu dia?” e apresentou a área de ensino que seria abordada, intro-
duzindo o conteúdo de adição. No transcorrer da aula, a professora 
enviou um vídeo do conteúdo que explica e incentiva a criança a 
brincar e aprender ao mesmo tempo. 

Utilizou-se o jogo roleta da adição (CARVALHO, 2020) em 
que o aluno deveria assistir a um vídeo no qual duas roletas em 
movimento foram expostas, tendo a criança que pausar as roletas e 
somar dois números. A atividade deveria ser realizada em dez joga-
das e o resultado ser registrado no caderno pela criança. A profes-
sora finalizou a aula, exemplificando uma jogada para demonstrar 
como a criança poderia realizar sua atividade. 

A aula se apresentou cheia de possibilidades, por potencia-
lizar na criança o interesse pela aprendizagem da Matemática de 
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maneira lúdica, mas há necessidade de formação docente continu-
ada assentada nas especificidades da educação do campo, para que 
as professoras possam aprimorar mais o seu fazer educativo. Igual-
mente, crê-se que o acesso a tecnologias da comunicação e infor-
mação nas escolas do campo, com recursos financeiros robustos, 
contribuiria muito para a democratização da informação e do ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação inicial dos/as licenciandos/as contribui para 
uma melhor qualidade na educação básica, especialmente quando 
inseridos/as em programas como o PIBID, tornando-se possível a 
construção de uma reflexão crítica sobre o ofício docente na relação 
teoria e prática, articulando estratégias diante de um trabalho cole-
tivo.  O programa também possibilita aos/às graduandos/as a identi-
ficação com a sua futura área de atuação, em um processo formativo 
contínuo, que contribui para a carreira de magistério. 

Conclui-se que o PIBID oportuniza a reflexão sistemática 
sobre a alfabetização e letramento em escolas do campo quilombo-
las, pondo o/a licenciando/a em contato com o magistério desde o 
início do curso, além disso, contribui para a formação do/a profes-
sor/a pesquisador/a, uma vez que, por meio do trabalho intelectual, 
individual e coletivo, fundado na relação teoria e prática, qualifica 
mais o discente do Curso de Pedagogia, com área de aprofunda-
mento em educação do campo. Essas oportunidades, todavia, têm 
sido minimizadas ao longo da história do Programa, que se encon-
tra imerso na condição excludente do sistema capitalista e de suas 
políticas neoliberais. 
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A despeito do quadro pandêmico caudado pela COVID-19, a 
adequação, a aplicação, a socialização e a reflexão do diagnóstico, 
assim como os registros em diário de campo permitiram o conheci-
mento parcial da realidade escolar e do trabalho didático-pedagó-
gico realizado pelos profissionais na escola. Não se teve acesso ao 
“chão” da escola, e, por isso, alguns aspectos da realidade escolar 
ficaram invisibilizados em suas dinâmicas. Desse modo, precisa-se 
esperançar, acreditando que os conjuntos analíticos inicialmente tra-
çados possam ser aprofundados nas dinâmicas do retorno ao ensino 
presencial; de modo seguro, com a massificação da vacina contra a 
COVID-19 e com o enfrentamento a outras mazelas sociais, a exem-
plo da expropriação histórica da territorialidade material e imaterial 
dos povos do campo. 
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Este trabalho objetiva apresentar um relato das nossas experiências em 
nossa formação docente em tempos de pandemia, que foram desenvol-
vidas através da nossa atuação como bolsistas do subprojeto de História, 
pela Universidade Estadual do Piauí – UESPI, em Parnaíba, no âmbito do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. Estas 
experiências pibidianas ocorreram nas turmas do 2° e 3° ano do ensino 
médio da Unidade Escolar Cândido Oliveira. Os desafios através da moda-
lidade educacional do ensino remoto aumentaram as desigualdades em 
relação ao acesso à educação nas escolas públicas e periféricas de Par-
naíba, exigindo a construção de estratégias tanto para os docentes das 
escolas, como para os bolsistas do PIBID, no enfrentamento dos desafios 
que pudessem atenuar, minimamente, a problemática socioeducacional 
da utilização de uma modalidade de ensino na qual as escolas públicas 
parnaibanas, em geral, não estavam preparadas. A metodologia utilizada 
foi um estudo de caso, em que procuramos relatar nossas experiências e 
refletir qualitativamente sobre elas a partir das reflexões teóricos-metodo-
lógicas críticas e humanizadoras. Nossas conclusões permitem-nos afir-
mar sobre a importância destas vivências proporcionadas pelo Programa, 
na nossa formação docente como professores pesquisadores, bem como 
na melhoria qualitativa do ensino público. 

Palavras-chave: Ensino remoto. Formação docente. História. PIBID
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INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência abordou as problemáticas 
que envolvem a formação docente em tempos de pandemia da covid-
191, com a adoção de metodologias que envolvem o ensino remoto.  
Assim, diante desta realidade imposta a nós - bolsistas do subprojeto 
de História PIDID/CAPES em Parnaíba, Piauí -, caracterizada pelas 
dificuldades enfrentadas no decorrer das experiências nas atividades 
com a temática dos Direitos Humanos, procuramos refletir sobre os 
saberes educacionais neste contexto, e assim compreendendo tais 
reflexões como fundamentalmente necessárias para a nossa forma-
ção docente em História.

Nesse sentido, o contexto da pandemia nos permitiu ver na 
prática as contradições e impactos que o sistema remoto representa 
para quem tem um acesso precário, tanto estudantes como pro-
fessores, e com isso pensarmos em estratégias para amenizar, de 
alguma forma e na medida do possível.  

O ensino dos Direitos Humanos se torna indispensável para 
uma sociedade democrática onde, teoricamente, todos os cidadãos 
têm os mesmos direitos. Neste trabalho objetivamos analisar criti-
camente a formação docente em especial em tempos de pandemia 
e as atividades desenvolvidas através do subprojeto de História na 
Unidade Escolar Cândido Oliveira, com a temática Direitos Humanos.

A formação do docente em tempos de pandemia é uma reali-
dade que temos que aprender a vivenciar já que estamos em processo 
de formação no qual seremos nós que estaremos nos adaptando a 

1 A doença Covid-19 originou-se na China em dezembro de 2019, levando a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) a declarar, em janeiro de 2020, Emergência de Saúde Pública de Importância Inter-
nacional (ESPII) devido à doença constituir-se um risco de saúde pública para os demais países, 
e a caracterizá-la, no mês seguinte, como pandemia em razão da rápida dispersão geográfica do 
vírus pelo mundo, facilitada pela dinâmica circulação internacional de pessoas na era globalizada.
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essa nova realidade e para uma formação de qualidade do docente 
é de suma importância tratarmos também o ensino sobre os Direitos 
Humanos que se faz necessário e justificável para que o processo 
de formação dos estudantes como cidadãos críticos seja efetivado.

 O ensino dos Direitos Humanos se torna indispensável para 
uma sociedade democrática onde, teoricamente todos os cidadãos 
têm os mesmos direitos, fazendo que os alunos tenham acesso ao 
conhecimento sobre a temática criando neles o senso crítico e dessa 
maneira formando cidadãos que são conhecedores dos Direitos 
Humanos e consequentemente serão cumpridores das leis. Enfim, 
por esse motivo escolhemos os temas citados acima que foram nor-
teadores para esse relato de experiência através do PIBID que será 
uma aprendizagem enriquecedora para a nossa formação docente e 
consequentemente estaremos formando cidadãos conscientes e crí-
ticos. A temática a qual abordamos contribui tanto para a vida pes-
soal e profissional do professor e aluno, como, também, contribuir 
para uma sociedade mais justa e igualitária.

Neste trabalho objetivamos analisar criticamente a forma-
ção docente em especial em tempos de pandemia e as atividades 
desenvolvidas através do subprojeto de História na Unidade Escolar 
Cândido Oliveira, com a temática Direitos Humanos.

Diante disso, nosso trabalho teve como objetivo discutir as 
experiências vivenciadas com base em Paulo Freire (1987; 2004), que 
consideram como sujeitos autônomos dos processos socioeducati-
vos as pessoas que dele fazem parte; e também nas ponderações de 
Selva Fonseca (2003) Leandro Karnal et al. (2007) sobre processos 
de formação para a docência em história
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DESENVOLVIMENTO 

Com o advento da pandemia que assolou todo o país, o 
ensino por meio remoto poderia ser uma boa solução; entretanto, 
se pensarmos no contexto da precarização da Escola Pública e das 
condições de vida dos estudantes que nela estudam, no qual muitos 
deles não possuem o mínimo de conexão com a internet, ou mesmo 
equipamentos para assistirem as aulas remotas (celulares, compu-
tadores, tablets etc.), compreendemos a fragilidade na adoção desta 
modalidade de ensino e, portanto, das dificuldades para exercerem 
as atividades docentes pibidianas no ensino de história. 

Nessa perspectiva, na Unidade Escolar Cândido Oliveira, 
escola campo na qual nosso relato de experiência foi feito, observa-
mos elementos que reforçam a desigualdade com relação ao ensino 
remoto. Percebe-se que os estudantes que frequentam a instituição 
não possuem, muitas das vezes, o básico que é um aparelho celular 
e internet de qualidade, ou seja, os problemas enfrentados como, por 
exemplo, a falta de conexão boa com a internet, aparelho que não 
suporta um determinado aplicativo demonstram o quão desigual é 
esse tipo de modalidade de ensino. 

A nossa experiência ocorreu nas turmas do 2° ano e 3° ano 
do ensino médio nos meses de maio e junho, no dia 5 de maio de 
2021 foram iniciadas aulas letivas de 2021, nesse mesmo dia o pro-
fessor supervisor, Claucio Ciarline, nos colocou no grupo de alunos e 
professores no aplicativo WhatsApp para que nós, pibidianos, obser-
vássemos os trabalhos desenvolvidos, tanto, por nosso supervisor, 
como, também, pelos demais professores.  Com isso, observou-se 
a didática que os professores utilizavam nesse novo ambiente e 
essa experiência nos possibilitou inicialmente pensar meios para as 
nossas aulas que foram iniciadas no dia 29/05/ 2021, utilizarmos os 
sábados para realizar nossos trabalhos com os estudantes. 
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Na turma do 2° ano do ensino médio, no período noturno, 
estão matriculados 13 alunos, mas a participação frequente por meio 
do grupo do WhatsApp era apenas de 1 aluno. Lembrando que a 
escola também disponibiliza material impresso para os alunos que 
não conseguiram participar das atividades por meio do aplicativo 
WhatsApp. Percebe-se que o sistema educacional brasileiro princi-
palmente na educação pública não estava preparado para tal forma 
de ensino – remoto. As desigualdades sociais ficaram ainda mais visí-
veis com o advento da pandemia, mostrando que ela sempre esteve 
presente na sociedade brasileira, como futuros docentes temos que 
fazer com que essa desigualdade venha a ser amenizada através 
da educação, ou seja, procuramos formas acessíveis de incluir mais 
e mais os jovens e adolescentes nas escolas, tendo como objetivo 
mudar a realidade que muitos alunos se encontram.

Durante as aulas remotas fui orientado pelo professor super-
visor para que eu ministrasse as aulas no turno da manhã, apesar 
de que o turno do 2º ano era a noite, segundo ele seria uma forma 
de utilizar os sábados letivos exclusivamente para as atividades do 
Pibid, ficava o meu critério se eu quisesse ministrar a aula no horário 
da turma que seria noturno ou em qualquer turno seja manhã ou 
tarde, fiz a escolha do turno da manhã. Logo de início me apresen-
tei à turma e fui explicar que eu era bolsista do PIBID de História 
e que estaria a partir de então ministrando aulas sobre as temá-
ticas já mencionadas.

As atividades propostas tiveram como objetivo criar nos alu-
nos condições de conhecimento e transformação de consciência 
sobre o contexto sócio-histórico e cultural em que os indivíduos se 
inserem, criando condições de questionamento crítico e transforma-
ção social por meio do processo educativo reflexivo

Na turma do 3° ano do ensino médio do período da manhã, 
foi utilizada a mesma estratégia relata na turma anterior, já que os 
alunos não disponha de acesso à internet como deveria para se ter 
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uma maior disponibilidade de recurso para o ensino remoto, a pla-
taforma WhatsApp foi explorada para trabalhar   a questão Direitos 
Humanos, tendo como a primeira abordagem os direitos das mulhe-
res e a segunda os direitos dos idosos, os trabalhos dessa experi-
ência  foram realizadas na data 29/ 05/ 2021 à 18/ 06/ 2021 na qual  
buscou refletir o tema,   tendo como base a palestra promovida no 
dia 19/ 05/ 2021 pela plataforma zoom organizada pelos Pibidianos  
da Unidade Escolar Cândido Oliveira,  nesta  palestra tivemos como 
convidada a professora Naira Castelo Branco, historiadora e ativista 
da lutas LGBTQIA+, tendo como ênfase de discussão a história das 
lutas das mulheres por seus direitos.

Nesse sentido, a reunião teve como objetivo realizar uma dis-
cussão que buscou refletir questões como, por exemplo: a lei Maria 
da Penha, 11. 340 / 2006; Lei número 13.104/ 2015, lei do feminicídio 
e a PEC das domésticas e da lei complementar número 150/2015 
que a regulamenta, contextualizando também, lutas do movimento 
feminismo ao longo do tempo. A reunião foi disponibilizada no canal  
PIBID – História – Parnaíba no  YouTube, canal esse, criado com obje-
tivo de divulgar os nossos trabalhos, ajudando, nesse sentido, alunos 
que não conseguiram acessar o conteúdo ao vivo.

Feito isso, formos discutir isso na prática com os alunos do 
2° e 3°ano do ensino médio.  Na turma do terceiro ano do ensino, 
por exemplo, a primeira atividade buscou discutir  a partir de vídeos 
do YouTube e texto contendo a mesma abordagem disponibilizada 
para quem não conseguisse visualizar os vídeos, com objetivo de 
contemplar quem não disponha de conexão suficiente para carregar 
os vídeos no aplicativo, essa foi, assim, a estratégia para que todos 
participassem e refletisse a assunto trabalhado. Dessa maneira, o 
nosso objetivo foi amenizar essa dificuldade, nesse sentido, utiliza-
mos durante as aulas remotas, maneiras diferentes de repassarmos 
as atividades propostas sobre as temáticas “Direitos Humanos das 
Mulheres e Idosos”: enviamos links de vídeos para os alunos que 
tinham uma internet mais rápida e também PDF para aqueles que 
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a internet era fraca. Ou seja, buscamos adaptar a fixação do con-
teúdo ministrado da melhor forma possível, de acordo com a rea-
lidade de cada aluno.

Dessa forma, as atividades propostas tinham como obje-
tivo promover compreensões dos alunos sobre os direitos garanti-
dos por lei desses grupos sociais, e desta forma desenvolver cons-
ciências críticas em relação a essas temáticas, contribuindo para 
o desenvolvimento deles como cidadãos conscientes em termos 
éticos e políticos. 

Nesse contexto, a gente trabalhou com base em teóricos que 
nos nortearam nessa discussão, dentre eles estar Paulo Freire com 
sua proposta de educação “humanizadora”, no seu livro Pedagogia 
do Oprimido Paulo Freire propõe que a relação entre o educador e 
educando seja baseada no diálogo para que haja uma reflexão e ação 
de mulheres e os homens sobre o mundo para transformá-lo. Sem tal 
reflexão torna-se impossível a superação da contradição opressor e 
oprimido (FREIRE, 1974).

Nesse sentido, o processo de ensino e aprendizado neces-
sita que se passe por  um processo de identificação da realidade 
a partir das percepções do educando, o professor pesquisador 
assume um papel, nesse sentido, fundamental para que essa refle-
xão e ação aconteçam.

Com isso, a formação do profissional de história é fun-
damental para uma educação de qualidade. Nessa perspectiva, 
Selva Fonseca afirma:

Para a realização de um projeto educacional, um dos 
elementos mais importantes do processo é o profes-
sor. Este domina um conjunto de saberes, e a educação 
realiza-se por meio do seu trabalho de planejamento e 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, 
sendo investido de autoridade acadêmica e institucional 
(FONSECA, 2009, p. 19).



428

S U M Á R I O

Nessa perspectiva, o PIBID assume uma iniciativa para com a 
formação de futuros professores e professoras, e é de grande impacto 
nas experiências que desenvolvemos através do subprojeto de His-
tória para as nossas formações docentes. Com isso, o subprojeto de 
História tem, no documento em que está proposta Político-Pedagó-
gica de intervenção no PIBID/CAPES, um dos elementos principais:

Desenvolver consciências críticas, políticas, éticas e cida-
dãs dos estudantes das escolas parceiras do subprojeto 
de História, em relação aos direitos humanos, particular-
mente dos seguintes grupos sociais: crianças e adoles-
centes, mulheres, idosos e comunidade LGBT (Subpro-
jeto de História em Parnaíba, 2020, p. 1)

Com relação a nossa experiência, de início tivemos reuni-
ões periódicas no Zoom – plataforma de videoconferência – para 
o desenvolvimento de reflexões e planejamento das atividades e 
objetos do conhecimento que seriam propostos aos estudantes. As 
temáticas abordadas foram sobre os “Direitos Humanos”, em espe-
cífico os direitos das mulheres e idosos. Durante as aulas remotas 
pudemos perceber quão desafiador é a prática docente em meio 
aos novos paradigmas. Os professores precisam permanente-
mente intensificar o pensamento interativo, complexo e transversal, 
que lhe instigue a criar novas dinâmicas de aprendizagem, sempre 
em plena construção.

Sobre a formação docente, Paulo Freire afirma:

Desde os começos do processo, vá ficando cada vez 
mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se 
forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se 
ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é transfe-
rir conhecimento, conteúdos nem formar é ação pela qual 
um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo 
indeciso e acomodado (FREIRE, 1996, p. 12). 

De acordo com Paulo Freire, no livro “Pedagogia da Auto-
nomia” no qual se apresentam propostas de práticas pedagógicas 
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necessárias à educação como forma de construir a autonomia dos 
educandos, valorizando e respeitando suas culturas e seu acervo 
dos conhecimentos empíricos junto à sua individualidade, des-
taca o seguinte: “constatando, nos tornamos capazes de intervir 
na realidade, tarefa incomparavelmente mais complexa e gera-
dora de novos saberes do que simplesmente a nos adaptar a ela 
(FREIRE, 1996, p. 46).

Neste contexto de aulas remotas a autonomia do professor é 
fundamental em certo sentido Paulo Freire dialoga como que afirma 
Leandro Karnal sobre o ensino de História:

A autonomia da condução do processo educacional é do 
professor. Considerando a diversidade e a pluralidade da 
realidade brasileira, não pretendemos com essas indica-
ções limitar a criatividade e capacidade e a capacidade 
de cada educador, mas antes, partilhar reflexões e expe-
riências sobre o ensino de história. Assim, ninguém pode 
dizer com precisão qual o melhor caminho para as turmas 
(KARNAL, 2007, p. 11)

Por fim, as nossas experiências no ensino por meio remoto 
nos deixaram limitados por falta do acesso aos meios tecnológicos 
que, infelizmente, nos impossibilitou de realizar aulas remotas ao 
“vivo”, com mais interações entre alunos e pibidianos e assim esta-
belecer uma troca e conhecimento. Entretanto, apesar dos desafios 
enfrentados, houve uma participação expressiva, principalmente na 
turma do 3° ano, dos estudantes nas atividades propostas sobre as 
discussões dos Direitos Humanos.

Com isso, as atividades que explorassem a reflexão e a criativi-
dade artística dos alunos foram elaboradas, isso necessitou de pesquisa 
voltada especificamente para realidade da turma, nesse sentido, o papel 
do professor pesquisador se torna fundamental para atingir os objetivos 
propostos. Na primeira atividade, por exemplo, foram feitos textos com 
base nas discussões feitas dos textos em PDF, vídeos e das palestras 
sobre a temática dos direitos humanos das mulheres. 
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Notamos que na turma do 2° a participação efetiva era de 
apenas um aluno, ou seja, não tivemos o retorno esperado no que 
se refere à participação. Os desenvolvimentos dos trabalhos, infe-
lizmente, foram prejudicados por falta de acesso aos meios digitais 
já mencionados. Apesar de ter tido a participação de apenas um 
aluno foi até positiva no sentido em que pude observar o interesse 
e o comprometimento do aluno em entregar as atividades na data 
prevista. Devido a realidade no qual se encontrava em termos de 
acesso à internet sempre teve a preocupação de avisar com ante-
cedência caso viesse ocorrer algum imprevisto. A minha expectativa 
em relação ao PIBID foi alcançada, porém infelizmente devido a falta 
de acesso à internet de qualidade prejudicou na participação que 
pensei que fosse ter, no caso no número de alunos.

Figura 1. Exemplo de atividade desenvolvida na turma do 2º ano do Ensino Médio

Fonte: Arquivo pessoal.
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Na turma do 3°ano, ao contrário da turma do 2° ano, teve 
uma maior participação. Fatores como o contexto familiar e por se 
configurar na turma do período da manhã e por ser a última etapa 
do ensino médio, são fatores que podem influenciar na assiduidade 
de alguns alunos. Neste contexto, do total de alunos 23, desse total, 
9 participaram dessa experiência diretamente por meio de ativi-
dade desenvolvida.  Dado esse que nos permitiu ter uma experiên-
cia na prática da responsabilidade de trabalhar temas que gerem 
discussão e reflexão.

Figura 2. Atividade desenvolvida com a turma do 3º ano do Ensino Médio

Fonte: Arquivo pessoal.

Como resultado, pudemos observar que o conteúdo foi pro-
blematizado apenas em uma turma com mais, digamos, eficiência. 
Os estudantes do 3° ano manhã foram mais participativos do que o 
2° ano noite. Isso pode vivenciar realidades diferentes dessas turmas, 
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os estudantes no período noturno, muitos deles, precisam trabalhar; 
outros não têm acesso a internet, enfim inúmeros problemas que 
podem explicar essa não participação e esta última acaba tendo um 
peso significativo nesse problema.

CONCLUSÃO 

De todo modo, concluímos que a experiência nos ajudou a 
desenvolver melhor a prática docente, apesar da precária realidade 
de aulas remotas que nos limita de várias formas, pois há bastante 
dificuldade em acessar os meios tecnológicos isso pode ser obser-
vado a partir dos dados coletados já disponibilizado. Por outro lado, 
ela nos possibilitou experimentar a realidade na perspectiva docente 
e isso só a prática pode proporcionar.

Além disso, nos permitiu vivenciar o papel do professor 
pesquisador, de fazer uma espécie de experimento em momento 
totalmente atípico, que nos exige criatividade para atender a 
todos sem distinções, procurando, sempre, a melhor alternativa 
para aquela realidade. Com isso, percebe-se que há limitações, 
mas o PIBID nos mostrou o quão relevante é essa experiên-
cia na nossa formação. O resultado da pesquisa foi alcançado 
de modo que comprovamos os desafios enfrentados diaria-
mente pelos docentes.
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RESUMO

Este relato propôs-se a refletir sobre algumas problemáticas referentes à 
formação para a docência no contexto da pandemia da COVID-19, tento em 
vista que o sistema educacional brasileiro, por motivos de segurança, ado-
tou em caráter de emergência as aulas através do ensino remoto. Observa-
mos os alunos do 3º ano tarde da Unidade Escolar Cândido Oliveira através 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID, e ana-
lisamos as dificuldades presentes nessa nova modalidade de ensino com 
o objetivo de compreender de qual forma essas dificuldades poderiam 
afetar a formação de novos docentes. A partir das atividades aplicadas 
por meio de plataformas digitais e refletindo através de uma bibliografia 
acerca do ensino remoto e da formação docente, avaliamos a participação 
desses alunos e como essa participação transformou suas experiências 
de aprendizagem nessa nova realidade.

Palavras-chave: Ensino remoto. Pandemia. Formação docente. PIBID.
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INTRODUÇÃO

Com o início das atividades do subprojeto de História do Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID – na 
Escola Cândido Oliveira, nós ficamos responsáveis pelo desenvolvi-
mento das atividades na turma do 3º ano de Ensino Médio do turno 
tarde; tais atividades se desenvolveram por meio de plataformas 
digitais, pois com o contexto pandêmico do novo coronavírus, em 
2021, tornou impossível para nós e para os docentes ministrarmos 
atividades e aulas de forma presencial. Dessa forma tivemos que nos 
aprofundar em mais leituras específicas sobre métodos e estratégias 
para facilitar a compreensão dos estudantes com o conteúdo pro-
posto e assim, também contribuir na nossa formação docente.

Os direitos humanos das mulheres foi a temática que nos 
propomos a abordar com os estudantes no modelo de sala de aula 
virtual com o principal intuito de estimular a reflexão e o desenvolvi-
mento da análise crítica dos estudantes por meio de diálogos e deba-
tes estabelecidos a partir dos aspectos que mais chamaram atenção 
dos alunos sobre o tema. Embora alguns alunos não conseguissem 
participar das aulas pelas dificuldades de conexão com a internet, 
entretanto, também tinham alunos que participavam das aulas cons-
tantemente. Portanto, percebemos um resultado positivo tanto para 
aprendizagem dos alunos quanto para a experiência como bolsistas 
do subprojeto de História PIBID/CAPES e futuros docentes.

A crise sanitária ocasionada pela pandemia do novo corona-
vírus abalou as estruturas da sociedade de forma geral, e em todos 
os aspectos. A educação sofreu um grande impacto devido a neces-
sidade do isolamento social – uma das principais medidas tomadas 
no sentido de amenizar a disseminação do novo vírus -, e também 
com o estabelecimento do ensino remoto.
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Tendo em vista todas essas questões, procuramos fazer refle-
xões dos possíveis impactos sobre a formação docente em História 
nesse momento de crise visando compreender alguns dos possíveis 
caminhos para formação docente a partir das dificuldades impos-
tas pela pandemia; em nossa escrita historiográfica procuramos 
compreender como essa necessidade de nos reinventarmos trouxe 
benefícios para o processo de ensino e aprendizagem, bem como 
aprofundamos nossa compreensão das relações entre educação e 
tecnologia. Como referencial teórico utilizamos artigos e textos que 
abordam a modalidade de ensino durante a pandemia, entre os 
quais destacamos os trabalhos de Kamille Araújo Duarte e Laiana da 
Silva Medeiros (2020), Aline Soares e Pauline Miranda (2020) e José 
Moran (2018), que refletem sobre questões do ensino remoto e das 
metodologias tecnológicas ativas mediante à nova realidade imposta 
pela pandemia; também dialogamos com a temática da formação 
docente a partir das reflexões de Paulo Freire (1996), para quem ensi-
nar é uma tarefa árdua que necessita da compressão do contexto em 
que estamos inseridos: “Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e 
foi aprendendo socialmente que, historicamente, mulheres e homens 
descobriram que era possível ensinar” (FREIRE, 1996). Para ensinar é 
preciso aprender, aprender a construir o conhecimento junto com o 
aluno, para fazer da educação um processo de transformação.

Num momento tão difícil pelo qual o mundo vem passando 
é necessário que novos métodos e técnicas surjam para que o pro-
cesso educacional não seja interrompido, e assim, segundo Paulo 
Freire, outro fator importante é o papel do professor nesse processo:

Percebe-se, assim, a importância do papel do edu-
cador, o mérito da paz com que viva a certeza de que 
faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os 
conteúdos, mas também ensinar a pensar certo. Aí a 
impossibilidade de vir a tornar-se um professor crítico se, 
mecanicamente memorizador, é muito mais um repetidor 
cadenciado de frases e de ideias inertes do que um desa-
fiador (FREIRE, 1996).
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 Como sempre o professor tem um papel fundamental, e 
nessa modalidade de ensino remoto não é diferente, cabe ao pro-
fessor fazer com que o conhecimento não seja algo simplesmente 
repassado, mas construído, mesmo que os atores dessa construção 
estejam distantes uns dos outros. Mesmo com todas as dificuldades, 
ele busca despertar no educando a curiosidade, além de fomentar 
o seu senso crítico e sua subjetividade. A continuidade da forma-
ção de docentes nesse momento se torna muito importante para o 
desenvolvimento de novas estratégias de ensino no intuito de impos-
sibilitar que nessa ocasião o processo educacional não se restrinja 
ao depósito e acúmulo de informações que, por conseguinte, irão 
sobrecarregar o educando, desestimulando-o. “Neste contexto de 
pandemia em que nos encontramos, nos reinventarmos é necessá-
rio, pois todos estão sendo ‘oficialmente’ solicitados a construir os 
próprios projetos, sendo que nessa realidade, não há modelos pré-fi-
xados nem ‘receitas’ prontas” (MIRANDA; SOARES, 2020).

DESENVOLVIMENTO

A experiência relatada ocorreu com alunos do 3º ano do perí-
odo vespertino da Unidade Escolar Cândido de Oliveira, localizada 
na cidade de Parnaíba, estado do Piauí, no período compreendido 
entre os meses de abril e junho de 2021. Demos início ao PIBID com 
debates realizados por meio de plataformas digitais, como o Google 
Meet e o Zoom, de textos referentes às questões pedagógicas e 
docentes, tais como a BNCC; estes debates eram mediados pelo 
coordenador do subprojeto de história, professor Yuri Holanda, e pelo 
supervisor de área, professor Claucio Ciarlini. 

Após essas discussões tivemos o primeiro contato direto 
com os alunos, onde fomos adicionados ao grupo da sala no apli-
cativo de mensagens instantâneas WhatsApp; devido ao contexto 
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da pandemia e a inacessibilidade dos alunos a outras tecnologias, 
esse aplicativo foi o nosso principal meio de interação, donde a par-
tir de então começamos a trabalhar com os estudantes a temática 
do subprojeto sobre os direitos humanos, com o subtema direitos 
humanos das mulheres. Passamos para eles atividades pedagógicas 
por meio do WhatsApp referentes ao tema, onde estimulávamos a 
curiosidade e o desenvolvimento de consciências críticas sobre os 
temas abordados, fazendo assim com que eles buscassem realizar 
pesquisas sobre o que estava sendo proposto, tendo o prazo de uma 
semana para entregar os seus resultados. Realizamos ainda, com o 
apoio do supervisor de área, uma palestra por meio da plataforma 
Zoom, com uma especialista sobre os direitos humanos das mulheres.

Na realização da escrita deste relato de experiências, refle-
timos também sobre questões que concernem à educação durante 
a pandemia do novo coronavírus, concentrando-nos na continui-
dade da formação docente nesse período em que o ensino remoto 
foi implantado como medida de segurança e como forma de não 
paralisar o setor da educação. Partindo de um estudo bibliográfico 
compreendemos melhor algumas questões que são verdadeiros 
desafios para essa modalidade, bem como para a formação dos 
professores: “Com a nova modalidade de ensino os professores 
são provocados a se reinventarem e ressignificarem suas práti-
cas pedagógicas, e assim procurando meios de promoverem uma 
educação ativa frente ao desafio do Ensino Remoto Emergencial” 
(DUARTE; MEDEIROS, 2020).

A educação como ferramenta de desenvolvimento e transfor-
mação, por mais que seja desvalorizada pelo poder público, não pode-
ria ser paralisada ou interrompida de forma abrupta pela chegada da 
Covid-19 no Brasil e para que isso não ocorresse, foi implantado o 
ensino remoto de forma emergencial, e para o seu estabelecimento 
fez-se necessário a inserção de novos instrumentos e tecnologias; 
sobre essas tecnologias, em nossa experiência a utilização  delas foi 
insuficiente, pois nossa interação foi quase que exclusivamente pela 
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plataforma WhatsApp, salvo uma palestra realizada com uma espe-
cialista sobre  direito das mulheres por meio da plataforma Zoom, na 
qual registramos baixa participação dos alunos, por motivos de uma 
conexão insuficiente. Portanto é necessário incentivar a oferta cada 
vez maior de inovações, tais como as Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação – TDIC. Segundo Miranda e Soares:

As escolas não estavam preparadas para este momento, 
apesar dos inúmeros trabalhos na literatura e das discus-
sões acadêmicas sobre os avanços decorrentes da uti-
lização das TDIC no campo educacional. Avanços estes 
que trouxeram ampliação da comunicação, rapidez de 
informações, interiorização da educação e inovação tec-
nológica nas escolas. Alguns poucos professores já deba-
tiam e inseriam as tecnologias em seu fazer pedagógico, 
bem como descreviam e demonstravam a sua grande 
potencialidade quando inserida na escola, de forma coe-
rente e planejada (MIRANDA; SOARES, 2020).

A utilização de novas tecnologias para esta nova modalidade 
se fez necessária com o intuito de aproximar o educando do educa-
dor, entretanto, levantou-se um debate em torno disto pois o fazer 
pedagógico agora precisava delas para acontecer. Assim, o debate 
sobre a utilização delas, pensando-as na formação de professores 
para que estes atuem no sistema de ensino fazendo uso dessas 
novas ferramentas, tornou-se imprescindível para que pudéssemos 
nos adequar ao processo educacional, e assim tornando-o produ-
tivo, construtivo e acolhedor. Mesmo com a dificuldade na comu-
nicação, pois a nossa interação com alunos se dava quase que 
exclusivamente pela via assíncrona (WhatsApp), e portanto, muitos 
não conseguiam acompanhar simultaneamente, tentávamos atrair 
a atenção deles quando aplicávamos as atividades, introduzíamos 
brevemente o conteúdo e continuávamos questionando-os sobre 
o tema, as representações sociais que possuíam dele, o que eles 
pensavam etc., no intuito de incitar a curiosidade deles para que 
buscassem mais informações e assim construíssem novos conheci-
mentos sobre o assunto.
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Durante a nossa experiência em trabalharmos com o tema 
dos direitos humanos das mulheres, buscamos fazer com que os 
alunos se envolvessem completamente com esta temática para que 
pudessem se familiarizar o máximo possível, por isso as atividades 
compreendiam desde a pesquisa sobre legislações vigentes, como 
por exemplo a Lei Maria da Penha, até produções subjetivas desses 
alunos, como charges, poemas e outras produções textuais. Por-
tanto, ao longo da pandemia da Covid-19, tornou-se necessário criar 
novas estratégias através de plataformas e aplicativos para que fosse 
possível a realização e utilização das práticas metodológicas ativas, 
e assim contribuindo bastante para facilitar na formação e na adap-
tação de novos docentes no ambiente digital. Sobre este conceito 
das metodologias ativas, elas consistem na ênfase ao papel prota-
gonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo 
em todas as etapas do processo, experimentando, desenhando e 
criando com orientação do professor. Contudo, cabe ressaltar que a 
utilização de metodologias ativas, especificamente no ensino híbrido 
ou remoto, não ocorre de forma simples e rápida, sendo considerado, 
no âmbito educacional, um desafio tanto para formação de docentes, 
como para o ensino e aprendizagem dos alunos. Segundo Moran:

A combinação de metodologias ativas com tecnologias 
digitais móveis é hoje estratégica para a inovação peda-
gógica. As tecnologias ampliam as possibilidades de 
pesquisa, autoria, comunicação e compartilhamento em 
rede, publicação, multiplicação de espaços e tempos; 
monitoram cada etapa do processo, tornam os resulta-
dos visíveis, os avanços e as dificuldades. As tecnologias 
digitais diluem, ampliam e redefinem a troca entre os 
espaços formais e informais por meio de redes sociais e 
ambientes abertos de compartilhamento e coautoria. A 
convergência digital exige mudanças muito mais profun-
das que afetam a escola em todas as suas dimensões: 
infraestrutura, projeto pedagógico, formação docente, 
mobilidade. A chegada das tecnologias móveis à sala de 
aula traz tensões, novas possibilidades e grandes desa-
fios. Elas são cada vez mais fáceis de usar, permitem a 
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colaboração entre pessoas próximas e distantes, ampliam 
a noção de espaço escolar, integram alunos e professores 
de países, línguas e culturas diferentes. E todos, além da 
aprendizagem formal, têm a oportunidade de se engajar, 
aprender e desenvolver relações duradouras para suas 
vidas (MORAN, 2018).

Percebe-se que a formação de docentes se tornou tão ou 
até mesmo mais complexa do que anteriormente, no ensino conven-
cional. Pois além do conteúdo, o novo papel do docente exige uma 
preparação em competências mais amplas, como saber adaptar-se 
à turma toda e a cada aluno, sabendo que a maioria dos alunos de 
nossa experiência não acompanhavam a aplicação das atividades 
simultaneamente, e assim tivemos que nos adequar a realidade 
deles, estando sempre atentos aos questionamentos posteriores, 
motivando-os a compreender importância da pauta em questão e 
procurando deixar as atividades acessíveis a todos aqueles que não 
estavam presentes no momento da aplicação. Consequentemente, 
incentivar os alunos a buscarem mais informações ou histórias com-
parando-as com situações reais, ou promover a integração de alguns 
dos jogos do cotidiano são exemplos das possibilidades da utilização 
das estratégias metodológicas ativas possíveis de serem realizadas 
através de tecnologias simples, e para que isso ocorra também é 
necessário que a mentalidade dos docentes seja de mediadores, uti-
lizando os recursos próximos. 

A questão financeira é um fator que também impacta na 
formação docente nesse momento, pois se reflete diretamente 
no acesso às tecnologias necessárias para a construção de um 
ambiente escolar interativo e participativo. Sabemos, porém, que 
a falta de recursos financeiros impõe limites e pode acarretar na 
impossibilidade de acesso às tecnologias, sendo, portanto, um dos 
problemas centrais nesse novo modelo de ensino que afeta pratica-
mente a todos; em nossa experiência notamos que a falta de inves-
timento foi um dos pontos negativos, pois houve pouco ou quase 
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nenhum incentivo financeiro por parte do poder público para o 
acesso a recursos tecnológicos minimamente adequados, como a 
internet, o que fez com que a grande  maioria dos alunos recorres-
sem à rede de dados móveis, com uma menor qualidade de cone-
xão, e assim precarizando a modalidade do ensino remoto. A falta de 
recursos sempre foi e continua sendo um inimigo comum da educa-
ção, segundo Miranda e Soares:

Esta é uma grande questão, quando pensamos que nem 
sempre a Educação é vista como uma preocupação geral 
da sociedade mundial. Nesta ocasião, entretanto, ela tem 
recebido um certo destaque, sendo imprescindível o reco-
nhecimento pelos governantes de que a escola necessita 
de investimentos, tanto no que diz respeito à infraestru-
tura, como a oferta de cursos para aperfeiçoamento con-
tínuo dos professores (MIRANDA; SOARES, 2020).

Assim como a construção de um ambiente escolar minima-
mente adequado nesse período de crise passa necessariamente pela 
questão de investimentos de recursos financeiros, outro fator que 
impacta essa nova realidade é a familiar. A questão do ambiente familiar 
sempre foi muito importante para a educação, pois sabemos o quanto 
as relações familiares influenciam no cotidiano e no rendimento, e com 
a pandemia as pessoas foram obrigadas a ficarem mais tempo em casa 
e a se relacionarem cada vez mais com aqueles que vivem em sua volta; 
a escola foi “transplantada” para dentro de nossas casas e com isso 
veio a necessidade de rearranjar o cotidiano familiar para que fosse pos-
sível montar um ambiente adequado e saudável para o processo de 
ensino-aprendizagem, para além disso vale ressaltar que as questões 
referentes a relacionamentos e vivências familiares continuam a influen-
ciar o processo educacional nessa nova modalidade. Por isso tentamos 
fazer com os alunos refletissem a partir das atividades sobre a pauta 
em questão, levando em conta suas experiências e relações familiares 
e construindo a partir disso o seu senso crítico, sua opinião e idealiza-
ção sobre o tema, o nosso intuito foi deixá-los livres para refletirem e se 
questionarem sobre o que era proposto a partir de suas vivências. 
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Como resultados dessa experiência, percebemos que os alu-
nos ultrapassavam a data que havíamos estabelecido para a entrega 
das atividades, por esse motivo tínhamos que adiar por mais uma 
semana. Outro ponto que nos chamou a atenção foi o baixo nível 
de participação, a turma de nossa experiência tinha um total de 15 
alunos, onde em média apenas 5 entregavam as atividades, tendo 
em vista que estas se davam de forma assíncrona. Muitos alunos 
participavam das aulas com o celular de seus pais, que nem sempre 
estava à disposição deles, e assim tais dificuldades se somavam aos 
problemas anteriormente mencionados para o desenvolvimento das 
atividades pedagógicas.

CONCLUSÃO 

Acreditamos que participar desta experiência/desafio que se 
pôs diante nós foi uma grande oportunidade de desenvolver ideias 
pertinentes para que pudéssemos adquirir experiência durante a 
nossa formação profissional, pois, tendo em vista que as institui-
ções escolares tiveram que aderir ao ensino de forma remota e à 
utilização de novas tecnologias para o uso educacional, tornou-se 
necessário e urgente adequar-se à nova realidade e à inserção de 
novos métodos didáticos para que os educadores pudessem fazer 
parte do dia a dia dos alunos(as) e continuarem a desenvolverem 
conhecimentos de forma eficiente. Além disso, compreendemos que 
a mediação tecnológica é de suma importância para o desenvolvi-
mento de projetos e na aproximação da realidade acadêmica com 
o estudante que se encontram no nível básico, pois existe um hiato 
nessa relação que precisa ser solucionado, tornar real essa conexão 
que pode ser definidora para diversos estudantes do ensino básico. 
Percebemos ainda, um resultado positivo tanto para aprendizagem 
dos alunos quanto para nossa formação docente, pois mesmo com 
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o baixo nível de participação por parte dos alunos, notamos que 
pudemos contribuir com a construção da compreensão deles sobre 
determinados assuntos.

Por fim, compreendemos que a educação enfrenta um dos 
momentos mais desafiadores de sua história, não só a educação, 
mas o mundo como um todo, mais do que nunca foi exigido dos 
educadores a necessidade de se reinventarem, de formar docentes 
imbuídos de novas práticas e com o cuidado de criticá-las e renová-
-las. Segundo Paulo Freire, na formação permanente dos professo-
res o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É 
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode 
melhorar a próxima prática (FREIRE, 1996). 

A tarefa de se reinventar é sempre muito difícil, o primeiro 
passo é compreender que podemos ir mais adiante, que podemos 
melhorar, isso exige criticidade, deixar de lado a arrogância e enten-
der que o processo de aprendizagem é contínuo. Formar novos 
docentes em meio a essa pandemia é uma tarefa árdua que exige 
muita reflexão e coragem, são dezenas de desafios que precisam 
ser superados, muitos deles já existiam antes e se acentuaram. A 
falta de investimentos e de acesso às novas tecnologias são alguns 
exemplos, dentre outros, de dificuldades que encontramos pelo 
caminho, e assim demandando reflexões para o desenvolvimento de 
estratégias que possam superar os desafios, adquirindo novas expe-
riências para que possamos melhorar cada vez mais nossas práticas 
como futuros docentes.
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RESUMO

O relato de experiência aborda sobre a elaboração de propagandas com 
a temática Globalização e Meio Ambiente, realizada pela turma do 9º ano 
B do Ensino fundamental II do CEB/UEFS. O objetivo é compartilhar a 
experiência de construção de propagandas ambientais, enquanto recurso 
didático, para o ensino de Geografia no Ensino fundamental. A prática foi 
desenvolvida a partir de aulas teóricas, oficina na plataforma Canva e pro-
dução individualizada das propagandas. A partir de autores que abordam 
sobre Propaganda, Globalização e Meio Ambiente, foi realizada uma análise 
da atividade desenvolvida, refletindo teoricamente sobre a mesma. Por fim, 
essa atividade proporcionou uma experiência enriquecedora, permitindo 
o contato com utilização de metodologias que dialogam com diferentes 
áreas do saber e, por sua vez, permitiu a vivência da prática pedagógica 
no cotidiano escolar, de forma que pudéssemos contribuir para a formação 
dos alunos durante esse processo. Entendemos, também, que a proposta 
pedagógica executada contribui para formar cidadãos cada vez mais críti-
cos, conscientes e dispostos a propagar ideias de relevância social, resul-
tando em produções com uma mensagem de sensibilização.

Palavras-chave: Ensino. Geografia. Globalização. Propaganda.  
Recurso didático.
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INTRODUÇÃO

A pandemia de Covid-19, que afetou o Brasil em 2020, obri-
gou a sociedade a se adaptar a um novo modo de vida, marcado pelo 
distanciamento social e o restrito acesso das pessoas a ambientes 
que faziam parte do seu cotidiano, a exemplo da escola. Nesse con-
texto, a educação é profundamente impactada se deparando com 
um novo desafio: o de promover o processo de ensino e aprendiza-
gem de estudantes da educação básica, tecnológica e superior fora 
dos muros físicos da escola.

Diante de avaliações e das estratégias governamentais, 
o ensino remoto emergencial se consolida como alternativa a ser 
implementada nas redes de ensino do país, caracterizando-se, con-
forme Santos (2020), por um currículo que:

[...] vem sendo praticado remotamente com mediações 
audiovisuais das modernas plataformas de webconferên-
cia. Muitas delas equipadas com outras interfaces que 
permitem projetar conteúdos, anotar digitalmente nos 
materiais, dialogar com chats acoplados numa mesma 
plataforma. Assim, os professores encontram seus alunos 
no dia e hora da agenda presencial, só que agora com 
mediação digital. O ciberespaço é subtilizado como lugar 
de encontro, cabendo ao recurso assíncrono apenas o 
acesso a conteúdos e material de estudo da disciplina. 
Alguns docentes abrem discos virtuais nas nuvens, outros 
postam em plataformas diversas. Mas ninguém conversa 
com ninguém fora da hora marcada. Aqui temos o que 
atualmente em tempos de pandemia da Covid-19 chama-
mos de “ensino remoto” (SANTOS, 2020, p. 1).

A implantação do ensino remoto emergencial trouxe impac-
tos significativos para toda a comunidade escolar, forçando as 
gestões escolares, professores, alunos e famílias a se adaptarem 
a outra rotina, marcada por novas metodologias e recursos didáti-
cos. No caso das aulas de Geografia, novas estratégias de trabalho 
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pedagógico foram criadas pelos professores para discussão de con-
teúdos, utilizando de métodos que aproximam o ensino desse com-
ponente curricular da atual situação que vivemos.

Nesse contexto, as propagandas surgem como um dos pos-
síveis recursos dinamizadores do ensino de Geografia e estimula-
dores do raciocínio geográfico, que tem o potencial de contribuir 
para que os estudantes reflitam sobre os mais variados temas que 
perpassam o espaço geográfico, tal como a pandemia da Covid-
19 e o meio ambiente.

O uso de propagandas em sala de aula se constitui como ele-
mento importante para reflexão da realidade social da qual fazemos 
parte, tendo em vista, como ressalta Barbosa e Vieira (2020, p.258) 
que “por se tratar de um produto cultural, o conteúdo da propaganda 
pode contribuir para a consolidação de conceitos e atitudes ineren-
tes às discussões no âmbito geográfico”. Atualmente, a propaganda 
tem sido um dos principais recursos utilizados para propagar ideias 
e, como destaca Nath e Costa-Hubes (2008):

A propaganda é também uma poderosa arma nas lutas 
políticas e ideológicas pelo poder, no sentido de que ela 
consegue “vender” imagens contra ou a favor deste ou 
daquele, criando protótipos negativos a partir de deter-
minadas situações, até mesmo corriqueiras, para não 
dizer inocentes, reforçando a idéia que se pretende, neste 
sentido, fortalecer. Influencia, ainda, na vitória ou derrota 
de um determinado partido político ou grupo social, con-
seguindo a concordância dos telespectadores (NATH e 
COSTA-HUBES, 2008, p. 11).

Esse recurso durante as aulas pode ser aplicado de diversas 
maneiras. A primeira delas é desenvolver a autonomia dos alunos 
durante a criação de propagandas com as orientações que serão 
apresentadas pelo professor, quando se pode mostrar características 
de uma propaganda e dirigir os alunos a uma pesquisa sobre o con-
teúdo a ser discutido. Outra maneira para aproveitar esse recurso é 
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utilizar os materiais produzidos pelos alunos durante as aulas, com a 
finalidade de trabalhar temáticas a partir do que foi realizado por eles.

Neste trabalho, o objetivo é compartilhar a experiência de 
construção de propagandas ambientais, enquanto recurso didá-
tico para o ensino de Geografia no Ensino fundamental. Se carac-
terizando, pois, como um dos resultados das atividades realiza-
das através do subprojeto de Geografia do PIBID, da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS), no Centro de Educação 
Básica da UEFS (CEB/UEFS).

Sua relevância reside no fato da atividade apresentada se 
constituir como alternativa de trabalho pedagógico possível de reali-
zação no contexto de ensino remoto de Geografia, possibilitando aos 
estudantes da educação básica, refletir as realidades do seu tempo a 
partir da temática meio ambiente e globalização, exercitando o racio-
cínio geográfico. Além de ser a propaganda, um recurso didático que: 

[...] é parte integrante do cotidiano dos alunos, e compre-
endê-la a partir de uma abordagem didático-pedagógica 
é um processo importante para a construção de sua cri-
ticidade. Abordada a partir desse contexto, a propaganda 
configura-se como uma possibilidade para interpretação 
dos fatos geográficos (BARBOSA e VIEIRA, 2020, p. 270).

Na Geografia, a utilização do raciocínio geográfico que nos 
permite refletir criticamente sobre as relações sociais e suas proble-
máticas no mundo cada vez mais globalizado, trazendo uma pers-
pectiva histórica que reflete, por vezes, a condição atual, se carac-
teriza como aspecto relevante. Nesse contexto, refletir nas aulas de 
Geografia sobre a Covid-19, meio ambiente, desigualdade social e 
outras temáticas, é exercitar o raciocínio geográfico na tarefa de 
compreender o mundo.

O ensino de Geografia deve proporcionar ao estudante uma 
ampla observação do tempo e espaço permitindo uma análise mul-
tidimensional do mundo em que se vive e, consequentemente, a 
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reflexão sobre as diversas relações sociais que constituem o modelo 
de sociedade atual, marcado pelo intenso processo de globalização.

Neste contexto, a educação básica é primordial para a forma-
ção da criança/adolescente, enquanto sujeitos capazes de potencia-
lizar o senso crítico a partir da leitura sobre a realidade do mundo. 
Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino de 
Geografia deve conduzir os estudantes à prática da observação e 
intervenção sobre as problemáticas sociais. É neste sentido, que o 
raciocínio geográfico se configura, na prática da análise espacial, 
como modus operandi da ciência geográfica enquanto a capacidade 
intelectiva que viabiliza “interpretar os elementos e fenômenos que 
compõem e interferem a produção do mundo, a partir da óptica 
espacial” (RICHTER, 2010, p. 99). 

Os conceitos geográficos legitimam as discussões e a pro-
blematização sobre questões socioambientais. Ferreira (2017) afirma 
que a educação geográfica, a partir do desenvolvimento do raciocí-
nio geográfico, permite refletir as relações sociais, a natureza, e suas 
possíveis interações. E nesse sentido, a globalização é um dos fenô-
menos que nos permite realizar essa reflexão a respeito da relação 
sociedade e natureza.

A globalização é um fenômeno multifacetado, os seus efeitos 
são notados cotidianamente através da tecnologia, cultura, política, 
economia. Do ponto de vista histórico e político, a globalização é 
uma decorrência do processo de desenvolvimento do capitalismo. 
Ianni (2001) enfatiza que:

[...] a globalização vem de longe e envolve diversas for-
mas de organização e dinamização das forças produtivas 
e das relações de produção: acumulação originária, mer-
cantilismo, colonialismo, imperialismo, interdependência, 
transnacionalismo e globalismo. São várias, diferentes e 
inter-relacionadas as formas pelas quais o capitalismo se 
desenvolve, transforma e generaliza, ao longo da história 
e da geografia (IANNI, 2001, p. 183).
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Deste modo, percebemos que o fenômeno da globalização 
tem forte impacto na vida e também nas questões que envolvem as 
relações sociais de cada indivíduo, sendo o meio ambiente uma das 
dimensões da vida em sociedade que tem sofrido fortes impactos do 
processo de globalização. Neste cenário, a atuação humana como 
agente modificador do espaço tem ocorrido de modo cada vez mais 
agressivo. Para Teixeira, Moura e Silva (2016):

A globalização, elemento fundamental do modelo de 
produção capitalista, e suas características, revolução 
técnica, atuação do mercado global, dentre outras, contri-
buíram para o agravamento da crise socioambiental, bem 
como aprofundou a dicotomia entre a relação sociedade-
-natureza (TEIXEIRA, MOURA e SILVA, 2016, p. 3).

A intensificação do processo de globalização e o aprofunda-
mento do capitalismo têm aumentado o consumo de recursos reno-
váveis e não renováveis do planeta, produzindo efeitos cada vez mais 
prejudiciais ao meio ambiente. Para Santos (2000), “Num mundo 
globalizado, regiões e cidades são chamadas a competir e, diante 
das regras atuais da produção e dos imperativos atuais do consumo, 
a competitividade se torna também uma regra da convivência entre 
as pessoas” (SANTOS, 2000, p. 28). Dessa forma, a competitividade 
e o consumo contribuem para a criação de um modo de vida no qual 
os sujeitos são coisificados, e o seu valor passa a ser dado pela capa-
cidade de consumo que possui, o que acentua ainda mais os graves 
problemas socioambientais do nosso tempo.

A disputa que é instituída pelas pessoas, empresas, nações, 
entre outros agentes, promove uma busca incansável por recursos, 
exaurindo agressivamente o meio ambiente. O que cria a necessidade 
de pensar em formas de reduzir os efeitos da crise socioambiental 
que vivemos, de modo urgente. Sabemos que o meio ambiente está 
diretamente ligado à vida do homem no planeta, e nesse sentido, 
cuidar do ambiente que estamos inseridos é preservar vidas.
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 Ao longo dos anos, diversas entidades governamentais e 
não governamentais vêm criando programas, que têm como finali-
dade promover ações que possam reduzir os danos ambientais em 
diversas áreas. Algumas das ações mais comuns que podemos notar 
se dá através da veiculação de propagandas relacionadas ao tema.

A propaganda produz a difusão de ideias, informações e tem 
como objetivo influenciar e persuadir o público sobre determinado 
assunto ou para apoiar uma causa em particular, e se torna a cada 
dia mais presente na vida cotidiana diante dos avanços sociais e tec-
nológicos e da facilidade em acessar as informações. A importân-
cia desse recurso para o ensino não reside apenas no fato da sua 
ampla circulação social, mas se caracteriza como recurso dinamiza-
dor da aprendizagem que pode impactar tanto o sujeito que a cons-
trói quanto o público a quem ela se dirige. Assim, acredita-se que a 
construção de propagandas sobre a relação globalização e o meio 
ambiente possa gerar resultados positivos na postura dos estudan-
tes uma vez que sua construção suscita reflexões e discussões, além 
de despertar a curiosidade em sala de aula. Segundo Nath e Cos-
ta-Hubes (2008, p.76), a propaganda existe desde a Antiguidade e 
sendo “originária do latim propaganda, significa, portanto, aquilo que 
precisa ser espalhado”. Enquanto gênero discursivo, ela transmite 
informações sobre os mais variados temas, sendo carregadas de ide-
ologias que se materializam na defesa de uma determinada posição. 

Dentre as vantagens do uso da propaganda nas aulas de 
Geografia, Barbosa e Vieira (2020) destacam os seguintes pontos:

[...] trata-se de um material de fácil acesso, é dinâmico 
e direto com relação ao assunto tratado; é atrativo para 
aulas, possibilita articular novas informações ao contextu-
alizar um problema; permite abordar “a leitura de mundo” 
a partir do conhecimento prévio, além de despertar a cri-
ticidade dos alunos (BARBOSA e VIEIRA, 2020, p. 264).
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Nesse sentido, o uso de propagandas para discutir as ques-
tões socioambientais a partir de processo de globalização, contri-
bui para despertar criticamente os estudantes que, ao pensarem e 
pesquisarem as informações para construção de propagandas, são 
mobilizados a filtrar, questionar e refletir sobre tais informações.

DESENVOLVIMENTO

Ao considerarmos a atual situação de ensino remoto emer-
gencial, destacamos que a utilização de recursos tecnológicos é um 
ótimo auxiliar para a realização de atividades mais intrigantes. Con-
tudo, há a necessidade de se apresentar caminhos aos alunos que 
não compartilham do uso de tecnologias para que a atividade não se 
torne exclusiva a uma parcela dos alunos que detém desses recursos.

A construção das propagandas ambientais ocorreu em um 
contexto de ensino remoto emergencial e caracterizou-se como uma 
das atuações do subprojeto do Pibid Geografia da UEFS, desenvol-
vida na turma do 9º ano B, do Centro de Educação Básica da UEFS, 
no período de maio de 2021. A atividade foi pensada previamente 
no momento de planejamento do programa, constituindo uma das 
ações previstas no projeto de intervenção do PIBID.

A produção de propagandas foi desenvolvida a partir de dis-
cussões que envolveram o tema “Globalização e meio ambiente” e 
sua finalização coincidiu com atividades relativas à Semana do Meio 
Ambiente, ocorrida de 04 a 09 de junho. 

A construção das propagandas ocorreu a partir de algumas 
etapas previamente estabelecidas. A primeira delas foi a discus-
são do conteúdo sobre globalização com os estudantes do 9º ano 
B do CEB/UEFS, através de uma aula online via plataforma Google 
Meet, onde emergiram discussões como a relação entre produção, 
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consumo e meio ambiente, mudanças climáticas, questão hídrica, 
entre outras que vieram à tona, conforme evidencia a figura 1.

Figura 1: Aula online via plataforma Google Meet

Fonte: SILVA (2021).

Promover a discussão das temáticas ambientais na sala de aula 
é uma necessidade cada vez mais urgente, visto a grave crise socioam-
biental pela qual passamos na atualidade. Como assinala Lima (1999), 
existe um cenário de conflitualidade entre sociedade e meio ambiente, 
que são expressos de várias formas, desde o esgotamento de recur-
sos naturais e a perda da biodiversidade até o avanço do desemprego 
estrutural e das desigualdades socioeconômicas. Diante disso, a edu-
cação por si só não é capaz de solucionar todos os problemas sociais e 
ambientais, contudo ela se constitui em um dos mecanismos indispen-
sáveis para a superação da atual realidade socioambiental (LIMA, 1999).

A partir da discussão realizada, foi proposto à turma a 
construção das propagandas como instrumentos de sensibiliza-
ção ambiental da sociedade. Para execução de tal tarefa, inicial-
mente foi realizada uma oficina sobre o uso do plataforma Canva 
na construção de propagandas, conduzida por dois pibidianos, con-
forme destaca a figura 2.
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Figura 2: Oficina sobre o CANVA

Fonte: SILVA (2021).

Nessa oficina, apresentamos uma propaganda construída 
pelos professores no aplicativo Canva1 e trouxemos questões impor-
tantes a serem observadas na construção das propagandas como: 
Qual o tema da sua propaganda? Qual o objetivo dela? A quem ela 
se dirige? Qual a mensagem que vai ser transmitida? Em que canal 
ou meio vai ser transmitida? Qual é o tipo de linguagem que deve-
mos utilizar?  Tais questões integraram a proposta escrita disponi-
bilizada para os estudantes no Google Classroom, que além delas 
continham as normas e sugestões de temáticas que poderiam ser 
abordadas por eles em suas propagandas. 

Sobre a construção de propagandas, Nath e Costa-Hubes 
(2008) ressalta que:

É importante analisar, inicialmente, seus componentes 
contextuais: quem produziu, quando, por que, para quem, 
com que objetivo, para atender a qual necessidade, para 
circular em que veículo; assim como seus aspectos lingüís-
ticos, como: tamanho da letra (aspectos gráficos), cores, 
slogan, proporção de linguagem verbal e não-verbal,  

1 Canva é uma plataforma de design gráfico que permite aos usuários criar gráficos de mídia social, 
apresentações, infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais.
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disposição da imagem e da escrita, dentre outros recur-
sos que produzem esse texto publicitário (NATH e COS-
TA-HUBES, 2008, p. 14).

A utilização da propaganda durante o processo de apren-
dizagem é um recurso relevante, entendendo que a escola precisa 
estar disposta a “lidar com a observação distraída, que proporciona 
aprendizagens na diversão; com as aprendizagens construídas em 
contato com novas linguagens” (SARTORI, 2010, p.47). As novas 
linguagens podem ser expressas de modo visual como nas propa-
gandas, que proporcionam conhecimento em outras áreas, como 
Língua portuguesa, Comunicação e Marketing. Além de desenvol-
ver habilidades como a criatividade, autonomia e senso crítico. De 
acordo com Fraga (2013):

[...] a propaganda tem condições de ser estudada em 
aula: ela possibilita a discussão de temas próprios da 
sociedade atual, através de um trabalho com a linguagem 
verbal. Considerando-a um objeto pedagógico, é reco-
nhecida como artefato cultural, que transmite sentidos e 
valores aos seus receptores (FRAGA, 2018, p. 5).

Após refletirem sobre essas questões, deixamos claro que 
a atividade poderia ser em dupla ou individual e que eles tinham 
o poder de escolha para construção, como criar no formato de um 
card, um pequeno vídeo, entre outras possibilidades. Além disso, 
expomos alguns exemplos de propagandas e disponibilizamos dois 
endereços eletrônicos sobre o Canva, o endereço eletrônico da pla-
taforma, e outro, um tutorial, para aqueles que optassem pela pla-
taforma e tivessem alguma dúvida sobre ela. Também foi indicado 
no material escrito e disponibilizado para os estudantes através do 
Google Classroom, alguns temas com o objetivo de nortear a esco-
lha dessas temáticas pelos estudantes, como: consequências das 
mudanças climáticas, consumismo e a produção de lixo, consumo 
e extração dos recursos naturais, alimentação saudável e a indústria 
de agrotóxicos, degradação do meio ambiente e pobreza e escassez 
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hídrica e poluição ambiental. Lembrando sempre que o objetivo das 
propagandas era o de produzir uma sensibilização ambiental. 

Durante a execução, os estudantes sempre buscavam opini-
ões, tiravam as dúvidas que surgiam através do grupo de WhatsApp 
da turma. No processo, os estudantes se mostraram engajados e 
comprometidos, demonstrando um processo de ensino e aprendi-
zagem pautado na pesquisa e reflexão que culminou com a cons-
trução de 14 propagandas sobre os mais diversos temas, conforme 
apresentado na figura 3.

Figura 3: Propagandas construídas pelos estudantes

Fonte: SILVA (2021).

Com a entrega das propagandas construídas pelos estu-
dantes, foi realizada uma avaliação de cada uma delas e decidiu-
-se construir uma revista digital contendo as referidas produções 
e que serão socializadas com a comunidade escolar. A revista foi 
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construída, também, utilizando a plataforma Canva e conta com as 
propagandas dos estudantes e pequenos textos sobre o assunto tra-
tado pela propaganda da página, construído pelos professores como 
forma de chamar atenção do leitor para a temática suscitada pelo 
estudante por meio de sua produção. A revista foi intitulada “Glo-
balização e Meio Ambiente” e  caracteriza-se como o trabalho final 
do processo de construção das propagandas, como são apresenta-
dos nas figuras 4 e 5.

Figura 4: Capa da revista produzida “Globalização e Meio Ambiente”

Fonte: SANTOS (2021).
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Figura 5: Corpo da revista produzida “Globalização e Meio Ambiente”

Fonte: SANTOS (2021).

A revista também foi divulgada para os alunos, a comunidade 
escolar e o subprojeto de Geografia, buscando ouvir as considera-
ções e compartilhar os resultados da atividade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, compartilhamos a experiência de constru-
ção de propagandas ambientais, enquanto recurso didático para o 
ensino de Geografia. A proposta de trabalho com a utilização de pro-
pagandas para abordar sobre Globalização e Meio Ambiente teve 
como fim a utilização de novas linguagens no ensino de Geografia, 
permitindo que estas transmitam uma mensagem de sensibilização 
aos leitores, diante de uma atual crise ambiental.
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Essa atividade proporcionou uma experiência enriquecedora, 
permitindo o contato com utilização de metodologias que dialogam 
com diferentes áreas do saber e, por sua vez, permitiu a vivência da 
prática pedagógica no cotidiano escolar, de forma que pudéssemos 
contribuir para a formação dos alunos durante esse processo. Enten-
demos que a proposta pedagógica executada, contribui para formar 
cidadãos cada vez mais críticos, conscientes e dispostos a propagar 
ideias de relevância social.

Portanto, consideramos que a atividade teve resultado satis-
fatório, isto é, a construção de propagandas voltadas à temática 
Globalização e Meio Ambiente, que resultou em produções com 
uma mensagem de sensibilização para a conservação. Certamente, 
essa atividade faz com que possamos futuramente pensar em prá-
ticas inovadoras na sala de aula, para que haja uma maior interação 
entre professor e aluno, ajudando na construção da autonomia e 
criatividade dos estudantes, de maneira acolhedora a todos. Por fim, 
notamos o empenho dos alunos ao desenvolverem essa atividade, 
buscando o diálogo com os professores e despertando interesse na 
temática proposta.  
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RESUMO

Esta comunicação é um relato de experiência referente ao Programa Resi-
dência Pedagógica Arte-Música da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN, que tem como objetivo geral explanar sobre as vivências 
com o ensino remoto de música e as experiências adquiridas durante o 
primeiro módulo do Programa Residência Pedagógica Arte-Música em 
Natal-RN. Neste texto serão expostas e discutidas vivências de práticas 
docentes no período de outubro de 2020 a junho de 2021 com turmas do 
Ensino Fundamental Anos Iniciais da Escola Municipal Profª Tereza Satsu-
qui Aoqui de Carvalho na cidade do Natal-RN. Durante esse tempo foram 
desenvolvidas atividades musicais com turmas do terceiro e quinto ano 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Foram necessárias diversas 
adaptações para realizar o trabalho, gravação de videoaulas, reuniões e 
planejamentos à distância, diálogo e condução de atividades via What-
sapp.  Embora tenham existido dificuldades e desafios, eles foram supe-
rados, e concluímos o módulo com êxito, garantindo aprendizado tanto 
profissional quanto pessoal.

Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica. Ensino e aprendiza-
gem de Música. Educação Básica. Ensino Remoto.
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INTRODUÇÃO

Esta comunicação consiste em um relato de experiência 
acerca do trabalho realizado no Programa Residência Pedagógica 
(PRP) Núcleo Arte-Música no município do Natal-RN. O programa 
visa contribuir para a formação de professores através do contato 
com a escola de educação básica antes de concluir a graduação. No 
período em que o/a discente é vinculado/a ao PRP, seja como volun-
tário/a ou bolsista, ele/a acompanha o trabalho do preceptor (que é 
o professor da escola de educação básica que recebe o/a graduan-
do/a em uma turma), algumas vezes auxiliando, mas, na maioria das 
vezes, ministrando aulas. A participação no Programa é uma experi-
ência muito importante para o desenvolvimento do futuro/a profes-
sor/a, tornando-o/a um/a profissional mais seguro/a para atuar em 
sala de aula, ou, pelo menos, mais experiente. 

O objetivo principal desta comunicação é explanar sobre as 
vivências com o ensino remoto de música e as experiências adquiri-
das durante o primeiro módulo do Programa Residência Pedagógica 
Arte-Música em Natal-RN. Pretende-se identificar as adaptações 
motivadas pela pandemia da COVID-19; Pontuar atividades de pla-
nejamento, produção e edição de videoaulas; Reconhecer desafios e 
obstáculos vencidos ao longo do ano letivo; Identificar e analisar os 
momentos de aprendizagem de ferramentas didático-pedagógicas.  

As atividades do Programa Residência Pedagógica ocorre-
ram de forma remota em turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental, na Escola Municipal Tereza Satsuqui Aoqui, localizada no 
bairro Pitimbu, na cidade de Natal, Rio Grande do Norte, no período 
de outubro de 2020 a junho de 2021.

Com o avanço do novo coronavírus no Brasil, a educação 
básica sofreu e passou por inúmeros desafios e mudanças, princi-
palmente com relação ao ensino da Música, tanto para professores, 
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quanto para alunos, onde muitos destes (alunos) vivem em situação 
de vulnerabilidade social. A partir do início dessa crise sanitária que 
assola o país e o mundo, docentes e discentes tiveram que se adap-
tar a novas tecnologias, para que pudessem retornar às atividades de 
ensino e aprendizagem na Educação Básica.  

Como tentativa para contorno da situação imposta, muitos 
sistemas educacionais precisaram tomar decisões instantâneas e 
enxergaram como solução a apropriação dos meios digitais para 
continuação das aulas e término dos conteúdos (BARROS, 2020).

Embora apareçam vários desafios até a consolidação do 
ensino, nada parece tão desafiador quanto o atual período (talvez 
por não os termos vivido). A pandemia do novo coronavírus exigiu 
do/a docente e do/a discente uma série de adaptações para as quais 
claramente não estavam bem preparados, mas aos poucos foram 
conseguindo se adaptar.

É importante frisar que muitos alunos não têm acesso a 
ferramentas digitais devido à internet precária. Segundo Barros 
(2020), em um país de dimensões continentais como o Brasil, é 
preciso levar em conta as realidades e contextos socioeconômicos 
locais para a efetivação do Ensino Remoto Emergencial, sabendo 
que, por vezes, estes indicadores podem ser contrastantes numa 
mesma cidade, bairro, escola ou turma de alunos. 

Nesse contexto se inicia o Programa de Residência Peda-
gógica com práticas que vão além do que aprendemos na facul-
dade. Para Gaulke (2013):

A aprendizagem da docência ocorre na prática, na vivên-
cia da escola, e somente ali o professor torna-se pro-
fessor. Como o professor só torna-se professor quando 
entra na escola, um pedreiro só torna-se pedreiro quando 
coloca pedra sobre pedra. A aprendizagem da docên-
cia é o movimento do professor em busca do aprender, 
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da superação dos desafios; esse movimento é o que faz 
manter o equilíbrio [...] (GAULKE, 2013, p. 138).

Se para outros estudantes parece difícil, para um residente 
(professor em formação) essa dificuldade vem em dobro, pois são 
dois processos de adaptação: um na figura de docente, preocupa-
do/a em como serão as aulas e, principalmente, se o aprendizado 
está chegando até o nosso/a aluno/a; e o outro na figura de próprio 
discente, precisando passar longas horas à frente de equipamentos 
eletrônicos, fazendo tarefas, participando de videochamadas com 
professores/as da graduação.

DESENVOLVIMENTO

A experiência ocorreu durante um semestre e foi referente ao 
primeiro módulo do Programa de Residência Pedagógica (PRP), em 
que todas as atividades e interações com os alunos foram realizadas 
de forma remota. As aulas eram gravadas e disponibilizadas para tur-
mas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Durante todo semes-
tre ocorreram reuniões pedagógicas com o objetivo de discutir sobre 
a melhor forma de trabalhar os conteúdos com os alunos, tendo em 
vista a grande dificuldade que eles tinham para ter acesso a mate-
riais pedagógicos. As atividades do Programa Residência Pedagó-
gica ocorreram através do Google Meet.

O período de Residência Pedagógica iniciou-se em outu-
bro de 2020 e se estendeu até março de 2021. As atividades do 
Núcleo Arte-Música foram realizadas na Escola Municipal Profes-
sora Tereza Satsuqui Aoqui de Carvalho, que fica localizada na Rua 
Serra da Jurema, no Bairro de Pitimbu, Zona Sul de Natal. É uma 
escola de período integral e que contempla todos os anos iniciais 
do Ensino Fundamental, do 1º ao 5º ano. A escola possui uma boa 
estrutura física, além disso, possui aulas das quatro linguagens 
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artísticas (teatro, dança, música e artes visuais), sendo cada área 
com um/a docente específico. A equipe do PRP Música atuou nas 
turmas do 3º e 5º anos.

Figura 1: Imagem da área externa da escola

Fonte: Site da Prefeitura do Natal.

Apesar de ser um local que aparenta ter certo conforto, só 
tivemos a oportunidade de ir até a escola duas vezes durante esse 
período (seguindo todos os protocolos de segurança). A primeira 
visita à escola ocorreu no nosso primeiro encontro, ainda no ano de 
2020, que serviu para conhecermos o preceptor e a escola, e para 
planejarmos como procederíamos para ministrar as aulas em um 
contexto totalmente diferente do habitual. Decidimos que a melhor 
maneira para aquele momento seria gravar videoaulas e publicar no 
youtube para que a maioria das crianças tivesse acesso. A esse res-
peito, Galizia (2009), cita uma pesquisa realizada pelo canal de TV 
por assinatura Nickelodeon, em que os resultados mostram que as 
crianças brasileiras são as que mais usam internet no mundo.
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A princípio, na fase inicial das aulas, tivemos que nos adaptar 
a uma realidade de distanciamento dos alunos, deste modo plane-
jamos nossas atividades de forma que funcionassem na modalidade 
remota, mas como planejar aulas de música para crianças da edu-
cação Básica nos anos iniciais, levando em consideração que cada 
aluno está em uma realidade social, com diferentes condições de 
acesso às plataformas digitais?

Segundo Valente (2010) existem abordagens que podem 
auxiliar nesse processo:

Na abordagem do estar junto virtual, o professor tem a 
função de criar circunstâncias que auxiliem o aluno na 
construção do seu conhecimento. Isso acontece porque 
o professor tem a chance de participar das atividades de 
planejamento, observação, reflexão e análise do trabalho 
que o aluno está realizando (VALENTE, 2010, p. 34).

Para realizar as gravações dividimos o grupo de residentes 
em subgrupos de três componentes (ao todo, estávamos em nove). 
Cada grupo ficou responsável por um tema e por gravar dois vídeos 
que seriam postados semanalmente, de outubro até o período de 
férias, que seria dezembro. Os vídeos foram gravados na escola, 
sendo o segundo momento em que tivemos a oportunidade de ir 
até lá. Percebemos que foi um momento difícil, ir a uma escola vazia, 
sem alunos/as, fez-nos sentir em uma biblioteca sem livros.

Como ninguém tinha o hábito de gravar vídeos, fomos em 
busca de formação para isso. Sabendo das dificuldades que seriam 
enfrentadas, buscamos tomar conhecimento por meio de oficinas e 
minicursos, além das trocas de experiências realizadas durante as 
reuniões de planejamento. Então, fizemos um curso sobre como pro-
duzir videoaulas a fim de nos capacitarmos para fazermos o nosso 
melhor. O curso de videoaulas foi realizado de maneira remota pela 
plataforma Eskada desenvolvido pela Universidade Estadual de 
Maranhão. Na plataforma estão disponíveis vários cursos abertos, 
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online e de curta duração, visando o aperfeiçoamento e o desenvol-
vimento de habilidades nas mais diversas áreas, e todos os cursos 
garantem certificado. 

O estudo que realizamos através da UEMA foi muito impor-
tante para o bom funcionamento do módulo, tendo em vista que 
todas as atividades ocorreram de maneira remota. No curso, estuda-
mos as melhores maneiras de gravar vídeos, prestando atenção no 
posicionamento da câmera, no figurino, no roteiro, sempre utilizando 
linguagem de fácil compreensão. Depois de realizar o curso, nos diri-
gimos para a escola para realizar a gravação. Na escola, no dia em 
questão, tinha apenas o professor preceptor, alguns funcionários e 
mais três residentes. 

As aulas consistiam em vídeos que foram gravados na escola 
e em nossas residências, editados em nossos computadores e pos-
tados na plataforma YouTube, assim os alunos teriam pleno acesso a 
estas aulas podendo acessá-las a qualquer momento e em qualquer 
local. A gravação do vídeo dividiu-se em dois momentos, no primeiro 
momento realizamos o planejamento e a montagem do roteiro e o 
segundo momento foi a gravação do vídeo. 

O planejamento das aulas também foi realizado de forma 
remota, sejam estes por vídeo chamadas pelo WhatsApp ou pelo 
Google Meet, sendo a última, a mais usada pelo grupo. Durante essas 
reuniões cada componente ficava responsável por uma função na 
criação do vídeo, tendo em vista que por se tratar de um vídeo curto, 
entre três e cinco minutos, se tornava inviável a aparição de todos os 
componentes. Após a reunião, cada residente ficava responsável por 
cumprir pelo que estava responsável. 

A primeira etapa da gravação era a montagem do roteiro, 
onde cabe a ressalva, desta ser uma das fases mais importantes da 
criação do vídeo, pois nela iríamos enxugar o conteúdo ao qual o(s) 
componente(s) iria trabalhar, buscando sempre obedecer ao tempo 
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previsto de duração do vídeo e também, havendo o cuidado em levar 
um material rico para os alunos. 

Na segunda etapa, o(s) residente(s) ficaria responsável por 
gravar o conteúdo a ser publicado. Neste momento, quem esti-
vesse responsável pela gravação do vídeo, teria que seguir o que 
estava previsto no roteiro de forma lúdica, onde ficasse de fácil com-
preensão dos alunos. 

O terceiro momento seria o da edição do vídeo, onde a pes-
soa que estivesse delegada ficaria responsável por juntar, montar, 
cortar, colocar filtros e a vinheta da Residência Pedagógica em um 
único vídeo. Esta parte acabou se tornando um grande obstáculo 
para o grupo, tendo em vista que alguns não tinham computado-
res em casa e, os que tinham, por algumas vezes se encontravam 
por problemas nesses eletrônicos. Para edição dos vídeos utilizamos 
softwares como o Sony Vegas e  Filmora (edição de vídeos), Canva 
(edição de fotos e vídeos) e o OBS Studio (gravação e edição de 
vídeos sobre slides).

Figura 2: Edição de vídeo utilizando OBS Studio e Canva

Fonte: Arquivo pessoal.



473

S U M Á R I O

Deste modo pensamos nossas aulas para o modelo remoto, 
onde as primeiras atividades consistiram na criação de instrumen-
tos musicais percussivos produzidos com materiais reciclados, deste 
modo promovendo uma educação Musical e Ambiental. 

A criação de instrumentos com materiais recicláveis propor-
ciona um conhecimento interdisciplinar, onde também pode ser esti-
mulada a criação dos alunos, assim como é sugerida pela BNCC:

[...] refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, 
produzem e constroem. Trata-se de uma atitude intencio-
nal e investigativa que confere materialidade estética a 
sentimentos, ideias, desejos e representações em proces-
sos, acontecimentos e produções artísticas individuais ou 
coletivas. Essa dimensão trata do apreender o que está 
em jogo durante o fazer artístico, processo permeado por 
tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, nego-
ciações e inquietações (BRASIL, 2018, p. 194). 

A partir dessas atividades, começamos a fazer uma aborda-
gem histórica sobre estilos musicais, principais artistas e instrumen-
tos da música brasileira. Por meio de aulas expositivas, os alunos 
puderam ter acesso a diferentes contextos da MPB.

Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e 
produções artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos 
indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas 
sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte 
como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes 
contextos e dialogar com as diversidades (BRASIL, 2018, p. 198).

Uma experiência interessante foi que momentos antes da 
gravação do primeiro vídeo, compomos uma música com o auxílio 
do professor preceptor Everson, música esta que serviu como ati-
vidade para a utilização dos instrumentos que os alunos iriam criar 
nas aulas, de maneira a trabalharmos com a criação instrumental e a 
prática de ritmos distintos com os próprios.
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Figura 3: Dia da gravação, na biblioteca da escola

Fonte: Arquivo pessoal.

Após a gravação dos vídeos, fizemos um caderno de ativi-
dades com os conteúdos presentes nas seis videoaulas para que 
eles fossem impressos pela direção da escola e entregue às pessoas 
que não possuem acesso à internet. Embora muitos lares possuam 
conexão com a rede, uma parte considerável da população não 
possui. Segundo o IBGE, apenas há dois anos, em 2019, 4,1 milhões 
de estudantes de escola pública não tinham acesso à internet. De 
certa forma isso reflete na educação, uma vez que o ensino remoto 
é vinculado ao uso de tecnologias na intenção de estreitar a relação 
entre professor/aluno/a (GARCIA et al., 2020, p. 5).

Mesmo no período de férias, a equipe do Programa Resi-
dência Pedagógica da EMUFRN, continuou fazendo reuniões que 
aconteciam semanalmente e tinham a duração média de 2 horas. 
Elas serviam para planejar as aulas, mas também se configuravam 
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como um ambiente de formação continuada, pois havia a discussão 
de textos com temas diversificados, abrangendo a formação do/a 
professor/a, a educação básica etc.

Quando retornamos às atividades com a escola em janeiro, 
após o recesso de final de ano, inicialmente existia a possibilidade 
de retornarmos no formato híbrido (com algumas aulas presenciais 
na escola e também via internet), mas com o aumento dos casos 
de infecções pelo novo coronavírus o governo municipal optou por 
manter o ensino remoto, mesmo com todas as complicações. Nova-
mente, a nossa interação ocorreu por meio dos vídeos gravados e 
publicados no youtube, e nesse momento os vídeos passaram a ser 
complementos para as aulas que ocorriam quinzenalmente através 
de mensagens em um grupo de WhatsApp. A esse grupo da turma 
no aplicativo apenas o professor preceptor tinha acesso. 

Os vídeos foram planejados com base no livro didático que 
a escola utiliza. Criávamos um roteiro de gravação, depois um plano 
de aula e, diferente do período anterior, fazíamos a gravação em casa 
e uma pessoa ficava responsável pela edição do vídeo. As equipes, 
que antes eram três, passaram a ser duas devido a saída de uma 
das voluntárias do programa e a possibilidade de todos trabalha-
rem semanalmente. Portanto, ficaram quatro residentes por equipe. 
Como as aulas eram direcionadas ao 3º e 5º ano, ficávamos alter-
nando para que tivéssemos interação com ambos os anos, assim, 
sempre que precisava gravar vídeo, uma equipe ficava responsável 
por determinado ano.

Foi preciso pensar em saídas práticas e didáticas para adap-
tar- se à nova realidade de distanciamento social e aulas remotas 
dentro da Educação musical que, comumente, se dá de forma muito 
dinamizada e coletiva. Junto ao professor preceptor, supervisão da 
coordenadora e residentes foi construído planejamentos e constru-
ção de vídeos para que assim, pudesse dar continuidade ao processo 
educativo musical. Foram gravados vídeos e postados no canal da 
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Residência Pedagógica e o link disponibilizado para os alunos atra-
vés do grupo de Whatsapp. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PRP é uma iniciativa que oportuniza a experiência de alu-
nos da licenciatura para que exista a vivência da profissão de forma 
dinâmica e os aproxime ao conhecimento da escola e suas práticas, 
teóricas e sociais, de forma aperfeiçoada, e com a habilidade de se 
tornar um professor mais reflexivo e atuante. 

É compreendido que é de extrema importância para a formação 
de um professor não apenas o contato universitário, mas também, a 
prática escolar. No entanto, pode haver um distanciamento entre o 
conhecimento acadêmico, do conhecimento prático, sendo assim, o 
Programa de Residência Pedagógica mostra-se como uma oportunidade 
de formação inicial para esse estreitamento educacional na licenciatura. 

Para Nóvoa (2019) a aprendizagem docente se dá no seu 
exercício, vivenciando o conhecimento prático dos professores das 
escolas e a supervisão da universidade, a articulação entre os sabe-
res interdisciplinares acontece espontaneamente e de forma natural.

A partir da realidade remota, dada pela pandemia do COVID 
19, o desenvolvimento desse módulo da residência pedagógica se 
mostrou desafiador. É muito difícil ministrar aulas sem ter o retorno 
dos/as alunos/as. A educação possui essa necessidade de interação, 
que foi muito prejudicada pela pandemia. De repente os/as docen-
tes viram-se sozinhos/as diante de câmeras que foram as substitu-
tas desses/as estudantes. Não podíamos mais ver a cara de dúvida 
quando não compreendiam o assunto, não podíamos mais ouvir as 
perguntas, e apenas algumas vezes tínhamos a sorte de lê-las no chat.
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Por fim, os relatos aqui colocados tiveram como intenção 
trazer reflexões a respeito da importância das experiências do PRP 
dentro da formação de um estudante da licenciatura, onde se vê cada 
vez mais importante o olhar de políticas públicas que contribuam 
para o aperfeiçoamento de profissionais da educação que possam 
acompanhar as evoluções e desafios que existem dentro da educa-
ção com mais experiência e segurança.
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